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BENCHMARKING BRASIL – UMA PLATAFORMA  
DE CONHECIMENTO APLICADO EM GESTÃO  

SOCIOAMBIENTAL CORPORATIVA

Durante os últimos oito anos, o Programa Benchmarking selecionou e certificou aproxi-
madamente 200 casos de sustentabilidade com potencial de replicabilidade pela exce-
lência de suas práticas adotadas. 

A nova configuração global entende como sustentabilidade, a excelência nos pilares eco-
nômico, social e ambiental. Também é consenso que os resultados são alcançados com 
adoção de Práticas que asseguram níveis de excelência nestes 03 fundamentos e que 
consolidam a imagem das empresas adotantes. 

Práticas que asseguram sustentabilidade  
são reconhecidas como boas práticas

Uma boa prática é uma atitude que resulta em algo positivo para si e para a coletividade. 
É uma idéia aplicada que deu certo e que se adotada por outra pessoa ou organização, 
sempre levando em conta as adaptações necessárias para cada caso, proporcionará re-
sultados semelhantes aos seus adotantes. Os casos Benchmarking são prova viva deste 
fundamento. 

Uma forma eficiente para identificar, reconhecer e compartilhar boas práticas empresa-
riais é uma ferramenta de gestão chamada Benchmarking. Esta ferramenta tem por pre-
missa aprender com os melhores, e como metodologia reunir e compartilhar experiências 
bem sucedidas que promoveram melhorias e avanços nos processos organizacionais. 
Faz-se Benchmarking nas mais variadas competências organizacionais, entre as quais, 
a competência socioambiental, onde se seleciona práticas que apresentaram benefícios 
reais ao meio ambiente natural, a comunidade e a empresa adotante, ou seja, resultados 
positivos nos 03 pilares da sustentabilidade. 

A contribuição Benchmarking para a Gestão da Sustentabilidade

O Benchmarking ao promover a melhoria contínua é por si só uma prática de sustentabi-
lidade. Mas, para entender sua contribuição a gestão da sustentabilidade, vamos antes 
entender o que é e como funciona. 

Benchmarking em sua essência se configura como das mais antigas ferramentas da gestão 
corporativa. O termo benchmarking surgiu em 1979 quando a Xerox discutia sobre uma 
deficiência que havia identificado em seus processos com relação a seus concorrentes, 

Hoje, Benchmarking é reconhecido no meio empresarial como um método essencial para 
a melhoria contínua e não necessariamente realizado com a concorrência, mas com as 
instituições reconhecidas como detentoras das melhores práticas. 

A pesquisa Management Tools & Trends 2005, feita pela Bain & Company, apontou o 
Benchmarking como a terceira ferramenta de gestão mais usada pelas empresas. Qual-
quer organização, pública ou privada, com ou sem fins lucrativos, de qualquer setor ou 
porte, pode utilizar Benchmarking para entender e melhorar os seus processos 
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Cases Benchmarking – Um banco de práticas, idéias e soluções

Se Benchmarking significa aprender com os detentores das melhores práticas, surge 
o desafio de identificar estes detentores. Em se tratando de práticas ambientais ou so-
cioambientais, o desafio é maior, pois as organizações em sua grande maioria afirmam 
serem detentoras de boas práticas de sustentabilidade. 

No Brasil temos o Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro criado há 09 anos para 
selecionar as melhores práticas socioambientais corporativas, aquelas que proporciona-
ram benefícios reais ao meio ambiente natural e a comunidade, além de competitividade a 
organização adotante. Ou seja, uma prática que interferiu positivamente nas dimensões: 
social, ambiental e econômica. Este Programa desenvolveu uma forma estruturada e 
fundamentada para identificar e compartilhar práticas de sustentabilidade, beneficiando 
as organizações e gestores que querem se atualizar, e o consumidor/cidadão que quer 
fazer escolhas conscientes. 

Como resultado, o programa construiu e detém o maior banco digital de boas práticas 
socioambientais do país com livre acesso na internet. 

O Banco de Boas Práticas é uma grande contribuição a gestão da sustentabilidade na 
medida em que disponibiliza conhecimento aplicado a especialistas e gestores. Seu rico 
acervo está a disposição da micro e pequena empresa e dos profissionais atuantes na 
área. É também um canal de comunicação com grande credibilidade pelo formato de 
seleção e transparência das informações. O consumidor tem acesso ao modus operandi 
e indicadores de sustentabilidade de determinada organização, quer seja ela de capital 
aberto ou não.

O Banco de Boas Práticas é fonte de pesquisa para especialistas, pesquisadores, es-
tudantes e mídia especializada. Seu conteúdo é compartilhado na internet através do 
Banco Digital, nos plantões Benchmarking que se realizam dentro de eventos técnicos 
como a FIBoPS - Feira e Congresso Internacional para o Intercâmbio das Boas Práticas), 
em Fóruns e Encontros regionais, e em publicações técnicas como esta obra. 

Em 2007, o programa Benchmarking lançou BenchMais1, o primeiro volume desta série 
reunindo os cases selecionados no período 2003 à 2006. O livro BenchMais, as 85 me-
lhores práticas em gestão socioambiental do Brasil , com tiragem de 5 mil exemplares, 
foi distribuído gratuitamente nas universidades brasileiras e portuguesas, além das en-
tidades representativas nacionais. Em 2011, estamos lançando BenchMais2, esta obra, 
com igual objetivo, compartilhar conhecimento socioambiental aplicado para acelerar o 
desenvolvimento técnico gerencial dos profissionais e lideranças atuantes em tão impor-
tante e estratégica temática, a sustentabilidade. 

Coerência e legitimidade

O tema sustentabilidade exerce fascínio e encanto nas pessoas e empresas, porém entre 
o discurso e a prática há muito que fazer. Tanto do lado da empresa quanto do lado do 
individuo. 

Na medida em que se conhecem as práticas e atributos de sustentabilidade de uma or-
ganização, em um canal com seriedade e imparcialidade, que é o caso do banco de boas 
práticas, as desconfianças tendem a desaparecer e um ambiente harmonioso e amistoso 
aparecer. Esta ação impulsiona adesões de outras organizações e cria um circulo vir-
tuoso que beneficia consumidores e empresas com práticas e discursos consistentes, 
fortalecendo vínculos com seus públicos de interesse. 
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A sustentabilidade em sua essência é o desejo de consumo da humanidade, não resta 
dúvida. O que se renova constantemente é o entendimento e interpretação do individuo e 
sociedade em relação ao seu significado e a sua importância. O princípio da lógica e co-
erência, e do discurso a prática, é, portanto vital. Todos nós devemos nos lembrar desta 
premissa quando o assunto for sustentabilidade. 

Temos neste livro mais que práticas de excelência. Temos empresas e gestores com-
prometidos com os princípios e diretrizes da sustentabilidade que diariamente tomam 
decisões em suas salas e fábricas provando que é possível adotar padrões produtivos 
e de serviços que respeitem o meio ambiente natural, as pessoas e a sociedade. São 
lideranças legítimas da sustentabilidade apontando caminhos e soluções para um futuro 
mais verde e limpo.

Marilena Lino A. Lavorato, Publicitária (PUC) com especialização em Marketing 
(ESPM), Gestão de Negócios (FGV e USP), Sociologia (FESP-SP) e Gestão Ambiental 
(IETEC). Presidente do Comitê de Sustentabilidade do Instituto Mais, Diretora Execu-
tiva na Mais Projetos, Organizadora do Programa Benchmarking, Professora e Confe-
rencista, Co-Editora da Série BenchMais e Editora da Revista Benchmarking. 

Aurélio Gonçalves Filho - Licenciado em Física (USP). Atuou em diversos projetos 
de ensino e cursos de formação de professores. Co-autor em diversas publicações 
didáticas. Foi editor e gerente Editorial na Editora Scipione por mais de uma década, 
e Diretor Editorial do Grupo Abril Educação de 2004 a 2010.
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PREFÁCIO 

MINISTRA IZABELLA TEIXEIRA
ABRIL DE 2011

Falar sobre as “melhores práticas”, como é a proposta da publicação BenchMais 2 que 
me coube aqui prefaciar, é falar da parte boa da maçã, do lado claro da Força, enfim 
dos valores éticos que desejamos sejam predominantes em nossa sociedade. É per se 
verificar quanta energia boa está sendo gasta na construção coletiva da sustentabilidade 
possível no campo empresarial.

Minha longa experiência no campo da gestão ambiental e da sustentabilidade mostra 
que o desenvolvimento sustentável – ainda que pese a polissemia do conceito já can-
tada e decantada por Hermann Daly no seu nascedouro nos anos 80’ , se resume num 
complexo equilíbrio entre crenças, regulação e mecanismos de mercado (induzidos ou 
voluntários) que vão “esverdeando” todas as práticas sociais neste tempo histórico que 
ousamos chamar carinhosamente de século XXI.

Não vou repetir aqui uma densa e desafiadora literatura que vem mostrando a constitui-
ção de uma nova base ética do capitalismo, e da sua modernização “ecológica”, incorpo-
rando definitivamente o fator meio ambiente não como externalidade negativa, mas como 
centralidade seja nas estratégias de expansão ou renovação de negócios desenhados 
para atender necessidades de cem anos atrás, seja para a emergência dos novos em-
preendimentos que, é lícito supor, serão a base da economia verde (ou a economia da 
sociedade orientada pelos valores da sustentabilidade. Competitividade, administração 
de risco, prestação de contas aos acionistas, a conversa mudou e muito. Como diz um 
mote muito em voga entre as empresas, trata-se de PPP (People, Planet and Profit).

Para apenas aceitar algumas provocações intelectuais, citamos aqui a tese de Stuart Hart 
de que o velho capitalismo está numa encruzilhada: ou se adapta à onda de destruição 
criativa e vê nela uma grande oportunidade para cumprir suas promessas de bem estar 
e de responsabilidade, apostando em estratégias de médio e longo prazo, ou perece. E 
perecerá no altar do novo, da visão antecipatória dos bioneers (para usar essa curiosa 
expressão inglesa que denomina os pioneiros), dos sustentabilistas que pagaram o preço 
de transformar antigas práticas produtivas e de consumo, inspirando milhões de segui-
dores e de novos líderes. E o resultado está aí, aqui e agora. Não mais como “projetos-
-piloto”, mas como experiência social das boas, exigindo escala. O recente Relatório da 
UNEP Towards to Green Economy traz sugestões de como acelerar o processo e transi-
tar para a nova economia. Muitas mãos são necessárias à obra.

No caso do Brasil, tivemos uma tremenda sorte. Fomos anfitriões da Rio-92 e esta con-
ferência que até hoje arranca suspiros de todos aqueles que dela participaram – pelo 
otimismo das iniciativas e pela ousadia da proposta de “ desenvolver sem destruir” – inau-
gura e fase do engajamento empresarial na sustentabilidade, tornando o setor produtivo 
um parceiro estratégico e definitivamente alinhado com a responsabilidade por mitigar e 
prevenir a deterioração ambiental.

Olhando como gestora pública para o que se passou nestes quase 20 anos, depende de 
como se olha o copo (meio vazio ou meio cheio), é bastante razoável ser otimista no que 
se refere às estratégias de engajamento empresarial nas questões da sustentabilidade. 
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Não só aquela estritamente ambiental, mas nas questões civilizatórias globais, como se 
viu na Assembléia do Milênio, em NY em 2000, quando os 8 objetivos ali traçados não 
eram somente objetivos de governo, mas um chamamento para que o setor produtivo e 
seus líderes se comprometessem com os mesmos.

Como gestora pública, insisto, nem sempre é clara e transparente a lente com que enxer-
gamos o setor produtivo e seus esforços sejam para entrar na conformidade ambiental 
(cumprindo a legislação) ou para ser líder na sustentabilidade, indo além e adotando uma 
série de práticas quer seja sob a égide da RSE (Responsabilidade Social Empresarial) quer 
seja na ótica mais ousada – ou visionária – de tornar ou criar uma empresa sustentável.

Claro que o setor privado tem seus ritos, seus fóruns, seu modo de reconhecer e valorizar 
as experiências do mundo corporativo. Afinal se trata de uma cultura, como dizemos, nós 
do setor público bem o sabemos, pois também somos uma outra cultura, onde a razão 
de estado ou o chamado bem público nem sempre está totalmente alinhado a uma visão 
de mercado.

Mas o que desejo enfatizar é esse distanciamento entre as duas culturas, e até mesmo 
uma incapacidade – por falta de tecnologia talvez – de estabelecer um diálogo que é cada 
vez mais desejado e mais premente para que o desenvolvimento sustentável aconteça 
de verdade e para que o Brasil que deseja ser a quarta economia do Mundo possa sê-lo, 
com qualidade e responsabilidade.

Essa distância vem encurtando aceleradamente nos últimos anos, e deverá encurtar ain-
da mais no Governo da presidente Dilma. Para o Ministério do Meio Ambiente, é tempo de 
enterrar sem placa comemorativa o falso dilema ou falsa oposição entre desenvolvimento 
e conservação. O Ministério do Meio Ambiente vê o diálogo com o setor produtivo não 
apenas como uma política necessária e saudável, mas como essencial para que possa-
mos realmente administrar nossos ativos ambientais, conservar nossos patrimônios e nos 
consolidarmos diante do Mundo como G-1 ambiental. Condições objetivas temos para 
isso: matriz energética limpa, ativos florestais dos maiores do mundo, biodiversidade rica, 
cultura mult-etnica, território privilegiado, país pacífico e criativo.

Claro que os desafios são também de igual monta, mas temos caminhado com razoável 
celeridade, levando-se em conta que o Brasil é um país inserido na economia global e que 
os cenários da crise internacional de 2008 ainda não são animadores como gostaríamos. 
Temos também as dívidas sociais e a obrigação moral de diminuir as desigualdades que 
ainda abatem nossa auto-estima.

Para além dos compromissos que o Brasil assumiu na COP 15 do Clima e em Nagoya, 
no âmbito da CDB, temos nossos ossos duros de roer internamente, e falo claramente de 
duas ferramentas que vão exigir de nós todo esforço enquanto nação: um novo código 
florestal, mais atual e afinado com a visão de desenvolvimento rural sustentável e o cum-
primento da Lei Nacional de Resíduos Sólidos, sancionada em dezembro do ano passado. 

Os prazos são curtos: erradicação dos lixões em 4 anos, trazendo tremendos benefícios 
para o saneamento e saúde das populações. Implantação de sistemas de logística re-
versa para 10 importantes cadeias produtivas do País. A idéia central aqui é criar novos 
de reais que são literalmente jogados no lixo anualmente pelo Brasil, segundo estimativa 
negócios na reciclagem, na tecnologia de gestão de resíduos e trazer para a economia 
cerca de 8 bilhões conservadora do IPEA. Tudo isso sem esquecer da inclusão social, 
reconhecendo e valorizando milhares de catadores nas grandes cidades. Segundo pes-
quisa recentemente conduzida por nós com o Walmart Brasil em 11 capitais, verifica-se 
que 60% da população reconhece que são os catadores os atuais agentes da reciclagem 
no país.
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Temos ainda o Plano de Produção e Consumo (PPCS) que será peça fundamental para 
provocar a mudanças de comportamento tanto do setor produtivo quanto dos consu-
midores. O PPCS, que esteve em consulta pública e agora em redação final, já começa 
a mostrar seu efeito prático com o recém assinado PACTO ABRAS MMA, onde o setor 
supermercadista se compromete a reduzir até 2015 40% de sacolas plásticas. O setor 
varejista vem demonstrando um extraordinário dinamismo e sua agenda de sustentabili-
dade é um campo fértil para novos arranjos de parcerias estratégicas.

A publicação que ora prefaciamos com grata satisfação – BenchMais 2 – foi por mim exa-
minada cuidadosamente, e as quase duas centenas de cases apresentados impressiona 
pela qualidade das intervenções. É uma coletânea vasta, e até mesmo surpreendente, 
pois aqui estão muitas empresas que antes eram conhecidas pela área ambiental apenas 
pelos seus passivos ambientais, e não pelas ações pró-ativas que os projetos relatados 
apresentam. Como a coleção vai de 2004 a 2011, com referências extremamente interes-
santes, e diferentes entre si, notamos claramente que muitas delas são mais específicas, 
de gestão ambiental corporativa, enquanto outras adotam o marco do tripple bottom line, 
buscando evidenciar benefícios sócio ambientais mais amplos. Notadamente, algumas 
empresas tem no portfolio projetos sócio-ambientais, outras tem estratégias de susten-
tabilidade consistentes, e outras ainda são líderes de sustentabilidade. Mas vamos deixar 
essas diferentes conotações para os competentes jurados que selecionaram esta rica 
coletânea e para os artigos de fundo que a publicação traz.

Voltando ao meu lugar e ao meu olhar, que é o de gestora pública, quero com as minhas 
reflexões e palavras parabenizar a iniciativa, convidar os leitores, pesquisadores e lide-
ranças do mundo empresarial, e também os demais gestores públicos, para aproveitar 
o ensejo da Rio + 20 em 2012 (Conferência que novamente será no Brasil) e dar, junto 
com o governo o segundo e importante passo nesta extraordinária caminhada de 20 
anos em direção a práticas mais sustentáveis: o engajamento desafiador, mas também 
apaixonante, pela extensão dos efeitos, das pequenas empresas e dos consumidores. Já 
demos um passo de gigante, incorporando os chamados stakeholders, agora necessita-
mos conversar com as massas. Atenção, não falei converter, mas conversar. Ouvir, por 
exemplo, quais as expectativas da nova classe média que expande em grande velocidade 
seu apetite consumidor. Fala-se que este segmento gastará R$ 1 trilhão nos próximos 
dois anos em bens e serviços. Ouvir os jovens, os futuros transformadores, ouvir as mu-
lheres que já são maioria na decisão de compra e que em breve não serão mais somente 
maioria física em nosso país, mas poderoso grupo na tomada de decisão política. A 
sustentabilidade precisa chegar à base da pirâmide e aos milhões de lares do nosso país.

Acho que os exemplos aqui citados e operosamente selecionados pelos organizadores, 
são inspiradores. Tem gente que está com a mão na massa. Empresas que estão ado-
tando transparência e se dispondo a compartilhar. Tem uma impaciência maravilhosa que 
emerge das experiências relatadas neste BenchMais 2 – é o futuro que vai se tornando 
presente, boas novas, esperança se materializando. Muito aprendizado, esforço de sis-
tematização, enfim uma base importante de conhecimento que se torna disponível aos 
mais variados públicos interessados em sustentabilidade. É um cesto das boas maçãs. 
Vamos a elas!

Izabella Teixeira 
Ministra do Meio Ambiente





A CONTRIBUIÇÃO 
DO PROGRAMA 
BENCHMARKING:

O Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro, também 
conhecido como Benchmarking Brasil, é uma plataforma de 
conhecimentos empresariais que oferece não apenas a teoria  
da gestão responsável. 

É uma base de dados com experiências concretas. Não é apenas 
“como fazer”, mas sim, “como está sendo feito” e “Porque fazer” 
em diversas áreas da gestão e da engenharia corporativa. 

É uma contribuição efetiva para elevarmos o nível do debate 
em importante e estratégica área gerencial nas organizações, 
estados e sociedade.
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A CONTRIBUIÇÃO DO PROGRAMA DE 
BENCHMARKING PARA A SOCIEDADE BRASILEIRA

POR LESTER BROWN

BenchMais2 apresenta iniciativas práticas de sustentabilidade que foram desenvolvidas 
e implementadas com sucesso por empresas brasileiras nos últimos 8 anos. 

Esta rica coleção de estudos de casos relata o surgimento de uma nova geração de ges-
tores e empresas que desenham modelos de negócios capazes de produzir resultados 
positivos para o ambiente natural e social, tendo como premissa uma situação “win-win-
-win” onde todos ganham.

Outro diferencial importante é que a obra BenchMais2 será distribuída gratuitamente 
para bibliotecas de universidades, a exemplo do que foi feito com BenchMais1 em 2007. 

Eu aplaudo as empresas referenciadas em BenchMais 2. Elas estão compartilhando ca-
minhos e soluções para melhorar a vida em sociedade. Um passo ambiental de cada vez.

Lester R. Brown, fundador do Worldwatch Institute e Presidente da Earth Policy Institute
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PROGRAMA BENCHMARKING:  
ORIGEM, HISTÓRIA E LEGADO

 POR MARILENA LINO DE ALMEIDA LAVORATO 

O Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro nasceu em 2003 com o firme propósito 
de identificar, organizar, validar, e compartilhar as boas práticas da gestão socioambiental 
brasileira. Desde o inicio sabíamos que era necessário incentivar e mobilizar empresas 
e gestores para a gestão da sustentabilidade de uma forma rápida e não convencional.

Tínhamos a consciência de que estava sendo construída uma nova área do conhe-
cimento gerencial que não se encaixava nos moldes verticais vigentes da época. A 
transversalidade do tema exigia olhar sistêmico, especializações múltiplas, poder de 
articulação e mobilização (dentro e fora da empresa), além de uma disposição real para 
o dialogo e a interatividade. 

Nesta ultima década tivemos o prazer de ver especialistas de diversas áreas da adminis-
tração corporativa e publica, voltarem para salas de aula e aprenderem sobre práticas 
de sustentabilidade em suas mais diversas vertentes. Eu fui uma delas, e era curioso ver 
a multidisciplinaridade da classe: engenheiros, advogados, administradores e economis-
tas, profissionais de recursos humanos e comunicação, entre outros. Todos traziam a 
visão de suas especializações primárias, mas com a flexibilidade e dedicação suficientes 
para construir uma nova área do conhecimento gerencial. E isto foi muito rico e importan-
te permitindo a construção de uma nova geração de empresas e gestores, mais verdes, 
mais limpos e menos insustentáveis. 

O Programa Benchmarking registrou este processo na medida que incentivou estes pro-
fissionais e empresas a compartilharem seus conhecimentos e práticas. Nas 8 edições 
já realizadas certificamos 198 cases de boas práticas de sustentabilidade, e ao revermos 
esta trajetória identificamos com clareza sua evolução técnica gerencial e estratégica. 

Uma fotografia da gestão socioambiental brasileira nos últimos 8 anos

A cada edição o Ranking Benchmarking apresentou mais e mais inovações trazidas por 
estas empresas e especialistas. Nota-se claramente um desenvolvimento técnico geren-
cial e estratégico. A cada ano, aumentava-se a abrangência dos cases que envolviam e 
administravam complexas interconexões entre áreas internas e externas. Os Cases salta-
ram os muros das fábricas e organizações e interferiram positivamente nas comunidades 
onde estavam inseridos. 

Os idealizadores ficaram cada vez mais e mais diversos em suas formações e especia-
lizações. Criou-se uma sinergia entre as mais variadas e especializadas visões, e este 
fato otimizou processos e melhorou resultados, relações e produtos. A sustentabilidade 
fundamentada por resultados positivos nos pilares ambiental, social e econômico ficou 
cada vez mais sólida e visível nos cases selecionados pelo Programa Benchmarking ao 
longo destas 08 edições. Foram 125 organizações que compartilharam de forma legítima 
suas práticas de sustentabilidade. 

Crescemos todos, as empresas, os gestores, a academia, as ONGs e Governos, e a 
sociedade que pode aprender, ensinar, e participar deste processo que o Programa Ben-
chmarking proporcionou. 
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Os números do Programa Benchmarking

Com uma metodologia clara e transparente, atraiu práticas de excelência socioambiental 
e pode construir o maior banco digital de práticas de sustentabilidade de livre acesso do 
país. São 198 práticas organizadas em 10 diferentes temáticas gerenciais que são com-
partilhadas em publicações e eventos técnicos (próprio e de parceiros) com o objetivo 
de acelerar o desenvolvimento técnico gerencial e elevarmos mais rapidamente o nível 
do debate em tão urgente e importante área do conhecimento. Ao longo destes anos, 
mais de 70 mil profissionais teve acesso de alguma forma com os cases Benchmarking. 
Foram 8 Edições do Dias Benchmarking, Compartilhar para Crescer, 4 FIBoPS – Feira 
Internacional para o Intercâmbio das Boas Práticas Socioambientais, 02 lançamentos do 
Livro BenchMais, 03 edições do Guia de Boas Práticas Socioambientais, 32 encontros 
técnicos, 06 edições da Revista Benchmarking, além de inúmeras publicações de cases 
benchmarking em revistas e eventos técnicos de parceiros e apoiadores. 

O rico acervo construído pelo Programa Benchmarking e disponível para a consulta da 
sociedade, não só compartilha conhecimento socioambiental aplicado, como também 
registra a trajetória das empresas e organizações brasileiras em relação as suas práticas 
de sustentabilidade ao longo destes últimos 8 anos. 

A legitimidade das empresas e gestores Benchmarking

Estamos no primeiro ano da segunda década do novo século e já se vislumbra mudanças 
significativas no modo de pensar e agir das lideranças e seguidores de uma sociedade 
em construção.

Acontecimentos pontuais (ambientais, sociais e econômicos) com impactos globais ga-
nham espaço nas mídias tradicionais e são intensamente discutidos nas mídias sociais 
e eventos técnicos dirigidos, fortalecendo ainda mais a musculatura e poder da massa 
crítica junto a opinião pública. 

Dentro deste contexto despontam iniciativas reconhecidas e admiradas por esta massa 
crítica. São pessoas físicas ou jurídicas que pensam e agem fora do lugar comum, que li-
dam bem com o pensamento complexo e a pluralidade, enxergando oportunidades onde 
outros ainda são resistentes e pagam para ver. São inovadores por excelência, éticos e 
interativos por opção. Esta combinação de competências está no DNA deste nova em-
presa e gestor que apontam caminhos e soluções. 

Os gestores e empresas Benchmarking passam pelo crivo desta massa critica ao sub-
meterem suas práticas de sustentabilidade para a avaliação de uma comissão técnica 
plural, independente e renovada anualmente. Uma vez certificados, é justo que sejam 
reconhecidos e respeitados pela excelência de suas práticas socioambientais. 

Estão fazendo a coisa certa e não tem medo nem receio da massa critica, pelo contrário, 
se beneficiam desta aproximação e compartilham suas visões e ações sem constrangi-
mentos. São legítimos em suas práticas de sustentabilidade, provando que é possível, 
viável e competitivo conciliar desenvolvimento econômico com harmonização social e 
ambiental. E, compartilham este conhecimento e pratica para que mais empresas e ges-
tores possam replicar este resultado em seus negócios e comunidades. 

Marilena Lino A. Lavorato, Publicitária (PUC) com especialização em Marketing (ESPM), 
Gestão de Negócios (FGV e USP), Sociologia (FESP-SP) e Gestão Ambiental (IETEC). 
Presidente do Comitê de Sustentabilidade do Instituto Mais, Diretora Executiva na Mais 
Projetos, Organizadora do Programa Benchmarking, Professora e Conferencista
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ARTIGOS TÉCNICOS

Especialistas e Lideranças compartilham suas visões e 
reflexões em temas relevantes da gestão socioambiental 
corporativa e acadêmica para acelerarmos o desenvolvimento 
técnico gerencial dos profissionais e gestores atuantes na área
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INCORPORAÇÃO DO VALOR SUSTENTABILIDADE  
À GESTÃO DAS EMPRESAS

ALCIR VILELA JUNIOR

Ainda que presentes, pontualmente, em inquietações e reflexões anteriores, as questões 
que nos conduzem a atual idéia de desenvolvimento sustentável têm seu lastro principal 
ou seu embrião na década de 1960, quando se associa a questão ambiental a pressão 
decorrente do crescimento demográfico em publicações como: “The population bomb”, 
de Paul Erlich (1968); “The tragedy of the commons”, de Garret Hardin (1968) e “The limits 
to growth” (Meadows et al. 1972); “A blueprint for survival” (The ecologist, 1972); “Only 
one earth”, de Barbara Ward e Rene Dubos (1972). (Nobre, Amazonas, 2002).

Durante aproximadamente duas décadas, entre o início dos anos 1970 e o início dos anos 
1990, período em que podemos adotar como referências iniciais, mas não exclusivas, a 
criação do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) e a Conferência 
das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Humano (Estocolmo, 1972) e como referên-
cia final (mas não conclusiva) a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente 
e Desenvolvimento – ECO-92 (Rio de Janeiro, 1992), os debates em torno da relação 
desenvolvimento – meio ambiente levam a construção, formalização e institucionalização 
da expressão desenvolvimento sustentável, que passa a ser definido como “aquele que 
atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações 
futuras atenderem a suas próprias necessidades”. (CMMDA, 1987, p.46).

“Resultado de uma operação diplomática, ideológica e social de grande envergadura” 
(NOBRE, AMAZONAS, 2002, p.9), a noção de desenvolvimento sustentável possibilitou a 
superação (não solução) do antagonismo entre preservação ambiental e desenvolvimen-
to por meio de um compromisso em torno da idéia de que não são contraditórios. Não 
apenas a sua formulação final mas o processo de negociação como um todo, aproximou 
posições que anteriormente se apresentavam como inconciliáveis. Ambientalistas e de-
senvolvimentistas, países desenvolvidos e países subdesenvolvidos, setor empresarial e 
terceiro setor, todos de alguma forma encontraram espaço e se “acomodaram” numa for-
mulação final “deliberadamente vaga e inerentemente contraditória” (O´Riordan, T. apud 
Nobrega, Amazonas, 2002, p. 10).

Ao mesmo tempo em que se apresenta com suficiente clareza para delimitar alguns as-
pectos cruciais: responsabilidade em relação às futuras gerações e, como consequência, 
visão de longo prazo no processo de planejamento e tomada de decisão; prioridade ao 
atendimento das necessidades essenciais – sobretudo dos mais pobres do mundo e o 
reconhecimento de limites da natureza num dado contexto social e tecnológico; a idéia 
de desenvolvimento sustentável, como colocada, admite contradições e imprecisões que 
têm sido amplamente apontados e discutidos na literatura sobre o tema.

Há aqueles que, diante da amplitude ou falta de precisão, identifiquem limitações sufi-
cientes para dificultar o caminhar da sociedade rumo à sustentabilidade. A lógica é relati-
vamente simples: se não há clareza com relação ao significado, é impossível (pelo menos 
mais difícil) planejar, implementar, medir.

“The absence of a clear theoretical and analytical framework, however, makes it 
difficult to determine whether the new policies will indeed foster an environmen-
tally sound and socially meaningful form of development”. (LÉLÉ, 1991, p. 607).
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Outra visão, reconhece a imprecisão mas não identifica nela um problema. Ao contrá-
rio, reconhece que se não trata de um conceito cientificamente embasado mas de uma 
noção politicamente construída e que sua imprecisão ou largueza foram fundamentais 
para que a discussão avançasse, se institucionalizasse e se legitimasse. (NOBRE, AMA-
ZONAS, 2002).

Processo de legitimação que, conforme demonstra José Eli da Veiga (2010), leva a noção 
de sustentabilidade a se constituir num novo valor, tão difícil de se definir quanto felici-
dade ou justiça social, mas ainda assim, suficientemente claros para nortear condutas e 
processos de decisão nas mais diferentes instâncias. 

Esta me parece ser uma leitura muito clara do processo que se estabeleceu em torno 
do (não)conceito de desenvolvimento sustentável e da sustentabilidade como uma de-
rivação. É inequívoca a incorporação dessas expressões pela sociedade, o que pode 
ser comprovado em alguns centésimos de segundo com a utilização de qualquer bom 
“buscador” da internet, que indicará algumas dezenas de milhões de resultados, tanto 
para as expressões em português como em inglês. Esta mesma busca mostrará que há 
variações expressivas no significado que se atribui a elas, configurando para um avaliador 
mais rigoroso um verdadeiro “balaio de gatos”, assim como há diferenças enormes nas 
práticas a elas associadas, as suas intenções e resultados. No entanto há um sentido ge-
ral que se mantém e há também alguns núcleos de convergência bastante interessantes.

A situação não é diferente no âmbito da gestão empresarial. No limite não faria sentido 
definir uma empresa ou uma prática empresarial como sustentável. Não por uma questão 
de juízo de valor ou preconceito, mas simplesmente por uma questão de escala. A noção 
de sustentabilidade e, portanto, qualquer avaliação neste sentido, extrapola o âmbito da 
empresa. Uma empresa não pode ser considerada sustentável se sua cadeia valor não é 
(o mesmo raciocínio se aplica ao ciclo de vida de um produto). Da mesma forma, não faria 
sentido imaginar uma organização empresarial sustentável num contexto social, político 
ou cultural não sustentável.

Ainda assim, a idéia de sustentabilidade vem sendo muito rapidamente incorporada à 
gestão empresarial e também com uma enorme “largueza conceitual” e diversidade em 
termos dos métodos, técnicas e práticas utilizados.

Se por um lado há, e infelizmente não são poucos, os casos que se enquadram na evo-
lução da maquiagem verde (“greenwashing”) para uma maquiagem sustentável há, por 
outro, um conjunto interessante de iniciativas que podem trazer ganhos concretos para 
a sociedade e, ao que tudo indica, para as próprias empresas. Os indicadores de sus-
tentabilidade associados às bolsas de valores (por exemplo, o ISE BOVESPA e o Dow 
Jones Sustainability Index), os relatórios de sustentabilidade produzidos com base nas 
diretrizes do Global Reporting Initiative (GRI); diretrizes de sustentabilidade e sistemas 
de certificação baseados em processos de negociação com partes interessadas – ou 
mesas redondas - , como os produzidos pela “Roundtable on Sustainable Biofuels” e pela 
“Roundtable on Sustainable Soy”; iniciativas de inventário e de divulgação de emissões 
de carbono (GHG Protocol e Carbono Disclousure Project) são alguns exemplos de uma 
grande lista de abordagens, métodos e instrumentos que – rapidamente – estão sendo 
desenvolvidos, disponibilizados e aplicados com bons resultados.

Não se pretende aqui apresentar uma lista exaustiva dessas iniciativas nem, tampouco, 
dissecá-las em relação às bases conceituais e metodológicas, limites e possibilidades, mas 
há alguns aspectos relevantes ou pontos de convergência entre elas que começam a indi-
car um bom caminho para a aproximação do valor sustentabilidade à gestão empresarial.

Os primeiro deles refere-se ao binômio transparência – engajamento de partes interessa-
das. Este parece ser um bom caminho para a superação da imprecisão conceitual e das 
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diferenças de percepções e expectativas em relação à sustentabilidade. É fundamental 
que a visão de sustentabilidade, as estratégias, os objetivos e iniciativas decorrentes se-
jam negociados, que os diferentes segmentos da sociedade tenham acesso ao processo, 
às informações e meios para uma participação com razoável equidade.

O segundo diz respeito à ampliação de escala, ou melhor, de escalas. A gestão para a 
sustentabilidade nas empresas não pode se restringir aos limites da própria empresa, o 
que implica em abordagens mais amplas na cadeia de valor (ou ciclo de vida do produto 
se o foco estiver na função de um bem ou serviço); do território (espacial) e do tempo.

O terceiro aspecto remete a necessária inserção estratégica da questão no âmbito das 
empresas e é uma decorrência dos dois anteriores. Planejamento de longo prazo, engaja-
mento de partes interessadas, gestão da cadeia de suprimentos, entre outros elementos, 
têm – por natureza – caráter estratégico, tratá-los como simples aspectos operacionais, 
desconectados da administração estratégica significa – em termos práticos – não tratá-los.

Certamente os três aspectos supramencionados não configuram um modelo de gestão 
da sustentabilidade empresarial (e nem seria necessário pois há vários e muito bem es-
truturados) nem são garantia de excelentes resultados. A ausência de qualquer um deles, 
no entanto, é um forte indício de que – mesmo que bem intencionada – uma organização 
pode estar caminhando no rumo da maquiagem sustentável.

Alcir Vilela Junior – Pesquisador do Laboratório de Sustentabilidade e Redes Técnicas 
(FLUXUS) da Faculdade de Engenharia Civil da Unicamp e do Centro Universitário do 
Senac - São Paulo. Professor do MBA em Gestão da Sustentabilidade da Fundação 
Getúlio Vargas em São Paulo e do Centro Universitário do Senac em cursos de gra-
duação (Engenharia Ambiental e Gestão Ambiental) e de Pós-Graduação (Ambiente, 
Saúde e Educação). É atualmente, um dos coordenadores da Dimensão Ambiental 
do Índice de Sustentabiliadde Empresarial da BOVESPA. Foi integrante da Comissão 
Técnica do Programa Benchmarking, edição 2003.
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RUMO À SUSTENTABILIDADE: CONTEXTUALIZAÇÃO 
DO BENCHMARKING NO NOVO AMBIENTALISMO

POR CONSUELO YATSUDA MOROMIZATO YOSHIDA

1. Considerações introdutórias 

De início queremos deixar registrados nossos elogios e nossa confiança no grande po-
tencial do benchmarking, por sua contribuição decisiva no processo propulsor do tripé 
da sustentabilidade (Triple Bottom Line) no âmbito da responsabilidade sócio-ambiental 
corporativa, tendo como força de mobilização e de pressão o mercado investidor e o 
mercado consumidor. 

As perspectivas do benchmarking são alvissareiras não apenas do ponto de vista da ava-
liação custo-benefício (ACB), mas principalmente do ponto de vista da avaliação custo-
-efetividade (ACE), ao incorporar critérios de eficiência sócio-ambiental na implementa-
ção dos respectivos projetos. 

Cientes da importância da atuação dos novos atores econômicos e sociais e dos novos 
modelos de gestão corporativa, reformulamos em 2007 a Especialização em “Direito Am-
biental”, sob nossa coordenação acadêmica, que passou a abranger “Direito Ambiental 
e Gestão Estratégica da Sustentabilidade”, com a introdução do Módulo “Instrumentos 
Econômicos e Gestão Ambiental Estratégica” afora o Módulo de “Mudanças Climáticas 
e Combate ao Aquecimento Global”. Com isso procuramos alinhar o curso às novas de-
mandas e às tendências do chamado “novo ambientalismo”. 

Como justificamos a nova proposta do curso: 

Ganham importância crescente as estratégias e iniciativas pró-ativas, que visam 
o envolvimento de todos os setores e atores na gestão estratégica da susten-
tabilidade sob o tríplice enfoque: econômico, ambiental e social, e que passam 
a ser incorporadas na formulação e implementação das políticas em geral, do 
setor público e do setor privado, sendo essenciais para a mudança dos padrões 
clássicos de governança e dos sistemas de produção e consumo da sociedade 
capitalista, visões que o curso objetiva desenvolver.

Pretendemos nesta breve análise contextualizar o benchmarking no processo evolutivo 
rumo à sustentabilidade, tendência contemporânea que se consolida cada vez mais, mar-
cada por mudanças de concepções relevantes, e que torna anacrônica qualquer prática 
atentatória aos padrões sócio-ambientais de melhoria contínua atualmente vigentes.

2. Em busca de uma nova racionalidade. A visão sistêmica,  
inter-transdisciplinar e interdependente da sustentabilidade. 

Caminhamos rumo à sustentabilidade, e há sinalizações que mostram uma evolução nes-
ta direção salutar. Assistimos à disseminação de uma nova racionalidade pensada com 
suporte na visão sistêmica, interdisciplinar e interdependente da sustentabilidade, capaz 
de gerar outros modelos de desenvolvimento em contraposição àquele baseado no do-
mínio da racionalidade econômica e tecnológica, que se tem revelado inconciliável com 
as atuais exigências:
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A penetração da racionalidade econômica e tecnológica em todas as esferas da 
vida, potencializada pela globalização, em vez de aclarar o horizonte tem agra-
vado os riscos de acidentes ecológicos, de conflitos armados e de ameaças de 
desequilíbrios dos ecossistemas, até a entropia irreversível. Impelido pela dinâ-
mica de acumulação e reprodução do capital em escala global, o tão almejado 
crescimento econômico provoca a destruição das condições ecológicas da sus-
tentabilidade, ao estimular o consumo insaciável de recursos naturais e gerar 
emissões tóxicas que provocam o aquecimento global1.

Como propugna Rattner, devemos procurar explorar futuros alternativos, existindo certas 
precondições como partes do próprio futuro provável e desejável. Constitui um equí-
voco assumir os objetivos e metas do progresso técnico como verdades ou certezas 
inquestionáveis, supostamente derivados das leis da evolução natural; a realidade social 
é complexa e contraditória e mesmo os objetivos e planos puramente técnicos refletem 
interesses e valores de grupos sociais em campos diferentes.

A proposta é a construção de um novo modelo de transformação social, baseado na co-
operação e solidariedade e com a participação da população, na concepção, execução 
e avaliação dos projetos, modelo este que está em sintonia com o Estado Democrático 
de Direito Brasileiro inaugurado pela Constituição Federal de 1988 e que prestigia essa 
principiologia desde o Preâmbulo.

A compreensão da sustentabilidade sob a perspectiva do pensamento complexo2, per-
mite tratar as questões ambientais a partir de uma ótica transdisciplinar. O princípio da 
sustentabilidade surge como um princípio mestre de uma nova organização social que 
começa a ser enunciada como necessária para a sobrevivência humana. A articulação 
destes dois temas tem o intuito crítico de modificar o entendimento da percepção atual 
de um mundo posto ao domínio humano, para uma percepção de co-evolução entre o 
homem e a natureza3. 

Uma vez que os mecanismos de equilíbrio do mercado e do liberdade do consumidor 
são incapazes de evitar, por si, os males do crescimento econômico injusto e desigual 
e suas decorrências, outros mecanismos fazem-se necessários para corrigir ou ajustar 
tais efeitos. Assim, à alocação eficiente dos recursos, soma-se a justa distribuição dos 
benefícios e a operação em escala sustentável no sistema global. 

Desenvolve-se deste modo o conceito de sustentabilidade em suas dimensões ecológica 
(qualidade ambiental), social (eqüidade) e econômica (rentabilidade) que, interconecta-
dos, passam a representar importante instrumento de redução de riscos e de certificação 
da capacidade de agregar valor a longo prazo: a sustentabilidade ecológica implica na 
manutenção no tempo das características fundamentais do ecossistema sob uso quanto 
aos seus componentes e suas interações; a sustentabilidade econômica se traduz por 
uma rentabilidade estável no tempo; a sustentabilidade social está associada a idéia de 
que o manejo e a organização do sistema são compatíveis com os valores culturais e 
éticos do grupo envolvido e da sociedade (De Camino & Mulller)4.

1 �RATTNER, Henrique, Professor da FEA (USP), IPT e membro da Associação Brasileira para o Desenvolvimento de Li-
deranças (ABDL), in Sustentabilidade: um ensaio de prospectiva. Revista Espaço Acadêmico, Maringá, n. 38, jul. 2004. 
Disponível em: <http://www.espacoacademico.com.br/038/38rattner.htm>. Acesso em: 05 fev. 2010.

2 �Estudos apoiados na Complexidade, elaborados, entre outros, por Edgar Morin, nas obras O método I: A natureza da 
natureza. Portugal: Publicações Europa-América [1977?]; O método II: a vida da vida. Portugal: Publicações Europa-
-América [1980?].

3 �MELLO, Reynaldo França Lins de, da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Complexidade e sustentabilidade. GIGA 
- Grupo Interdisciplinar em Gestão Ambiental. Universidade Federal do Rio Grande do Sul-UFRGS. Porto Alegre, 1999. 
Disponível em: <http://www.ilea.ufrgs.br/giga/artigos.htm#artigo_reynaldo>. Acesso em: jan. 2010.

4 �FREITAS, José Carlos Pedreira de. Sustentabilidade nos agronegócios. Centro de Estudos em Sustentabilidade da 
EAESP – Gvces, São Paulo, [2005]. Disponível em: <http://www.ces.fgvsp.br/index.cfm?fuseaction=noticia&IDnoticia=
10361&IDidioma=1&IDassunto=35>. Acesso em: jan. 2010.
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3. A multiplicidade de atores e a complementaridade  
como características do novo ambientalismo

Outra sinalização favorável do novo ambientalismo é a ampliação e diversificação de ato-
res e protagonistas econômicos e sociais que passam a compartilhar da responsabilida-
de pela sustentabilidade.

Com maior proeminência e precedência aparece o Ministério Público, que desde a déca-
da de 1980, quando foi instituída a Política Nacional do Meio Ambiente e principalmente 
a partir da Constituição de 88, atua na defesa do meio ambiente como uma de suas 
relevantes funções institucionais. 

Na década de 1990, desde a ECO 92 no Rio de Janeiro, as organizações ambientalistas 
não governamentais se firmam como importantes atores engajados nesse mister, e mais 
recentemente, a partir da Conferência Rio + 10, em Johannesburgo, no ano de 2002, são 
as grandes corporações, incluído o setor financeiro, os novos parceiros das causas am-
bientais, sob o influxo da responsabilidade sócio-ambiental corporativa5 como exigência 
do mercado.

O novo ambientalismo se caracteriza pela multiplicidade de atores. O mercado, 
sempre julgado pelos utópicos uma encarnação do conservadorismo alienado, 
juntou-se a governos, cientistas, organizações sociais, agentes econômicos e 
cidadãos para enfrentar a poluição atmosférica, um dos maiores desafios da 
nossa era. Engendrou-se, no âmbito da ONU, um instrumento de transforma-
ção e sustentabilidade como jamais fora possível em décadas consecutivas de 
negociações: o Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL). (...) O atual con-
texto histórico exige dos agentes econômicos, da academia, dos governos e das 
ONGs a busca de uma complementaridade cada vez mais indispensável para a 
segurança ambiental do futuro6.

Nesta mesma linha, Marcovitch7 fala do importante papel desempenhado pelos prota-
gonistas sociais, sobre as conflitantes leituras e visões da realidade, as quais, todavia, 
comportam janelas de complementaridade, e exemplifica com as mudanças climáticas e 
o Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL):

Apesar do Estado deter um papel central nas relações internacionais, os prota-
gonistas sociais têm tido uma importância crescente nos processos de comu-
nicação e decisão. Por isso é preciso aprofundar o conhecimento das leituras 
da realidade, das manifestações de expectativas e das proposições de compro-
missos. Com seus reflexos globais, as mudanças climáticas exigem três leituras 
simultâneas de tempos distintos e valores próprios:

1. A leitura científica movida pela lógica do conhecimento, de caráter universalista 
com horizonte de longo prazo. A leitura científica observa que, mesmo atingidas 
as metas acordadas, terão elas um impacto ainda insuficiente para reduzir as 
causas antrópicas e suas graves conseqüências. 2. A leitura política, movida pela 
lógica do poder, prioriza interesses locais e regionais. (...) 3. A leitura empresa-
rial é movida pela lógica dos resultados e, conseqüentemente, pelos interesses 
imediatos dos acionistas. Investidores institucionais, no entanto, como fundos de 
pensão, privilegiam corporações voltadas para políticas de sustentabilidade. (...)
As leituras fazem avaliações conflitantes que apresentam janelas de complemen-
taridade. É o caso do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL), que almeja 
oferecer uma conciliação das três visões mencionadas (destaques nossos).
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Philippe Pomier Layrargues8, no texto em que desenvolve uma crítica em torno da evolu-
ção do conceito de sustentabilidade, também ressalta a complementaridade e não mais 
o antagonismo entre desenvolvimento e proteção domeio ambiente:

Ao contrário do que ocorreu na origem do ambientalismo, o objeto de escolha do 
pensamento ecológico atualmente não se situa mais entre desenvolvimento ou 
proteção do meio ambiente. A escolha se coloca precisamente entre que tipo de 
desenvolvimento se deseja implementar de agora em diante, uma vez que, após 
a criação das tecnologias limpas – a nova vantagem competitiva no mercado 
–, desenvolvimento e meio ambiente deixaram de ser considerados como duas 
realidades antagônicas, e passaram a ser complementares (destaques nossos).

4. Evolução na concepção de cidadania empresarial e de  
responsabilidade social e receptividade crescente pelas empresas9

O conceito de cidadania empresarial ganha maior receptividade das empresas na me-
dida em que adquire, na prática, uma conotação de gestão de relações comunitárias; e 
o conceito de responsabilidade social consolida-se como um conceito intrinsicamente 
interdisciplinar, multidimensional e associado a uma abordagem sistêmica, focada nas 
relações entre stakeholders associados direta e indiretamente ao negócio da empresa.

Com efeito, o conceito de cidadania empresarial não deve ter sua prática limitada a proje-
tos específicos, precisa permear toda a organização, incorporando a performance social 
corporativa e tendo como pano de fundo o desenvolvimento sustentável. Já o conceito 
de responsabilidade social corporativa requer, para a sua construção teórica e aplicação 
prática, a sua incorporação à orientação estratégica da empresa refletida em desafios 
éticos para as diferentes dimensões do negócio.

Dentro de uma perspectiva evolutiva, a empresa pode ser classificada dentro dos seguin-
tes estágios10: a empresa unicamente como um negócio, administrada por um homem de 
negócios com uma visão mais imediatista e financeira dos retornos de seu capital; a em-
presa como organização social que aglutina os interesses de vários grupos de stakehol-
ders - clientes, funcionários, fornecedores, sociedade (comunidade) e os próprios acio-
nistas – e mantém com eles relações de interdependência, tendo para cada grupo uma 
política clara de atuação; e a empresa-cidadã que opera sob uma concepção estratégica 
e um compromisso ético, resultando na satisfação das expectativas e respeito dos par-
ceiros. Neste estágio, a empresa passa a agir na transformação do ambiente social, sem 
se ater apenas aos resultados financeiros, buscando avaliar a sua contribuição à socie-
dade e se posicionando de forma pró-ativa nas suas contribuições para os problemas 

5 �Constitui contribuição relevante o denominado Livro Verde da Comissão das Comunidades Européias ( julho de 2001) 
que define a Responsabilidade Social Empresarial como a integração voluntária de preocupações sociais e ambientais 
por parte das empresas nas suas operações e na intersecção com outras partes interessadas (Disponível em: <http://
eur-lex.europa.eu/LexUriServ/site/pt/com/2001/com2001_0366pt01.pdf>. Acesso em: janeiro/2010).

6 ��MARCOVITCH, Jacques. Entrevista disponível em: 
<http://www.mudancasclimaticas.andi.org.br/content/jacques-marcovitch>. Acesso em: jan. 2010.
7 �Mudanças Climáticas e Relações Internacionais. In: DINIZ, Eliezer M. (Org.). Um Diálogo Interdisciplinar sobre Mudanças 

Globais. São Paulo: Instituto de Estudos Avançados - USP, 2006. 109 p. Disponível em: <http://www.iea.usp.br/artigos/
relatorio2confregmudancasglobaisal.pdf >. Acesso em: jan. 2010. (Relatório da II Conferência Regional sobre Mudanças 
Globais: América do Sul – Mesa Redonda 8: Mudanças Globais e Relações Internacionais).

8 �Do ecodesenvolvimento ao desenvolvimento sustentável: evolução de um conceito? Proposta, Salvador, n. 71, p. 5-10, 
fev. 1997. Disponível em: <http://material.nerea-investiga.org/publicacoes/user_35/FICH_ES_32.pdf>. Acesso em: jan. 
2010.

9 �ASHLEY, Patricia Almeida; COUTINHO, Renata Buarque Goulart; TOMEI, Patricia Amélia (IAG/PUC-Rio). Responsabili-
dade social corporativa e cidadania empresarial: uma análise conceitual comparativa. http://www.agenda21empresa-
rial.com.br/arquivo/1260083712.375-arquivo.pdf . Disponível: maio de 2011

10 �MARTINELLI, Antônio Carlos. Empresa-cidadã: uma visão inovadora para uma ação transformadora. In: IOSCHPE, 
Evelyn B. Terceiro setor: desenvolvimento social sustentado. São Paulo: Ed Paz e Terra, 1997.
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sociais. Sua atuação agregaria a faceta de agente social e passaria a disponibilizar os 
mesmos recursos aplicados em seu negócio, em prol da transformação da sociedade e 
do desenvolvimento do bem comum, o que poderia lhe trazer ganhos substanciais adi-
cionais: valor agregado à sua imagem; desenvolvimento de lideranças mais conscientes e 
socialmente responsáveis; melhoria do clima organizacional e da satisfação e motivação 
decorrentes de aumento de auto-estima; reconhecimento e orgulho pela participação em 
projetos sociais, entre outras vantagens.

Consuelo Yatsuda Moromizato Yoshida - Desembargadora Federal do Tribunal Regio-
nal Federal da 3ª Região. Doutora, Professora e Coordenadora da Especialização em 
Direito Ambiental e Gestão Estratégica da Sustentabilidade da PUC/COGEAE/SP 
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DESCARBONIZANDO O MERCADO FINANCEIRO

POR EDUARDO ATHAYDE

A World Federation of Exchanges [Federação Mundial de Bolsas de Valores] relata que, 
em 2008, mais de US$ 113 trilhões em ações, futuros e opções foram negociados em 
suas 51 bolsas de valores. As 46.000 ou mais companhias com registro em bolsa apre-
sentavam um total de capitalização de mercado de mais de US$ 33 trilhões. Enquanto 
isso, o mercado mundial de derivativos – incluindo o mercado de balcão e os derivativos 
negociados em bolsa – foi estimado em cerca de US$ 791 trilhões, 11 vezes o tamanho 
da economia mundial.

A maioria do capital financeiro do mundo é negociada sem filtros ou regulação de car-
bono, estimulando o “fluxo livre” de CO2 na economia global. Ações ou cotas de partici-
pação em uma companhia, podem ser mecanismos para impulsionar ou frear emissões 
de gases de efeito estufa. A adoção de um Índice de Carbono (Carbon Index) para o 
mercado de ações – e para os mercados financeiros como um todo – ampliará a trans-
parência do sistema financeiro global, divulgando as pegadas de carbono de empresas e 
investidores, criando nova plataforma para a descarbonização nas finanças e o desejado 
alinhamento do setor financeiro com a economia de baixo carbono. O DCarb Index, por 
sua vez, medirá o nível de descarbonização, gerando tendências e atraindo investidores 
para fluxos financeiros de baixo carbono. Juntos esses simples mecanismos poderão 
fazer uma enorme mudança.

Créditos de carbono e de biodiversidade, negociáveis, são mecanismos que emergem 
da busca angustiada por soluções para a comunidade humana que cresce a um ritmo 
acelerado de 70 milhões de novos habitantes/consumidores por ano, uma França por 
ano, e trazem embutidos desafios para regular o consumismo, fomentar o equilíbrio dos 
ecossistemas e vencer duras batalhas contra a crise climática, lucrando mais. As univer-
sidades corporativas, sediadas no ambiente empresarial onde parte da riqueza é criada 
ou transformada, têm papel central; investindo em inteligência nova e aplicando conheci-
mento para a descarbonização e melhoria do ambiente onde atuam, evitarão prejuízos de 
asfixias financeiras em um mundo carbonizado.

Sinais positivos de mudanças estão surgindo nos mercados de bolsas de valores. O Índi-
ce Dow Jones de Sustentabilidade (DJSI), lançado em 1999, acompanha o desempenho 
financeiro das principais empresas mundiais orientadas pela sustentabilidade, fornecen-
do parâmetros objetivos para a gestão de carteiras de sustentabilidade. Em junho de 
2009, o Nasdaq OMX Group, Inc. e a CRD Analytics introduziram um Índice Global das 50 
Empresas Mais Sustentáveis, permitindo aos investidores acompanhar as 50 principais 
empresas por meio de relatórios de sustentabilidade – com divulgação de informações 
como pegadas de carbono e diversidade da força de trabalho.

Em março de 2009, a Standard & Poor’s apresentou o Índice Eficiente de Carbono dos 
EUA, um subconjunto de 500 empresas que fazem parte da S&P com controle de emis-
sões (calculada em emissões nuais divididas pela receita). Segundo a Standard & Poor’s, 
a média anual de pegada de carbono das empresas integrantes do índice em 2008 foi 
48% menor que a do S&P 500. 

Para fornecer orientações sobre as decisões relativas à política de baixo carbono, a EPA 
(Agência de Proteção Ambiental) dos EUA, solicitou relatório obrigatório das emissões 
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de gás de feito estufa por parte das grandes fontes de emissão dos Estados Unidos. 
Fornecedores de combustíveis fósseis ou de gás de efeito estufa industrial, fabricantes 
de veículos e motores e instalações industriais que liberem emissões a partir de 25.000 
toneladas/ano têm que apresentar relatórios anuais à EPA. Compilados, esses dados 
informam aos investidores sobre as tendências de “altos” e “baixos” índices de carbono 
por empresa ou setor, orientando o fluxo de capitais em direção à sustentabilidade.

O Brasil, por sua vez, passa por ajustes contábeis adotando oficialmente o modelo contá-
bil do International Financial Reporting Standards (IFRS), regras para balanços já vigentes 
em mais de 100 países, que modifica significativamente o modo com que as corporações 
reportarão seus demonstrativos financeiros, incluindo balanços de carbono e alterando 
a forma de apurar resultados e as analises do mercado sobre o desempenho das em-
presas. Os ativos biológicos, ou seja, culturas variadas, canaviais e produtos derivados, 
rebanhos e matrizes reprodutoras, florestas plantadas cercadas pelas naturais (melhor 
chamadas de biofábricas por abrigar princípios ativos ainda não valorados), são bens 
vivos que crescem ou engordam, e alguns são commodities com preços oscilantes, terão 
que ser demonstrados nos balanços pelo valor de mercado.

Enquanto demonstrativos da contabilidade tradicional consideram meio ambiente e mu-
danças climáticas como contingências remotas – externalidades – o IFRS determina que os 
ativos biológicos (tudo que nasce, cresce e morre), alterações climáticas e seus impactos 
positivos e negativos sobre o valor dos bens, sejam ajustados no balanço pelo “fair value” 
(valor de mercado), o que pode alterar significativamente os resultados e o nível de atrati-
vidade de mercado das empresas. O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), por exemplo, que financia bioativos da pecuária, florestas e alcoolquímica 
derivada da cana, estará enquadrado nas regras do IFRS – os financiados, também.

O mercado em mutação dá margem a iniciativas inusitadas, pagando para preservar. 
Biomas como a Amazônia, Pantanal, Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga, ativos ambien-
tais, lastros da ecoeconomia que florescem globalmente, podem ser economicamente 
valorizados. Únicos no mundo, além de gerar créditos negociáveis da biodiversidade para 
uma economia global, servem também como rotas de investimentos em preservação e 
descarbonização, representando um diferencial competitivo para investidores atraídos - 
ou empurrados - para a sustentabilidade.

Visando a garantir a preservação e a soberania, o real valor de biomas como a Amazô-
nia, por exemplo, precisa ser mensurado, apropriado e divulgado. Ajudando nessa difícil 
tarefa, indicadores como o Dow Jones Amazonia Stoxx podem ser criados, aproveitando 
a tradição de índices da família do Dow Jones Stoxx que cobrem Europa, Américas e 
Ásia, propiciando aos investidores acesso a informações segmentadas do mercado por 
região, tamanho, setor e tema, evoluindo do princípio do poluidor-pagador para o de 
preservador-pagador.

O relatório final da Comissão para Mensuração da Performance Econômica e Progresso 
Social, coordenada pelos cientistas Joseph Stiglitz, Amartya Sen e Jean-Paul Fitoussi, 
uma referência para o desenvolvimento sustentável, observa a “contribuição” que cada 
país pode dar, individualmente, para a “insustentabilidade global”. Diante desta constata-
ção fica evidente a contribuição que o Brasil pode dar ao mundo para a “sustentabilidade 
global” com a valoração dos seus ativos ambientais, matriz energética limpa e inovação 
na governança das instituições, credenciando-o a pleitear eco-royalties em fóruns com-
petentes das Nações Unidas.

A BMF&BOVESPA, por exemplo, segunda maior operadora de bolsa das Américas por 
valor de mercado, sediada no Brasil, tem nas mãos a oportunidade de lançar o “Carbon 
Index” e o “DCarb Index” do Brasil para o mundo atraindo a atenção de investidores, pro-
movendo lucros econômicos, sociais e ambientais integrados, ou esperar para aplaudir 
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quando outra bolsa do mundo assim fizer, recebendo as honras, as atenções e os bons 
negócios.

Com essas iniciativas, o mercado de “baixo carbono”, símbolo da nova ecoeconomia, 
passa a competir de forma mais estruturada com as iniciativas de alto carbono, estimu-
lando investimentos sustentáveis. Pelo grande peso de sua influência, o mercado finan-
ceiro global é uma das ferramentas mais fortes, eficientes e flexíveis para a construção 
não só da economia mas também de uma sociedade mais sustentável, de baixo carbono.

Eduardo Athayde - Administrador, pesquisador e escritor com MBA pela Havard Business 
School. Diretor editor do WWI-Worldwatch Institute no Brasil e membro da equipe inter-
nacional de pesquisadores do WWI. Articulista de sustentabilidade em diversos jornais, e 
membro de conselhos técnicos e consultivos de fundos de investimentos.

Eduardo Athayde - Administrador, pesquisador e escritor com MBA pela Havard Bu-
siness School. Diretor editor do WWI-Worldwatch Institute no Brasil e membro da 
equipe internacional de pesquisadores do WWI. Articulista de sustentabilidade em 
diversos jornais, e membro de conselhos técnicos e consultivos de fundos de inves-
timentos.
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SUSTENTABILIDADE E TECNOLOGIA: OS DESAFIOS 
PROFISSIONAIS NO MUNDO CONTEMPORÂNEO 

NOVOS PAPÉIS, NOVA FORMAÇÃO

FRANCISCO PALETTA

Nos últimos vinte anos, países de industrialização recente, como Cingapura, China e Co-
réia do Sul, revolucionaram suas economias. Antes atrasadas tecnologicamente, pobres 
e voltadas fundamentalmente para a produção de alimentos, essas economias tornaram-
-se modernas e espantosamente dinâmicas. Por mais que tenham seguido trilhas par-
ticulares, não foi diferente, nos casos citados, o estímulo e difusão da cultura de valori-
zação da engenharia e da inovação tecnológica — condição indispensável para disputar 
eficazmente as melhores posições nos desafiadores mercados globais. 

Para enfrentarmos a competitividade internacional, precisamos redimensionar o valor es-
tratégico da ciência e compreender que ainda há um imenso trabalho a realizar para nos 
aproximarmos dos países que lideram a corrida. 

Podemos estabelecer uma conexão entre a engenharia e o crescimento da economia? 

As questões macroconjunturais apresentadas para o Brasil são essenciais e envolvem 
muitas áreas de atuação. Dentre elas, uma que interessa sobremaneira, trata da moder-
nização da engenharia. Não basta mais garantir a boa formação técnica dos estudantes, 
é preciso desenvolver novas habilidades exigidas pelo mercado de trabalho global.

Nesse contexto de mudanças cada vez mais dinâmicas, os conhecimentos tornam-se 
obsoletos rapidamente. É preciso, então, pensar em uma qualificação holística, valori-
zando habilidades de gestão, ética, responsabilidade ambiental, comunicação, liderança, 
metodológicas, culturais, multidisciplinares e sistêmicas — todas destacadas na econo-
mia do conhecimento. 

Para bem pensar hoje o ofício da educação, é preciso compreender e valorizar a com-
plexidade do mundo contemporâneo. Além de uma competência técnica específica — 
no caso da engenharia absolutamente indispensável, a maioria das novas ou renovadas 
profissões exigirá a prática de inúmeras capacidades culturais. Educar o engenheiro para 
o século XXI a fim de que o Brasil se destaque no cenário mundial é equilibrar o binômio 
especialista – em sua dimensão técnica - versus generalista – de caráter multidisciplinar. 

Alta Performance: A Base para a Construção do Futuro 

Num mundo em que alcançar metas na sua plenitude dá a medida da sobrevivência de 
uma organização, manter-se orientado para o mercado cada vez mais globalizado, a des-
peito de todas as dificuldades conjunturais e estruturais, não é tarefa fácil. É preciso ter o 
futuro sempre como foco. Preparar os novos profissionais a aceitar o desafio de explorar 
o caminho da inovação e do crescimento economico sustentável é o principal desafios 
que temos em um mundo cada vez mais globalizado e competitivo. As organizações com 
melhor desempenho são aquelas capazes de identificar oportunidades, tirar partido das 
mudanças, transformar idéias em realidade e obter os resultados que as colocam sempre 
à frente da concorrência, à frente de seu tempo.
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Tendo em mente a importância vital do papel que estes novos profissionais terão que 
exercer neste novo cenário é fundamental construir programas de formação profissional 
alicerçados em três pilares: sólida formação acadêmica, empreendedorismo de base 
tecnológica e foco no desenvolvimento sustentável olhando além do futuro imediato, com 
inovação e criatividade procurando sempre soluções equilibradas entre as necessidades 
da sociedade e os efeitos sobre o meio ambiente. É fundamental entender os desafios da 
matriz energética global, meio ambiente e sustentabilidade. 

Ciência, Engenharia e Tecnologia estão fortemente interligadas. Precisamos é ter uma 
melhor compreensão de como a engenharia converte os novos conhecimentos da ciên-
cia em tecnologia à serviço da modernidade. A engenharia projeta novos softwares e har-
dwares para computadores, desenvolve sistemas de comunicação e informação, auto-
matiza processos, cria edifícios inteligentes e sustentáveis, cria novas moléculas no setor 
farmacêutico, implementa novas técnicas na bioengenharia, decobre novas alternativas 
energéticas, desenvolve processos para os mais variados segmentos da indústria como 
Petróleo e Gás, Mineração, Transporte, Serviços, Papel e Celulose, Máquinas Industriais, 
Agronegócio, Pesca, Mineração, Têxtil,, Bebidas Alimentos, Manufatura, Telecomunica-
ções, Petroquímica, Siderurgia e Metalurgia, Eletroeletrônico, entre outros impulsionando 
o crescimento sustentável.

A Era da Mobilidade

Num mundo sem barreiras à produção do conhecimento, “mobilidade” passou a ser um 
conceito chave para todo profissional e para as empresas que competem num mercado 
cada vez mais globalizado. Mobilidade deve ser entendida não apenas no seu aspecto 
físico – até porque, num mundo integrado pela tecnologia da informação e da comuni-
cação, a mobilidade está se tornando cada vez mais “virtual” –, mas principalmente no 
sentido de flexibilidade, de adaptabilidade, de interatividade.

A mobilidade é o conjunto de atributos que permite a um profissional aproveitar novas 
oportunidades, seja em países estrangeiros ou no próprio local de origem. A mobilidade 
exige competências que vão além da formação acadêmica tradicional, e a garantia ofereci-
da por padrões internacionais de certificação e acreditação dos diplomas de nível superior.

Esta é uma tendência irreversível que decorre de novas formas de organização da pro-
dução em escala planetária, de que são exemplos o outsourcing, ou terceirização den-
tro das fronteiras nacionais; o offshring, ou terceirização internacional; e a formação de 
cadeias de suprimento, e de informações e conhecimento. A mobilidade impõe-se pela 
necessidade de garantir a competitividade dos blocos econômicos regionais, bem como 
o desenvolvimento local, em resposta aos esforços da competitividade global.

Para alcançar esta mobilidade, o engenheiro necessita aliar o conhecimeno técnico e 
científico tradicional – elementos básicos da matemática, ciências naturais e tecnologia 
– a outras habilidades que o qualificam a assumir responsabilidades no novo ambiente 
empresarial.

O desenvolvimento das engenharias seguiu o curso do processo de industrialização. 
Num primeiro estágio, a competência exigida do engenheiro era eminentemente técnica. 
Em um segundo momento, à medida que a indústria se diversificava e sofisticava, passou 
a ser requerida a qualificação científica. Já na terceira etapa, adicionaram-se as compe-
tências gerenciais.

A direção seguida no processo foi a da especialização crescente. Avançou-se, então, 
para um quarto estágio, a que se chegou optando pela direção inversa – indo-se da es-
pecialização para a formação holística.



38

A formação holística como uma exigência da mobilidade, está relacionada à flexibilidade 
mental e, portanto, à inovação. A relação entre conhecimento holístico, mercados globali-
zados, economia do conhecimento e desenvolvimento sustentável é intrínseca.

Para um engenheiro, ter formação holística significa agregar às competências técnicas 
básicas novos conhecimentos e habilidades. Esse profissional deverá conviver em co-
munidades e culturas diversificadas, que vivem e resolvem questões e problemas do 
cotidiano a partir de um olhar peculiar e característico. O engenheiro deve ter capacidade 
de comunicação e saber trabalhar em equipes multidisciplinares. Ter consciência das 
implicações sociais, ecológicas e éticas envolvidas nos projetos de engenharia, falar mais 
de um idioma e estar disposto a trabalhar em qualquer parte do mundo.

A Engenharia, o Empreendedorismo Tecnológico  
e o Desenvolvimento Sustentável

Já passada a primeira década novo milênio, o desenvolvimento do país, tanto do pon-
to de vista econômico quanto social, depende fortemente da tecnologia, que deve ser 
decisiva tanto na questão da inclusão social quanto no papel da geração de riqueza 
com base em novos produtos nacionais. A habilidade do país em se transformar de país 
emergente em país desenvolvido depende da distribuição interna de renda e de um po-
sicionamento agressivo no mercado global, como criador e desenvolvedor de produtos 
de base tecnológica. Neste sentido, uma das principais ações que devem receber des-
taque nos próximos anos é o empreendedorismo tecnológico, isto é, a capacidade de 
oferecer ao mercado, novos produtos baseados em tecnologias inovadoras, sempre com 
o diferencial de preços competitivos. Este papel desafiador compete principalmente aos 
engenheiros, que devem ser capazes de produzir conhecimento, utilizando-se de novas 
técnicas, criatividade e arrojo para oferecer à sociedade global produtos com conteúdo 
diferenciado e que consigam melhorar a qualidade de vida das pessoas. Esta mentali-
dade empreendedora, e não puramente comercial, que é característica de países ainda 
em desenvolvimento ou sub-desenvolvidos, levaria o Brasil a ingressar em um mercado 
liderado pelas principais potências mundiais, que geram riqueza por meio da tecnologia.

É importante percebermos hoje as duas fases da tecnologia, que definem caminhos 
opostos e complementares da engenharia no Brasil. Em uma primeira fase encontramos 
a grande necessidade de se desenvolver produtos que facilitem a vida das pessoas, mas 
todos eles com tecnologias simples e de baixíssimo custo, a fim de atender às condições 
de boa parte da população do país, extremamente pobre.Em uma segunda fase reconhe-
cemos a necessidade de penetração no mercado de produtos de alta tecnologia, e que 
realmente geram riqueza a partir de sua segmentação em um mercado mundial crescen-
te. A princípio, com a situação atual do Brasil, a engenharia pode atuar de modo muito 
importante e imediato no primeiro caminho, sendo que o segundo caminho se restringe 
a mercados específicos, nos quais os investimentos são mais significativos e onde já se 
encontram resultados brilhantes, como na exploração de petróleo e na indústria aeronáu-
tica. Esses dois caminhos abrem ao país dois mercados gigantescos, que podem gerar 
ganhos social e econômico, cada um a seu modo.

Desta forma ao promover iniciativas como o Programa Benchmarking das Boas Práticas 
de Sustentabilidade estamos contribuindo para a produção de novos conhecimentos e 
troca de experiências cujo objetivo é atingir o desenvolvimento sustentável da socieda-
de. A cooperação tecnológica com o setor industrial e de produção de bens e serviços, 
contribui para a formação adequada dos recursos humanos, oferecendo não só a troca 
de experiência técnica, mas também humanística e global, de modo que os novos profis-
sionais se tornem vetores do progresso e da sustentabilidade.
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REDES DE COOPERAÇÃO PRODUTIVA  
PARA A SUSTENTABILIDADE

POR JOÃO AMATO NETO 

Embora com antecedentes mais longínquos, a sustentabilidade tem suas origens nas 
experiências de reflexão e prática ecológica da década de 1960 e nas primeiras inves-
tigações que apontaram o desequilíbrio entre a produção agrícola e a preservação do 
meio ambiente natural. A partir da deflagração do tema ambiental nas agendas dos mo-
vimentos sociais, este tomou corpo no campo das organizações internacionais, notada-
mente da esfera da Organização das Nações Unidas (ONU), em cujo seio formou-se um 
consenso inquebrantável há quatro décadas: a preservação do meio ambiente, em sua 
conjugação ao desenvolvimento econômico, requer uma coordenação de atores com 
diversos níveis de poder, âmbitos de atuação e esferas geográficas de influência: cida-
dãos, Estados, organizações internacionais, supranacionais e transnacionais, grandes 
corporações, pequenas e médias empresas, organizações não governamentais (ONGs), 
movimentos sociais e quaisquer outros atores que se disponham ou sejam compelidos a 
atuar nesse cenário. A corresponsabilidade dos diversos Estados, organizações privadas 
e pessoas acentua-se na análise das causas dos problemas ambientais. Na outra ponta, 
a da solução desses problemas, a cooperação é que tece a rede na qual coordenam-se 
as operações simultâneas e os esforços paralelos das pessoas e organizações – não só 
simultâneas, mas também mutuamente influenciadas e propelidas umas pelas outras. 

O conflito entre o meio ambiente e o crescimento econômico, tal como tradicionalmente 
entendidos, é uma marca real das formas de produzir e viver predominantes na atualidade 
na maior parte do mundo. Por outro lado, o motor da criação de novas estratégias para a 
sustentabilidade é justamente o entendimento de que a economia (do grego oikos, casa, 
e nomos, leis) e a ecologia (do mesmo oikos e de logos, razão) compartilham a mesma 
base e só fazem sentido em uma colaboração, que justamente por ser conflituosa, torna 
possível, como síntese, a produção de inovações na forma de produção e reprodução 
da sociedade dentro da natureza. Se a produção de bens e serviços pode ser entendida 
por leis da ciência econômica, deve obedecer a uma racionalidade; se a economia é 
guiada por normas jurídicas, essas normas também precisam justificar-se por uma lógica. 
A lógica da preservação da humanidade é uma das ideias mais presentes em todas as 
civilizações. Daí nasce o apelo do discurso sustentável à preservação do planeta para as 
futuras gerações.

Se meio ou meio ambiente é tudo o que se coloca ao redor de um ponto de referência 
(meio ambiente natural – físico, químico biológico –, meio ambiente cultural, meio social), 
o pensamento sobre meio ambiente coloca a empresa em uma posição da qual esta deve 
mirar não só os produtos e serviços que geram e os lucros daí advindos, mas visualizar-
-se como um centro no qual ligam-se sistemicamente mercado de mão de obra e mer-
cado consumidor, fornecedores e compradores, elementos sistemicamente vinculados 
da cadeia produtiva, da matéria prima à embalagem, dos trabalhadores aos consumi-
dores. As externalidades negativas geradas ao longo da teia de produzir e consumir vão 
muito além da poluição atmosférica e cobrem impactos sociais e culturais, desrespeito 
a direitos individuais e coletivos. Essa visualização ampla do horizonte em que atuam 
as empresas – micro, pequenas, médias e grandes – aumenta as oportunidades de se 
desenvolverem reduções de custos e aumento de lucros nas diversas dimensões dessa 
cadeia produtiva – que por ser já tão ampla e envolver tantos ângulos configura-se mais 
como uma rede de produção.
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O valor adicionado a cada elo da produção é que mantém em funcionamento essa rede 
de cooperação produtiva. Com a globalização liberalizante dos mercados, a competitivi-
dade pressiona as corporações de todas as dimensões por inovações em sua estratégia, 
gestão e produção. A diminuição das margens de lucratividade com a velocidade acele-
rada do desenvolvimento de novos produtos e serviços força as organizações a busca-
rem meios que não têm para manterem-se ativas, produtivas e pró-ativas. Daí nascem as 
redes de cooperação produtiva, que cobrem tipos dos mais variados, incluindo redes de 
subcontratação surgidas com a terceirização e desverticalização empresarial, organiza-
ções virtuais, parques tecnológicos, incubadoras de empresas, aglomerações regionais 
e setoriais de empresas (clusters, arranjos produtivos locais ou sistemas locais de produ-
ção). Dentre as últimas, surgem os sistemas locais de produção e inovação (SLPIs), com 
foco na tecnologia de ponta, na exploração de nichos de mercado que requerem compe-
tências avançadas em termos de conhecimento técnico e científico. Cooperar é o meio 
de se fortalecer compartilhando competências, infraestrutura, experiência de mercado, 
dividindo custos e somando esforços. Por isso, o mundo hoje não é mais um conjunto 
de grandes fábricas isoladas, mas uma rede de pequenas, médias e grandes empresas, 
cooperativas locais e corporações transnacionais atuando coligadamente entre si, em 
arranjos diversos, com harmonias ou dissonâncias.

A inovação coloca-se, então, como condição de sobrevivência econômica para empre-
sas e pessoas, inserindo-se no plano da sustentabilidade com profundas consequências. 
Das pequenas às grandes inovações, a busca da sustentabilidade se impõe nos diversos 
planos: processos produtivos mais limpos e econômicos do ponto de vista dos recursos 
naturais; produtos igualmente inovadores em termos de novas funções e menor impacto 
ambiental; novas matérias primas para produtos já conhecidos; serviços mais intensos 
em conhecimento para a gestão ambiental; políticas internas de administração que envol-
vam educação, tecnologia e redução de gastos relacionados a matéria prima, processos 
de produção e formas de organização do trabalho.

Portanto, a sustentabilidade não pode ser entendida como um departamento da empre-
sa, nem como uma dimensão da corporação. O adjetivo sustentável apenas faz sentido 
quando vinculado à empresa como um todo. A empresa sustentável é aquela na qual o 
foco das atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação, da política de recursos hu-
manos, do trabalho produtivo, das estratégias de marketing e mesmo do departamento 
financeiro encontram-se no horizonte da sustentabilidade.

Quanto à inovação, são claras as oportunidades de novos produtos e serviços e do aper-
feiçoamento dos processos produtivos respectivos. Com a dinâmica econômica e tecno-
lógica atual, mesmo velhos produtos precisam apresentar novidades para atraíram algum 
interesse. Obviamente, do ponto de vista da sustentabilidade econômica, lucratividade 
e inovação são interdependentes, mas há algo além a ser vislumbrado. A empresa sus-
tentável é aquela que sabe planejar e o pensamento sustentável mostra a necessidade 
de se prospectar o futuro antecipadamente: impedindo que recursos atuais se esgotem, 
buscando novos recursos, antecipando problemas – criando novas questões para que se 
construam desde já soluções inovadoras.

Do ponto de vista da gestão – especialmente das políticas de recursos humanos – a 
empresa é convidada a uma grande transformação. Pressões das grandes empresas 
às pequenas e médias fornecedoras, imposições da matriz às suas filiais e subsidiárias, 
exigências de certificação de qualidade, imposição de normas técnicas ambientais, aper-
feiçoamento de normas de direito nacional e internacional, todo esse arcabouço gera 
uma entrada da questão dos direitos humanos nas corporações. O respeito aos direitos 
políticos, civis, sociais, econômicos, culturais, individuais, coletivos ou difusos é não mais 
uma obrigação apenas do Estado para com o cidadão, ou dos cidadãos entre si, mas 
vincula também as organizações privadas. As questões que se impõe à administração 
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das empresas são das mais diversas e afirmam a necessidade de monitoramento de toda 
a rede produtiva, incluindo fornecedores e consumidores, os trabalhadores que ope-
ram em todos esses planos e comunidades que desfrutam ou refutam as externalidades 
de todo esse processo de produção – externalidades essas cada vez mais internas às 
pautas das organizações preparadas para a produção sustentável e a competitividade 
econômica. Questões como trabalho decente, trabalho infantil e trabalho em condições 
análogas à escravidão, liberdades do trabalhador, promoção e respeito das culturas e 
modos de vida e pensamento de comunidades inteiras, respeito ao direito de todos ao 
meio ambiente saudável... Todas essas questões, até então vistas como “problema do 
governo”, pressionam as empresas como organizações centrais da sociedade moderna. 
Junto a essas, surgem redefinidas as oportunidades quanto à (re)qualificação de traba-
lhadores, que podem contribuir para a construção da sustentabilidade e da inovação em 
todos os planos da empresa.

Quanto às finanças, a sustentabilidade tende a colocar ao lado da noção de custos so-
ciais e custos ambientais a ideia de dumping social e dumping ambiental. Não existindo 
uma linha de progresso que os países “em desenvolvimento” devem seguir, reproduzindo 
os erros que o processo de industrialização cometeu nos últimos séculos, âmbitos de 
negociação econômica e de defesa da competição, incluindo a Organização Mundial 
do Comércio (OMC), têm incipientemente traduzido a ideia de que não é possível se 
admitir que todos os países tenham que rebaixar o nível de vida de suas populações para 
competirem com fábricas que produzem reproduzindo miséria e condições degradantes.

Se nos anos de 1990 ganhou força a noção de “qualidade por toda a empresa”, muito 
mais forte é a convicção deste início de milênio de que a sustentabilidade é uma questão 
para toda a empresa e para todas as empresas, do marketing à gestão, dos recursos 
humanos à estratégia.

Muito além de um apelo emocional, a sustentabilidade é um imperativo racional (ecológi-
co) à sustentação da(s) rede(s) de cooperação produtiva que constitui(em) a economia 
mundial, as economias nacionais, regionais e locais. Sendo uma questão prática para 
as empresas, parte do cotidiano. Se, segundo a história, Henry Ford concebeu a linha 
de montagens do automóvel a partir de uma visita a uma linha de desmontagem em um 
frigorífico, é verdade que semelhante (des)construção volta hoje em forma de inovação na 
gestão da sustentabilidade nas empresas: o conceito de logística reversa e as técnicas 
de produção mais limpa mostram a necessidade de se dominar não só a produção do 
produto, mas também sua desprodução. A empresa agora atua em uma rede que deve 
cobrir de um momento pré-matéria prima (o que fazer para preservar o espaço social e 
natural da onde esta vai ser retirada) até a fase do pós-venda e do pós-consumo (como 
reaproveitar o um produto após seu uso). Da produção à desprodução, a sustentabilida-
de insere-se na dinâmica que rege o sistema econômico e a sociedade atuais, a dinâmica 
da “destruição criativa”, como identificou o economista Joseph Schumpeter (1883-1950).

A criatividade das práticas, técnicas e estratégias de produção e gestão sustentável é 
estampada nessa obra, em casos reais emergem dos problemas simples e complexos 
enfrentados por uma variedade de organizações empresariais que se prontificaram a 
construir experiências inovadoras e a fundamentar com solidez o paradigma emergente 
da produção de bens e serviços, o paradigma da produção sustentável.

As melhores práticas de gestão sustentável no Brasil, aqui reunidas pelo trabalho do 
Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro, configuram esta obra como uma materia-
lização de uma verdadeira rede BenchMais de cooperação para a produção sustentável. 
O valor das sistematizações que surgem dos problemas concretos enfrentados e supe-
rados pelas empresas, da teoria que nasce da prática, da consciência construída pela 
experiência é uma singularidade do livro BenchMais 2. Sua acolhida no plano das pesso-
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as e instituições enredadas na promoção da sustentabilidade será decerto tão ampla e 
profunda quanto o conteúdo resumido nas quase duas centenas de casos aqui registra-
dos para o compartilhamento e a discussão, para a implementação de novos casos de 
sucesso... enfim, para a cooperação em uma rede em constante ampliação. 

João Amato Neto - Professor Titular do Departamento de Engenharia de Produção 
da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (POLI-USP). Coordenador do 
núcleo de pesquisa Redes de Cooperação e Gestão do Conhecimento (REDECOOP). 
Professor, consultor, vice-presidente do conselho curador e coordenador do Curso de 
Especialização em Administração Industrial (CEAI) da Fundação Vanzolini. Professor 
convidado nos programas de MBA da Fundação Instituto de Administração(FIA).
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 PROGRAMA BENCHMARKING AMBIENTAL BRASILEIRO

ALBERTO JOSÉ OGATA 

O mundo tem sofrido importantes transformações relacionadas à globalização e cada vez 
mais é relevante que as organizações não visem somente o seu negócio mas enxerguem 
as complexas inter-relações entre as questões ambientais, sociais e econômicas que 
afetarão de modo profundo o cenário em curto prazo. 

Neste contexto é fundamental que as organizações brasileiras possam ter possibilidades 
de intercâmbio e conhecer as melhores práticas e buscar um movimento integrado com 
desenvolvimento econômico integrado à sustentabilidade. 

O Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro tem se revelado com um importante ins-
trumento das empresas para este intercâmbio em nosso país.

ALBERTO JOSÉ OGATA, médico, Diretor Titular Adjunto de Responsabilidade Social 
da FIESP, Presidente da Associação Brasileira de Qualidade de Vida, Diretor de Saúde 
e Benefícios do TRF3, Autor dos livros “Wellness” e “Guia Prático de Qualidade de 
Vida”. Integrante da Comissão Técnica do Programa Benchmarking Ambiental Brasi-
leiro, Edição 2006
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O NOVO DESAFIO DA SUSTENTABILIDADE

ALBERTO AUGUSTO PERAZZO

O primeiro – e grande – desafio foi colocar o tema das boas praticas socioambientais na 
“ordem do dia”. Permear nas organizações empresariais, na sociedade civil e no poder 
público, a reflexão de ações coordenadas que permita fazer de nosso mundo, um mundo 
habitável para as gerações futuras e onde seja possível viver e ser feliz. 

Muitas vezes nos perguntam se as ações em curso são suficientes, se o processo ama-
dureceu de tal forma que possamos ver com um olhar mais tranquilo o nosso futuro. A 
resposta é... Não! 

De fato o tema e bastante discutido, desde inicio da década dos anos 70, eventos, 
seminários, congressos, leis, etc. tem colocado ênfase na necessidade de mudanças 
radicais nas atitudes socioambientais, e muitas organizações tem incorporado esta re-
flexão como um elemento essencial na sua visão estratégica como empresa, nos seus 
Conselhos e diretorias. 

Entretanto, e como uma tendência em sentido contrario, observamos que os padrões – e 
volumes - de consumo, nesse ultimo meio século tem se incrementado de forma geomé-
trica, e, invariavelmente a melhoria dos ingressos por pessoa traz junto o incremento de 
consumo, não necessariamente aquele que pode ser definido como essencial. Se quere-
mos que mais de 9 bilhões de habitantes possam viver bem, no mesmo prazo no futuro, 
grandes ações devem ser tomadas já em varias vertentes. O WBCSD (World Business 
Council for Sustainable Development) no Brasil representada pelo CEBDS (Conselho Em-
presarial Brasileiro para os Desenvolvimento Sustentável) emitiu em fevereiro de 2010 um 
importante estudo chamado “visão 2050, uma nova agenda para os negócios”.

Nele nove áreas de ação são enumeradas: as três primeiras tratam de Valores, medidas 
de desenvolvimento humano e economia; as outras seis, agricultura, florestas, energia, 
construções, mobilidade e materiais. Os desafios são imensos, mas, em todos eles há 
enormes oportunidades de negócios que implicam investimentos rentáveis.

Esta segunda publicação BenchMais 2, do Instituto MAIS, com quase 200 casos de 
referencia, e uma excelente oportunidade para aprofundar ações concretas que, sem ex-
ceção, oferecem farto material de reflexão e aplicação em muitos âmbitos empresariais.

Boa leitura, e boa participação no processo no qual todos somos responsáveis e atores 
principais.

Alberto Augusto Perazzo, Economista, filosofo, empresário, Membro do grupo de 
excelência em Ética e Sustentabilidade do CRA SP, Vice Presidente da Câmara de 
Comercio Brasil Argentina, Membro permanente do conselho de curadores da FIDES, 
Presidente do Conselho de Curadores da Oficina Municipal, do Museu e Centro Con-
temporâneo de Tecnologia de São Paulo. Integrante da Comissão Técnica do Progra-
ma Benchmarking Ambiental Brasileiro, Edição 2008
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POR UMA NOVA ECONOMIA

ARNALDO JARDIM

O efeito estufa nos alerta para o risco da combinação entre lucro fácil e o consumismo 
exacerbado, enquanto os desdobramentos da crise financeira global demonstraram que 
o capital especulativo não pode sobrepor-se ao setor produtivo. Em meio a este debate 
global surgem parâmetros de uma nova economia, mais integradora, multipolar, equilibra-
da e, principalmente, sustentável: a “Economia Verde”. 

Enquanto tenta-se construir o consenso a partir de negociações multilaterais sobre o 
Meio Ambiente, está em curso uma revolução nos padrões de produção e de consumo, 
em que o objetivo é produzir mais, utilizando menos, respeitando o meio ambiente e o 
ser humano. 

Mesmo vivendo sob a égide do capitalismo, em que a competitividade é a alma do ne-
gócio, o empresariado brasileiro já percebeu que o lucro a qualquer preço não tem mais 
lugar em uma sociedade civilizada. Este compromisso acabou por abrir um grande leque 
de oportunidades rentáveis aqueles que detiverem uma visão de futuro.

Afinal, investir em preservação não se trata de “bom-mocismo ambiental”, mas é o reflexo 
de uma nova identidade empresarial que tem conseguido avançar em questões estratégi-
cas, como o uso de energias renováveis, o consumo consciente, a eficiência energética, 
mobilidade, o uso racional dos recursos naturais e meios de produção ecoeficientes. Isso 
tudo sem perder a perspectiva do necessário respaldo de políticas públicas. 

Diante desta nova “Economia” é fundamental destacar o trabalho desenvolvido pelo Ben-
chmarking Ambiental Brasileiro, ao reunir instituições, gestores e personalidades que, 
pela excelência de suas práticas, são referências e exemplos a seguir, apresentando 
modelos gerenciais com soluções inovadoras nas várias vertentes da gestão socioam-
biental, compartilhando este valioso patrimônio corporativo – o conhecimento aplicado.

Desta maneira, o Benchmarking cumpre seu papel de compartilhar para crescer. Fica 
aqui o registro do meu reconhecimento a todos que trabalharam e participaram da reali-
zação desse importante “acontecimento”, além de registrar a minha convicção de que to-
das essas iniciativas contribuirão para a afirmação do compromisso entre o empresariado 
e a sociedade civil organizada em favor da sustentabilidade, em todas as suas esferas: 
ambiental, social e econômica.

Arnaldo Jardim é engenheiro civil (Poli/USP) e o 1º vice-líder da bancada do PPS na 
Câmara Federal, onde é titular na Comissão de Minas e Energia e compõe ainda as 
comissões de Desenvolvimento Urbano; Viação e Transportes; Finanças e Tributação, 
além de ser membro titular do Conselho de Altos Estudos, órgão ligado a Mesa Dire-
tora da Câmara dos Deputados. O deputado também coordena o Grupo de Trabalho 
de Eficiência Energética, integra a Frente Ambientalista e foi autor da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos. Integrante da Comissão Técnica do Programa Benchmarking 
Ambiental Brasileiro nas Edições 2004 e 2005.
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ANTÓNIO VICTOR CARREIRA DE OLIVEIRA

A sociedade atual enfrenta desafios essenciais dos quais se destacam os associados às 
alterações climáticas de origem antropogénica pela sua natureza, escalas e potenciais 
impactes nos ecossistemas essenciais à vida, a que acrescem os inerentes aos aspectos 
demográficos e à disponibilidade de recursos naturais vitais, designadamente a água.

Só uma visão fundada na ética e na responsabilidade societal dos indivíduos e das or-
ganizações, e numa atuação aos níveis global regional, nacional e local, baseada no 
conhecimento científico e na ecoinovação, pode dar esperança à sustentabilidade das 
sociedades na continuidade do esperado Desenvolvimento Sustentável.

O Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro detém esta visão de prospectiva e de 
futuro, pela sua natureza, objetivos e alcance através, designadamente do incentivo à 
demonstração das boas práticas empresariais em prol da sustentabilidade e da respon-
sabilidade social das empresas e demais organizações, constituindo-se numa fonte de 
promoção de uma nova cidadania e de prosperidade, alinhada com os desafios da so-
ciedade contemporânia e fonte de inspiração para outras sociedades além fronteiras.

A participação na Comissão Técnica 2008 do Programa Benchmarking Ambiental Bra-
sileiro constituiu para mim um imenso privilégio e uma experiência enriquecedora pela 
partilha de conhecimento que proporcionou.

Felicito os organizadores do Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro o qual repre-
senta um marco distintivo na visão de uma sociedade mais fraterna e solidária, fundada 
no reconhecimento das boas práticas socioambientais que contribuíram para o bem co-
mum da humanidade. 

Antonio Victor Carreira de Oliveira - Membro da Associação Portuguesa de Ética Em-
presarial (APEE) e European Sustainable Development Network, Portugal. Engenheiro 
Químico e Mestre em Economia e Gestão de Ciência e Tecnologia, Professor Adjunto 
do Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (Portugal), Assessor Principal em maté-
rias de Desenvolvimento Sustentável, Membro de diversos forums da União Europeia 
em matéria de Competitividade, Energia, Ambiente e Política de Empresa, bem como 
do Grupo de Alto Nível sobre Responsabilidade Social das Empresas a nível da União 
Europeia, Membro da Associação Portuguesa de Ética Empresarial (APEE) e Membro 
da European Sustainable Development Network. Integrante da Comissão Técnica do 
Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro, Edição 2008
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ELIANE PINHEIRO BELFORT MATTOS

A Fiesp – Federação das Indústrias do Estado de São Paulo, por meio do seu CORES 
– Comitê de Responsabilidade Social, é parceira do Programa Benchmarking Ambiental 
Brasileiro desde 2007, mesmo ano de nossa primeira Mostra de Responsabilidade So-
cioambiental.

A missão e o trabalho do CORES/Fiesp têm sinergia com os principais objetivos do Pro-
grama. Do mesmo modo que o Benchmarking Ambiental, identificamos que as empresas 
possuíam poucos meios para divulgar seus investimentos na área socioambiental.

Assim, criamos a Mostra, com o objetivo de reunir as empresas para que, juntas, apre-
sentem suas políticas e práticas de responsabilidade socioambiental, mostrando como 
o capital privado tem sido investido a serviço do bem público. Nos últimos quatro anos, 
a Mostra se firmou como um lócus para a troca de experiências e o fechamento de par-
cerias, não só para as indústrias, como também para empresas de todos os portes e 
setores, governos e demais entidades da sociedade civil organizada.

Portanto, do mesmo modo que o Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro, acre-
ditamos e demostramos que um dos melhores meios de difundir os conceitos da Res-
ponsabilidade Socioambiental e da Sustentabilidade é por meio da divulgação das boas 
práticas, mais que isso, práticas que possam ser replicadas, para o benefício de toda 
a sociedade.

Eliane Pinheiro Belfort Mattos é empresária com atuação na área de Responsabilida-
de Social Empresarial desde 1984. Atualmente, é Diretora Titular do Comitê de Res-
ponsabilidade Social (CORES) da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), vice-presidente do Conselho Superior de Responsabilidade Social (CONSO-
CIAL) do Instituto Roberto Simonsen (IRS) e membro do Conselho Permanente de 
Responsabilidade Social (CORES) da Confederação Nacional das Indústrias (CNI). 
Integrante da Comissão Técnica do Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro, 
Edição 2007
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O DIFÍCIL, LONGO E INCERTO CAMINHO 
DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

ELIMAR PINHEIRO DO NASCIMENTO

O desenvolvimento sustentável é a utopia do século XXI. A melhor invenção que os ho-
mens e mulheres conseguiram criar no final do século passado, em face dos riscos re-
sultantes de um modelo de crescimento econômico que ameaçava, e ainda ameaça, a 
reprodução da humanidade em condições favoráveis. 

A consciência dos limites dos recursos naturais nasce em meados do século XX, a do ris-
co ambiental nos anos 1980. Porém, nem uma nem outra nunca conseguiram ganhar os 
governos e a opinião pública de forma plena. Em toda a parte residem resistências, nega-
ções e recusas. Parte da opinião pública julga que o risco é de menor monta, pois a tec-
nologia detém o poder de resolver os problemas com os quais os homens se deparam, 
seja a escassez de recursos hídricos, seja o aquecimento global. Não há segurança, po-
rém, de que as inovações tecnológicas surgirão a tempo de evitar os desastres. Por esta 
razão, a construção do desenvolvimento sustentável (DS) é um processo difícil, longo e 
incerto, que implica no convencimento e envolvimento de milhões de atores, localizados 
em esferas as mais distintas. São fundamentais tanto a construção de políticas públicas 
no rumo do desenvolvimento sustentável, quanto a adoção de inovações sustentáveis no 
mundo corporativo, e igualmente aquelas da esfera domiciliar. 

Hoje se tem clareza que os caminhos da construção do DS são múltiplos e passam por 
pelo menos três eixos na esfera da economia: o da descarbonização, produzir bens e 
mercadorias com o mínimo de produção de gases de efeito estufa; o da desmateriali-
zação, produzir mais com menos recursos naturais; e o da desmercantilização, produzir 
mais bens e menos mercadorias. Essas mudanças, porém, só serão realizadas por meio 
de uma revolução intelectual e moral, que permitam aos homens e mulheres pensarem 
diferentemente sobre a forma de melhor viver e conviver, ou seja, conceberem forma 
distintas e mais saudáveis de produzir e consumir. 

Esses três eixos serão percorridos de maneiras muito distintas, em cada parte do globo. 
E implicarão em milhões de iniciativas em comunidades, bairros, empresas, associações, 
órgãos públicos e domicílios. Nenhum experimento, nenhum empreendimento, nenhuma 
iniciativa pode ser economizada. Todas devem ser valorizadas e estimuladas, pois o ca-
minho é incerto e custoso. E ninguém tem a receita.

Por isso participei, com prazer, do Programa Benchmarking em 2009, examinando e 
avaliando iniciativas e experimentos de naturezas e origens distintas. Não posso negar, 
aprendi. Encontrei iniciativas comuns, mas também algumas diferentes, inovadoras. 
Deu-me alegria particularmente as inovações nas empresas, pois apesar de vinculado 
visceralmente à academia não acredito que possamos criar um mundo melhor sem a 
participação de empresários e trabalhadores, sem a contribuição das empresas e dos 
empreendedores. Estes são essenciais na inovação e na criação de alternativas sustentá-
veis de produção. Cabe a nós, consumidores, prestigiar as iniciativas de sustentabilidade, 
e pressionar para que outras sejam criadas. Será, sobretudo, nas esferas da produção e 
do consumo que a sustentabilidade poderá ser criada.
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Elimar Pinheiro do Nascimento é Diretor do Centro de Desenvolvimento Sustentável da 
UnB - Universidade de Brasília. Sociólogo, com doutorado pela Universite de Paris V 
(Rene Descartes, 1982). Autor de diversas publicações sobre as temáticas: conflitos 
socioambientais, desenvolvimento sustentavel, participação social e políticas públi-
cas.Integrante da Comissão Técnica do Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro, 
Edição 2009



54

 PROGRAMA BENCHMARKING AMBIENTAL BRASILEIRO

FRANCICO PALLETA

Poucos países no mundo passaram por um ciclo tão intenso e vigoroso de transforma-
ções quanto o Brasil nos últimos 40 anos. A análise das últimas quatro décadas mostra 
que, apesar de todos os seus problemas e limitações atuais, o Brasil tem caminhado 
com firmeza na construção dos fundamentos necessários para o crescimento econômico 
sustentável. 

Esta situação, entretanto, não nos livra da necessidade de aprofundar as transformações 
já iniciadas a fim de criar um novo – e fundamental – ciclo de desenvolvimento conduzindo 
o país à uma participação econômica e cultural relevante em termos globais. 

Desta forma é indispensável que cada agente da sociedade contribua para a criação de 
um processo contínuo de transformação da nossa capacidade produtiva e condições de 
competir internacionalmente de forma sustentável. 

O Programa Benchmarking das Boas Práticas de Sustentabilidade é um exemplo de 
como podemos organizar nossas ações e apoiar as boas práticas de sustentabilidade de 
forma pratica e efetiva.

Francico Palleta é Doutor em Ciências (USP), Mestre em Engenharia de Produção, 
MBA em Marketing, Pós-Graduação em Engenharia de Materiais, em Estratégia e 
Geopolítica, com especialização em Automação Industrial pelo Automation College, 
Phoenix Arizona. Atualmente é Diretor da Faculdade de Engenharia da FAAP, e tam-
bém Diretor da Faculdade de Computação e Informática, FAAP. Foi integrante da Co-
missão Técnica do Programa Benchmarking, Edição 2008
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HAROLDO MATTOS DE LEMOS

Depois de vários séculos de existência, a população humana na Terra atingiu 1 bilhão 
em 1802. Pouco mais de 200 anos depois, esta população está atingindo 7 bilhões, e a 
economia do mundo cresceu, neste período, cerca de 50 vezes. 

Isto significa que, além da população ter crescido sete vezes, o consumo de energia e de 
recursos naturais, reniváveis ou não, creceu muito mais. Em 1800 tinhamos relativamente 
poucas pessoas no nosso planeta e recursos naturais abundantes: água, madeira, pe-
tróleo, minérios, etc. Em 2011 já temos um número relativamente grande de pessoas na 
Terra, e o um nível bem menor de recursos naturais disponíveis, alguns dos quais já estão 
ficando escassos, como os peixes mais nobres.

Isto nos permite concluir que estamos saindo da Era da Abundância e estamos entrando 
na Era da Escassez. E a humanidade vai precisar aprender a lidar com esta questão. Daí 
a importância de iniciativas como o Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro, que 
tem como objetivo identificar, reunir e compartilhar as boas práticas socioambientais.

Haroldo Mattos de Lemos é Presidente do Instituto Brasil PNUMA, Professor e Coor-
denador dos Cursos de Pós-Graduação em Gestão Ambiental da Escola Politécnica 
da UFRJ. É Presidente do Conselho Técnico da ABNT, Vice Presidente do Comitê 
Técnico 207 da ISO, e Presidente do Conselho Empresarial de Meio Ambiente da As-
sociação Comercial do Rio de Janeiro. Foi Secretário do Ministério do Meio Ambiente, 
Secretário de Desenvolvimento Urbano e Regional do Estado do RJ, Vice-Diretor do 
Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, e Presidente da Fundação Esta-
dual de Engenharia do Meio Ambiente – FEEMA. Integrante da Comissão Técnica do 
Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro, Edição 2006
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SUSTENTABILIDADE HOJE

MARIA CECILIA COUTINHO DE ARRUDA

“Eu? Por que eu? Isso é para o futuro, para os jovens.” “Eu? Por que eu? Já que fizeram 
tanta coisa errada, isso não vai fazer diferença.”

Duas indagações muito comuns, típicas de pessoas que não tiveram oportunidade de 
refletir sobre o nosso papel nessa Terra. As crianças e os jovens, por vezes mais cons-
cientes sobre temas de respeito ao meio ambiente e às futuras gerações, nos convidam 
hoje a viver um estilo de vida sóbrio e respeitoso em relação à criação, mais desapegados 
de vários bens materiais. 

Muitas empresas já se vêem seus dirigentes imbuídos dessa preocupação e planejam 
o uso de bens naturais com um sentido de guarda da natureza. O Benchmarking é um 
programa que reúne vários casos que servem de exemplo para pessoas “normais”, pro-
fissionais, outras empresas ou organizações que podem mudar a maneira de olhar as 
coisas. A mudança de produtos, de processos, de distribuição, de comunicação é uma 
forma clara de dizer ao mundo que é possível a sustentabilidade hoje. 

Estilos simples e sóbrios de vida são compatíveis com elegância, profissionalismo e pro-
dutividade. É preciso apenas exercitar a inteligência e a criatividade. É preciso ter a mente 
aberta para mudar, para fazer mais, para olhar sem medo para necessidades presentes 
e do futuro.

Em momentos em que mais de 30 conflitos políticos e inúmeros desastres da natureza 
assolam tantos países, faz muito sentido falar em presente e em futuro. Diante da situa-
ção de muitas pessoas, próximas ou distantes, que vivem na pobreza ou no infortúnio, 
nossa atitude não pode ser irrealista ou evasiva.

Na verdade, é preciso entender e dar a entender claramente que não se pode crer num fa-
talismo ou numa ingenuidade que nos afasta da realidade. O fato de não termos sido aba-
tidos diretamente por qualquer ato de violência ou intempérie não nos exime da luta por 
uma vida digna, mas sim liberta da preocupação com as coisas e do medo do amanhã. 

Há pessoas que por vocação e opção vivem a pobreza de maneira radical, mas são exce-
ção. A maior parte dos seres humanos constitui uma família, considerando haveres e de-
veres para com filhos e netos. É aí que o perigo da ambição irresponsável pode aparecer, 
provocando uma cegueira em relação a situações concretas da sociedade como um todo. 

Parabéns à Marilena Lavorato, a toda a equipe do Programa Benchmarking Ambiental 
Brasileiro e aos autores ou responsáveis pelos casos publicados no Bench Mais 2 pela 
ajuda que proporcionam a profissionais e empresas no sentido de compreender o que 
significa viver com os pés firmemente plantados na terra, atentos às situações futuras 
e, ao mesmo tempo, buscando a felicidade agora.Vale a pena ler o livro inteiro: casos, 
leituras, iniciativas. Coisas que deram e dão certo!

Maria Cecilia Coutinho de Arruda, Profa Dra Adjunta do Departamento de Merca-
dologia – MCD da FGV-EAESP. Diretora Executiva da ALENE – Associação Latino-
-Americana de Ética, Negócios e Economia, e membro do Comitê Executivo ISBEE 
(International Society of Business, Economics, and Ethics). Integrante da Comissão 
Técnica do Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro, Edição 2009
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O BENCHMAIS É UMA INICIATIVA  
AMBIENTAL IMPORTANTE

 
PAULO NOGUEIRA-NETO

 

Representa um premio para os que já tem um bom nível de proteção ambiental em suas 
iniciativas. 

Por outro lado tem uma enorme repercussão didática, ensinando às empresas e aos seus 
técnicos novas normas de proteção ambiental. 

É portanto uma iniciativa que produz muitos benefícios, nestes tempos difíceis de aque-
cimento climático.

Paulo Nogueira-Neto, Vice Presidente do International Bee Research Association, e 
pertencente à Comissão Brundtland das Nações Unidas, sobre o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento (1983-1986). Foi 2 vezes eleito Vice-Presidente do Programa O HO-
MEM E A BIOSFERA (MAB) da UNESCO, com sede em Paris. Exerceu a Presidência 
desse Programa na Sessão de 1983. Autor de vários livros com inúmeros artigos pu-
blicados. Foi secretário especial do Meio Ambiente (SEMA), órgão vínculado ao Mi-
nistério do Interior, com prerrogativas de ministro de estado (1973 a 1985). Integrante 
da Comissão Técnica do Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro, Edição 2008.





CASOS BENCHMARKING: 
UM BANCO DE PRÁTICAS, 
IDÉIAS E SOLUÇÕES

É o maior banco de práticas de sustentabilidade de livre acesso 
do país. Até sua 8ª edição, o Programa Benchmarking certificou 
198 práticas que foram organizadas em 10 diferentes temáticas 
gerenciais: Arranjos Produtivos; Educação, Informação  
e Comunicação Socioambiental; Emissões; Energia; Ferramentas 
e Políticas de Gestão; Manejo e Reflorestamento; Pesquisas 
Científicas e Novos Produtos; Proteção e Conservação; Recursos 
Hídricos e Efluentes; Resíduos

As práticas selecionadas são pertencentes a 125 organizações 
localizadas nas 5 regiões do país e atuantes nos 03 setores da 
economia. Estas organizações de diversos ramos de atividade, 
submeteram seus casos para avaliação de uma comissão técnica 
especialistas de diferentes países, que avaliaram os casos sem 
ter acesso ao nome da organização. 

Os casos Benchmarking, uma vez selecionados e certificados 
são compartilhados em Banco Digital de Livre acesso na internet 
(BD), em publicações Técnicas impressas e eletrônicas (Série 
BenchMais, Revista Benchmarking, Revista Case Studies, entre 
outras), na Biblioteca do Instituto MAIS (Cdteca), em plantões e 
mostras de feiras e congressos (FIBoPS Internacional),  
e grade técnica de eventos corporativos realizados no Brasil 
e exterior (encontros, fóruns e seminários). Ao compartilhar 
o conhecimento socioambiental aplicado, o Programa 
Benchmarking está contribuindo com o desenvolvimento técnico 
das organizações e seus gestores em importante e estratégica 
área gerencial, a sustentabilidade. 

Os modelos gerenciais (cases) serão apresentados de forma 
objetiva, com destaque para a metodologia, resultados 
e recomendações para sua fácil replicabilidade, pontos 
indispensáveis para a prática Benchmarking, que desta forma, 
incentiva outras organizações a adotarem práticas semelhantes 
em seus modelos de negócios





6161

CASOS BENCHMARKING ORGANIZADOS POR EDIÇÃO

Edições Benchmarking	 Cases	 Edições Benchmarking	 Cases

 

	 Edição 2003	 14	 Edição 2007 	 26

	 Edição 2004	 20	 Edição 2008 	 30

	 Edição 2005	 24	 Edição 2009 	 30

	 Edição 2006	 27	 Edição 2010 	 27

 

Total de cases: 198

(*) Edições 2007 a 2010

Os resumos dos cases selecionados nestas edições foram extraídos dos conteúdos envia-
dos pelos gestores na ocasião de suas inscrições. Para ser fiel ao material recebido, as alte-
rações são praticamente inexistentes. Por isto, o leitor poderá encontrar no texto, indicações 
de anexos e legendas, que não foram publicados. 

(*) Edições 2003 a 2006

Os casos selecionados nas edições 2003 a 2006 já foram publicados em BenchMais1 e 
portanto são apenas citados nesta edição com informações básicas (empresa, case, res-
ponsável). 

(*) Os cases completos pertencem ao acervo Benchmarking e podem ser acessados pre-
sencialmente em visita a CDTECA na sede do Instituto Mais em São Paulo/SP.
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RESUMOS 2007

PUBLICADO EM: BENCHMARKING
BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING - EDIÇÃO 2007 - ORDEM ALFABÉTICA

A. W. FABER - CASTELL S.A. 

TÍTULO: 15 ANOS DO PROJETO ANIMALIS – CONHECIMENTO  
E CONSERVAÇÃO DA FAUNA DO CERRADO 

Responsável: Ronaldo Pereira de Oliveira - Meio Ambiente

Principal motivação: O Projeto Florestal da Faber Castel em Prata é único. Nenhum 
outro grupo do segmento de fabricação de lápis possui plantios florestais com esta fina-
lidade. Este Projeto teve início em 1989 na região do Triângulo Mineiro. 

Principais resultados/benefícios gerados: Os esforços no manejo e conservação am-
bientais têm permitido ao longo dos anos verificar durante a execução dos estudos da 
fauna, por meio de levantamentos e monitoramentos, principalmente aves e mamíferos, a 
conservação da biodiversidade local e regional.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Atingir um nível de conhecimento in-
tegrado do meio, em seus componentes físico, biológico e sócio-econômico-culturais.

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Realizar avaliação integrada 
de diversos programas ambientais direcionados a um plano de manejo que permitirá es-
tabelecer uma base técnica para a tomada de decisão e implantação de medidas de con-
trole de impactos indesejáveis. Divulgação dos dados e a sua integração em programas 
socioambientais envolvendo a conscientização de toda a comunidade, principalmente os 
produtores rurais do entorno. 

Resumo: O Projeto Animalis tem por objetivo geral conhecer e monitorar, ao longo de 
todo o processo do manejo florestal, as espécies da fauna silvestre existentes nos par-
ques florestais, tanto entre os diversos ambientes nativos como também dentro das 
plantações de pinus em diferentes idades. Adicionalmente, busca o entendimento da 
dinâmica populacional das espécies da fauna nativa, com operações de curto, médio 
e longo prazo, executando, principalmente, um inventário/monitoramento sobre os gru-
pos avifauna e mastofauna, além de um prévio diagnóstico da diversidade de formigas, 
anfíbios e répteis. Estes dados, em conjunto com os estudos da flora, geram subsídios 
especialmente para as espécies ameaçadas, endêmicas e/ou raras, e a partir daí planos 
de manejo e de conservação da biodiversidade local e/ou regional.
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AGCO DO BRASIL

TÍTULO: GESTÃO SUSTENTÁVEL DE RECURSOS HÍDRICOS: REUSO  
DA ÁGUA

Responsável: Norbert Luckow - SSMA

Principal motivação: Os principais fatores de motivação foram: o melhor aproveitamen-
to dos recursos hídricos e um novo conceito de Estação de Tratamento de Efluentes

Principais resultados/benefícios gerados: Benefício Ambiental: o reuso de aproxima-
damente 1800 m3/mês de efluente tratado para fins industriais; Benefício Econômico: o 
reuso representa uma economia de aproximadamente R$ 7.500,00 / mês

Um aprendizado fundamental - A metodologia: A alternativa tecnológica empregada 
para adequar o efluente a esta nova necessidade (reuso), considerando-se sempre os 
requisitos legais, foi a utilização das Plantas Aquáticas Emergentes (PAE). A escolha pelo 
Sistema PAE se deve aos baixos custos de investimentos, baixos custos de manutenção 
e as altas taxas de remoção atingidas por ele. Além disso, é uma tecnologia de tratamen-
to limpa, eficiente e com um mínimo de consumo de energia. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: As recomendações prin-
cipais são: à vontade de realizar um projeto sustentável; obter o apoio da alta direção; 
buscar a tecnologia mais apropriada para o seu tipo de efluente; a realização de um 
projeto piloto. 

Resumo: A crescente demanda da utilização da água para diversos fins consolida a 
importância deste bem como um fator fundamental para a sobrevivência da espécie hu-
mana. Esta condição garante que a água tenha um papel de destaque no Sistema de 
Gestão Ambiental da AGCO fortalecendo um processo estruturado para atingir a melho-
ria contínua da gestão sustentável dos recursos hídricos. É neste contexto que se insere 
o novo conceito de Estação de Tratamento de Efluentes (ETE) que busca alternativas 
ambientalmente sustentáveis para gerenciar os seus efluentes. Uma alternativa emprega-
da para o tratamento de efluentes visando o atendimento pleno dos requisitos legais é a 
utilização de sistemas de plantas aquáticas emergentes (PAE) que constituem sistemas 
de transição entre sistemas aquáticos e sistemas terrestres, em que o nível d’água comu-
mente está próximo ou na superfície da terra.
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ALCOA ALUMÍNIO S.A.

TÍTULO: GERENCIAMENTO AMBIENTAL NAS OBRAS DO PROJETO  
ALREF U2

Responsável: Aljan de Abreu Machado - SSMA

Principal motivação: Constitui-se em uma ferramenta fundamental para a minimização 
dos impactos ambientais inerentes a construção, atendimento da legislação aplicável, 
redução da geração, segregação, tratamento e destinação final dos resíduos sólidos, na 
economia de recursos naturais, economia de energia, evitar o desperdício de água e no 
tratamento e destinação de efluentes.

Principais resultados/benefícios gerados: Melhor relacionamento com a comunidade 
do entorno, Plantio de 100.000 mudas de árvores nativas, entre outros.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: As equipes de produção que depois 
de treinadas e conscientizadas foram fundamentais na realização das ações preventivas 
e garantia dos resultados em campo através de encarregados e supervisores de áreas.

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Treinamento introdutório em 
meio ambiente para todas as lideranças e colaboradores da obra; entre outros.

Resumo: O Projeto ALREF U2 representa a maior expansão de refinaria de produção 
de alumina do mundo, um mega projeto de construção civil pesada e de montagem 
industrial, trabalhando atualmente com cerca de 7 mil colaboradores das mais diversas 
culturas, etnias, raças, sexos e previsão de no pico da construção empregar mais de 9 
mil pessoas. O Gerenciamento Ambiental nas obras do projeto ALREF U2, constitui-se 
em uma ferramenta fundamental para a minimização dos impactos ambientais ineren-
tes a construção, atendimento da legislação aplicável, redução da geração, segregação, 
tratamento e destinação final dos resíduos sólidos, na economia de recursos naturais, 
economia de energia, evitar o desperdício de água e no tratamento e destinação de 
efluentes. Além disso, propicia a realização de ações na garantia da sustentabilidade e 
principalmente para a conscientização de todos os envolvidos com a construção.



66

ARCELORMITTAL TUBARÃO

TÍTULO: O VALOR DA BIODIVERSIDADE DA ARCELORMITTAL TUBARÃO 

Responsável: Eugenio Jose Agrizzi - Especialista em Meio Ambiente

Principal motivação: Preservação da Áreas de Preservação Permanentes.

Principais resultados/benefícios gerados: Quantificação da fauna, da flora e das APPs.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Fauna silvestre em áreas reflorestadas 
e em áreas de vegetação nativa em uma usina siderúrgica.

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Aplicar em outras indústrias 
com Cinturão Verde 

Resumo: Objetivo: Mostrar como a biodiversidade da ArcelorMittal Tubarão está asso-
ciada a um bom desempenho ambiental, econômico e social. Metodologia: Para avaliar 
a biodiversidade na ArcelorMittal Tubarão, a empresa utilizou estudos realizados desde 
1995 como o Inventário da Flora e Fauna do Centro de Educação Ambiental, Estudos de 
Impacto Ambiental, Relatórios de Monitoramento Marinho da área adjacente a Compa-
nhia, Relatórios de Caracterização e Monitoramento das Lagoas compreendidas na área 
da ArcelorMittal Tubarão, Avaliação Ambiental das Áreas de Preservação Permanente da 
ArcelorMittal Tubarão, entre outros.
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AREVA T&D BRASIL LTDA.

TÍTULO: ECO-ATITUDE - UM PASSO PARA RECUPERAÇÃO DA ÁGUA

Responsável: Cristiano dos Santos - EHS

Principal motivação: Preocupação com o desenvolvimento sustentável e a busca da 
melhoria continua no sistema de gestão ambiental.

Principais resultados/benefícios gerados: Baseados nas informações da SABESP em 
dois anos de implementação do projeto, deixamos de poluir 540 milhões de litros de água.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Decisão da Empresa em implementar 
o projeto “Eco-Atitude”, comprometimento das áreas envolvidas e a conscientização dos 
colaboradores e seus familiares. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Formação de equipe de 
trabalho, pesquisas e debates do grupo, análise crítica da viabilização do projeto, im-
plementação do projeto incluindo treinamento de todoso os envolvidos, adequação dos 
setores para coleta e armazenagem dos resíduos, monitoramento periódico, destinação, 
controle e certificação do reprocessamento do resíduo.

Resumo: Tem como objetivo e meta atingir os três pilares do conceito de sustentabilida-
de: econômico, ambiental e social. Econômico: Com os resíduos de óleo vegetal sendo 
recuperados, tivemos uma redução na quantidade de efluentes enviados para SABESP – 
Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo e contribuímos na economia 
do tratamento dado pela SABESP deste resíduo. Visando a destinação ambientalmente 
correta, o resíduo de óleo vegetal é enviado a empresa devidamente cadastrada e autori-
zada pela CETESB - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental, que realiza o 
reprocessamento do mesmo. Ambiental: Segundo informações da SABESP - Saneamen-
to Básico do Estado de São Paulo, um litro de óleo contamina cerca de 1 milhão de litros 
de água, o equivalente ao consumo de uma pessoa no período de 14 anos. Com esse 
projeto estamos contribuindo para recuperação do resíduo de óleo gerado e a despolui-
ção da água. Social: Em relação aos impactos sociais o objetivo principal foi a geração 
de empregos diretos e indiretos de uma forma geral.
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BANCO BRADESCO S/A

TÍTULO: CLICKARVORE E FLORESTAS DO FUTURO – PROGRAMAS  
DE REFLORESTAMENTO E RECUPERAÇÃO DA MATA ATLÂNTICA

Responsável: Giuliana Preziosi – Analista de Responsabilidade Socioambiental

Principal motivação: A Organização incentiva e valoriza políticas e ações de respon-
sabilidade socioambiental, bem como, tem compromisso com a criação de produtos 
sustentáveis.

Principais resultados/benefícios gerados: Grandes áreas já foram recuperadas e mais 
21,5 milhões de mudas já foram doadas.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: É possível aliar o ganho econômico, 
através da comercialização de produtos financeiros, ao desenvolvimento ambiental e social.

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Parcerias duradouras com 
ONGS de credibilidade e o alinhamento de estratégias ao core business da empresa.

Resumo: O objetivo da Organização, em parceria com a Fundação SOS Mata Atlântica 
é de contribuir para reverter a ameaça que paira sobre o bioma da Mata Atlântica. A 
meta, sem prazo, é doar recursos, resultantes das operações comerciais nas áreas da 
Capitalização e Cartões. A parceria BRADESCO-SOS Mata Atlântica gerou iniciativas 
importantes, com destaque para o “Cartão de Afinidade SOS Mata Atlântica” e o título 
de capitalização “SOS Mata Atlântica”. Em ambos os casos, parte dos recursos gerados 
pela ação comercial é doada à Fundação e se transforma em programa de refloresta-
mento da Mata Atlântica. A Fundação opera e executa os Projetos de reflorestamentos e, 
através do Programa Clickarvore, internautas podem doar uma muda por dia.



69

BAYER CROPSCIENCE

TÍTULO: PROJETO BIODIVERSIDADE

Responsável: Marcelo Vasconcelos - Coordenador de Produto

Principal motivação: A busca por um projeto completo, que contemplasse o tema biodi-
versidade (flora e fauna) e também o aspecto social (por meio de capacitação de jovens).

Principais resultados/benefícios gerados: Projetos socioambientais desta natureza 
não costumam demonstrar resultados imediatos, mas alguns deles já puderam ser ob-
servados. 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Um dos principais ganhos do projeto 
se refere à qualidade da capacitação que os jovens vêm recebendo desde a implantação 
do projeto e que vem sendo proporcionada por profissionais do Laboratório de Ecologia 
e Restauração Florestal da ESALQ/USP.

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Todos os ensinamentos teó-
ricos são aplicados na prática e a metodologia utilizada demonstra que é possível realizar 
trabalhos como o Projeto Biodiversidade da empresa em outras localidades. A base é 
seguir o que determina o Código Florestal Brasileiro, isto é, fazer com que as áreas de 
preservação permanente sejam respeitadas.

Resumo: Dentre os princípios do desenvolvimento sustentável, a Bayer desenvolve pro-
jetos que contribuem para a melhoria da qualidade socioambiental. Entre eles está o 
Projeto Biodiversidade, que tem como objetivos promover a biodiversidade por meio da 
restauração ambiental e paisagística da micro-bacia do Córrego Taquara Branca, no mu-
nicípio de Sumaré/SP, e capacitar jovens para uma ação socioambiental. 
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BAYER S.A.

TÍTULO: ESCOLA VERDE

Responsável: Eckart Michael Pohl - Comunicação Empresarial

Principal motivação: Aproveitando uma área verde localizada em sua unidade de Bel-
ford Roxo (RJ), na Baixada Fluminense, a Bayer iniciou a Escola Verde, na qual estudan-
tes da comunidade local conhecem o meio ambiente através de passeios ecológicos e 
atividades lúdicas.

Principais resultados/benefícios gerados: O Projeto trabalha atualmente com 53 es-
colas municipais e estaduais da cidade e nas visitas ao local as crianças aprendem sobre 
as espécies arbóreas, realizam uma gincana com atividades e jogos ecológicos, além de 
plantar mudas de árvores.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: No primeiro ano do projeto já tivemos 
a participação de mais de 4.000 crianças e jovens de escolas do município de Belford 
Roxo (RJ).

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Procurar parceiros que te-
nham os mesmos objetivos, aproveitar espaços e materiais disponíveis e sempre respei-
tar os valores da empresa. 

Resumo: Com o propósito de estimular a conscientização ambiental dos estudantes das 
escolas municipais de Belford Roxo – RJ, a Bayer desenvolveu o Escola Verde em parce-
ria com a ONG Reciclaverde, a Faculdade Hélio Alonso, a Hélio Tur e a Secretaria Munici-
pal de Educação de Belford Roxo. Duas vezes na semana, um ônibus busca dois grupos 
de 50 alunos de uma escola do município para um passeio na trilha ecológica da empresa 
e para palestras realizadas no BEC (Empresa Esporte Clube), que é anexo ao Complexo 
Industrial da Bayer em Belford Roxo – RJ. Enquanto as crianças passeiam pela trilha, 
um biólogo fala sobre o papel de cada cidadão para a preservação do meio ambiente e 
apresenta a vegetação nativa da região. Ao final da trilha ecológica todos são convidados 
a plantar uma muda de árvore numa área degradada. Depois do encerramento do pas-
seio cada criança recebe um jogo ecológico desenvolvido especialmente para o projeto.
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BRASKEM S.A. 

TÍTULO: PROJETO ECOBRASKEM

Responsável: Rodolfo Figueiredo Schubach de Oliveria - Qualidade e Meio Ambiente

Principal motivação: Elaboração de um Projeto Cooperativo, com a participação de insti-
tuições públicas e privadas (UFBA, UFRJ, UNICAMP, CRA - Centro de Recursos Ambien-
tais EMPRESA, Cetrel, com o objetivo de melhorar o desempenho ambiental da empresa.

Principais resultados/benefícios gerados: Desenvolvimento e consolidação de ferra-
menta para balanço hídrico.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Integração entre universidade e empresa.

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Aplicação de Balanço Hí-
drico inserindo a metodologia de reconciliação de dados envolvendo o conceito de qua-
lidade de informação.

Resumo: O projeto Cooperativo apresentado, financiado pela FINEP e iniciativa priva-
da, envolve instituições públicas (UFBA, UFRJ, UNICAMP, CRA) e privadas (EMPRESA 
e Cetrel), tem como objetivo geral a melhoria do desempenho ambiental da EMPRESA, 
através da utilização racional dos recursos naturais e fontes energéticas e, consequen-
temente, a redução do consumo de água e combustíveis das unidades produtoras e de 
utilidades. Este projeto visa ainda a capacitação de técnicos da empresa e pesquisadores 
da universidade; desenvolver técnicas e práticas para otimização ambiental de empresas 
do setor de petróleo e gás; contribuir para expansão da proposta Produção mais Limpa 
no setor petróleo e gás.
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CELULOSE IRANI S.A.

TÍTULO: MECANISMO DE DESENVOLVIMENTO LIMPO – USINA  
DE CO-GERAÇÃO

Responsável: Leandro Alexis Farina - Gestão da Qualidade e Ambiental

Principal Motivação: Reduzir o uso de energia proveniente de recursos naturais não 
renováveis, buscando conservar e otimizar recursos naturais como o carvão mineral, óleo 
BPF e óleo diesel. 

Principais resultados/benefícios gerados:. A usina de co-geração está possibilitando 
gerar em média 4,13 MW/h de energia elétrica que a empresa deixou de comprar da 
concessionária. 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Foi possível perceber que a adoção 
dessa tecnologia limpa, eficaz, moderna e econômica, possibilitou reduzir as implicações 
ambientais em nível global, uma vez que contribui para a redução da emissão de gases 
causadores do efeito estufa e para a conservação e otimização de recursos naturais, 
além de propiciar benefícios sociais e econômicos. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Análise prévia com equipe 
técnica qualificada, estudos de custo benefício, aprovação do projeto, testes práticos, 
implementação de planta piloto e confecção de planta definitiva. 

Resumo: O desenvolvimento do projeto da usina de co-geração teve objetivo de reduzir 
o uso de energia proveniente de recursos naturais não renováveis, buscando conservar 
e otimizar recursos naturais como o carvão mineral, óleo BPF e óleo diesel. Objetivou-se 
reaproveitar resíduos de base florestal, usando-os como biomassa na usina de co-gera-
ção, podendo assim reduzir emissões de gases causadores do efeito estufa, fenômeno 
causado em conseqüência da degradação dos resíduos acumulados em lixões, florestas 
e aterros industriais. Com a construção da usina de co-geração houve a desativação de 
sete caldeiras antigas, sendo duas caldeiras a óleo BPF, 3 caldeiras a lenha e 2 caldeiras 
a biomassa.
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COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO  
DE SÃO PAULO – UNIDADE DE NEGÓCIO OESTE

TÍTULO: GESTÃO PARTICIPATIVA NO PROCESSO DE TRATAMENTO  
DE ESGOTO (CASO COLETOR-TRONCO GARCIA)

Responsável: Anelise Brigano Luzio/Fábio Sanazaro Marin - Gestores

Principal Motivação: Viabilizar a coleta e o tratamento de esgoto na Bacia dos Córregos 
Garcia e Barreiro em curto prazo. 

Principais resultados/benefícios gerados: Sob o aspecto ambiental viabiliza em curto 
prazo a coleta e o tratamento de esgoto na Bacia dos Córregos Garcia e Barreiro, dimi-
nuindo a poluição dos corpos d’ água. 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: A característica principal de diferencia-
ção do case refere-se à quebra do tradicional paradigma de planejamento e organização. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Apesar do vulto da obra, a 
metodologia, pela simplicidade, pode ser aplicada a qualquer empreendimento. 

Resumo: Trata-se de “case” que envolve a Bacia dos Córregos Garcia e Barreiro. A re-
gião é densamente ocupada por empreendimentos imobiliários, sendo que a montante 
existe área irregularmente ocupada por população de baixa renda. A SABESP, por meio 
da Unidade de Negócio Oeste, negociou, com os empreendedores locais, parceria para 
o desenvolvimento de projeto de coleta de esgotos domésticos e industriais, cujo destino 
final é a Estação de Tratamento de Esgoto de Barueri. A citada negociação objetivou jus-
tamente antecipar os investimentos no sistema de esgotos daquela localidade.
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CONSÓRCIO PROPENO (ODEBRECHT E UTC)

TÍTULO: A IMPORTÂNCIA DO SISTEMA DE GESTÃO  
SÓCIO-AMBIENTAL NA CONSTRUÇÃO E MONTAGEM EM  
OBRAS PETROQUÍMICAS

Responsável: Júlio Cézar Alves Duarte - SMSRS

Principal Motivação: Garantir a gestão participativa em Segurança do Trabalho, Meio 
Ambiente, Saúde Ocupacional e Responsabilidade Social obtendo resultados positivos 
e desafiadores.

Principais resultados/benefícios gerados: Índice de satisfação interna; melhoria da 
qualidade de vida dos Integrantes; melhoria na integração dos Setores; qualificação e 
capacitação da mão-de-obra direta e indireta.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Gestão enxuta de resultados.

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Abordagem objetiva e trans-
parente das normas de gestão (ISO 14000 e SA 8000); comunicação eficaz entre os 
stackholders; e facilitadores da gestão. 

Resumo: Os empreendimentos de construção e montagem de obras em Áreas Petro-
químicas podem ser atividades de alto impacto ambiental e de riscos acentuados aos 
envolvidos em sua execução. O sistema de gestão sócio-ambiental deve considerar tais 
fatores e prever ferramentas gerenciais, operacionais e humanas para minimizar ou mes-
mo mitigar esses impactos ambientais e os riscos pertinentes, de forma a garantir a 
sustentabilidade do negócio e promover uma gestão participativa dos Integrantes envol-
vidos, garantindo uma melhoria da qualidade de vida dos Integrantes e familiares.
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COPEBRÁS LTDA

TÍTULO: ”ESTUDO DA BIODIVERSIDADE” – COPEBRÁS - COMPLEXO 
DE CUBATÃO – SÃO PAULO 

Responsável: Gilberto Barbero - Meio Ambiente

Principal Motivação: A COPEBRÁS acreditou que era possível ir além e desenvolveu 
ações que melhorasse o meio ambiente e a qualidade de vida da população local. Com 
esse intuito, foi realizado o projeto “Estudo da Biodiversidade” no complexo de Cubatão. 
Com estes resultados em mãos, é possível traçar um panorama sustentável para o futuro, 
sendo um orientador para futuros projetos ambientais baseado em pesquisas científicas. 

Principais resultados/benefícios gerados: Uma iniciativa inédita que demonstrou uma 
expressiva diversidade de espécies, inclusive revelando a presença de espécies de ara-
nhas e anfíbios novas para a Ciência. 

Um aprendizado fundamental A metodologia: O destaque maior deste case foi o de-
senvolvimento, por parte dos profissionais das diversas áreas de atuação, de medidas 
que podem não apenas mitigar os impactos, como reduzir e recuperar o quadro de de-
gradação que hoje ainda é latente na região, bem como dar subsídios para futuras ações. 

Resumo: O estudo iniciou-se com uma Caracterização Ambiental Preliminar, que cons-
tituiu uma ferramenta inicial para os Estudos Florísticos, Fitossociológicos e o Programa 
de Levantamento e Monitoramento de Fauna, os quais foram realizados em campanhas 
mensais, ao longo de dois anos iniciados em 2004 ate 2006. Os Estudos de Fauna com-
preenderam 8 campanhas de Levantamento e Monitoramento. Foram selecionados os 
seguintes grupos faunísticos: Mamíferos, Aves, Répteis, Anfíbios, Peixes e Invertebrados 
Terrestres contendo: aranhas, opiliões e insetos. Os métodos aplicados foram variáveis 
de acordo com o grupo estudado e selecionados pelo pesquisador responsável.
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DUKE ENERGY INTERNATIONAL - GERAÇÃO PARANAPANEMA S/A

TÍTULO: CONTROLE DE PLANTAS AQUÁTICAS POR MEIO DA  
MANIPULAÇÃO DO AMBIENTE

Responsável: Norberto Castro Vianna - Analista Ambiental

Principal Motivação: O aumento da população de macrófitas aquáticas no reservatório 
da UHE Salto Grande

Principais resultados/benefícios gerados: diminuição de horas/homens gastos com 
limpeza das grades de tomada de água da UHE, melhoria das condições de uso multiplo 
do reservatório (pesca, lazer, espote náutico e etc) 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: melhoria nas condições ambientais do 
reservatório e melhoria das condições de uso multiplo do reservatório 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: realizar sempre em período 
de seca (agosto ou setembro) e no mínimo de quinze dias. 

Resumo: Salto Grande é obra pioneira na conquista do potencial da bacia do Paranapa-
nema, além de ter sido responsável pelo início da nacionalização da tecnologia hidrelé-
trica. Junto à usina, a DUKE ENERGY mantém a Estação de Hidrobiologia e Aqüicultura 
de Salto Grande, onde conduz através de convênio com a Faculdade de Agronomia Luiz 
Meneghel a reprodução de espécies de peixes nativos do Paranapanema destinados ao 
povoamento do rio. É o reservatório de menor superfície de lâmina d’água de toda a cas-
cata. Esta característica associada à Área da Bacia Hidrográfica o torna o reservatório que 
possui o maior índice de área armazenada com 3.230,42 km2 da bacia hidrográfica para 
cada km2 de lâmina d’água. Este reservatório é prioritário quanto à elaboração de políticas 
de manejo e conservação. O resultado final de toda a degradação da bacia hidrográfica, 
a erosão natural e a erosão causada pela má conservação dos solos, e, ainda, o aporte 
de nutrientes oriundos da emissão de esgotos domésticos e das atividades agrícolas po-
tencializa o crescimento das macrófitas aquáticas pelo aumento da oferta de nutrientes.
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DURATEX S.A.

TÍTULO: ARM - ÁREA DE RECUPERAÇÃO DE MATERIAIS

Responsável: João Carlos Redondo - Gerente de Sustentabilidade

Principal Motivação: O projeto visou aliar o tratamento de alta eficiência dos efluentes 
industriais gerados na fábrica com a possibilidade de reaproveitamento da água tratada 
e de parte do material sólido extraído desse efluente. Com isso, permitir a completa inte-
gração da Estação de Tratamento de Efluentes ao processo produtivo, fechando o ciclo 
Uso da água – Geração de Efluentes – Tratamento – Reuso.

Principais resultados/benefícios gerados: Redução do volume de água captada para 
uso na fábrica em aproximadamente 50% em função do reuso

Um aprendizado fundamental - A metodologia: O estudo prévio das características 
físico-químicas e do perfil de geração do efluente industrial foi fundamental para a elabo-
ração de um projeto que ao mesmo tempo atendesse às necessidades de tratamento e 
permitisse o reuso da água e dos sólidos.

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Realizar várias medições 
de geração dos efluentes, vários testes em Laboratório. Treinar os operadores exausti-
vamente. Definir metas de reuso e de volume de água aduzida visando à aplicação do 
princípio da melhoria contínua.

Resumo: O projeto visou aliar o tratamento de alta eficiência dos efluentes industriais 
gerados na fábrica com a possibilidade de reaproveitamento da água tratada e de parte 
do material sólido extraído desse efluente. Com isso, permitiu a completa integração da 
Estação de Tratamento de Efluentes ao processo produtivo, fechando o ciclo Uso da 
água – Geração de Efluentes – Tratamento – Reuso.

O início de operação da Estação de Tratamento de Efluentes deu-se em outubro de 2002. 
Além da garantia da qualidade do efluente tratado, o que também motivou a elaboração 
e implantação do projeto foi a possibilidade de reaproveitamento da água tratada para o 
maior uso desse bem dentro da indústria cerâmica: a lavagem de pisos e equipamentos. 
Como ganho secundário, houve a possibilidade de reaproveitamento de parte do lodo 
gerado na Estação como matéria-prima para a própria fábrica, fechando, assim, o ciclo. 
Esse é o grande ganho do projeto: permitir que a Estação de Tratamento de Efluentes, ou 
melhor, a Área de Recuperação de Materiais não fosse mais um processo à parte, mas 
estivesse inserido na cadeia produtiva da fábrica.
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

TÍTULO: CONFECÇÃO DE CAIXAS DE CORRESPONDÊNCIA  
COM MATERIAL RECICLADO

Responsável: Magda Cruciol - Ações de Cidadania

Principal Motivação: Preservar a integridade dos objetos no momento da entrega e 
conscientizar a população sobre o uso de material reciclável.

Principais resultados/benefícios gerados: Para a empresa o principal benefício foi 
ganhos na entrega domiciliar e diminuição no número de reclamações sobre entrega.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: A simplicidade e facilidade de implan-
tação além de custo orçamentário baixo. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Apoio a idéias simples que 
atendam diretamente a solução de um problema com potencialidade de ganhos para as 
demais áreas. 

Resumo: Os carteiros da Agência de Conchas (AC Conchas) tinham dificuldades para 
distribuir domiciliarmente estas correspondências e consequentemente, realizar suas 
tarefas alegando que a ausência de caixas receptoras nas residências comprometia a 
integridade das cartas e a segurança do próprio carteiro que se submetia ao risco de 
ataques caninos. Segundo os moradores, a aquisição destas caixas representaria uma 
grande aumento em suas despesas, haja vista que o alto custo da caixa receptora one-
raria seus respectivos orçamentos familiares. Mediante a comprometedora situação, os 
funcionários elaboraram uma ação sócio-ambiental e educacional que mostrasse à po-
pulação a possibilidade de se construir uma caixa receptora através da reutilização de 
materiais recicláveis.
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INSTITUTO NACIONAL DE PROCESSAMENTO  
DE EMBALAGENS VAZIAS - INPEV 

TÍTULO: CAMPANHA “A NATUREZA AGRADECE”

Responsável: Taylise Fernandes de Espírito - Assessoria

Principal Motivação: A campanha “A Natureza Agradece” visa a ampliar a conscienti-
zação de agricultores sobre os procedimentos a serem realizados com as embalagens 
vazias de defensivos agrícolas.

Principais resultados/benefícios gerados: 94% dos agricultores devolvem as embala-
gens vazias de fitossanitários; 98% deles realizam a lavagem das embalagens vazias de 
defensivos agrícolas; entre outros

Um aprendizado fundamental - A metodologia: a importância do trabalho conjunto 
para tornar o agricultor brasileiro um dos mais conscientes do mundo no que diz respeito 
à destinação final de embalagens vazias. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Alinhamento da veiculação 
da campanha à sazonalidade do setor (épocas de plantio e colheita); Mensagem com o 
cunho de utilidade pública; 

Resumo: Desde 2003 o INPEV realiza de campanhas educativas para agricultores e tra-
balhadores rurais. Em 2006, foi lançada a campanha “A Natureza Agradece”, formada por 
duas etapas, “Lavagem das embalagens” e “Devolução das embalagens”, em continuidade 
ao processo educativo iniciado com a campanha “A Natureza Precisa de Você”, realizada 
em 2005 pelo INPEV, com o apoio do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
A campanha “A Natureza Agradece” visa a ampliar a conscientização de agricultores sobre 
os procedimentos a serem realizados com as embalagens vazias de defensivos agrícolas, 
além de reforçar a divulgação de informações como a importância da realização da tríplice 
lavagem das embalagens vazias no momento da aplicação do produto e a necessidade de 
devolução de todas as embalagens nos locais indicados na nota fiscal.
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ITAIPU BINACIONAL

TÍTULO: CULTIVANDO ÁGUA BOA – NA BACIA HIDROGRÁFICA  
DO RIO PARANÁ III

Responsável: Nelton Miguel Friedrich - Diretor de Coordenação

Principal Motivação: Nova missão da Empresa com foco na responsabilidade Social 
e Ambiental e nos aspectos ambientais que afetam o reservatório da Usina e área de 
influência.

Principais Resultados/Benefícios Gerados: Água de qualidade no reservatório de 
ITAIPU para seus usos múltiplos, qualidade de vida da população, recuperação e preser-
vação ambiental da região.

Um aprendizado fundamental a Metodologia: O sucesso deve-se a implantação de meto-
dologias orientadas a Gestão Ambiental, de Programas, de Informação Territorial e Par-
ticipativa (atores sociais).

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Utilizar fundamentalmente a 
gestão participativa, criando Comitês Gestores de Programas/Projetos, com a participa-
ção de diversos atores da sociedade. 

Resumo: Desde 2003, época em que incluiu oficialmente na sua missão o foco da Res-
ponsabilidade Social e Ambiental, a ITAIPU BINANCIONAL vêm desenvolvendo diver-
sas ações em um mega Programa chamado “Cultivando Água Boa”, que têm na sua 
essência, a gestão das bacias hidrográficas de influência ao reservatório de ITAIPU. O 
“Cultivando Água Boa”, fundamentado em documentos planetários: Agenda 21, Metas do 
Milênio, Pacto Global, Eco Rio 92, Protocolo de Kyoto, Tratado de Educação Ambiental 
para sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global, Água para todos, água para 
vida (UNESCO), visa estabelecer critérios e condições para orientar as ações socioam-
bientais relacionadas com a conservação dos recursos naturais, centradas na qualidade 
e quantidade das águas e na qualidade de vida das pessoas. Trata-se de um movimen-
to de participação permanente, em que a EMPRESA oferece a sociedade, para mudar 
valores, modos de ser, pensar, produzir e consumir, com base na ética do cuidado dos 
recursos naturais e dos seres vivos em geral.
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ITAUTEC S/A – GRUPO ITAUTEC 

TÍTULO: PLANO AMBIENTAL – REDUÇÃO DE SUBSTÂNCIAS  
NOCIVAS AO MEIO AMBIENTE EM EQUIPAMENTOS DE AUTOMAÇÃO E 
INFORMÁTICA – PROJETO ATM CX3

Responsável: João Carlos Redondo - Gerente de Sustentabilidade

Principal Motivação: Desenvolvimento de um projeto piloto para eliminação de subs-
tâncias nocivas ao meio ambiente, seguindo a diretriz RoHS, para preparar a empresa 
às novas exigências mercadológicas nos países em que atua fora do Brasil. Promover 
mudança conceitual de produção atual para uma produção mais limpa, alinhada com os 
compromissos ambientais assumidos pela empresa.

Principais resultados/benefícios gerados: O projeto atingiu todos os requisitos ini-
cialmente especificados e o conceito foi expandido para outras linhas de equipamentos. 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Quando a empresa adota em sua 
estratégia uma visão de longo prazo e está alinhada com as exigências de mercado, é 
possível realizar mudanças conceituais nos processos de desenvolvimento e produção 
que atendam aos mais significativos conceitos ambientalmente corretos. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: De fato, a aplicação desse 
conceito é possível em diversos segmentos similares onde os materiais que foram alvos 
do projeto são utilizados. 

Resumo: Hoje no Brasil, o mercado de tecnologia comercializa aproximadamente 4 mi-
lhões de unidades por ano de diversos modelos e aplicações de equipamentos de infor-
mática, incluindo automação bancária e comercial, micros, notebooks e servidores (da-
dos de 2006 - fonte IT Data Consultoria). Isso significa dizer que aproximadamente 180 
mil toneladas de material eletrônico, além de acessórios e periféricos são acrescentadas 
no parque instalado de máquinas nos diversos segmentos da economia. O objetivo maior 
deste projeto é isentar os equipamentos desenvolvidos pela empresa de substâncias 
nocivas ao meio ambiente tendo como referência a diretiva Européia (RoHS) para projeto 
e fabricação, e orientação da norma QC080.000 IECQ HSPM. Esses materiais estão pre-
sentes principalmente em placas eletrônicas, revestimentos, pinturas, partes metálicas.
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JOHNSON & JOHNSON INDUSTRIAL LTDA.

TÍTULO: RESÍDUO: MATÉRIA-PRIMA DA TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

Responsável: André Marinovic - Diretor de EHS América Latina e Caribe

Principal Motivação: Aproveitar o que enxergamos como matéria prima - nossos resí-
duos - como fator de promoção humana dentro da nossa sociedade. Fincados nos qua-
tro pilares da sustentabilidade: ambientalmente correto, socialmente justo, culturalmente 
aceito e economicamente viável.

Principais resultados/benefícios gerados: Os principais resultados foram o incremen-
to da reciclagem, as parcerias com as entidades sociais e a geração de emprego e renda.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: A conscientização ambiental dentro e 
fora do ambiente de trabalho.

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Palestras em estabeleci-
mentos de ensino, feiras e exposições, entre outros. 

Resumo: Nosso case é a Central de Reciclagem de Resíduos das manufaturas da Jo-
hnson & Johnson no Brasil. A multinacional possui três companhias no país, todas locali-
zadas em um mesmo campus industrial, na cidade de São José dos Campos, estado de 
São Paulo, em área de um milhão de metros quadrados, com 300 mil metros quadrados 
de área construída, 500 mil metros quadrados de gramados e 200 mil metros quadra-
dos de Mata Atlântica preservada em fauna e flora. Objetivo: Assegurar que os resíduos 
gerados pela Johnson sejam destinados de acordo com as Políticas e Procedimentos 
Ambientais da Companhia e a legislação vigente. Parte desses resíduos devem ser des-
tinados a entidades sociais, focando sempre na conscientização, eliminação, redução, 
reutilização e a reciclagem do resíduo industrial.
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KLABIN S.A.

TÍTULO: PROGRAMA DE FOMENTO FLORESTAL KLABIN: SEMEANDO O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Responsável: Wilberto Lima Jr. - Diretor de Responsabilidade Social 

Principal Motivação: Crescimento das indústrias do setor de celulose e papel, o que de-
mandou aumento nas áreas florestais plantadas no Brasil; baixo desenvolvimento social e 
econômico e alto índice de terras ociosas, nas comunidades onde a Klabin está inserida.

Principais resultados/benefícios gerados: O Programa já promoveu a plantação de 
mais de 70 mil hectares e cerca de 109 milhões de mudas foram distribuídas, benefician-
do cerca de 11 mil produtores fomentados no Paraná, Santa Catarina e São Paulo.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: A KLABIN traz a sociedade para parti-
cipar de sua cadeia produtiva, o que também é uma evidente vantagem econômica para 
a empresa, que pode investir menos recursos próprios em terras e mais na sua atividade 
foco, que é a industrial. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: A KLABIN demonstra no rela-
to deste caso, a metodologia de reaplicação de seu Programa de Fomento Florestal, para 
que outras empresas, de qualquer porte, possam implementá-lo em suas comunidades e 
em sua cadeia produtiva, adequando o Programa às necessidades de cada região. 

Resumo: O Programa de Fomento Florestal da Klabin parceria da companhia com pe-
quenos e médios proprietários de áreas rurais tem por objetivo formar florestas, princi-
palmente, em áreas ociosas e marginais das propriedades. Dessa forma, as áreas de 
fomento são incorporadas ao processo produtivo, aumentando a base florestal da com-
panhia – matéria-prima base para a produção de seus produtos – promovendo assim, o 
desenvolvimento sustentável nas regiões onde possui unidades fabris e nos municípios 
circunvizinhos. O programa de fomento possibilitou o aumento na oferta de madeira, não 
só para as indústrias do setor de celulose e papel, como também para as indústrias de 
chapas reconstituídas e de produtos sólidos, evitando grandes investimentos na compra 
e manutenção de novas áreas florestais, já que os fomentados trabalham como parceiros 
nessa atividade.
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PHILIPS DO BRASIL LTDA

TÍTULO: APRENDENDO COM A NATUREZA

Responsável: Renata Macedo - Coordenação de Sustentabilidade

Principal Motivação: A concepção de que previnir é a melhor medida para se preservar 
a vida no planeta. E o melhor caminho para isto é a educação.

Principais resultados/benefícios gerados: A ação influencia significativamente a for-
mação de valores ambientais entre os alunos, estimulando sua responsabilidade cidadã 
e promovendo, com êxito, a difusão de conhecimento ambiental entre os estudantes e 
seus pais. 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: O envolvimento dos professores na 
disseminação das questões ambientais e a receptividade dos alunos, nos demonstrando 
que há um grande campo receptivo para tratamento das questões ambientais. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: O primeiro passo é reconhe-
cer, na comunidade a necessidade do projeto, bem como a sua possível receptividade. 

Resumo: O projeto ‘Aprendendo com a Natureza’ é um projeto de educação ambiental 
que visa promover o desenvolvimento sustentável a partir de uma perspectiva de ‘grass-
-roots’, isto é, de uma visão de base, contando com a participação e entendimento da-
queles afetados pelas suas ações. O programa é inteiramente destinado a alunos de es-
colas públicas de cinco cidades brasileiras: Manaus, Mauá, São Paulo, Recife e Varginha. 
Estas são cidades onde a PHLIPS tem bases e onde ela pode contar com a cooperação 
de seus funcionários na promoção de atividades de educação ambiental com crianças 
carentes, como voluntários. Formalmente, o programa pode ser definido como uma 
“ação educativa centrada na preservação ambiental, tendo como foco a biodiversidade e 
a sua importância para a manutenção da vida no planeta”.
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SOUZA CRUZ SA - RS 

TÍTULO: PARQUE AMBIENTAL SOUZA CRUZ

Responsável: Flavio Marques Goulart - Gerente de Assuntos Corporativos

Principal Motivação: Proporcionar a integração do meio ambiente e o homem em um 
lugar para visitação de funcionários, escolas, universidades e comunidade em geral, com 
prévio agendamento. 

Principais resultados/benefícios gerados: Até o presente momento passaram pelo 
parque aproximadamente 1.700 pessoas ao ano.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: No local, estudantes de escolas e 
universidades, funcionários e comunidade em geral, podem desfrutar de visitas guiadas 
por um educador ambiental, mediante agendamento prévio. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Contratação de consultorias 
especializadas para desenvolvimento e implementação do projeto e para elaboração de 
plano paisagístico; Marcação e confecção de trilhas; Compra e plantio de mudas para 
desenvolvimento de coleções botânicas; Disponibilização de espaço físico para a recep-
ção de visitantes; Treinamento da estrutura funcional em educação ambiental. 

Resumo: A área total da unidade é constituída por 104 hectares, dos quais 85 hectares 
repousavam para uma longa evolução natural. Foi nesse contexto que surgiu a idéia de 
harmonizar a planta industrial com o meio ambiente. A preocupação ambiental da Souza 
Cruz se traduziu em um planejamento e arrojado projeto que transformou a área em um 
verdadeiro Parque, com objetivos ligados à educação ambiental, enriquecimento da fau-
na e da flora, além dos aspectos de preservação. Um passeio pelas trilhas e coleções do 
Parque permite ao visitante ter um panorama do maravilhoso mundo vegetal do planeta, 
suas paisagens
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SOUZA CRUZ S.A

TÍTULO: GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS – APROVEITAMENTO  
ENERGÉTICO DE RESÍDUO DE PÓ DE FUMO

Responsável: Edson Heraldo Dorigon - Gerente Engenharia Industrial

Principal Motivação: A principal motivação para a implementação deste projeto é a per-
cepção da empresa em sempre procurar a melhoria continua de seus processos industriais

Principais resultados/benefícios gerados: O principal objetivo atingido por este proje-
to foi a redução em 43% de todo o resíduo de pó de fumo gerado no processo produtivo, 
sendo que esse valor

Um aprendizado fundamental - A metodologia: minimização do impacto ambiental 
devido a redução de resíduos sólidos, otimização do processo produtivo, redução do 
cons. de lenha e retor. financeiro 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: A prática adotada para a 
elaboração do projeto consistiu no trabalho em equipe, com uma pesquisa sólida no 
mercado e estudos de viabilidade com dados 

Resumo: Cada vez mais pessoas estão preocupadas com as questões ambientais, ati-
tude que vem promovendo mudanças nas empresas gerando uma atitude pró-ativa em 
relação com o meio ambiente, segurança e saúde ocupacional de seus funcionários. 
Dentre todas as ações destacamos o gerenciamento de resíduos na Fábrica Uberlândia, 
por entender que as ações relacionas ao perfeito gerenciamento dos resíduos contri-
buem efetivamente para a empresa e para a comunidade a qual está inserida. Atualmente 
a fábrica de Uberlândia gera em média 665 toneladas de resíduos por mês. De todos os 
resíduos gerados na unidade 97% são destinados para a compostagem, reutilizados e / 
ou reciclados e apenas 3% são encaminhados para o aterro público municipal.
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UNIMED DO BRASIL CONFEDERAÇÃO NACIONAL  
DAS COOPERATIVAS MÉDICAS

TÍTULO: PROGRAMA CONSUMO CONSCIENTE UNIMED

Responsável: Adriana Perroni Ballerini - Consultora de responsabilidade social 

Principal Motivação: A principal motivação para a criação do programa foi a necessida-
de de promover a conscientização sobre a importância da prática do consumo susten-
tável aos colaboradores do Complexo UNIMED e seus familiares, além das cooperativas 
UNIMED, incentivando-as a tornarem-se multiplicadores, para que o maior número pos-
sível de pessoas tenha acesso às informações de como aderir à prática.

Principais resultados/benefícios gerados: Quase duzentas Unidades lançaram o pro-
grama junto a seus colaboradores e o difundiram junto a seus públicos de relacionamento. 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Todas as informações colhidas, inclu-
sive entre aos demais colaboradores, ajudaram a viabilizar um programa, que pode ser 
utilizado junto aos diversos tipos de público e esclarecer os danos e prejuízos causados 
pelo consumo inadequado e excessivo. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada:. O primeiro passo é fazer um 
planejamento detalhado do programa e definir os públicos que se deseja atingir, as metas 
que se deseja alcançar e as estratégias para implantação. 

Resumo: “Programa Consumo Consciente UNIMED” lançado a partir de junho de 2005, 
em comemoração à Semana do Meio Ambiente, o programa foi composto da criação de 
um Manual de Consumo Consciente, uma Caneca de Porcelana, um Personagem, um 
CD com dicas de consumo chamado “Momento UNIMED” e, também, da possibilidade 
de realizar compra conjunta de materiais reciclados. A divulgação foi realizada a todo o 
Sistema UNIMED, composto de 376 cooperativas presentes em mais de 4.000 municí-
pios do Brasil.
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VIANORTE S/A 

TÍTULO: NEUTRALIZAÇÃO DE CARBONO EM POSTO DE PESAGEM  
DE VEÍCULOS DE CARGAS NA SP 322 - ROD. ARMANDO SALLES DE 
OLIVEIRA - KM 358 

Responsável: Helvécio Tamm de Lima Filho - Diretor Superintendente

Principal Motivação: Preservação do Meio Ambiente 

Principais resultados/benefícios gerados: Através de conscientização e no ajuste dos 
motores para redução da emissão de gases. 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Buscar a Neutralização do Posto, con-
forme projeto em anexo 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Neutralizar a emissão de 
CO2 equivalente na área de pesagem, definindo padrões para reaplicação em outras 
áreas da empresa.

Resumo: Identificar as próprias interferências negativas no ambiente e, voluntariamente, 
mitigá-las implica em um novo tipo de relacionamento com o meio ambiente e conse-
qüentemente com a sociedade. Quantificar as emissões de GEE e mitigá-las através de 
restaurações florestais, implica na adoção deste novo paradigma de relação homem/
ambiente. Ao reflorestar áreas de matas ciliares degradadas com espécies nativas, pro-
porcionamos benefícios globais, através da absorção do gás carbônico da atmosfera, 
e benefícios locais, através de uma gama de serviços ambientais tais como a formação 
de corredores de biodiversidade e a preservação dos recursos hídricos, essenciais para 
bom funcionamento do ecossistema.
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RESUMOS 2008 

PUBLICADO EM: BENCHMARKING
BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING - EDIÇÃO 2008 - ORDEM ALFABÉTICA

AGCO DO BRASIL COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA

TÍTULO: RECICLAR PARA O SOCIAL - UMA ATITUDE  
QUE FAZ A DIFERENÇA 

Cidade: Canoas 	 Estado: RS 

Responsável: Norbert Luckow Filho 

Cargo: Gerente de Meio Ambiente, Segurança e Saúde Ocupacional

 

Principal Motivação: 

•• Os principais fatores de motivação foram: 

»» Certificação da ISO 14001; 

»» Destinação adequada aos resíduos sólidos gerados na empresa; 

»» Inclusão social de comunidades carentes; 

»» Integração inovadora de responsabilidade social e ambiental; 

Principais Resultados: Benefício Ambiental: reciclagem de aproximadamente 21 ton/
mês de resíduo papel/papelão e 22 ton/mês de resíduo plástico; aumento da vida útil de 
aterros sanitários; preservação dos recursos naturais. Benefício econômico: geração de 
uma renda aproximada de R$ 500,00 por mês para cada colaborador da cooperativa. 
Benefício social: oportunidade de emprego para aproximadamente 30 pessoas de comu-
nidades carentes, beneficiando famílias inteiras (mais de 100 pessoas).

Um aprendizado fundamental: O destaque deste trabalho é a ação de responsabilidade 
social que faz com que a Central de Resíduos da AGCO do Brasil, na sua unidade de 
Canoas, seja operacionalizada por uma cooperativa de catadores do próprio município, 
inserindo desta maneira no mercado de trabalho os membros desta comunidade.

Recomendações: As principais recomendações são: consciência da ação social que a 
empresa tem em relação à comunidade que está inserida; apoio da alta direção; cons-
cientização e sensibilização dos funcionários através de treinamentos, palestras constan-
tes sempre na busca por uma coleta seletiva eficiente.
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ALUMAR - CONSÓRCIO DE ALUMÍNIO DO MARANHÃO

TÍTULO: REDUÇÃO NO CONSUMO DE ÁGUA POTÁVEL E ELIMINAÇÃO 
DE DESCARGA DE EFLUENTES.

Cidade: São Luís 	 Estado: Ma 

Responsável: Domingos Campos 

Cargo: Gerente de Meio Ambiente e Segurança no Trabalho 

 

Principal Motivação: Hoje, de toda água potável existente no planeta, apenas 1% pode 
ser usado para consumo humano. Dessa forma, temos um compromisso com as gera-
ções futuras para evitar a extinção desse recurso que é fundamental à vida. Tal compro-
misso, ocorre mediante o estabelecimento de metas ambientais, que levem a redução 
no consumo de água potável nos processos industriais. Assim como, a eliminação das 
descargas de efluentes nos corpos d’ água receptores, por meio da recirculação dos 
efluentes de processo.

Principais Resultados: O consumo médio de água em 2001 foi de 2.227.881 m3/ano. 
Desde a implantação das metas de redução propostas pela Estratégia Global de Susten-
tabilidade da Companhia, várias ações foram tomadas com intuito de reduzir o consumo 
de água potável, e como resultado tivemos uma redução gradativa ao longo dos anos, 
alcançando 51% de redução no consumo no ano de 2007. Além disso, houve o direcio-
namento da descarga de um dos lagos de processo da planta para um lago de armaze-
namento de água pluvial, evitando o lançamento de efluentes no meio ambiente.

Um aprendizado fundamental: A metodologia utilizada foi a criação de um time de 
redução no consumo de água e de descarga zero de efluentes, onde foram envolvidas 
pessoas de diversas áreas de atuação. É importante ressaltar o apoio recebido da lide-
rança da fábrica, onde temos gerentes e superintendentes diretamente envolvidos no de-
senvolvimento do projeto. Além disso, foram realizadas campanhas de conscientização 
do uso racional da água, dentre outras.

Recomendações: É importante a criação de uma equipe constituída por membros de 
diferentes áreas do processo, que serão os gestores do projeto. Tal equipe é responsável 
por desenvolver e implantar ações para reduzir o consumo de água e descargas nas áre-
as operacionais, utilizando-se de práticas de reuso e redução de consumo. Além disso, é 
fundamental que sejam feitas revisões das metas anuais (plano operacional) com intuito 
de garantir a continuidade e os resultados futuros dos trabalhos.
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AMBEV - COMPANHIA DE BEBIDAS DAS AMÉRICAS 

TÍTULO: RECICLAGEM SOLIDÁRIA 

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Fabiana Rafaela Pizzolati 

Cargo: Analista de Responsabilidade Corporativa 

 

Principal Motivação: Além de fazer parte da estratégia de responsabilidade social que 
está ancorada na criação co-responsável de valores para todas as partes interessadas 
(stakeholders) a AmBev criou o programa Reciclagem Solidária para fomentar a recicla-
gem de resíduos sólidos, por meio do apoio ao desenvolvimento sustentável de associa-
ções e cooperativas de catadores de recicláveis. Em 2007 o programa foi aperfeiçoado 
visando garantir cada vez mais a continuidade e sustentabilidade das atividades e am-
pliou suas ações, promovendo também trabalho de apoio à gestão das cooperativas. 
Também houve o aumento do número de localidades abrangidas.

Principais Resultados: Até 2007, 36 grupos, em nove estados (Amazonas, Espírito San-
to, Distrito Federal, Pernambuco, Ceará, Rio de Janeiro, Paraná, Rio Grande do Sul e Mato 
Grosso) já foram beneficiados pelo programa, totalizando cerca de mil catadores de mate-
riais recicláveis. Entre os meses de setembro e dezembro de 2007, foram coletadas cerca 
de 1 000 toneladas de materiais recicláveis pelos 16 grupos que fazem parte do programa.

Um aprendizado fundamental: A AmBev promove atividades de apoio à gestão das co-
operativas, com informações sobre saúde e segurança, contabilidade, modelos de fichas 
e planilhas de controle de receitas e custos, adoção de melhores práticas de trabalho e 
preservação ambiental.

Recomendações: As principais dicas para a adaptação das práticas são: - Definição da 
comunidade de uma localidade próxima à empresa ou unidade - Avaliação da comunida-
de para identificação da linha do projeto - Definição de cronograma - Realização de visitas 
periódicas de monitoramento - Avaliação de resultados com o objetivo de identificar a 
evolução dos trabalhos em cada localidade e promover melhorias. Outra dica é que em 
2007, como parte da reestruturação do programa a AmBev fez um manual de orientação, 
com a descrição do programa. A empresa é aberta para visitas e fornece orientações 
sobre o reciclagem solidária.
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ANGLO AMERICAN BRASIL LTDA

TÍTULO: BIODIVERSIDADE BRASIL: ANÁLISE E RECUPERAÇÃO  
DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DA EMPRESA E PROJETOS  
SÓCIO-AMBIENTAIS COM COMUNIDADES VIZINHAS.

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP

Responsável: Gilberto Barbero 

Cargo: Especialista em Meio Ambiente 

 

Principal Motivação: A partir de 2003 institui duas ferramentas obrigatórias em todas as 
suas plantas: BAP (Biodiversity Action Plan) e SEAT (Socio-Economic Assessment Tool-
box) considerada excelente prática industrial internacional, de acordo com a Business for 
Social Responsability, ONG americana de responsabilidade corporativa.

Principais Resultados: Biodiversidade em Cubatão - O Estudo na Serra do Mar. Progra-
ma de formação de corredores ecológicos conectando fragmentos florestais viabilizando 
o fluxo gênico da biodiversidade, com espécies nativas desenvolvidas em seu viveiro de 
mudas. Preservação/Educação patrimonial – Barro Alto/Niquelândia-GO. Conscientiza-
ção/sensibilização da comunidade com o seu patrimônio cultural através do monitora-
mento arqueológico das áreas de mineração da empresa.

Um aprendizado fundamental: Os estudos da biodiversidade foram realizados na área 
da empresa para verificar os impactos gerados pelas atividades do pólo de Cubatão. Es-
tudo análogo foi realizado em área controle, livre da influência do pólo, para mensurar os 
impactos e direcionar medidas para recuperar e manter a biodiversidade na Serra do Mar.

Recomendações: O BAP, política obrigatória da empresa para estudo da biodiversi-
dade, orienta que sua metodologia seja replicada em todas as plantas da empresa, e 
oferecida gratuitamente a outras empresas dos pólos industriais onde atua. Outra exi-
gência é a divulgação de todo o trabalho, incluindo metodologia científica, esta, replicável 
por definição. Os dados obtidos com os programas da biodiversidade são abertos à 
comunidade científica e já são usados em projetos de pós-graduação em universidades 
brasileiras e estrangeiras.
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ARCELORMITTAL INOX BRASIL 

TÍTULO: AGRICULTORES POR NATUREZA: UTILIZAÇÃO DO  
BIODIGESTOR NAS COMUNIDADES DO ENTORNO DO PARQUE  
ESTADUAL DO RIO DOCE – RESERVA DA BIOSFERA 

Cidade: Timóteo 	 Estado: MG

Responsável: Odilon Machado Neto

Cargo: Assessor de Meio Ambiente 

 

Principal Motivação: Necessidade de buscar alternativas de sustentabilidade para as 
comunidades do entorno do Parque Estadual do Rio Doce.

Principais Resultados: Implantação de 100 biodigestores, beneficiando mil produtores 
rurais e familiares; diminuição da pressão dos moradores sobre as áreas de preservação, 
em especial redução dos incêndios florestais e a retirada de material lenhoso; tratamento 
de esgoto doméstico e resíduos orgânicos; diminuição da emissão de gás metano atra-
vés da sua queima nas residências;

Aprendizado: Resgatar uma tecnologia secular, adaptar à realidade local e permitir a 
participação de todos os envolvidos no processo.

Recomendações do Case: A tecnologia tem contribuído efetivamente para a susten-
tabilidade da propriedade rural, através da produção de biogás (metano), tratamento de 
esgoto doméstico e demais resíduos domésticos, utilização do biofertilizante na produ-
ção de alimentos.
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ARCELORMITTAL TUBARÃO

TÍTULO: RECIFES ARTIFICIAIS CONSTRUÍDOS À BASE  
DE ESCÓRIA SIDERÚRGICA BENEFICIAM O ECOSSISTEMA E A  
COMUNIDADE DE PESCADORES DO LITORAL DO ESPÍRITO SANTO. 

Cidade: Serra 	 Estado: ES 

Responsável: Eugenio Jose Agrizzi 

Cargo: Especialista em Meio Ambiente 

 

Principal Motivação: Estabelecer medidas técnicas capazes de, a curto e médio pra-
zos, modificar positivamente as condições de uso do litoral do município, atualmente sob 
intensa atividade exploratória, sobretudo pela pesca predatória de arrasto, o que vem 
contribuindo progressivamente para a perda de sua sustentabilidade ecológica.

Principais Resultados: A criação de ambientes artificiais para aumento da biomassa, 
uso econômico sustentável da biodiversidade local para pesca artesanal de mariscos 
e peixes, turismo náutico e subaquático, além da preservação da área como ambiente 
paisagístico, favorecendo comunidades locais, turistas e pesquisadores. Como beneficio 
secundário tem-se a abertura de novas aplicações da escória de aciaria, como por exem-
plo, para a fabricação de tetrápodes na contenção de ondas, enrocamentos e outros. 

Um aprendizado fundamental: Foram utilizadas estruturas construídas em concreto, de 
pH tamponado, adaptadas às características oceanográficas e a biota da área de estudo. 
Com esses artefatos tecnológicos é possível criar ambientes artificiais semelhantes aos 
naturais para a atração de organismos marinhos. Foi feito monitoramento para acompa-
nhar a conformação das placas, mesas e outros constituintes estruturais, e a formação 
biológica, avaliando a predominância e variedade dos organismos. A avaliação biológica 
consistia em análises mensais de duas placas por tratamento, realizadas em laboratório. 
As placas eram raspadas e o material pesado e, por fim, era realizado o cálculo da bio-
massa existente no substrato objeto de análise.

Recomendações: A prática de constituir recifes artificiais é milenar e utilizada no mundo 
todo para uma larga gama de aplicações ainda hoje. A pesquisa com recifes artificiais 
elaborada aqui pode ser utilizada como base para desenvolvimento de práticas com obje-
tivos análogos ou distintos, por exemplo, a aplicação como mitigação ambiental, medida 
de conservação da natureza marinha, incremento de produção pesqueira e de cultura de 
algas, e também em atividades recreativas, turismo e outras.
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AVON COSMÉTICOS LTDA

TÍTULO: PROJETO VIVA O AMANHÃ

Cidade: Osasco 	 Estado: SP 

Responsável: Waltencyr Peixoto 

Cargo: Gerente Sr. EHS LAS 

Principal Motivação: Redução de quilometragem rodada da frota.

Principais Resultados: 

1) �Redução de 4 148 503 Km, 8.2%, do total de quilometragem rodada no final do 
projeto - Resultado alcançado em Julho/2008 - Redução de 1 491 173 Km;

2) �Redução de emissão de CO2 da frota utilizada nos transportes. - Estimativa final do 
projeto: Redução de 12 706,69 kg de CO2. - Redução já alcançada em Julho/08: 4 
574,41 Kg CO2;

3) Redução de Custo: Redução de 1.7% das despesas com custo de frete.

Um aprendizado fundamental: Suporte de software e equipe técnica para o desenvol-
vimento do projeto.

Recomendações: 

1) O case é aplicável a qualquer atividade de logística e transporte.

2) �Para sua viabilização é extremamente importante considerar no projeto todas as 
suas dimensões: econômica, social e ambiental.

3) Considerar recursos necessários para sua elaboração.
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BANCO BRADESCO S.A.

TÍTULO: FUNDAÇÃO AMAZONAS SUSTENTÁVEL: UM PROJETO  
WIN-WIN DE DESENVOLVIMENTO

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Lincoln Cesário Fernandes 

Cargo: Gerente de Responsabilidade Socioambiental

Principal Motivação: Viabilizar a implantação de um programa de desenvolvimento sus-
tentável em uma área de 17 milhões de hectares no estado do Amazonas, em parceria 
com o governo do Estado, mas em um ambiente de transparência, governança e indepen-
dência através da criação da Fundação Amazonas Sustentável (FAS) obtendo com isso 
benefícios mercadológicos competitivos na região, no país e no mercado internacional. 

Principais Resultados: Implantação de uma política de desenvolvimento sustentável em 
uma área de 17 milhões de hectares de floresta tropical Redução da pobreza de mais de 
4.000 famílias Aumento de faturamento de R$ 400 milhões/mês, com a folha de paga-
mento dos funcionários do Amazonas Aumento de volume de quase todos os serviços 
na região Norte Comercialização de 189.406 títulos de capitalização com a bandeira 
FAS (4 meses) Dois reconhecimentos internacionais: Único banco brasileiro na lista das 
7 instituições financeiras com os melhores resultados em sustentabilidade do relatório 
Goldman Sachs Sustain; e Prêmio de Melhor Site em Sustentabilidade pela Management 
& Excellence (M&E) Fortalecimento do Programa de Sustentabilidade da empresa For-
talecimento da reputação junto aos clientes, ao mercado de capitais, públicos governa-
mentais e formadores de opinião 

Um aprendizado fundamental: A criação da Fundação Amazonas Sustentável tem 
como principais características a ética, a transparência, a governança e a independência 
e a inserção destes valores no plano mercadológico. A FAS foi criada para implantar 
uma política pública, mas com independência do poder público, capital próprio e gestão 
profissionalizada. A geração de recursos do Banco Bradesco para a FAS está sendo e 
será obtida a partir de resultados mercadológicos, com o aumento do volume de negó-
cios na região Norte e o lançamento de produtos e serviços financeiros exclusivos, com 
a bandeira FAS. Esta metodologia replica o que a empresa vem realizando no bioma 
mata atlântica, através de parceria com a Fundação SOS Mata Atlântica, que em 3 anos 
viabilizou o plantio de 18 milhões de mudas de árvores nativas, a recuperação de mais 
de 10.000 hectares de áreas e a neutralização de 20 milhões de toneladas de Carbono. 

Recomendações: A metodologia tem amplas condições de replicabilidade em qualquer 
região detentora de coberturas florestais ricas em biodiversidade, porque associa uma 
organização financeira a uma unidade governamental e outras organizações da socieda-
de civil na constituição de uma terceira entidade, autônoma em termos administrativos e 
orçamentários, com programas calcados em políticas públicas participativas, e também 
porque se baseia em exemplo bem sucedido de captar recursos de funding com a co-
mercialização de produtos e serviços relacionados ao projeto. 
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BANDEIRANTE ENERGIA SA.

TÍTULO: PROGRAMA BANDEIRANTE COMUNIDADE E EDUCAÇÃO 

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Paulo dos Santos Ramicelli 

Cargo: Gerente de Comunicação e Responsabilidade Social 

Principal Motivação: Acreditamos que a principal motivação está relacionada à visão 
sustentável que a empresa busca sempre implementar em suas ações frente à socie-
dade. Nosso objetivo foi contribuir para a melhoria da qualidade do ambiente e do ensi-
no fundamental de escolas públicas municipais, além de oferecer oportunidades para o 
desenvolvimento de atividades ainda não exploradas por essas instituições, sempre em 
busca de uma sociedade mais justa e humana. 

Principais Resultados: Maior aproveitamento do ensino nas salas de aula; Integração 
efetiva: Empresa + Comunidade + Governo + Escola; Implantação de hortas escolares 
Todos os alunos foram beneficiados com o plantio e colheita das verduras; Substituição 
de salas containeres de latão por salas de alvenaria e mobiliários adequados; Melhoria 
no relacionamento com as comunidades; Melhoria no aproveitamento escolar do aluno; 
Integração dos colaboradores com a realidade da região; Reflexo na produtividade do 
corpo funcional; Redução do número de invasões e vandalismo nas escolas; Conserva-
ção das melhorias realizadas nas escolas pelos alunos; Redução do número de acidentes 
com cerol. 

Um aprendizado fundamental: Um dos pontos principais que fez a diferença foi o de 
que o projeto Bandeirante Comunidade Educação está alinhado com os valores da Em-
presa, principalmente àquele voltado para a cidadania. A partir disto tivemos condições 
de não só analisar e planejar um programa que beneficiasse comunidades carentes de 
recursos como a informação e conscientização de consumo de energia - importante 
tanto para a empresa quanto para a sociedade, como também implementar e controlar 
todo o seu processo. 

Recomendações: O programa é multidisciplinar e desenvolve vários temas junto aos 
seus públicos de interesse, como, por exemplo, conservação do meio ambiente. A in-
tegração empresa - escola - prefeitura - comunidade contribui para a melhoria do rela-
cionamento entre as partes e promove o desenvolvimento de todas as partes. No final 
do programa, a sustentabilidade é uma garantia à instituição de ensino, que passa a ter 
condições de se auto-desenvolver com as metodologias aplicadas. 
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BOTICA COMERCIAL FARMACÊUTICA S/A

TÍTULO: BIOCONSCIENCIA 

Cidade: São José dos Pinhais 	 Estado: PR 

Responsável: Maíra Gonçalves da Luz Pereira 

Cargo: Técnica em Meio Ambiente 

Principal Motivação: A função das embalagens é, principalmente, garantir as condi-
ções de higiene necessárias ao produto e protegê-lo contra eventuais choques durante 
o transporte e manuseio. Depois de usadas, as embalagens formam montanhas de lixo. 
Diante deste contexto, a organização evidenciou a necessidade de reduzir os impactos 
ambientais do ciclo de vida de seus produtos, por meio do projeto de reciclagem pós-
-consumo, que estimula o consumidor a exercer sua cidadania e responsabilidade am-
biental por meio da devolução das embalagens após o seu uso. 

Principais Resultados: No ano de 2006, quando foi implantado o projeto piloto nas 
lojas de Curitiba e dentro da indústria, o programa recolheu 1,6% das embalagens pós-
-consumo dos produtos vendidos na região. No ano seguinte, como resultado do esforço 
de marketing realizado, este número aumentou para 2,8%. O critério de sucesso para 
2008, já com operação do projeto em quatro cidades (Curitiba, Belo Horizonte, Campinas 
e Recife), é de 4%. 

Um aprendizado fundamental: 

1. Estabelecimento do fluxo reverso

2. Definição das responsabilidades compartilhada

3. Desenvolvimento de parceiro local

Este projeto gera como principal produto um modelo replicável a outros negócios inde-
pendente do seu segmento e porte. 

Recomendações: Para o fluxograma logístico deve-se atentar para a tributação e os 
investimentos necessários para o transporte dos produtos e resíduos na composição do 
custo do projeto. Viabilizar a retirada do resíduo no momento da entrega do produto reduz 
os impactos ambientas e custos financeiros desta etapa. 
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BRASKEM S/A

TÍTULO: REDUÇÃO DAS EMISSÕES DE COMPOSTOS ORGÂNICOS  
NA UNIB - BA. 

Cidade: Camaçari	 Estado: BA

Responsável: Sérgio de Rezende Hortélio 

Cargo: Coordenador Meio Ambiente 

A principal Motivação: A preocupação com a redução e controle de emissões atmosfé-
ricas se deve ao impacto negativo destas sobre o meio ambiente e a saúde das pessoas, 
alem de representar perdas de matérias-primas e produtos, gerando prejuízos econômi-
cos a empresa.

Principais Resultados: Nos últimos 5 anos, verificou-se uma redução de 54% na emis-
são de compostos orgânicos voláteis no Parque de Tancagem e de 56% na Ilha de Car-
regamento. Com a implantação do Plano pode-se reduzir perdas de produtos na ordem 
de 1.446 toneladas desde 2002. Essa quantidade de matéria-prima valorada ao preço de 
nafta equivale a aproximadamente US$1,360,000.00 dólares no período de 2002 a 2007. 
Quanto a qualidade do ar, verifica-se que o número de violações no ar por conta de COV’s 
se manteve desprezível no entorno do Pólo Industrial de Camaçari. 

Aprendizado: O uso de ferramentas da qualidade e estatísticas no formato de lean six 
sigma. 

Recomendações: Acredita-se que este Plano possa ser inteiramente reproduzido e 
adaptado a realidade de qualquer empresa do ramo químico e petroquímico, uma vez 
que ele compila e sistematiza a gestão integrada dos processos, independente da con-
dição física do produto. 
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

TÍTULO: PROJETO “ILHAS DE IMPRESSÃO”

Cidade: BRASILIA 	 Estado: DF 

Responsável: Maria Fernanda Ramos Coelho 

Cargo: Presidente 

Principal Motivação: Grande dimensão do parque de impressoras gerando altos custos 
de suporte e atualização dos equipamentos, de logística e manutenção de grande diver-
sidade e quantidade de insumos de impressão. Perda de escala na aquisição (compra) e 
formação de estoque de segurança para 83 tipos de cartuchos diferentes; Ser um agente 
de mudança na implementação da Política Ambiental Corporativa e de Responsabilidade 
Social Empresarial. Mostrar que é possível estar atento às práticas de consumo susten-
tável, fomentando a sustentabilidade sem perder o foco empresarial.

Principais Resultados: O projeto Ilhas de Impressão, ação desenvolvida com base nos 
princípios aprovados, junto com a campanha educativa, gerou uma economia de 56,7% 
dos gastos com os insumos de impressão no período de março de 2005 até novembro 
de 2006 em toda a CAIXA. Reduziu em 59,37% o parque de impressora, somente no Pré-
dio da Matriz e conseqüentemente reduziu o consumo e os resíduos sólidos (cartuchos, 
papel e componentes de impressora). 

Um aprendizado fundamental: O projeto Ilhas de Impressão consistiu no agrupamento 
de equipamentos de impressão em locais de circulação de empregados. Com a implan-
tação das ilhas, a CAIXA passou de uma média de 1 impressora para atender 5 emprega-
dos para 1 impressora para 30 empregados. O projeto foi implantado em fase de piloto no 
edifício Matriz da CAIXA e nas cidades de Porto Alegre e Fortaleza e, após, foi estendido 
para as demais capitais do país nas unidades administrativas. Foi instalado software de 
controle de impressão que passou a monitorar toda a impressão na Empresa. 

Recomendações: Diagnóstico do consumo e gastos; Campanhas de educação e cons-
cientização para o consumo consciente; instalação de um software de controle de im-
pressões. 
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CELULOSE IRANI S.A.

TÍTULO: INVENTÁRIO DE EMISSÕES E SUMIDOUROS DE GASES  
DE EFEITO ESTUFA EM UMA FÁBRICA DE CELULOSE E PAPEL

Cidade: Vargem Bonita 	 Estado: SC 

Responsável: Leandro Alexis Farina 

Cargo: Gerente de Sistemas de Gestão da Qualidade e Ambiental 

Principal Motivação: Conhecer e avaliar a emissão de GEE da empresa, avaliando o 
balanço entre emissões e remoções e as possibilidades de neutralização. 

Principais Resultados: As atividades da IRANI são consideradas Carbono Neutro por 
retirar mais carbono da atmosfera do que emite. 

Um aprendizado fundamental: O inventário permite acompanhar as emissões e remo-
ções possibilitando maior percepção para novos projetos de MDL 

Recomendações: Definição de fronteiras, identificação de fontes de emissão e remoção, 
levantamento de dados, elaboração do relatório, auditoria externa. 
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DAEE - DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA

TÍTULO: PROGRAMA AGUA LIMPA 

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Ubirajara Tannuri Felix 

Cargo: Superintendente 

Principal Motivação: Implantação de sistemas de tratamento de esgotos domésticos 
em municípios com até 30 mil habitantes não atendidos pela SABESP. 

Principais Resultados: Tratamento de 100% dos esgotos domésticos nos municípios 
beneficiados. Despoluição de rios e córregos que recebiam os esgotos in natura. Mini-
mização dos índices de vulnerabilidade social e de doenças decorrentes de veiculação 
hídrica.

Um aprendizado fundamental: A formulação do diagnóstico situacional da infraestrtu-
rura hídrica dos municípios de pequeno porte. A implementação do plano de ação focado 
na preservação dos recursos hídricos, na educação ambiental e na saúde da população 
envolvida.

Recomendações: Tem fundamental importância o estabelecimento de parcerias entre 
os órgãos das administrações públicas estadual e municipal e demais entidades públicas 
ou privadas a eles vinculados.
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DANA INDÚSTRIAS LTDA

TÍTULO: A NATUREZA AJUDANDO NA REDUÇÃO DOS RESÍDUOS  
SÓLIDOS DO TRATAMENTO DE EFLUENTES

Cidade: Gravataí	 Estado: RS

Responsável: Simone Nogueira

Cargo: Coordenadora do Sistema de Gestão Ambiental

Principal Motivação: Reduzir a geração do lodo do Tratamento de Efluentes e eliminar o 
Aterro de Resíduos Industriais da Instituição/empresa. 

Principais Resultados: A eliminação de passivo ambiental e do risco ambiental associa-
do. 1.800 toneladas de resíduos acumulados foram inertizados, sendo transformados em 
matéria-prima auxiliar para a fabricação de cimento. A área onde se localizava o antigo 
aterro já foi totalmente recuperada, com plantio de vegetação nativa e construção de uma 
praça ecológica de contemplação para os colaboradores. Paralelamente à desativação 
do aterro, as demais iniciativas proporcionaram uma redução total mensal de 62% da 
geração de lodo na Estação de Tratamento de Efluentes, diminuindo das 41,7 toneladas 
ao mês (em 2004) para 16 toneladas ao mês (a partir de 2006). Isso representa 308 tone-
ladas a menos de resíduos gerados por ano, além de reduções dos custos operacionais. 

Aprendizado: Foi desenvolvido um trabalho intensivo que utilizou uma ferramenta pouco 
comum no trato ambiental, mas que se revelou arma poderosa nesse setor: a metodolo-
gia 6 Sigma, que utiliza métodos estatísticos para identificar, analisar e propor a solução 
de problemas. Com o auxílio de um Black Belt, o time de SGA reviu processos e, assim, 
efetuou testes de jarros com novos insumos para o tratamento dos resíduos. Três áreas 
foram focadas: a troca do neutralizante, a substituição do agente coagulante inorgânico 
(policloreto de alumínio) por um coagulante vegetal, à base de tanino e o desenvolvimento 
de um container específico para armazenamento e compactação do lodo. 

Recomendações: A troca do coagulante foi vital para o sucesso deste case, pois foi o 
componente que reduziu o volume de lodo industrial. O neutralizante também foi troca-
do e o equipamento foi adaptado para criar uma caçamba compactadora do lodo, que 
auxiliou a redução deste resíduo. Outro item fundamental foi a aplicação da metodologia 
6 Sigma, que utiliza métodos estatísticos para identificar, analisar e propor a solução de 
problemas como este. 
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DUKE ENERGY GERAÇÃO PARANAPANEMA S/A

TÍTULO: MITIGAÇÃO DE IMPACTOS EM RESERVATÓRIOS  
HIDRELÉTRICOS – ESTUDO DE CASO DA UHE TAQUARUÇU. 

Cidade: Chavantes 	 Estado: SP

Responsável: Ivan Takeshi Toyama

Cargo: Coordenador de Meio Ambiente 

Principal Motivação: Avaliar os resultados dos trabalhos de mitigação ambiental realiza-
dos no reservatório de Taquaruçu, já que o empreendimento é contemporâneo a implan-
tação da Política Nacional de Meio Ambiente (Lei Federal nº 6938/81) e do Processo de 
Licenciamento Ambiental (CONAMA 001/86) sendo possível comparar a realidade antes 
e depois da formação do reservatório, passados 15 anos do início de sua operação.

Principais Resultados: (i) Estabelecimento de Áreas de Conservação Ambiental que 
contemplam áreas de remanescentes florestais, áreas de várzeas, áreas em regeneração 
natural, áreas reflorestadas com espécies nativas e lagoas marginais da ordem de 2.800 
hectares. (ii) Reflorestamento de 1026 hectares com alta diversidade de espécies flo-
restais, servindo como “ilhas de diversidade” aos fragmentos remanescentes da região, 
superior aos 408 hectares de remanescentes florestais anterior ao enchimento do reser-
vatório. (iii) Conectividade dos principais fragmentos florestais existentes pertencentes 
a terceiros (1400 hectares na margem paulista e 443 hectares na margem paranaense), 
inexistente antes da formação do reservatório. (iv) Vitalização das áreas de desova e cres-
cimento utilizadas pela ictiofauna do reservatório, através da recuperação de ambientes 
degradados adjacente a essas áreas. (v) Reaparecimento da piracanjuba (Brycon orbg-
nyanus) atestado pela pescaria amadora, praticada por turistas, com aumento do afluxo 
de pescadores na região. 

Aprendizado: A aplicação do conceito de integração das ações mitigadoras aos impac-
tos ambientais e a adoção de inovações técnicas baseadas nos avanços do conhecimen-
to científico, vem conseguindo obter maior eficácia e efetividade em suas ações, redu-
zindo custos e promovendo alternativas regionais para cada reservatório. Conseguindo 
com isso reverter os impactos ambientais decorrentes da implantação do reservatório e 
melhor a qualidade de vida das populações de entorno. 

Recomendações: A atuação das empresas detentoras de empreendimentos modifica-
dores do meio ambiente deve ser pautada com objetivos claros visando à mitigação de 
seus impactos ambientais, sendo que o processo de licenciamento ambiental e o estudo 
de impacto ambiental constituem referência fundamental tanto para nortear e definir essas 
ações quanto serve como linha base de comparação e avaliação dos resultados obtidos. 
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DURATEX S.A

TÍTULO: PROJETO DE INOVAÇÃO DA ÁREA DE VIVÊNCIA AMBIENTAL  
PIATAN - AVAP

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: João Carlos Redondo 

Cargo: Gerente de Sustentabilidade 

Principal Motivação: A avaliação de aspectos pedagógicos verificados nos quase dez 
anos de atividades da AVAP e o atual quadro de exposição pública dos valores das 
plantações florestais manejadas para o abastecimento industrial motivaram uma revisão 
do trabalho desenvolvido. Na nova abordagem, o tema central da AVAP passou a ser a 
Produção sustentada de madeira a partir do manejo de plantações florestais, com maior 
amplitude das explicações sobre o manejo de plantações florestais e o valor destas como 
fontes sustentáveis de matéria-prima de alta aplicação na vida das pessoas. 

Principais Resultados: Nas novas instalações da AVAP, entre 2007 e junho de 2008 
foram atendidas 10.365 pessoas, entre estudantes, clientes, fornecedores e funcioná-
rios. Desde a criação da área, em dezembro de 1996, até 2007 foram recebidos 63.791 
visitantes. Em 2007, a Área de Vivência Ambiental Piatan - AVAP finalizou o ano com o 
atendimento a 7.124 visitantes, atingindo 118,73% da meta de 6.000 visitantes prevista 
para o período. 

Um aprendizado fundamental: Esta inovação, com todas as melhorias pedagógicas 
voltadas para atender aos mais diversos perfis dos públicos interessados é que a empre-
sa entendeu que foi um diferencial para a adequação da proposta inicial às necessidades. 
Todo o projeto foi concebido utilizando como base nas contribuições de visitantes e dos 
representantes das instituições acadêmicas, que forneceram importantes informações 
para a formatação das metodologias.

Recomendações: O programa reforça a diretriz de estabelecer um canal transparente 
de comunicação e abertura com a comunidade quanto às atividades da empresa. Por 
último, o projeto tornou-se uma eficiente ferramenta para a apresentação e disseminação 
de técnicas sustentáveis para atendimento da demanda da sociedade por matéria-prima. 
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FUNDAÇÃO ESPAÇO ECO

TÍTULO: SEEBALANCE® - ANÁLISE DE SÓCIO-ECOEFICIÊNCIA 

Cidade: São Bernardo do Campo 	 Estado: SP 

Responsável: Jaqueline Masetto 

Cargo: Analista de Marketing 

Principal Motivação: A necessidade de mensurar a sustentabilidade em produtos, pro-
cessos e serviços ofertados pela organização 

Principais Resultados: Simulação de cenários; Auxílio na tomada de decisão; Aspectos 
considerados com o mesmo grau de importância 

Um aprendizado fundamental: A flexibilidade da ferramenta permite a simulação de 
cenários, esta, por sua vez, auxilia a tomada de decisão. 

Recomendações: A ferramenta é patente da BASF, na Alemanha, no entanto, é ofereci-
da para outras instituições por meio da Fundação Espaço ECO. Em função da confiden-
cialidade dos estudos, não é permitida a divulgação de informações para replicabilidade 
da ferramenta. 
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INSTITUTO ESTADUAL DE HEMATOLOGIA ARTHUR DE SIQUEIRA  
CAVALCANTI - HEMORIO.

TÍTULO: PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – HEMOCICLE. 

Cidade: Rio de Janeiro	 Estado: RJ 

Responsável: Dra. Clarisse Lobo 

Cargo: Diretora Geral

Principal Motivação: A adoção de um Plano de Gestão Ambiental foi uma decisão es-
tratégica da alta administração, sendo ela uma de nossas diretrizes. O principal fator de 
motivação é saber que, a força de trabalho do HEMORIO, contribui, a cada mês, com a 
sobrevivência de 21 árvores, são ao todo 252 ao ano. E tudo isso sem precisar plantar a 
semente, adubar a terra ou podar os galhos, apenas com o mais rico inovador dos fertili-
zantes – a responsabilidade social. 

Principais resultados/benefícios gerados: Os recursos, arrecadados com a recicla-
gem dos resíduos, foram empregados na aquisição de cadeiras de rodas, materiais de 
manutenção, entre outros. No entanto a maior parte dos investimentos ocorreu na qua-
lidade de vida dos funcionários do HEMORIO; com a verba pôde investir em passeios, 
cinema, campanhas de prevenção de câncer de colo de útero, de mama e próstata, na 
aquisição de óculos e outros. 

Um aprendizado fundamental A Metodologia: A preservação do meio ambiente é fator 
essencial para o desenvolvimento sustentável da empresa. O Programa HEMOCICLE é 
voltado à conscientização da força de trabalho do HEMORIO, familiares, pacientes, doa-
dores, fornecedores e comunidade para segregar e descartar corretamente os resíduos 
que podem ser reciclados. 

Recomendação para a reprodução da prática adotada: Este programa poderá ser 
utilizado como referencial para as outras unidades de saúde.É necessário que todos pro-
movam a conscientização e a sensibilização sobre o tema, através da educação perma-
nente, com foco nos 03 Rs (reduzir, reutilizar e reciclar), promovendo a responsabilidade 
com a sociedade e com o meio ambiente.
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INPEV - INSTITUTO NACIONAL DE PROCESSAMENTO  
DE EMBALAGENS VAZIAS 

TÍTULO: LOGÍSTICA REVERSA 

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Juliana Hosken Wernek 

Cargo: Gerente de Comunicação e Educação 

Principal Motivação: Uma premissa para garantir a eficiência do sistema de destinação 
final das embalagens é a adoção da Logística Reversa. Por esse modelo, o caminhão 
que transporta as embalagens cheias de produtos fitossanitários para os distribuidores e 
as cooperativas agrícolas, em vez de voltar vazio, segue para a unidade de recebimento 
mais próxima e transporta as embalagens vazias devolvidas e compactadas até o destino 
final: reciclagem ou incineração. 

Principais Resultados: Em 2007, a Logística Reversa foi responsável por 98,3% dos fre-
tes realizados entre as centrais de recebimento de embalagens vazias de fitossanitários e 
o destino final (reciclagem ou incineração), propiciando uma redução de 45% nos custos 
do transporte. Desde o início das atividades do inpEV, já seguiram para reciclagem ou 
incineração mais de 84 mil toneladas de embalagens, foram movimentados 28.950 ca-
minhões, sem a ocorrência de acidentes e as embalagens têm sido retiradas, em média, 
9,14 dias depois da solicitação, apesar de a legislação oferecer o prazo de um ano para 
retirada. O aumento da capacidade de compactação das embalagens vazias aumentou, 
cada caminhão levava em média 9.072 kg, número que saltou para 10.619 kg, em 2007, 
um crescimento de 17%, gerando diminuição de custos e menor quantidade de cami-
nhões movimentados. 

Um aprendizado fundamental: No início, com o objetivo de conferir qualidade e efici-
ência máximas no funcionamento do sistema, o inpEV realizou um estudo que mapeou 
as áreas com maior potencial de consumo de defensivos agrícolas e onde poderiam ser 
instaladas as unidades de recebimento (maior facilidade de entrega pelo agricultor). 

Recomendações: Participação ativa do setor nas discussões do projeto de lei que deu 
origem à legislação vigente sobre embalagens vazias. Definição de uma entidade/es-
trutura exclusivamente focada no tema, como o inpEV. Planejamento da estrutura a ser 
implantada. Engajamento de todos os elos da cadeia produtiva agrícola. Investimentos 
em programas educativos para o usuário final, etc. 
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ITAUTEC S/A - GRUPO ITAUTEC

TÍTULO: GESTÃO AMBIENTAL APLICADA NA CADEIA DE VALOR - CASE 
EMBALAGENS - REDUÇÃO DE INSUMOS SOB A ÓTICA AMBIENTAL

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: João Carlos Redondo 

Cargo: Gerente de Sustentabilidade 

Principal Motivação: Aprimoramento dos processos visando a redução de insumos e 
resíduos

Principais Resultados: Diminuição da matéria-prima (papelão); Redução do número 
de paletes de madeira; Ganho no armazenamento de produtos; Redução dos custos 
da embalagem e do calço; Redução da quantidade de carretas Redução da conta frete 
(transporte); Redução no consumo de combustível; Redução da emissão de CO2. Deta-
lhamento do tema no arquivo anexado. 

Um aprendizado fundamental: A análise crítica do processo atual foi precisa graças 
ao aprimoramento da visão abrangente das equipes envolvidas com relação a impor-
tância de avaliar processos também sob a ótica ambiental. O tema está detalhado no 
arquivo anexado. 

Recomendações: Por se tratar de um item comum nas empresas de qualquer seg-
mento, o projeto oferece a oportunidade de melhoria contínua em diversos segmentos 
da economia. 
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KLABIN S.A.

TÍTULO: PROGRAMA KLABIN DE MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Ivone Satsuki Namikawa Fier 

Cargo: Coordenadora de P&D, Qualidade e Ambiência Florestal 

Principal Motivação: A preocupação em preservar as espécies nativas existentes nas 
áreas florestais da empresa levou à criação do Programa, que teve início com a de-
finição da política de manutenção da biodiversidade, possível graças ao manejo em 
mosaico - áreas de vegetação nativa entremeadas por plantios florestais em vários 
estágios - o que garante habitats adequados, manutenção da qualidade das águas e 
equilíbrio do ecossistema. 

Principais Resultados: O Programa de Monitoramento da Biodiversidade já identificou 
881 espécies de animais na região de florestas plantadas de Santa Catarina e Paraná. Em 
Monte Alegre (PR) já foram identificadas na região 43% das espécies de mamíferos e 57% 
das espécies de aves existentes em todo o estado do Paraná. Do total já identificado, 
75 espécies são consideradas ameaçadas de extinção pelo IAP (Instituto Ambiental do 
Paraná), 21 pelo IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis) e 51 pela IUCN (International Union for Conservation of Nature). Em relação 
a flora, o herbário HKLABIN, no Paraná, já catalogou mais de 2000 espécies de plantas 
encontradas nas áreas de abrangência da Unidade Monte Alegre. Em Santa Catarina, já 
foram catalogadas 301 espécies de plantas. 

Um aprendizado fundamental: Por meio da parceria entre a Klabin, universidades públi-
cas e privadas de todo o Brasil e ONGs, são realizados levantamentos e acompanhamen-
tos constantes da fauna e flora das áreas florestais da companhia para monitoramentos 
e preservação das espécies. A prática de manutenção e preservação da biodiversidade 
é possível ao manejo florestal em mosaico áreas de vegetação nativa entremeados por 
plantios florestais em vários estágios - o que garante habitats adequados, manutenção 
da qualidade das águas e equilíbrio do ecossistema. 

Recomendações: A Klabin demonstra no relato caso, a metodologia de reaplicação 
de seu Programa de Monitoramento da Biodiversidade, para que outras empresas, de 
qualquer porte, possam implementá-lo em suas atividades, adequando o Programa às 
necessidades de cada região. 
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SABESP - COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO  
DE SÃO PAULO 

TÍTULO: OPERAÇÃO NATUREZA (PROGRAMA CÓRREGO LIMPO)

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Anelise Brigano Luzio e Fábio Sanazaro Marin 

Cargo: Geógrafa e Advogado 

Principal Motivação: Atender a demanda pela melhoria das condições ambientais dos 
corpos d’água na Região Metropolitana da Capital, contribuindo para redução da polui-
ção e o desenvolvimento de ocupação urbana sustentável. Teve, ainda, como motivação, 
a realização de intervenções envolvendo o Poder Público local como maneira de conso-
lidar os benefícios obtidos. 

Principais Resultados: Foi selecionado, como indicador de resultado, o nível de de-
manda bioquímica de oxigênio (DBO) dos respectivos corpos d’água. Este indicador é 
comumente utilizado para medir a poluição orgânica dos rios e córregos. Assim, até o 
momento, no aspecto ambiental, se identificou, nas localidades objeto das intervenções, 
significativa melhora das condições dos cursos d’água, com o retorno, inclusive, de parte 
da fauna aquática. Socialmente, importou em melhoria da qualidade de vida nas regiões 
atendidas, permitindo a adequada coleta e disposição de esgoto, bem como a redução 
do lixo próximo às residências. No ponto de vista econômico, resulta, em médio e longo 
prazo, na diminuição de despesas com saúde pública. Permite, também, a elevação da 
arrecadação da SABESP, por meio da geração de novas ligações de esgoto, permitindo 
a maior disposição de recursos para novos investimentos no sistema de saneamento 
ambiental. Finalmente, com o êxito das ações desenvolvidas até o momento, a SABESP, 
especificamente na Unidade de Negócio Oeste, está adotando junto a outros municípios 
a mesma forma de trabalho. 

Um aprendizado fundamental: A característica principal de diferenciação do case re-
fere-se à quebra do tradicional paradigma de planejamento e organização. Assim, foi es-
quecida a metodologia da adoção de planos, projetos e cronogramas de maneira isolada, 
preferindo-se o equacionamento conjunto da questão. A forma de tratamento exigiu dos 
participantes maturidade no sistema de gestão de cada um, sendo necessária a coorde-
nação e perfeita sintonia entre os dois órgãos para a viabilização do Programa. 

Recomendações: Apesar do vulto do Programa, a metodologia, pela simplicidade, pode 
ser aplicada a qualquer empreendimento. As recomendações são as seguintes: 1º) aban-
dono do planejamento unilateral; 2º) identificação das diferentes partes interessadas e 
das oportunidades de parceria; 3º) planejamento conjunto, buscando a potencialização 
dos esforços; e 4º) formalização de instrumento contratual, com mecanismos que garan-
tam o interesse de cada um e o resultado final. 
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SAMARCO MINERAÇÃO

TÍTULO: PROJETO SALVAMAR - EDUCAÇÃO E AÇÃO AMBIENTAL  
ATRAVÉS DA RECICLAGEM DE RESÍDUOS OLEOSOS PROVENIENTES 
DAS ATIVIDADES DE BARCOS DE PESCA DE TURISMO DE  
GUARAPARI, ANCHIETA E PIÚMA/ES. 

Cidade: Anchieta 	 Estado: ES 

Responsável: Sandrelly Amigo Lopes 

Cargo: Analista de Meio Ambiente 

 

Principal Motivação: A principal motivação foi um diagnóstico da situação em 2000, 
onde constatou-se que os pescadores lançavam diretamente no mar e no manguezal, 
mensalmente, em média dez litros de resíduos oleosos por embarcação, outros mais 
conscientes, armazenavam o óleo queimado, porém, não tendo como realizar o destino 
final destes, acabavam enterrando-os na areia da praia ou dipondo-os no lixo ou sistema 
de esgotamento público.). 

Principais Resultados: Milhares (cerca de 10.000) de litros de resíduo oleosos foram 
coletados e reciclados/reutilizados, deixando de ser lançados no mar e manguezais e 
evitando assim a contaminação destes ambientes costeiros; aumento da conscientiza-
ção das tripulações dos barcos de pesca e conseqüente minimização de ocorrência de 
incidentes ambientais como derrame de óleo nas áreas de atracação; mudança de com-
portamento e desenvolvimento de consciência ambiental, obtido através da participação 
ativa de dos pescadores integrantes as embarcações cadastradas no projeto e de mais 
outras localidades que se inscreveram no projeto 

Um aprendizado fundamental: Educar o cidadão para o exercício da cidadania ecoló-
gica não objetiva apenas o aprendizado acadêmico; mas sim; o desenvolvimento pleno 
das potencialidades de cada ser humano, a partir da progressão de sua consciência no 
mundo. Dessa maneira, a educação se torna uma atividade diária, deixando de ser uma 
simples preparação pontual, técnica ou profissional. A Educação Ambiental é, portanto 
um tema que integra o cotidiano e as ações dos cidadãos, visando à integração do am-
biente com a cultura regional. 

Recomendações: Trata-se de um projeto com possibilidade de replicabilidade, porém, a 
ser adaptado a realidade de cada localidade, embarcação, volume de resíduos oleosos, 
características culturais e econômicas e, principalmente pela importância da participação 
de cada parceiro do projeto. 



113

SOUZA CRUZ S.A.

TÍTULO: PARQUE AMBIENTAL SOUZA CRUZ FÁBRICA UBERLÂNDIA 

Cidade: Uberlândia 	 Estado: MG 

Responsável: Edson Heraldo Dorigon 

Cargo: Gerente de Engenharia Industrial 

 

Principal Motivação: O parque ambiental representa um importante instrumento de 
preservação da biodiversidade, visando a minimização dos impactos causados ao meio 
ambiente decorrentes dos processos de urbanização, bem como possibilidades de pes-
quisa cientificas, desenvolvimento de atividades de educação ambiental e interpretação 
ambiental como opção de lazer e qualidade de vida para a população. Esta área está 
aberta as escolas e universidades da região, bem como a todos os familiares e colabora-
dores da fábrica de Uberlândia. 

Principais Resultados: O projeto foi realizado em parceria com a Universidade Federal 
de Uberlândia, sendo a área disponibilizada para a realização de pesquisas cientificas 
para esta conceituada universidade pública e para diversas instituições de ensino supe-
rior da região. Foram realizadas visitas de escolas de ensino médio abordando o tema da 
preservação do cerrado e da biodiversidade existente no local, sendo que nos meses de 
junho e julho recebemos em torno de 300 visitantes, entre alunos de escolas públicas e 
filhos de colaboradores. Foram plantadas 7500 mudas de árvores do cerrado no inicio de 
2008, com o intuito de recuperar algumas áreas invadidas por espécies exóticas (lianas) 
e nos próximos 03 anos serão plantadas mais 20.000 mudas, incluído inúmeras espécies 
de árvores frutíferas. 

Um aprendizado fundamental: O primeiro ponto a ser destacado é que o objetivo da 
criação do Parque Ambiental pertencente à Souza Cruz S.A., Unidade Uberlândia, é a 
conservação da área constituída pelo cerrado, localizada dentro dos limites da empresa, 
bem como sua valorização e a potencialização de sua fauna e flora, por meio de sua 
apresentação aos visitantes que percorrerão as trilhas construídas no parque. 

Recomendações: Para a elaboração e implementação de um Parque Ambiental é funda-
mental uma equipe técnica sólida, consciente do seu papel e com objetivos claros para 
a realização do projeto. 
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SUBPREFEITURA ITAIM PAULISTA – SÃO PAULO/SP

TÍTULO: PROJETO FLUIR 

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Aguinaldo Tarso Prieto	 Telefone: 6566-3744 

Cargo: Engenheiro 

 

Principal Motivação: Foi uma resposta às demandas populares expressas por ocasião 
do processo de elaboração de seu Plano Regional Estratégico. As enchentes e a falta de 
mobilidade foram apontadas como os piores empecilhos para o desenvolvimento local. 

Principais Resultados: Aumento de área verde na região, em torno de 0,427 m2/hab; 
Remoção de 339 famílias de áreas de risco; Diminuição na ocorrência de enchentes de 
876 (2005) para 250 (até julho de 2008); Implantação de áreas de lazer, aproximadamente 
50.000m²; Criação de programas de capacitação para jovens da região, Projeto Base 
Comum de Conhecimento Cidadão, oferecido pela ONG Instituto Lidas; Instalação de 
novas passarelas, para facilitar a locomoção de pedestres; Revitalização de áreas de-
gradadas; Ações para conscientização ambiental dos moradores (Programa Qualidade 
de Vida é Mudança de Hábito); Diminuição dos índices de criminalidade; Diminuição de 
pontos viciados (entulho). 

Um aprendizado fundamental: Uma das ações de controle foi a Campanha em Defesa 
da Vida e do Meio Ambiente na Microbacia do Córrego Itaim. Esta campanha teve um 
duplo objetivo: sensibilizar a população na preservação do local, e engajar as potenciais 
associações multiplicadores para o primeiro objetivo. A campanha terminou com o gran-
de abraço no córrego, onde participaram 327 pessoas ligadas a associações de bairro, 
igrejas e escolas locais. 

Recomendações: - Levantamento das microbacias hidrográficas e microbacias de trá-
fego, tangindo questões de meio ambiente, infraestrutura e habitação, requerendo a in-
tegração de políticas setoriais; - Levantar Secretarias envolvidas; - Promover a remoção 
e a realocação pacífica de famílias ribeirinhas; - Promover a despoluição dos córregos 
através de implantação de coletores-troncos; - Implantação de ciclovias, pontes e passa-
relas que conectem a malha viária para que as comunidades, antes divididas pelos rios, 
acessem os equipamentos sociais presentes na microbacia; - Elaborar Plano Regional 
Estratégico estabelecendo metas de curto, médio e longo prazo alinhando-se com o 
método PDCA (Planning, Doing, Controlling, Action). 
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SUZANO PAPEL E CELULOSE S/A

TÍTULO: BIOINDEX 

Cidade: Mucuri 	 Estado: BA 

Responsável: Alexandre Di Ciero 

Cargo: Gerente de Meio Ambiente 

 

Principal Motivação: Criação de ferramenta indicadora da diversidade natural das gle-
bas do mosaico (eucalipto e nativas) nas áreas da empresa. 

Principais Resultados: Geração de mapas de índices de diversidade, que possibilita o 
acompanhamento e a tomada de decisões gerenciais. 

Um aprendizado fundamental: A utilização das informações cartográficas existentes 
relativas à base florestal para desenvolver um indicador ambiental. 

Recomendações: O Biondex é uma ferramenta que pode ser adotada por todas as em-
presas de base florestal, funcionando como indicador ambiental. 
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VOLKSWAGEN CAMINHÕES & ÔNIBUS

TÍTULO: PENSANDO NO CICLO DE VIDA E A TECNOLOGIA AMBIENTAL 
DENTRO DA INDUSTRIA AUTOMOTIVA BRASILEIRA – O ESTUDO DE 
CASO DO CAMINHÃO CONSTELLATION VW 19.320E

Cidade: Resende 	 Estado: RJ 

Responsável: Gian Gomes Marques 

Cargo: Engenheiro de produto

 

Principal Motivação: Introduzir uma nova perspectiva ambiental utilizada na Europa no 
mercado Brasil 

Principais Resultados: Obtenção dos potenciais de: aquecimento global, formação de 
ozônio troposférico e acidificação 

Um aprendizado fundamental: Inventário dos materiais de ambos veículos (10.662 pe-
ças), inovações tecnológicas do processo produtivo e testes de emissões e consumo de 
combustível 

Recomendações: Este estudo pode ser replicado para qualquer produto, processo ou 
serviço 
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WAL-MART BRASIL LTDA

TÍTULO: CLUBE DOS PRODUTORES - WAL-MART BRASIL 

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Yuri Feres 

Cargo: consultor de sustentabilidade 

 

Principal Motivação: A partir das características do negócio, focada no contato com o 
consumidor e no poder de influenciar uma parcela significativa dos setores de produção 
e consumo, a empresa trabalha na conscientização de funcionários, fornecedores, par-
ceiros e clientes, em um movimento que busca criar novos modelos de negócios e de 
relacionamento. 

Principais Resultados: O programa é coordenado pelo Wal-Mart desde 2005. Os ob-
jetivos e metas do Clube foram alinhados à política de sustentabilidade do Wal-Mart e o 
projeto foi ampliado. Em dezembro de 2007, já eram quase 1,4 mil produtores associados. 
Com um portfólio de mais de 850 itens eles abastecem as áreas de hortifrutigranjeiros, 
açougue, peixaria, padaria e mercearia de 140 lojas do Rio Grande do Sul, Paraná e 
Santa Catarina. Em maio de 2008, o Clube chegou à região Nordeste com adesão de 16 
produtores baianos. O Clube contribui para mudar a realidade da produção familiar, com 
a formalização dos negócios e profissionalização da gestão. Também oferece orientação 
sobre uso da terra e da água, aplicação de produtos químicos, gestão de resíduos e 
outras questões ligadas à preservação ambiental. 

Um aprendizado fundamental: Nas lojas, a presença dos produtos diferenciados auxilia 
a empresa na tarefa de satisfazer os clientes, além de atrair a parcela dos consumidores 
que valorizam as iniciativas de comércio justo. O programa se destaca especialmente no 
setor de hortifrutigranjeiros das lojas. Na Região Sul, por exemplo, praticamente a totali-
dade dos fornecedores destes produtos faz parte do Clube. Para garantir o frescor dos 
produtos, até a logística de distribuição foi alterada. A maioria dos produtores do Clube 
(95%) entrega diretamente nas lojas, e os que levam para os Centros de Distribuição têm 
prioridade no desembarque. Em alguns casos, menos de três horas separam a colheita 
da gôndola, e algumas lojas recebem duas entregas diárias de produtos. 

Recomendações: A experiência mostrou também que a orientação é um passo funda-
mental para o projeto. A equipe de agrônomos do programa dá suporte aos processos 
produtivos, à gestão administrativa e ao desenvolvimento de temas ligados à contratação 
de mão-de-obra e à responsabilidade socioambiental. O Clube contribui para mudar a 
realidade da produção familiar, com a formalização dos negócios e profissionalização da 
gestão. Também oferece orientação sobre uso da terra e da água, aplicação de produtos 
químicos, gestão de resíduos e outras questões ligadas à preservação ambiental. 
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YAGASAI INDÚSTRIA DE FIBRAS LTDA

TÍTULO: COLETA DE CÔCO VERDE

Cidade: Osasco 	 Estado: SP 

Responsável: Eleonora Silva Lins e Sean Harton 

Cargo: sócios proprietários 

 

Principal Motivação: Vendo-se dentro do 3º maior conglomerado urbano do mundo, 
perceberam que um dos sérios problemas era a escassez de espaço para armazenar as 
13 mil toneladas por dia de lixo produzidos apenas na capital. Iniciaram, então, a YAGA-
SAI - You Are Green/Good And So Am I - para produção industrial de fibras e substratos 
naturais a partir da coleta de côco verde usado que iria para o lixo. 

Principais Resultados: Iniciamos coletas em fevereiro no Parque Estadual Vila Lobos, 
retirando dos aterros e lixões, cerca de 17 toneladas de lixo por mês. Hoje, em agosto, 
retiramos os côcos do Parque Vila Lobos, do CEASA, do Esporte Clube Pinheiros, do 
Horto Florestal, parte da Rodoviária do Tietê, da região do Pari, do Parque Ibirapuera, 
poupando aos nossos aterros cerca de 355 toneladas por mês, equivalentes a mais de 
4.200 toneladas por ano. Hoje damos empregos a 10 funcionários em regime de CLT que 
têm jornada de trabalho de 40 horas semanais, dois prestadores de serviços constantes 
e tentamos promover integração social e educação ambiental dos grupos com os quais 
nos envolvemos.

Um aprendizado fundamental: Observação para aprender as nuances de um negócio 
cujo modelo não é conhecido e paciência para saber enfrentar todas as dificuldades que 
surgem inerentes a esse tipo de negócio. Também o fato de que não foi preciso recorrer 
a empréstimos ou financiamentos para iniciarmos deve ser mencionado como um com-
plicador a menos.

Recomendações: 

•• Desenvolvimento de um modelo de negócio norteado pelas perguntas: 

1 - “ como eu posso ser útil à minha sociedade e ao meu ambiente, no atual contexto?” 
�

2 - �” Como posso aproveitar a matéria já existente e transformá-la em utilidade ou pro-
dutos?” 

3 - “ isso será ambiental e socialmente vantajoso?” 

4 - “ posso ganhar dinheiro com isso e gerar dinheiro para outros? como?” 
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RESUMOS 2009

PUBLICADO EM: BENCHMARKING
BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING - EDIÇÃO 2009 - ORDEM ALFABÉTICA

AGCO DO BRASIL COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

TÍTULO: PRÁTICAS EFICAZES NA GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS

Cidade: Canoas	 Estado: RS

Responsável: Marcelo Matarazzo

Cargo: Gerente De Meio Ambiente, Segurança E Saúde 

Principal motivação: 

•• Melhoria contínua do SGA. 

•• Adequação às práticas de produção mais Limpa. 

•• Redução na fonte geradora de resíduos.

Principais resultados: Benefício Ambiental: redução de 14,57% na geração de resíduos 
de madeira, plástico e papel / papelão, quando compara-se um ano com outro, isto re-
presenta uma redução de 249 toneladas desses resíduos. Benefício Econômico: não foi 
contabilizado neste estudo de caso. Infelizmente como a maioria das embalagens foi de-
senvolvida pelos nossos fornecedores não tivemos acesso detalhado aos custos destas 
modificações. Benefício Social: não foi contabilizado neste estudo de caso.

Um aprendizado fundamental: O destaque deste trabalho é o esforço conjunto de di-
ferentes áreas da empresa e a parceria com fornecedores, o que possibilitou que este 
trabalho se realizasse e fosse bem sucedido.

Recomendações: Na verdade é um trabalho simples e pode-se dizer que o mais difícil 
é reunir as pessoas certas e conscientizá-las da importância de se trabalhar diretamente 
nas fontes geradoras de resíduos.
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ALCOA ALUMÍNIO S/A

TÍTULO: GUIA DE SUSTENTABILIDADE PARA  
PROJETOS HIDRELÉTRICOS NO BRASIL

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Juliano

Cargo: Gerente de Meio Ambiente 

Principal motivação: Ausência de orientação e requisitos básicos em sustentabilidade 
para empreendimentos de energia (hidrelétricos) com participação societária da empresa.

Principais resultados: O Guia de sustentabilidade oferece elementos que apóiem os 
profissionais que atuam no ciclo de vida das plantas de geração de energia para: encarar 
e resolver questões que a experiência mostrou serem de importância significativa; tornar 
a gestão de seu negócio mais transparente e socialmente responsável; apontar cami-
nhos que podem melhorar seu relacionamento com as comunidades do entorno e outras 
partes interessadas; indicar ações para reduzir os riscos financeiros e sócio-ambientais; 
construir um plano de gestão sustentável para os seus projetos, que contribua efetiva-
mente para o desenvolvimento da região; iniciar um processo de gestão que incorpore a 
sustentabilidade aos processos, políticas e práticas da empresa.

Um aprendizado fundamental: 

•• Divisão e organização dos quesitos de sustentabilidade na forma de temas (Pilares).

•• �Elaboração de uma ferramenta de auto-avaliação para verificação da conformidade 
com o Guia. 

•• Análise e divulgação do Guia em workshops com duração de 2 dias.

Recomendações: Tecnologia aplicável a empreendimentos de geração de energia de 
fonte hidrelétrica, não necessariamente que tenha participação da empresa. Define ações 
e quesitos de responsabilidade da gerenciadora da usina aplicáveis ao site, comunidades 
e partes interessadas diretamente relacionadas ã usina. As solicitações definidas neste 
Guia também podem ser aplicadas às contratadas e prestadoras de serviços da gestora 
da usina. Uma vez que a participação da empresa ocorre em consórcio junto com outros 
investidores do setor privado e público elétrico, esta tecnologia pode ser replicada/ade-
rida também pelos acionistas.
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ANGLO AMERICAN BRASIL LTDA.

TÍTULO: OTIMIZAÇÃO DO REUSO DE ÁGUA - ORAC

Cidade: Cubatão	 Estado: SP

Responsável: Dany Shauer

Cargo: Gerente de Desenvolvimento Sustentável e Qualidade - Unidade de Cubatão 

Principal motivação: Um dos valores da empresa é o desenvolvimento sustentável. Para 
nós, ele se traduz como o comprometimento em respeitar o meio ambiente com foco no 
uso racional dos recursos naturais e prevenção da poluição ambiental, buscando manei-
ras práticas de atender às necessidades do presente sem prejudicar a capacidade das 
gerações futuras. No contexto de seu compromisso com o desenvolvimento sustentável, e 
considerando a água um recurso essencial à vida e aos nossos negócios, a empresa criou 
o Projeto de Otimização do Reuso da Água – ORAC, para redução do consumo de água e 
lançamento de efluentes. O objetivo deste projeto foi reduzir o consumo de água captada; 
aumentar o reciclo e reuso de água; reduzir o descarte de efluente líquido para o Meio 
Ambiente e envolver e comprometer os funcionários na redução do consumo de água.

Principais resultados: 

•• Principais resultados do ORAC: 

»» Redução de 40% do volume de água captada; 

»» Redução de 50% do descarte de efluente líquido para o meio ambiente. 

»» Elevação da taxa de reuso para 50%; 

»» Envolvimento e conscientização de funcionários das diferentes áreas da empresa.

Um aprendizado fundamental: Para realização deste projeto foi criado o “Comitê de 
Otimização do Reuso de Água” (CORAC), grupo multidisciplinar contando com pessoas 
de vários níveis e atividades. Através deste comitê, foi fundamental o empenho dos ope-
radores na etapa de mapeamento do consumo de água das unidades, o que possibilitou 
um trabalho de conscientização dos funcionários a respeito do uso racional da água. A 
maioria das idéias de reuso obtidas foram sugeridas pelos operadores das áreas. Com 
sua expertise e conhecimento aprofundado da área. A contribuição deles foi fundamental 
para o sucesso do trabalho e demonstrou seu comprometimento com o uso racional e 
otimizado da água.

Recomendações: A revisão periódica do balanço hídrico do site, envolvendo todas as 
unidades industriais e funcionários de diversas áreas, traz novamente a temática da redu-
ção do consumo de água à tona, reforçando a conscientização sobre o uso racional de 
recursos naturais e tendo resultados práticos no desempenho ambiental das unidades.
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ARCELORMITTAL BRASIL S.A.

TÍTULO: GESTÃO SUSTENTÁVEL DE RESÍDUOS E CO-PRODUTOS

Cidade: Serra	 Estado: ES

Responsável: Luiz Antônio Rossi

Cargo: Gerente de Meio Ambiente 

Principal motivação: Necessidade de reduzir estoques de resíduos antes considerados 
passivos ambientais e sem valor agregado. Melhorar o diálogo com as diversas partes in-
teressadas, desmistificando a classificação dos resíduos gerados, antes vistos como lixo 
industrial. O próprio aprimoramento da gestão ambiental da empresa, que definiu como 
estratégia a adoção de melhores práticas ao longo dos anos nas diversas áreas quanto 
à gestão sustentável dos resíduos gerados em seus processos/atividades. Transformado 
estes resíduos em co-produtos (alguns inéditos no setor), com a maximização no reuso 
e/ou reciclagem interna ou externa, a disposição adequada e a comercialização. O de-
senvolvimento de pesquisas e estudos de novas aplicações de co-produtos são resul-
tados de uma gestão baseada no conceito da sustentabilidade proporcionando ganhos 
nos aspectos: ambiental, social e econômico. 

Principais resultados: Garantia da sustentabilidade na empresa; agregar valor e reduzir 
custos; propiciar a destinação adequada, eliminando passivos e garantindo novas aplica-
ções técnicas e ambientalmente corretas; contribuir para a diminuição da extração e degra-
dação de recursos naturais; contribuir para a geração de renda e melhoria da qualidade de 
vida da comunidade do entorno. Diminuição de grandes estoques e criação de valor para 
os co-produtos nas diversas aplicações (lucro de 48 milhões de dólares em 2008 com a 
comercialização). Reutilização e reciclagem em torno de 99,7% dos resíduos gerados na 
produção do aço. Implantação de projetos junto a comunidades do entorno, com geração 
de renda, e capacitação de adolescentes em condição de risco social. Projeto em conjunto 
com as prefeituras locais com melhorias de acesso em estradas rurais não pavimentadas.

Um aprendizado fundamental: Em primeiro lugar a visão proativa e de melhoria contí-
nua que a empresa adota quanto às questões ambientais. Destacando: a implantação da 
central de armazenamento de resíduos e co-produtos (CASP) para disposição temporária 
de resíduos visando seu reaproveitamento futuro; o início da caracterização ambiental 
quebrando paradigmas e eliminando o conceito “equivocado” do uso de escórias, pós 
e lamas pelos órgãos ambientais, que enxergavam os seus usos como descarte de lixo 
industrial; o investimento e desenvolvimento de novas tecnologias; a diminuição de gran-
des estoques de lamas, pós e escórias; e a criação de valor para os co-produtos nas 
diversas aplicações.

Recomendações: Estas práticas podem ser replicadas em outras empresas do setor si-
derúrgico e em outros segmentos industriais reduzindo estoques, custos, eliminando pas-
sivos, melhorando a economia local e a utilização de co-produtos de forma sustentável. 
Dentre as principais práticas a serem desenvolvidas destacamos: O planejamento para 
reutilização e reciclagem; Implantar uma gestão centralizada para desenvolvimento, bene-
ficiamento e aplicações; Desenvolver novos mercados/clientes; Capacitar tecnicamente 
e ambientalmente as equipes envolvidas; Efetuar parcerias com Institutos de pesquisa / 
universidades / órgãos governamentais / comunidades; Realizar ações integradas com 
engajamento das áreas operacionais da empresa; Buscar sinergias e avaliar benchma-
rkings para melhores práticas; Estabelecer indicadores chave e realizar o monitoramento.



123

ASSOCIAÇÃO INTERGERENCIAL DA CEMIG

TÍTULO: PROGRAMA AI6% - PROGRAMA DE DESTINAÇÃO DE  
RECURSOS PARA CONSELHOS MUNICIPAIS DOS DIREITOS DA  
CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

Cidade: Belo Horizonte	 Estado: MG

Responsável: Wagner Delgado Costa Reis

Cargo: Presidente da AIC 

Principal motivação: Para viabilizar a obtenção de recursos para programas e ações 
sociais onde seus empregados atuavam como voluntários, a empresa em parceria a com 
a Associação X criou, em 2000, o Programa AI6%, e passou a destinar parte de seu im-
posto de renda devido e a incentivar os empregados, através de uma campanha interna, 
a fazer doações para os Fundos da Infância e da Adolescência (FIA). Os FIAs, são contas 
bancárias abertas e movimentadas pelos conselhos dos direitos da criança e do adoles-
cente, em âmbito municipal, estadual ou federal.

Principais resultados: Nos anos de 2006, 2007 e 2008 foram repassados aos conse-
lhos o montante de R$ 1.780.395,00, R$ 2.365.141,58 e R$ 2.868.757,58, respectivamen-
te e com isto, beneficiadas 12.513, 15.485 e 25.917 crianças, respectivamente. Principais 
Indicadores: Índice de participação de empregados da empresa na campanha AI6%, 
Meta: 30% de participação; Índice de reclamação do cliente, Meta: 1% de reclamação; 
Índice de Destinações de recursos, Meta: 96% do valor liberado pela empresa; Índice de 
crianças beneficiadas, Meta: 26.000 crianças no Estado de Minas Gerais. O resultado do 
trabalho é demonstrado de várias formas: mostras de responsabilidade social, encontros 
promovidos pelas diretorias da empresa e associação X com instituições e por meio de 
relatórios de aplicação dos recursos assinados pelos conselhos, instituições, facilitadores 
dos projetos e gerentes da empresa. Os relatórios ficam na intranet da empresa.

Um aprendizado fundamental: O Programa AI6% acontece no segundo semestre e tem 
início com uma chamada anunciando as instituições que participaram do programa no ano 
anterior e que cumpriram suas obrigações legais. O empregado pode solicitar a inclusão 
da instituição mediante a apresentação do registro da instituição no CMDCA do município 
onde está localizada, certificado de utilidade pública, atestado quanto à regularidade re-
ferente à prestação de contas junto à Secretaria Municipal Adjunta de Assistência Social 
(Belo Horizonte), autorização para captação de recursos financeiros (Belo Horizonte), ficha 
de inscrição. O CMDCA recebe o dinheiro conforme o termo de parceria e repassa para 
a instituição. Os empregados preenchem a “autorização da destinação do recurso finan-
ceiro, através de sistema informatizado da empresa”. Quem não tem acesso à intranet da 
empresa, autoriza através do preenchimento manual de formulário específico.

Recomendações: As ações bem sucedidas dos CMDCA(s), se referem principalmente à 
questões ligadas à criação e implantação do conselho tutelar, busca dos recursos do FIA, 
estabelecimento de parcerias, capacitação para os conselheiros, conferências, interação 
com as entidades de atendimento, elaboração do diagnóstico da realidade da infância 
e da adolescência, avaliação da política pública do município. O trabalho de divulgação 
é realizado em encontros, palestras, eventos de divulgação do CMDCA e mídia local. 
Entre as iniciativas dos conselhos predominam os envolvimentos pontuais dos CMDCAs 
em questões diversas (campanhas, seminários, palestras, atendimento aos direitos da 
criança e do adolescente, etc).
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BANCO BRADESCO S.A.

TÍTULO: PROGRAMA DE GESTÃO DA ECOEFICIÊNCIA – DIMINUIÇÃO  
DA EMISSÃO DE GASES DE EFEITO ESTUFA

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Lincoln Cesário Fernandes

Cargo: Gerente de Responsabilidade Socioambiental

Principal motivação: A empresa em questão, como todas as demais corporações, im-
pacta o meio ambiente na execução de suas atividades. Preocupada com essas ques-
tões, já em 2005, instituiu uma Política Corporativa de Responsabilidade Socioambiental, 
aprovada em Reunião Extraordinária do Comitê Executivo de Responsabilidade Socio-
ambiental. Mas, foi em 2008 que a Corporação instituiu o Programa de Gestão da Ecoefi-
ciência, visando o gerenciamento de quatro grandes temas: emissões de gases de efeito 
estufa - GEE, consumo de materiais, resíduos e consumo de recursos naturais. Esta 
dissertação tem como tema as emissões de gases de efeito estufa. A meta principal é 
reduzir as emissões de GEEs a partir da implementação de projetos que congreguem aos 
ganhos ambientais o retorno financeiro, pois este é um dos preceitos da Ecoeficiência.

Principais resultados: A Corporação superou a meta estabelecida de redução de 3,5% 
dos GEEs totais emitidos, atingindo 14,2% de redução. Para alcançá-la, foram definidas 
ações específicas para cada tipo de fonte de emissão identificada e se trabalhou durante 
todo o ano de 2008 para a implementação das mesmas.

Um aprendizado fundamental: Um dos principais fatores que contribuíram para o su-
cesso deste case foi, sem dúvida nenhuma, a coleta de dados para o Inventário das 
emissões de GEEs de toda a Organização, auxiliado, em muito, pelos procedimentos da 
Certificação ISO 14064 – Parte 1, que estabelece as especificações e orientações para 
quantificar e elaborar os relatórios de emissões de GEEs, procedimentos para a coleta de 
dados e o levantamento das ações dirigidas para a redução de emissões. Sem um inven-
tário de qualidade das emissões de GEEs é impossível fazer um trabalho com a devida 
seriedade que o tema merece.

Recomendações: Elaborar um inventário de emissão de gases de efeito estufa que 
possa diagnosticar com precisão quais são as principais fontes de emissão é o primei-
ro passo para toda e qualquer empresa que queira contribuir com o meio ambiente. A 
Corporação recomenda esta prática, que foi essencial para acertar nas estratégias de 
redução das emissões. Vale salientar que anualmente o inventário será refeito para aná-
lise comparativa das emissões de Dióxido de Carbono Equivalente (CO2e) com seu ano 
histórico base, que neste caso foi em 2007.
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

TÍTULO: AGENDA CAIXA PARA SUSTENTABILIDADE 

Cidade: Brasília	 Estado: DF

Responsável: Jean Rodrigues Benevides

Cargo: Gerente Nacional
 

Principal motivação: Internalizar valores e atitudes em prol da sustentabilidade foi a mo-
tivação para elaboração desse programa. O intuito foi promover mudanças significativas 
nas políticas internas e na estrutura organizacional. 

Principais resultados: A Agenda Corporativa para Sustentabilidade é um processo de 
desenvolvimento contínuo dentro da empresa. As unidades foram chamadas a aderir 
voluntariamente para realizarem uma reflexão sobre a situação atual de suas ações (diag-
nóstico) e para elaborarem um plano de trabalho com metas e prazos por exercícios, 
visando melhorar o que foi observado.

Um aprendizado fundamental: A operacionalização da Agenda Corporativa para Sus-
tentabilidade ocorre nas seguintes etapas: - SENSIBILIZAÇÃO: com o fim de a equipe 
da unidade conhecer a proposta. - ADESÃO: após a sensibilização, o responsável pela 
unidade, voluntariamente, realiza a adesão. - DIAGNÓSTICO: a unidade responde a um 
questionário com 11 indicadores para 7 dimensões, efetuando uma a auto-avaliação em 
cada indicador. - PLANO DE TRABALHO: a partir do diagnóstico, a unidade elabora seu 
plano de trabalho, com ações e prazos a serem implementados pela equipe.

Recomendações: Percebe-se que foi fundamental o apoio da direção maior da empresa 
para a implementação desse programa na empresa. O desenvolvimento da sistemáti-
ca de forma multidisciplinar permite o levantamento de problemas que só poderiam ser 
observados no momento da implementação. Por isso, além de envolver as equipes das 
áreas de Meio Ambiente, de Responsabilidade Social Empresarial e de Tecnologia da 
Informação observou-se ter sido muito valioso compartilhar as pretensões da sistemática 
com gestores de processos que atendem diferentes redes de unidades da empresa, além 
de contar com suas sugestões e apoio.
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CARAÍBA METAIS S/A

TÍTULO: APROVEITAMENTO DO EFLUENTE

Cidade: Dias d’Ávila (BA)	 Estado: BA

Responsável: José Eduardo Ribeirdo Copello

Cargo: Chefe da divisão de segurança e meio ambiente

 

Principal motivação: Redução da geração de resíduos e de efluentes com valoração de 
subproduto com ganhos ambientais e econômicos.

Principais resultados: a)Lama de Gesso: Geração Total e Especifica b)Efluente: Vazão 
e volume para Cetrel

Um aprendizado fundamental: A questão ambiental vista e aplicada de uma maneira 
mais ampla através da participação de vários setores da empresa, abrangendo também 
fornecedores de serviços e a busca por novos clientes, a partir do momento em que 
foi gerado um novo produto. O maior exemplo, contudo é o da quebra de paradigmas, 
incentivando a possibilidade de aplicação de estratégias de Produção Mais Limpa na 
empresa e em outras Organizações, pelo aproveitamento de um efluente, até então des-
considerado, para produção de um novo subproduto e com amplos ganhos ambientais 
e financeiros.

Recomendações: O projeto abre perspectivas muito positivas para o aproveitamento do 
restante da lama de gesso ainda gerada, através da sua aplicação em novos segmentos 
industriais (indústrias cimenteira e cerâmicas), o que permitirá a disposição “zero” de 
lama de gesso para aterros. O projeto é visto como um exemplo de redução na fonte e 
também de Simbiose Industrial, ferramenta citada na ecologia industrial como intercâm-
bio de matéria entre empresas (resíduos para umas, insumos para outras). A busca de 
solução para a minimização de impactos ambientais transformando resíduos em subpro-
dutos para alimentar outra cadeia produtiva.
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CELULOSE IRANI S.A.

TÍTULO: MODERNIZAÇÃO DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE EFLUENTE 
– PROJETO DE MECANISMO DE DESENVOLVIMENTO LIMPO (MDL)

Cidade: Vargem Bonita 	 Estado: SC 

Responsável: Leandro Farina 

Cargo: Gerente 

 

Principal motivação: O que levou a Organização a desenvolver o projeto de moderniza-
ção da estação de tratamento de efluentes foi o objetivo de adotar uma tecnologia mais 
limpa e eficiente para o tratamento do efluente gerado no processo. A modernização do 
sistema permitiu melhorias efetuadas no tratamento primário e secundário possibilitando 
maior eficiência na recuperação de fibras perdidas no processo de produção e redução 
de emissão de Gases de Efeito Estufa (GEE). 

Principais resultados: Com a modernização da Estação de Tratamento de Efluente hou-
ve uma redução atestada de gases poluentes. As Reduções Certificadas de Emissões 
obtidas entre 2007 e 2008 totalizaram 69.807 toneladas de CO2e. Levando-se em con-
ta a redução obtida em 2008 (39.100 toneladas de CO2e) a estimativa de redução de 
emissão de gás carbônico pela Empresa em 21 anos, é de aproximadamente 821.100 
toneladas de CO2e. O retorno financeiro foi correspondente a R$ 422.000,00 no mercado 
voluntário e está previsto retorno de R$ 1.200.000,00 referente ao período de janeiro de 
2007 a janeiro de 2008. O projeto de Mecanismo de Desenvolvimento Limpo da Empre-
sa proporciona benefícios globais e demonstra o comprometimento da Empresa com o 
desenvolvimento sustentável.

Um aprendizado fundamental: Foi possível perceber que a adoção dessa tecnologia 
limpa, eficaz e moderna possibilitou reduzir as implicações ambientais em nível global, 
uma vez que contribui para a redução da emissão de gases causadores do efeito estufa, 
além de propiciar benefícios sociais e econômicos. 

Recomendações: Para modernização da estação de tratamento de efluentes é impor-
tante uma análise prévia com equipe técnica qualificada para verificação da possibilidade 
de adequação, custo benefício e testes práticos. Para desenvolvimento de projeto de 
MDL é indicado a contratação de uma empresa consultora que realizará a descrição do 
projeto e orientará os passos para aprovação do projeto na ONU.
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COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DE SÃO PAULO

TÍTULO: PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO EM GESTÃO PARA ENTIDADES 
DA SOCIEDADE CIVIL.

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Robson Monteiro Dias, Anelise Brigano Luzio e Antônio Carlos da 
Costa Lino

Cargo: Administrador, Geógrafa e Engenheiro

 

Principal motivação: Atender a necessidade de capacitação em gestão das entida-
des do terceiro setor, objetivando sua sustentabilidade. Paralelamente, contribuir para 
o fortalecimento do modelo não mais baseado na doação de recursos financeiros ou 
assistencialismo e sim na transformação da qualidade da gestão. Ainda, visa reforçar 
a estratégia de responsabilidade social, por meio do exercício da cidadania, voltada à 
efetiva transformação social.

Principais resultados: Como resultado imediato, já se vislumbra a mudança significativa 
da percepção das comunidades em relação a dimensão do trabalho desenvolvido pela 
Organização. No decorrer do programa, haverá melhoria do processo de comunicação 
entre as lideranças das comunidades do entorno e a Organização. Ainda, como principal 
resultado, busca-se o fortalecimento das organizações atendidas com vistas à profissio-
nalização das suas relações com a sociedade. Os indicadores objetivados se referem a 
melhoria da imagem da Organização, diminuição de conflitos, bem como de reclamações 
envolvendo a Companhia. Não obstante, objetiva-se, também, o aumento da participa-
ção das entidades civis no tratamento dos desafios sociais.

Um aprendizado fundamental: A característica principal de diferenciação do “case” 
refere-se à quebra do tradicional paradigma de planejamento e organização. Assim, foi 
“esquecida” a metodologia da adoção de planos, projetos e cronogramas de maneira iso-
lada, preferindo-se o equacionamento conjunto da questão, com o aumento da participa-
ção das entidades civis no tratamento dos desafios sociais. A forma de abordagem exigiu 
da Organização maturidade no sistema de gestão, sendo necessária a coordenação e 
perfeita sintonia entre os funcionários da Organização e as entidades da sociedade civil.

Recomendações: 

A metodologia, pela simplicidade, pode ser aplicada em diversos tipos e formatos de 
organização. As recomendações para reprodução são as seguintes: 

1º) abandono do planejamento unilateral; 

2º) identificação das diferentes partes interessadas e das oportunidades de parceria; 

3º) planejamento conjunto, buscando a potencialização dos esforços; e 

4º) utilização do potencial dos colaboradores da Organização.
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CONSÓRCIO DE ALUMÍNIO DO MARANHÃO- ALUMAR

TÍTULO: ALTEAMENTO DE DEPÓSITOS DE RESÍDUO

Cidade: São Luís	 Estado: MA

Responsável: Márcia Rosana S. Seba Salomão

Cargo: Eng. Civil CS

Principal motivação: A grande área ocupada pelos depósitos de resíduo alcalino e pela 
áreas de empréstimo necessárias a contrucão dos mesmos, o extenso desmatamento e 
as escavações, ambas associadas com o risco ambiental e o alto custo de implantação, 
têm sido o maior problema ambiental da indústria da alumina. Grandes volumes de ma-
terial (solo) precisam ser escavados, transportados e compactados para a construção 
de uma ARB, necessitando de áreas de empréstimo de materiais naturais de construção 
para os diferentes tipos de materiais, tais como solo, argila, areia e laterita. A busca por 
soluções alternativas sustentáveis que minimizem tais impactos ambientais sempre foram 
perseguidas e esta foi a principal motivação para a implementação desta solução.

Principais resultados: A adoção da técnica do Upstream Stacking possui um alto im-
pacto ambiental positivo, uma vez que promove a redução das áreas para implantação 
de áreas de disposição de resíduo em 30%, bem como a diminuição de até 30% na 
necessidade de utilização de materiais naturais para construção. –

Um aprendizado fundamental: A metodologia consiste em depositar o resíduo úmido 
em diques de pequena altura (45 cm) e não erodíveis, construídos na superfície de uma 
Área de Resíduo de Bauxita (ARB) existente, área esta cuja capacidade original de esto-
cagem de resíduo já se encontra esgotada, permitindo desague do excesso de água para 
o área de resíduo de bauxita vizinha. 

Recomendações: Realizar campanha de geotecnia na pilha de resíduo a ser implantada 
afim de obter dados para fazer a análise da estabilidade dos taludes; Realizar estudo 
hidrológico a fim de estabelecer os requisitos mínimos de operação sob condições chu-
vosas severas; Buscar ao máximo a re-utilização de materiais alternativos afim de garantir 
o baixo custo de implantação e também para não deperdiçar a grande oportunidade de 
reutilizar resíduos. Edição 2009.
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CONSÓRCIO GASVAP

TÍTULO: AS PRÁTICAS SÓCIO-AMBIENTAIS E OS PROCESSOS  
DE MELHORIA APLICADOS

Cidade: São José dos Campos	 Estado: SP

Responsável: Júlio Cézar Alves Duarte

Cargo: Gerente de SMSRS

Principal motivação: A preocupação sócio-ambiental tornou-se uma necessidade para 
qualquer área de negócio. Não poderia ser diferente no segmento de construção e mon-
tagem. As ações sócio-ambientais implementadas na Empresa buscaram unir a redução 
dos impactos sócio-ambientais com a eficiência dos processos produtivos. Evidenciar a 
melhoria continua no Sistema de Gestão Integrado em SMSRS, atuando com responsa-
bilidade sócio-ambiental em todos os níveis da empresa.

Principais resultados: O reconhecimento do sistema de gestão integrado através da 
certificação obtida por um organismo certificador, o engajamento do setor de Responsa-
bilidade Social na gestão participava dos integrantes do consórcio além envolvimento das 
partes interessadas ao negócio.

Um aprendizado fundamental: Um aprendizado fundamental a metodologia: Este case 
utilizou como método o estudo de caso da Empresa desde seu planejamento, execu-
ção, verificação e análise crítica de seus processos relacionados à gestão integrada do 
sistema de Meio Ambiente e Responsabilidade Social. Desenvolvendo assim programa, 
projetos e campanhas que demonstram seu comprometimento com o meio ambiente e 
com a inclusão social.

Recomendações: Comunicação clara e objetiva às partes interessadas de forma a pro-
porcionar a aderência aos indicadores e metas propostos pela organização.
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CONSTRUTORA COWAN S.A.

TÍTULO: PLANTE ESTA IDÉIA

Cidade: Belo Horizonte	 Estado: MG

Responsável: José Paulo Toller Motta

Cargo: Diretor Comercial e de Operações

Principal motivação: Possuir uma carteira de relacionamento de grande abrangência a 
nível Nacional, com um universo extremamente diversificado, entre seus clientes, forne-
cedores e colaboradores

Principais resultados: A conscientização de todos com relação ao cultivo e preservação 
da espécie que deu origem ao nome do nosso país, o Pau Brasil; O reconhecimento da 
empresa, como uma empresa mais comprometida com a gestão dos seus negócios e 
com a valorização da biodiversidade e da cultura brasileira.

Um aprendizado fundamental: Promover sempre a disseminação de informações sobre 
responsabilidade social e ambiental. Usar os canais de comunicação da empresa como: 
site, informativo interno e brindes promocionais para “Plantar Idéias”, que comprovem os 
benefícios gerados com ações sustentáveis, sociais e econômicas.

Recomendações: Aproveitar o que a empresa tem de grande valia, que é a sua carteira 
de relacionamento e usá-la sempre que poder, para Plantar Idéias Sustentáveis e sociais.
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CPFL GERAÇÃO S.A

TÍTULO: A REPOTENCIAÇÃO DE PEQUENAS CENTRAIS HIDRELÉTRICAS  
E O MECANISMO DE DESENVOLVIMENTO LIMPO.

Cidade: Campinas	 Estado: SP

Responsável: Rodolfo Nardez Sirol

Cargo: Gerente de Meio Ambiente

Principal motivação: A busca por novos projetos que não fizessem parte do “business as 
usual” do setor elétrico, partindo-se para a alternativa de repotenciação de PCH’s. Contri-
buição com o desenvolvimento sustentável e preservação do patrimônio histórico cultural.

Principais resultados: A empresa tomou a frente na repotenciação de PCH’s em um 
momento em que o setor elétrico não estava dando a devida importância a esses empre-
endimentos, classificados pela ANEEL como usinas de pequeno porte, por situarem-se 
com capacidade instalada entre 1 e 30 MW. Além do resgate histórico, e da preocupação 
com os impactos ambientais, não se pode deixar de mencionar o pioneirismo da repo-
tenciação em si e na contribuição do projeto para a mitigação das emissões de gases 
de efeito estufa tendo o “Programa de Repotenciação de PCH’s” sido reconhecido pela 
Comissão Interministerial de Mudança Global do Clima do Ministério de Ciência e Tecno-
logia como uma ação que contribuirá para o desenvolvimento sustentável do Brasil o que 
conseqüentemente habilitou a Empresa para obter créditos de carbono dentro do Meca-
nismo de Desenvolvimento Limpo (MDL). Essa iniciativa foi pioneira no Brasil e serviu de 
base para que outras empresas trilhassem o mesmo caminho. Dentre os benefícios para 
a sustentabilidade ambiental destaca-se a contribuição para a redução das emissões de 
Gases de Efeito Estufa. No DCP – Documento de Concepção do Projeto enviado a ONU, 
demonstrou-se a adicionalidade do projeto, ou seja, como as emissões antrópicas de 
gases de efeito estufa, são reduzidas para níveis inferiores aos que teriam ocorrido na 
ausência da atividade de projeto e a contribuição do mesmo com o desenvolvimento sus-
tentável. O programa “Repotenciação de PCH’s” reduziu até o ano de 2008 o equivalente 
a 51.615,00 toneladas de CO2.

Um aprendizado fundamental: A repotenciação de PCH’s e a inserção do projeto no 
Mecanismo de Desenvolvimento Limpo, exigiu adapatações em alguns procedimentos da 
empresa, aprimorando-se a metodologia de armazenamento dos dados, de forma a aten-
der as exigências do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo e as auditorias de créditos de 
carbono. Além disso, a implementação do projeto foi um desafio para a equipe no que se 
refere a manter- se atualizada quanto as novas regulamentações e normas que permeiam 
os projetos de MDL, para mantê-lo em conformidade com os padrões exigidos pela ONU.

Recomendações: Dentre as recomendações para facilitar a reaplicabilidade desse pro-
jeto, destaca-se a análise das ações com potencial para promover a redução de emis-
sões de gases de efeito estufa dentro das empresas, considerando-se sempre o MDL 
como um mecanismo que pode viabilizar o projeto. O acompamhamento das regula-
mentações e normas envolvidas também é um fator importante para o sucesso do proje-
to. Pelo investimento envolvido nesse tipo de projeto, é interessante considerar também 
ações em grande escala.
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DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA

TÍTULO: CENTRO DE RECUPERAÇÃO DE ANIMAIS SILVESTRES

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Ubirajara Tannuri Felix

Cargo: Superintendente

Principal motivação: Repovoamento a área do Parque Ecológico do Tietê com espécies 
animais nativas típicas da Mata Atlântica da região, promovendo assim a conservação da 
fauna e o equilíbrio ecológico das áreas de preservação ambiental.

Principais resultados: Recuperação de 29,8 mil animais nos últimos 5 anos. Soltura 
de aproximadamente 12 mil animais em programas de repovoamento e envio de 17,8 mil 
animais para programas de reprodução em criadouros credenciados pelo Ibama.

Um aprendizado fundamental: A gestão do conhecimento teórico e prático da recupe-
ração da fauna silvestre para equilíbrio ambiental, permitiu ao CRAS/PET obter o reco-
nhecimento nacional e internacional de “centro de referência” no setor, gerando subsídios 
para trabalhos científicos que permitem promover a multiplicação dessa experiência em 
outras instituições.

Recomendações: Por ser um centro de referência, seu conhecimento teórico e prático 
pode ser reproduzido por instituições governamentais e não governamentais para im-
plantação de unidades semelhantes.
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DUKE ENERGY GERAÇÃO PARANAPANEMA S.A.

TÍTULO: CORREDOR FLORESTAL PARA CONECTIVIDADE DO  
PARQUE ESTADUAL DO MORRO DO DIABO A ESTAÇÃO ECOLÓGICA 
MICO LEÃO PRETO

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Rogério Cânovas Camargo Ferreira

Cargo: Analista de Meio Ambiente

Principal motivação: Programa de Revegetação tem como objetivo principal auxiliar 
na conservação ambiental dos empreendimentos propiciando o aumento da cobertura 
florestal na bacia hidrográfica do rio Paranapanema. Dessa forma, o projeto foi criado 
visando auxiliar à conservação da fauna e flora da região do Pontal do Paranapanema, a 
qual se localiza o Parque Estadual do Morro do Diabo.

Principais resultados: Conhecimento adquirido pela equipe quanto às oportunidades e 
dificuldades em negociação com proprietários rurais para conciliação de esforços com o 
intuito de realizar ações/projetos em um contexto mais amplo de planejamento ambiental. 
Adequação ambiental de propriedades rurais à Lei Federal nº 4771 de 15/09/1965 (Có-
digo Florestal), através da implantação de Reserva Legal nestas propriedades. Aumento 
da cobertura florestal na região com a formação duzentos e sessenta (260) hectares de 
reflorestamento com espécies nativas autóctones.

Um aprendizado fundamental: Como o projeto foi implantado em área de terceiros, um 
dos pontos de especial atenção no projeto foi a negociação junto aos proprietários das 
fazendas, para a concessão das áreas que fariam parte do projeto. Como a equipe de 
nossa empresa possui experiência na implantação e manutenção de reflorestamentos 
com espécies nativas e na formação de áreas para conservação ambiental, embora qua-
se sempre em áreas próprias; a fase de negociação foi o diferencial que o case trouxe, 
marcando a experiência dos profissionais que trabalharam no projeto.

Recomendações: Hoje a literatura cita como boa prática para a conservação de paisa-
gens naturais a formação de ambientes interligados, de forma a permitir que os proces-
sos ecológicos se restabeleçam, aumentando as chances de perpetuação das espécies 
nativas. Falar sobre conectividade de ambientes significa planejar ações ambientais de 
forma a considerar não apenas as áreas próprias de uma empresa ou propriedade rural, 
mas sim considerá-la inserida em uma matriz. 
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DURATEX SA

TÍTULO: PARCERIAS EM PESQUISAS DA BIODIVERSIDADE

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: José Luiz da Silva Maia

Cargo: Coordenador Área de Meio Ambiente

Principal motivação: Apresentar uma história de sucessos e resultados em pesquisas 
da biodiversidade realizadas em cooperação com instituições de governo e organização 
não-governamental. Com transparência na gestão do empreendimento florestal e dispo-
nibilizando suas áreas florestais e as informações do acervo técnico da empresa, relata-
-se neste case resultados de 35 anos de parcerias com pesquisadores da fauna e flora 
de instituições públicas e privadas.

Principais resultados: Da segunda metade da década de 70 até o presente, foram re-
alizados 67 projetos com a produção de 80 publicações, envolvendo 23 pesquisadores 
na coordenação dos projetos, além de técnicos e colaboradores da empresa. USP, UNI-
CAMP, UNESP, UFPR e USC são algumas das instituições de ensino e pesquisa que 
tiveram pesquisadores desenvolvendo projetos na empresa. 

Um aprendizado fundamental: O principal aprendizado deste case está na demonstra-
ção da viabilidade das pesquisas cooperativas entre a empresa florestal e as instituições 
públicas ou privadas de pesquisa em bioecologia, mediante uma história de 35 anos de 
registros. Por outro lado, revela-se a importância das áreas de conservação nas proprie-
dades rurais para a conservação da flora e da fauna, em complementação às estratégias 
de criação de unidades de conservação pela esfera governamental. 

Recomendações: Os gestores de plantações florestais ou proprietários rurais podem 
identificar, nas comunidades onde se localizam, centros de ensino e pesquisa em flora e 
fauna, disponibilizando suas áreas para visitas técnicas e desenvolvimento de pesquisas 
em bioecologia. A somatória dos registros dessas pesquisas amplia o conhecimento e a 
compreensão da dinâmica da biodiversidade de uma região. Edição 2009.
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FIRMENICH & CIA LTDA.

TÍTULO: O QUE É ESSENCIAL DURA PARA SEMPRE

Cidade: Cotia	 Estado: SP

Responsável: Max Araujo

Cargo: Gerente Regional de Segurança, Saúde

Principal motivação: A intenção é consolidar o programa de “gestão sustentável” e 
garantir que esteja genuinamente ligado ao papel da empresa na vida do público interno, 
externo e à cadeia de produtiva incluindo os seus fornecedores e clientes. Bem como 
possibilitar um maior planejamento das atividades socioambientais garantindo que este-
jam alinhadas com o papel da empresa.

Principais resultados: diminuição de 26% na geração de gases de efeito estufa por 
tonelada de produto. Atingimento de uma taxa de reciclagem acima de 90% dos resíduos 
gerados. Redução de 59% no consumo de álcool na limpeza de tanques. A economia 
gerada pela alteração de procedimentos sugeridos por operadores foi de 25.000 Litros 
de álcool por mês (R$ 29.000,00/mês), sem gerar investimentos e diminuiu em 13 vezes 
a carga orgânica nos efluentes líquidos da área de aromas líquidos. 41 fornecedores par-
ticiparam do Fórum Socioambiental da empresa, dos quais 11 enviaram representantes 
para um curso de Produção mais Limpa (16h). As ações de melhoria ambiental, além de 
diminuir os impactos de nossas atividades, resulta em uma economia anual da ordem de 
R$ 650.000,00. 

Um aprendizado fundamental: A utilização de uma norma estruturada (BS 8900) para 
estabelecimento do programa de gestão responsável foi vital para garantir que todas 
as partes interessadas fossem identificadas. Além disso, a estruturação do programa 
propiciou a identificação de ações que efetivamente trouxessem contribuições para o 
desenvolvimento para os nossos colaboradores, comunidade, fornecedores, clientes e 
para a própria empresa. 

Recomendações: Qualquer empresa que queira implantar um programa de gestão que 
efetivamente contribua para a sua sustentabilidade deve fazer uma auto-avaliação para 
identificar qual o seu papel e onde ela deve atuar para promover a sustentabilidade. O 
necessário é tão somente o comprometimento da liderança da empresa em implantar 
ações estruturadas para a melhoria. 
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GIVAUDAN DO BRASIL LTDA.

TÍTULO: PROJETO MÃOS EM AÇÃO - RECICLANDO ATITUDES,  
MULTIPLICANDO IDÉIAS

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Mona Chamma

Cargo: Coordenadora de Responsabilidade Social

Principal motivação: Geração de Rendas com artesanato de flores de fuxicos com pro-
dutos reciclados

Principais resultados: Produção de 12.000 flores de fuxicos ao mercdo consumidor 
gerando renda para as famílias envolvidas no projeto.

Um aprendizado fundamental: Envolvimento da comunidade para a reciclagem; Envol-
vimento dos funcionários da empresa; Envolvimento de fornecedores e envolvimento do 
negócio da empresa criando a essência para perfumar o artesanto das flores de fuxico.

Recomendações: O negócio da empresa cada vez mais relacionado as práticas sócio 
ambientais, assim como o envolvimento de outras partes interessadas no aprendizado e 
desenvolvimento de projetos com a comunidade.
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IBG - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOBIOLOGIA

TÍTULO: ESTUDANTE SUSTENTÁVEL

Cidade: Belo Horizonte	 Estado: MG

Responsável: Allan Lopes Pires

Cargo: Presidente

Principal motivação: Entendemos que a construção civil é um setor da sociedade pro-
dutiva que mais consome recursos naturais, cria rejeitos e tudo isto com alto consumo 
energético. Nossa motivação principal foi criar mecanismos de ensino sobre a sustenta-
bilidade e a responsabilidade socioambiental aplicados à construção civil de maneira a 
produzir resultados eficazes no curto, médio e longo prazos, fazendo que estes conceitos 
tornem-se verdadeiramente realidade. Nossos objetivos foram: 1. Ensinar de estudantes 
de graduação e pós-graduação aos conceitos e práticas de sustentabilidade, Geobio-
logia, Biologia da Construção e Ecologia, na área de Belo Horizonte - MG. 2. Capacitar 
em práticas de contrução sustentável e saudável trabalhadores da construção civil e 
moradores de comunidades rurais do Vale do Jequitinhonha - MG 3. Unir Estudantes e 
trabalhadores, criando unidade de aplicação dos conceitos.

Principais resultados: Ensino de 71 Alunos de graduação, gerando qualificação e au-
mento de possibilidades profissionais. Capacitação de 155 trabalhadores/moradores 
rurais, gerando qualificação, autonomia, aumento de possibilidades profissionais, e atin-
gindo indiretamente 155 familias, portanto um alcance de cerca de 450 pessoas. Mais 
de 500 horas/aula/semestre. Aumento da sensação de preparação para o mercado de 
trabalho em 40%. Aplicabilidade do conteúdo na vida cotidiana e profissional dos encolvi-
dos. Aumento da sensação de se sentir sustentável` em 35%. Aumento do conhecimento 
efetivo sobre sustentabilidade. Melhoria na capacidade de apropriação dos conceitos de 
sustentabilidade. Aumento do estimulo e trabalho em equipe em torno de 70%. Incentivo 
à criatividade e inovação. Efetivação de dinamismo na vida pessoal e profissional dos 
envolvidos. Aumento da eficiencia, identidade entre o fim e a necessidade. Resultados 
estéticos e artísticos alcançados. Aumento da capacidade de se sentir bem com o que 
se tem e o que se é, definido por felicidade.

Um aprendizado fundamental: A noção de que é necessário envolver todos: profis-
sionais academicos, professores, técnicos executores e comunidade; para que a sus-
tentabilidade seja realmente aplicada em qualquer que seja o objetivo foi o nosso maior 
aprendizado. Conceitos pessoais como boa vontade, interação, amizade, amor, felici-
dade, identificação, compaixão não podem ser deixados de lado pois são o motor que 
movem as pessoas a buscarem melhor qualidade de vida e consequentemente cuidarem 
do próximo e da planeta.

Recomendações: Por ser uma área multidisciplinar com foco tanto ambiental quanto 
social é fundamental que existam entidades de ensino, universidades e ongs, líderes 
comunitários e um claro entendimento de onde se quer chegar. Boa vontade e coorde-
nação de todas as partes são fundamentais. Conhecimentos técnicos juntamente com 
uma abordagem adequada a cada perfil de estudante é a base para os conceitos sejam 
efetivamente levados à vida diária e não sejam apenas inseridos em informações adqui-
ridas e nunca utilizadas.
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INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S/A

TÍTULO: PROGRAMA DE RESTAURAÇÃO AMBIENTAL EM ÁREA  
DO BIOMA MATA ATLÂNTICA

Cidade: Resende	 Estado: RJ

Responsável: Jorge José de Barros

Cargo: Coordenador de Meio Ambiente

Principal motivação: Realizar melhorias socioambientais capazes de gerar benefícios 
valorosos a sociedade e a biodiversidade brasileiras corroborando a política de seguran-
ça, qualidade e respeito ao meio ambiente praticada pela Empresa.

Principais resultados: O plantio de aproximadamente 600.000 mudas de árvores na-
tivas do bioma Mata Atlântica, de 163 espécies pertencentes a 46 famílias botânicas. A 
restauração ambiental de 560 ha no eixo Rio/São Paulo, uma das regiões mais antropi-
zadas do país. A neutralização de aproximadamente 20.000 t de CO2 equivalentes/ano 
o que confere sustentabilidade ao processo produtivo da Empresa. A implantação de 
um banco ativo de germoplasma de espécies nativas. O aumento da biodiversidade. A 
conservação dos solos na bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul e a melhoria na pre-
servação de seus recursos hídricos.

Um aprendizado fundamental: A importância de uma sistematização de dados e de 
resultados, bem como o uso deste sistema na gestão do processo, essa dinâmica é 
essencial e faz o trabalho crescer ordenadamente. A premissa de que cada caso é um 
caso sendo necessário interpretar o próprio espaço para implantar as diretrizes mais 
assertivas.

Recomendações: Diagnóstico ambiental detalhado da área do empreendimento. Inter-
face com a comunidade do entorno. Seleção de matrizes porta sementes nas proximida-
des da área do empreendimento e produção de mudas direcionada para o trabalho de 
restauração em tela.
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INSTITUTO EMBRATEL 21

TÍTULO: PROJETO EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL

Cidade: Rio de Janeiro	 Estado: RJ

Responsável: Luiz Bressan Filho

Cargo: Diretor Adm Financeiro

Principal motivação: O desafio de aliar Tecnologias da Informação e da Comunicação 
(TICs), Educação e Desenvolvimento Social nas Reservas Extrativistas da Amazônia. A 
década da educação para o desenvolvimento sustentável -UNESCO - possui, na sua es-
sência, uma idéia simples com implicações complexas. O grande desafio é estimular mu-
danças de atitude e comportamento na sociedade mundial. A década dá ênfase ao papel 
central da educação na busca comum pelo desenvolvimento sustentável. O Ministério 
do Meio Ambiente e o de Desenv. Social e Combate a Fome vem desenvolvendo ações 
visando a consolidação de uma política nacional voltada para o desenvolvimento susten-
tável de povos de comunidades tradicionais brasileiras. O projeto busca colaborar com o 
IBAMA/AM, para trabalhar a comunicação em 7 RESEX, com o acesso a internet banda 
larga, via satélite, de modo a possibilitar a inclusão social e digital dessas comunidades.

Principais resultados: Resex Capan& atilde; Grande (Manicoré) -2006: escola munici-
pal, beneficiando 180 alunos, 10 professores e 300 famílias.Careiro do Castanho - 2007: 
escola municipal -100 alunos e 6 professores

Um aprendizado fundamental: Ampliação do acesso à informação e ao conhecimento; 
fazer uso das tecnologias para alem do espaço escolar; desenvolver novas ferramentas; 
promoção de atividades socio-educativas na escola e na comunidade; sistema de geren-
ciamento que permita o acompanhamento efetivo dos resultados, assim como a sinergia 
entre os parceiros do projeto.

Recomendações: O uso da tecnologia é fator preponderante para o sucesso.
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INTERMÉDICA SISTEMA DE SAÚDE S/A

TÍTULO: BOAS IDÉIAS PARA TODO O MUNDO - CONSUMO CONSCIENTE

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Roseli Maesi

Cargo: Ger. Geral de MKT e Responsabilidade Social

Principal motivação: O fato de sermos um Grupo de Empresas, atendendo a mais de 
3,2 milhões de pessoas e termos em nossa missão o compromisso com a comunidade. 
O Grupo da qual esta empresa faz parte, acredita que não basta ser economicamente 
forte, é preciso ser socialmente comprometido para ser institucionalmente melhor.

Principais resultados: Obtenção e manutenção da ISO 14001 em um dos nossos hos-
pitais da rede própria da empresa e também redução de consumo com quantidades de 
árvores poupadas para o planeta. Em 08 meses de campanha reduzimos 628 árvores.

Um aprendizado fundamental: Mais que um relacionamento ético, consciente e transpa-
rente a empresa e o Grupo são agentes participativos e catalizadores de várias ações, 
visando o bem estar da sociedade e das comunidades do entorno. No decorrer de seus 
41 anos de existência o Grupo compreendeu e praticou valores como desenvolvimento 
sustentável, respeito a diversidade e relacionamento de longo prazo. O Programa Boas 
Ideías para Todo o Mundo é uma iniciativa do Grupo e busca unir a força do voluntariado 
da empresa em AÇÕES DE Responsabilidade Social onde encontramos na diversidade 
os valores necessários que fazem de nossos funcionários pessoas capazes de prestar o 
melhor atendimento de qualidade e aos nossos parceiros condições de atuar mde forma 
mais consciente na comunidade. Boas Idéias para Todo Mundo - Consumo Consciente, 
tem uma metodologia simples, na linha de multiplicação de ações e de pessoas que 
acabam se engajando no Programa, acabando não somente sendo um mecanismo im-
plantado internamente mas também disseminado entre os nossos milhares de parceiros/
empresas sejam eles fornecedores,credenciados, clientes, canais de distribuição como 
corretores, associados, enfim toda a nossa rede de stakeholders. Por ser de mecanismo 
multiplicável e portanto simples, os resultados e alcances são ilimitados e surpreenden-
tes. São ações de educação em relação a mudança de cultura e comportamento em 
relação ao meio ambiente, onde incluimos palestras, envios de e-mail mkt, divulgação de 
cartazes, jornais impressos e eletronicos, informações no portal, informações em folders, 
folhetos, campanhas internas de sensibilização, concursos de desenhos onde o tema 
envolve a sustentabilidade e o consumo consciente.

Recomendações: Como informamos anteriormente, os cartazes, os e-mail mkts, as 
campanhas ficam à disposição de todos os nossos parceiros e funcionários para serem 
repicadas ou disseminadas e divulgadas em quaisquer outros locais, onde nos dispomos 
sempre a inclusive, customizar com a logotipia do parceiro uma determinada ação sem 
que ele tenha custo de criação nenhum deixando a confecção e envio dos materiais aos 
seus cuidados.
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ITAIPU BINACIONAL

TÍTULO: PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA  
A SUSTENTABILIDADE

Cidade: Foz do Iguaçu	 Estado: PR
Responsável: Nelton Miguel Friedrich 
Cargo: Diretor de Coordenação e Meio Ambiente

Principal motivação: Reconhecer que a Educação Ambiental é um caminho pelo qual as 
pessoas e as relações podem se transformar questionando e redimensionando os modos 
de pensar e agir na busca e na prática da sustentabilidade. Se necessitamos cuidar do 
Planeta, mais especificamente do meio ambiente e das relações com ele de aproxima-
damente 1.000.000 de pessoas pertencentes a uma região estratégica para a empresa 
(bacia hidrográfica, 8.000 km2.

Principais resultados: O referido Programa, conjuntamente com seus parceiros, em 5 
anos de atuação, tem gerado inúmeros resultados - refletidos na sensibilização de pes-
soas e recuperação de passivos ambientais - em uma área que abrange 29 municípios 
pertencentes à uma bacia hidrográfica. Um dos indicadores mais significativos é cons-
tatar que a Educação Ambiental tem se consolidado como uma política pública, onde 
cada Prefeitura tem se comprometido com esse processo, inclusive na indicação de dois 
gestores (58, no total) da Educação Ambiental em cada município. 

Um aprendizado fundamental: Aponta-se como premissas metedológicas: firmar par-
cerias com Instituições e pessoas (associações comunitárias como as de agricultores e 
catadores, com as prefeituras, universidades, ongs, conselho de municípios, entre inú-
meras outras); reconhecer que a experiência popular também é uma forma de (re)conhe-
cimento (metodologia PAP – pessoas que aprendem participando); fomentar, estimular 
e facilitar o trabalho em rede, com o objetivo de descentralizar e enraizar as informações 
e conhecimentos (efeito mandala); fazer a gestão da Educação Ambiental (técnicos res-
ponsáveis por ações, matricialidade, produção de dossiês e relatórios, participação em 
eventos e fóruns); produzir e realizar a distribuição dirigida de materiais, tanto daqueles 
produzidos pela comunidade quanto de publicações que fundamentem as ações (edu-
comunicação).

Recomendações: A viabilidade da proposta dependerá essencialmente de: infraestru-
tura para a Educação Ambiental no organograma da empresa (Departamento ou Divisão 
específica); orçamento anual específico para a Educação Ambiental, tanto para aquisi-
ção, produção e divulgação de materiais, como para estabelecer contratos com terceiros 
(empresas tercerizadas para a execução de ações); trabalhar com a gestão por ações; 
firmar parcerias com outras Instituições e com a comunidade; atuar em rede; realizar 
diagnósticos socioambientais participativos na região, mapeando principais problemas e 
potencialidades, com o objetivo de conferir inteligibilidade e sentido para os atores envol-
vidos no processo, principalmente se envolve a recuperação de passivos ambientais (ex: 
recuperação de microbacias, reflorestamento, gestão de resíduos sólidos).
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JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL E COMERCIO PRODUTO

TÍTULO: TECNOLOGIA LIMPA: PRÓ SUSTENTABILIDADE DA ECOLOGIA 
HUMANA E DO PLANETA

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Adejair Cristino

Cargo: Diretor

Principal motivação: Provocar uma mudança de postura das instituições de saúde com 
relação aos métodos adotados para esterilizar artigos médico-hospitalares utilizados em 
suas atividades levando em consideração a saude no seu sentido mais amplo (saúde 
humana e do planeta).

Principais resultados: Diminuição no consumo dos recursos naturais e das emissões, 
maior conscientização ambiental e melhoria da imagem da empresa adotante. Em termos 
praticos, a redução do consumo de agua e energia de 120 máquinas em operação, é da 
ordem de 48 mil litros de água e 2.040 kW de energia. Este case treinou mais de 15 mil 
profissionais da saude em visitas técnicas e seminários. Outro ponto a se destacar é que 
a Campanha vai forçar as demais empresas a produzirem tecnologia limpa, determinando 
avanços significativos para o ambiente natural e humano.

Um aprendizado fundamental: A dimensão humana não pode ser matematizada. Mas 
ela é, afinal, a razão de ser de todo o nosso esforço. Cases como este se baseiam nos 
cálculos econômicos, mas vão muito, além disso, ao contribuir para a boa saúde e quali-
dade de vida das pessoas e de seus dependentes.

Recomendações: Visão sistêmica e integrada dos princípios da sustentabilidade para 
conquista de indicadores positivos socio-economico-ambiental. Multidisciplinaridade da 
equipe montada. Capacitação da equipe, realizada sob comando de um profissional es-
pecializado na área de Gestão Ambiental contratado para o desenvolvimento do projeto.
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KLABIN S.A.

TÍTULO: GANHOS AMBIENTAIS CONQUISTADOS COM APLICAÇÃO  
DE ALTA TECNOLOGIA EM TRATAMENTO DE EFLUENTES

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Rosana Viegas

Cargo: Analista de Comunicação Sênior

Principal motivação: Melhoria dos indicadores de desempenho ambiental e comprome-
timento com o desenvolvimento sustentável.

Principais Resultados: Redução da carga específica de DBO5 no efluente tratado en-
viado para o Rio Tibagi em 59,06 %; Redução da carga específica de DQO no efluente 
tratado enviado para o Rio Tibagi em 36,9 %; Redução de 90% ou mais na emissão de 
sólidos no efluente tratado enviado para o Rio Tibagi;

Um aprendizado fundamental: Devido ao fato do Grupo possuir uma sólida política 
de sustentabilidade, todos os esforços foram focados em encontrar uma maneira de 
modernizar o tratamento de efluentes, de forma que o aumento da produção não gerasse 
aumento das cargas dos efluentes tratados enviados para o Rio Tibagi. Focado neste 
objetivo, foi comprovado pelo case, que realizando investimentos em novas tecnologias 
para o tratamento de efluentes, é possível realizar aumentos de produção sem gerar au-
mentos de impactos ambientais.

Recomendações: Durante a escolha de uma nova tecnologia, não deve-se apenas ficar 
focado em custos de implantação. Devem ser avaliados os consumos de químicos, gasto 
com manutenções futuras, flexibilidade para realizar manutenções, potenciais de geração 
de impactos ambientais e c onsumo de energia.
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RODONORTE CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS INTEGRADAS S/A

TÍTULO: PROJETO SÓCIO-AMBIENTAL SACOLONA

Cidade: Ponta Grossa	 Estado: PR

Responsável: Simone Suzzin

Cargo: Gestora de Comunicação Social

Principal motivação: Destinação correta dos resíduos sólidos (lonas) utilizadas para a 
comunicação dos usuários nas rodovias administradas pela empresa.

Principais resultados: Destinação ambientalmente correta de 100% das lonas utilizadas 
pela empresa.

Um aprendizado fundamental: Disseminação do conceito da reciclagem e preservação 
dos recursos naturais entre os públicos de relacionamento da empresa.

Recomendações: Reaproveitamento de toda a lona utilizada para a comunicação inter-
na/externa da empresa. Esse material, que não tem um reaproveitamento específico no 
meio ambiente, pode se transformar em sacolas retornáveis, necessáires, bolsas cus-
tomizadas, bolsas universitárias / escolares, aventais e uma série de outros produtos 
ecologicamente corretos.
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SOUZA CRUZ S.A.

TÍTULO: INVENTÁRIO DE EMISSÕES DE GASES DE EFEITO ESTUFA  
E ESTOQUE DE CARBONO NA PRODUÇÃO

Cidade: Rio de Janeiro	 Estado: RJ

Responsável: Jorge Augusto Rodrigues

Cargo: Gerente de Meio Ambiente, Segurança e Saúde

Principal motivação: O inventário de emissões diretas e indiretas de gases de efeito 
estufa de uma organização é um instrumento que permite sua auto-avaliação e retrata a 
preocupação corporativa, a assunção de responsabilidade e o engajamento no enfren-
tamento das questões relativas às mudanças climáticas, transformando o discurso em 
atitude responsável. Com a elaboração deste inventário buscou-se compreender o perfil 
das emissões do seu principal fornecedor de insumo e passou-se a ter o conhecimento 
da abrangência do impacto de suas ações organizacionais no meio ambiente. Isto possi-
bilitará a implementação de ações consistentes para redução das emissões além da sua 
cadeia produtiva direta. Ações que deverão integrar o planejamento, implementação e 
operação de suas atividades empresariais, além de contribuir para o desenvolvimento da 
assunção da responsabilidade de cada ator com as questões relativas.

Principais resultados: De tudo que se pode apreender deste estudo inédito na cultura 
deste insumo no Brasil podemos concluir que as técnicas recomendadas pela empre-
sa para os seus agricultores associados propiciam um balanço favorável em termos de 
emissões de gases responsáveis pelo aquecimento global. Também ficaram evidentes as 
ações a serem implementadas e que devem ser focadas de forma a contribuir ainda mais 
para os bons resultados obtidos.

Um aprendizado fundamental: O gerenciamento eficaz em termos de técnicas agríco-
las recomendadas e do uso de insumos, assim como de todas as etapas de produção é 
fundamental para que se possa fazer um levantamento como este.

Recomendações: Levantar e conhecer com detalhes todas as etapas de produção, 
neste caso agrícola, criar um banco de dados compilando todas as variáveis (energias, 
insumos, combustíveis, etc.), buscar assessoria com empresas capacitadas para auxiliar 
nas verificações e cálculos de conversão, e buscar a asseguração do trabalho junto à 
empresa capacitada para que possa ser dada credibilidade ao trabalho.
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VALTRA DO BRASIL LTDA.

TÍTULO: REÚSO DE ÁGUA

Cidade: Mogi das Cruzes	 Estado: SP

Responsável: Marcelo Matarazzo Araújo

Cargo: Gerente de Segurança, Saúde e Meio Ambiente

Principal motivação: Aliar o tratamento de alta eficiência dos efluentes industriais gera-
dos, com a possibilidade de reaproveitamento da água tratada, visando o melhor aprovei-
tamento dos recursos hídricos e redução do esgotamento de recursos naturais.

Principais resultados: Redução do consumo de água nos processos de pintura de 
componentes e pintura de chassi. Pintura de chassi- Redução do consumo específico 
(volume de água utilizada por unidade de produção): Consumo 2006=171 L/trator Con-
sumo 2007=150 L/trator Consumo 2008=109 L/trator Pintura de componentes- Redução 
do consumo específico (volume de água utilizada por unidade de produção):Consumo 
2007=307 L/peça pintada Consumo 2008=217 L/peça pintada. Redução do volume de 
efluentes lançado: Tratamento de efluentes por batelada. Redução de uma média de 28,3 
m³/mês de efluente lançado pela empresa.

Um aprendizado fundamental: O estudo prévio de consumo, das características físico-
-químicas e do perfil de geração do efluente industrial foi fundamental para a elaboração 
de um projeto que ao mesmo tempo atendesse às necessidades de tratamento e permi-
tisse o reuso da água.

Recomendações: As principais dicas para a adaptação das práticas do case são: Im-
plantação de programa de monitoramento quantitativo, a fim de identificar atividades com 
consumo considerável de água; Diagnóstico de possíveis pontos para reutilização; De-
senvolvimento de projeto; Estudos de viabilidade técnica e econômica; Implementação 
dos projetos; Conscientização para uso racional da água.
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WAL-MART BRASIL LTDA.

TÍTULO: CONSUMO CONSCIENTE DE SACOLAS PLÁSTICAS

Cidade: Barueri	 Estado: SP

Responsável: Julia Claire Gemignani Noble

Cargo: Gerente Assistente de Sustentabilidade

Principal motivação: A distribuição de sacolas plásticas pelo varejo aos clientes tem 
um impacto ambiental devido à destinação inadequada das sacolas após seu uso. A 
rede varejista, dentro da sua estratégia de sustentabilidade, elabora e executa projetos 
com o objetivo de mitigar o impacto da operação de suas lojas no meio ambiente. Desta 
forma, desenvolve um programa que envolve diversas ações para incentivar o consumo 
consciente de sacolas plásticas e, assim, reduzir o seu consumo.

Principais resultados: Em abril 2008 foi lançado o programa de sacolas retornáveis, 
com ações para reduzir o uso de sacolas plásticas nas lojas da rede. A primeira iniciativa 
foi oferecer aos clientes a opção de adquirir, a preço de custo, sacola de algodão retor-
nável. Em um ano, foram vendidas 2 milhões de peças. Uma segunda ação foi dar aos 
clientes que não utilizarem nenhuma sacola plástica desconto de R$ 0,03 a cada cinco 
itens adquiridos. A empresa já deu mais de R$ 150 mil em descontos e evitou o uso de 5 
milhões de sacolas plásticas desde o início do programa, em dezembro de 2008 nas lojas 
em Recife (PE) e Salvador (BA). Hoje a ação está presente em todo Nordeste e nas lojas 
do Sul. Ao se comparar janeiro a maio de 2007, ao mesmo período de 2009, verifica-se 
uma redução de 9% no consumo de sacolas plásticas nas lojas da rede no País, o que 
representa cerca 50 milhões de sacolas.

Um aprendizado fundamental: A implementação gradual dos projetos de uso racional 
de sacolas plásticas permitiu a adequação operacional dos sistemas para cada localidade. 
Percebeu-se também a necessidade de um trabalho de conscientização dos clientes para 
que haja uma mudança de hábitos. Para ser efetiva, a ação precisa começar internamente 
e foi realizado treinamento dos funcionários para melhor aproveitamento das sacolas plás-
ticas na hora de empacotar as compras. Paralelamente, foram envolvidos outros públicos 
formadores de opinião que pudessem reforçar a mensagem do consumo consciente.

Recomendações: A empresa precisa definir o tema como relevante e definir uma equipe 
capaz de desenvolver as iniciativas, executa-las, avaliá-las, aperfeiçoa-las e amplia-las. 
Por envolver a mudança de hábito, é necessário atrelar ações de comunicação de curto, 
médio e longo prazos com diferentes públicos para que haja o processo de conscientiza-
ção do consumidor. Deve-se identificar também fornecedores de sacolas retornáveis que 
atuem de acordo com a legislação vigente. Suas operações devem ter o menor impacto 
possível no meio ambiente para que todo o esforço positivo feito em uma ponta da cadeia 
produtiva não seja causador de impactos negativos na sua origem.
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RESUMOS 2010

PUBLICADO EM: BENCHMARKING
BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING - EDIÇÃO 2010 - ORDEM ALFABÉTICA

AGCO - UNIDADE: VALTRA DO BRASIL LTDA

TÍTULO: PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Cidade: Mogi das Cruzes 	 Estado: SP
Responsável: Sirlene R. Dutra Pinto 
Cargo: Analista de meio ambiente 

Principal motivação: O programa de educação ambiental foi estabelecido para sensibi-
lizar, estimular, conscientizar e contribuir para a formação da comunidade escolar (alunos 
da rede pública de ensino do município de Mogi das Cruzes), oferecendo oportunidades 
para o desenvolvimento de atividades ainda não exploradas pelas escolas em busca do 
desenvolvimento sustentável da sociedade.

Sabemos que as crianças são os melhores instrumentos de mudança que podemos ter 
para construir uma sociedade ambientalmente responsável no futuro.

Principais resultados: Desde o início do programa em 2006, tivemos a participação de 
2440 crianças de escolas rede pública de ensino de Mogi das Cruzes/SP. 

Um aprendizado fundamental: É fundamental a inserção das iniciativas ambientais que 
envolvem escolas da comunidade, contribuir para que conceitos de sustentabilidade se-
jam inseridos dentro do universo escolar e abrir portas com a comunidade para demons-
trar as atividades da empresa.

Recomendações: Após a implantação, o melhor tipo de avaliação do Programa de Edu-
cação Ambiental é aquela feita pelas pessoas que participaram das visitas ou que tiveram 
a oportunidade de conhecer as unidades móveis.

Entre professores e pais de alunos o retorno tem superado as expectativas da empresa. 
Por atender diretamente a crianças, que representarão o futuro do país e da humanidade, 
o programa é muito bem avaliado pelos benefícios que proporciona não apenas agora, 
mas para futuras gerações que poderão compartilhar dessa cultura de preservação do 
meio ambiente que a empresa trabalha nas visitas.

Entre as escolas que já visitaram a empresa, uma delas resolveu ir além e passar o 
conhecimento recebido dentro do programa para outras pessoas que não tiveram essa 
oportunidade. A EM Maria Colombra Colella Rodrigues sugeriu que todas as crianças 
convidassem os pais ou responsável para participaram da visita, o que foi muito impor-
tante para conscientização de toda a família. Além disso, pais e alunos, em parceria com 
os professores, escreveram um panfleto de duas páginas sobre a preservação do meio 
ambiente. O material foi entregue para os moradores do bairro, disseminando a informa-
ção para o maior número de pessoas possível.
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AGCO DO BRASIL COMÉRCIO E INDÚSTRIA

TÍTULO: GESTÃO CORPORATIVA DE MEIO AMBIENTE, SEGURANÇA  
E SAÚDE OCUPACIONAL

Cidade: Canoas	 Estado: RS

Responsável: Liana Sampaio Goron 

Cargo: Assessora de Meio Ambiente 

Principal motivação: 

•• Os principais fatores de motivação foram: 

»» A busca por um alinhamento e uma eficiência corporativa na direção da sustentabilidade;

»» A melhoria contínua do sistema de gestão de HSE;

»» Redução de documentos do sistema de gestão;

»» A necessidade de padronização das rotinas entre as unidades;

»» A necessidade de integração dos sistemas e das unidades.

Principais resultados: Podemos citar alguns resultados já contabilizados em relação à 
documentação do Sistema de Gestão. Tivemos foi uma redução significativa da docu-
mentação do sistema de gestão de HSE. Foram eliminados 180 documentos do sistema 
de gestão. Os 48 documentos que passaram a ser corporativos são os principais do 
sistema o que demonstra o real grau de integração entre as unidades.

Um aprendizado fundamental: Um fator relevante foi a diretriz traçada pela Diretoria 
da empresa no sentido da integração entre as unidades. No entanto isso não passaria 
de uma meta caso as equipes locais não comprassem esta idéia. Então pode-se dizer 
que o destaque deste trabalho foi o esforço da gestão e de cada uma das equipes das 
unidades em caminhar rumo a um mesmo objetivo, o que possibilitou que este trabalho 
se realizasse e fosse bem sucedido.

Recomendações: O desafio de mudar culturalmente uma empresa muitas vezes parece 
grande demais e praticamente impossível de ser alcançado, então muitas vezes os ges-
tores preferem permanecer na zona de conforto, não ter as perdas inerentes ao próprio 
processo e ir tocando o sistema de uma maneira mais cômoda, seguindo sempre as 
rotinas já estabelecidas, sem nem questionar se elas ainda deveriam existir.
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ARCELORMITTAL BRASIL S/A

TÍTULO: PROGRAMA DE SUSTENTABILIDADE

Cidade: Belo Horizonte 	 Estado: MG

Responsável: Rodrigo Lana de Almeida 

Cargo: Analista de Meio Ambiente

Principal motivação: Promover a ampliação das atividades industriais para atender às 
crescentes demandas do mercado, com ações que promovam o desenvolvimento sus-
tentável, contribuindo com o desenvolvimento dos empregados, prestadores de serviços 
e das comunidades locais.

Principais resultados: 

•• a) Vantagens para as comunidades vizinhas:

»» Geração de empregos, negócios e distribuição de renda

»» Fonte alternativa de renda para pequenos e médios produtores rurais

»» Aumento na arrecadação de impostos para os municípios de abrangência

»» Envolvimento das comunidades nos negócios da empresa 

•• b) Proteção ao Meio Ambiente:

»» �Uso econômico responsável e auto-sustentável da madeira plantada, reduzindo a pres-
são sobre as matas nativas e reservas legais

»» �Recomposição de matas ciliares e proteção de nascentes

»» �Obediência aos padrões ambientais e ao Código Florestal Nacional (averbação da Re-
serva Legal - RL e preservação da Área de Preservação Permanente - APP)

»» �Uso de tecnologias avançadas para aperfeiçoar os plantios e a preservação do meio 
ambiente

»» �Seqüestro e fixação de CO2 pelas florestas, reduzindo os impactos no clima do planeta

•• Bons negócios para o produtor florestal:

»» Fonte complementar de renda assegurada

»» �Aproveitamento de terras ociosas e ou degradadas

»» Geração de renda com outros produtos além da madeira (mel, óleo, sementes etc).

Um aprendizado fundamental: A metodologia do projeto consiste em total apoio técni-
co e financeiro ao produtor florestal. Sem isso não seria possível o projeto obter sucesso 
do Programa de Sustentabilidade.

Recomendações: Com condições favoráveis de clima e solo, o Brasil tem o maior poten-
cial de produção florestal. Entretanto, somente 0,6% do nosso território são empregados 
nesta atividade, que representa 1% do mercado mundial estimado em U$ 300 bilhões/
ano. Na certeza de que este quadro poderá ser revertido é que a empresa se integra na 
formulação e desenvolvimento do Programa de Sustentabilidade. Desta forma, oferta e 
demanda se completam dentro de um ciclo sustentável de oportunidades e geração de 
riqueza para todos os participantes.

A siderurgia apresenta matriz baseada no coque e somente algumas unidades no Brasil 
são a carvão vegetal. Isso se deve às dificuldades em se implantar e manter uma cadeia 
produtiva florestal. 
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ARCELORMITTAL TUBARÃO 

TÍTULO: PROGRAMA NOVOS CAMINHOS

Cidade: Serra 	 Estado: ES

Responsável: Guilherme Correa Abreu 

Cargo: Gerente de Meio Ambiente 

Principal motivação: Contribuir para a qualidade de vida das comunidades, através de 
melhorias nas vias rurais e vicinais não pavimentadas, com o fornecimento e capacita-
ção para aplicação do co-produto, provendo melhorias de acesso para escoamento de 
produção agrícola e tráfego local. Necessidade de reduzir estoques de resíduos antes 
considerados passivos ambientais e sem valor agregado.

Principais resultados: Menores impactos ambientais e menor geração com menores 
estoques; Destinação adequada – eliminação/redução de passivos ambientais; Diminui-
ção da extração/degradação de recursos e monumentos naturais. Agregado de escória 
com a redução de até 15% no custo total de obras realizadas; aumentando o nível de 
satisfação da comunidade e fortalecimento da parceria entre empresa e sociedade civil, 
contribuindo para melhoria no acesso aos serviços públicos. 

Um aprendizado fundamental: Implantação da Central de Armazenamento de Resídu-
os e Co-produtos (CASP) para disposição temporária, visando seu reaproveitamento fu-
turo; o início da caracterização ambiental quebrando paradigmas e eliminando o conceito 
“equivocado” do uso de escórias, pós e lamas pelos órgãos ambientais, que enxergavam 
os seus usos como descarte de lixo industrial; o investimento e desenvolvimento de no-
vas tecnologias; a diminuição de grandes estoques de lamas, pós e escórias; e a criação 
de valor para os co-produtos nas diversas aplicações. 

Recomendações: Implantação de uma Gestão Centralizada; O Desenvolvimento, Be-
neficiamento e novas Aplicações; Buscar e desenvolver o Mercado com novos Clientes 
e Fornecedores; Capacitação das equipes envolvidas; Realizar Parcerias com Institutos 
de Pesquisa / Universidades / Órgãos Governamentais / Comunidades; Realizar ações 
integradas junto às áreas operacionais da empresa; Conhecer, avaliar e adotar benchma-
rkings das melhores práticas; Estabelecer Indicadores Chave e realizar o Monitoramento; 
Manter o sistema continuamente atualizado e aprimorando as práticas já consolidadas.
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BANCO BRADESCO S.A. 

TÍTULO: PROCESSO SUSTENTÁVEL DE GESTÃO E DESTINAÇÃO  
DE RESÍDUOS TECNOLÓGICOS

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Lincoln Cesário Fernandes

Cargo: Gerente de Responsabilidade Socioambiental 

Principal motivação: O cuidado com a conservação, a preservação e a recuperação do 
meio ambiente é algo que exige, de todos nós, ações consistentes e duradouras, para 
que possamos ter um mundo melhor. Acreditamos nisso, e assim mantemos, entre nos-
sas iniciativas direcionadas ao desenvolvimento sustentável, um Programa de Ecoeficiên-
cia, que contempla redução de emissões de gases de efeito estufa, utilização racional de 
recursos naturais e gerenciamento sustentável de resíduos.

Principais resultados: Desde o início efetivo do projeto, em 2008, foram recolhidas cer-
ca de 400 toneladas de resíduos tecnológicos.

Em outubro de 2009, tivemos o primeiro lote de cofres recolhidos, de aproximadamente 
4,5 toneladas. 

Um aprendizado fundamental: 

•• �Finanças sustentáveis, com iniciativas como inclusão bancária, utilização de critérios 
socioambientais nas análises de concessão de crédito e oferta de uma diversificada 
gama de produtos socioambientais.

•• �Gestão responsável, com ações pautadas por uma Política de Responsabilidade So-
cioambiental, pela valorização e desenvolvimento dos funcionários e pelo compro-
misso com o Pacto Global, os Objetivos do Milênio e os Princípios do Equador.

•• �Investimentos socioambientais, com o objetivo de apoiar o desenvolvimento huma-
no no que tange a educação, meio ambiente, cultura e esporte e também apoiar o 
movimento da sociedade a favor da sustentabilidade, conservação, preservação e 
recuperação do meio ambiente.

Recomendações: Uma das maiores prioridades deve ser o engajamento dos diferentes 
stakeholders, mobilizando-os para que percorram, junto com a empresa, o caminho da 
sustentabilidade. Isso envolve funcionários, clientes, fornecedores, parceiros, formadores 
de opinião, sociedade e governos. É preciso que, no dia a dia, os temas ligados à sus-
tentabilidade ganhem mais e mais capilaridade, num círculo virtuoso que vai envolvendo 
cada vez mais pessoas, empresas, instituições e entidades. Edição 2010.
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BRASKEM S.A.

TÍTULO: UNIDADE DE REUSO E RECICLO DA UNIB-BA

Cidade: Camaçari 	 Estado: BA

Responsável: Sérgio de Rezende Hortélio 

Cargo: Eng. SMA

Principal motivação: Melhoria contínua dos ecoindicadores, tendência de aumento de 
consumo da Região Metropolitana de Salvador, tendência de cobraça pelo uso de água 
na região e diminuição da dependência de mananciais naturais. 

Principais resultados: O total de ganhos diretos e imediatos estimados com a implanta-
ção do projeto de reuso da BCB (fase 1 da URR), base ano 2009, é de R$ 6.750.000,00/
ano. Os ganhos são detalhados a seguir:

•• �Eliminação do gasto com efluente pluvial: R$500.000,00/ano. Atualmente a UNIB-BA 
paga pouco mais de R$ 40.000,00/mês para descarte das águas pluviais contamina-
das, oriundas de 92,9 ha da área industrial. Este efluente é descartado pelo Sistema 
Cetrel. Com a implantação do projeto, a UNIB-BA deixa de realizar este desembolso.

•• Redução do consumo de água clarificada: R$6.250.000,00/ano

A introdução de água de reuso como make-up das Torres de Resfriamento, proporcio-
nará a redução do consumo de AC pelas Unidades de Produção. O valor do ganho é 
obtido considerando-se o volume a anual a ser substituído por água de reuso, em torno 
de 4.000.000m³.

Um aprendizado fundamental: Parceiria com empresa ambiental local no desenvolvi-
mento do projeto. Estudo amplo de tratabilidade do efluente.

Recomendações: Essa metodologia de abordagem do projeto de reuso e reciclo pode 
ser extendida a novos projetos, especialmente em plantas petroquímicas de produção 
de insumos básicos.
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CABANELLOS SCHUH ADVOGADOS ASSOCIADOS 

TÍTULO: TECNOLOGIA APLICADA AO DIREITO: RESULTADOS  
POSITIVOS PARA O MEIO AMBIENTE

Cidade: Porto Alegre 	 Estado: RS

Responsável: Gabriel Moreira 

Cargo: Sócio-diretor

Principal motivação: Criar um sistema inteligente de gestão da informação, frente ao 
grande volume de papel, decorrente dos processos jurídicos, melhorando a eficiência 
ambiental e gerencial na empresa.

Principais resultados: A abertura de novos processos é totalmente eletrônica, con-
tudo, processos anteriores à implantação do SIGMA, ainda não foram completamente 
processados. Por isso, as metas de processamento ainda são altas. Em 2009, foram 
digitalizadas 2.349.787 folhas. Só o processamento de 2009 representa quase 300 me-
tros lineares, o equivalente a 300 metros de livros nas estantes de uma biblioteca. Os 
quais, se transformados em metros cúbicos, ocupariam um container. Cada um, com 
capacidade para 2m³ de papel custa o equivalente a R$ 9.000,00. Só nesse item, os 
gastos seriam na ordem de R$ 423.000,00. Enquanto a implantação do SIGMA, entre 
desenvolvimento e aquisição de scanner e servidores, não foi mais de R$ 100.000,00. 
Fica evidente a economia de recursos frente aos benefícios do processo informatizado.

Um aprendizado fundamental: Acreditar na superação constante. Envolver a equipe na 
busca de soluções originais, adequadas às necessidades e cultura da empresa.

Recomendações: O SIGMA da EMPRESA é facilmente aplicável e replicado por qual-
quer organização, não apenas na atividade jurídica, independente de seu porte, uma 
vez que, como foi demonstrado, a relação custo/benefício é muito alta. Ao basear-se na 
ecoeficência associa investimentos em tecnologias limpas, com simultânea redução de 
custos, em insumos.
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CARBOCLORO S.A. INDÚSTRIAS QUÍMICAS

TÍTULO: PROGRAMA FÁBRICA ABERTA 

Cidade: Cubatão	 Estado: SP

Responsável: Sylvia Vieira 

Cargo: Assessora de Comunicação Externa 

Principal motivação: Ao efetivar uma pesquisa de observação participante junto à co-
munidade circunvizinha em 1984, descobriu-se a concepção dos moradores sobre a 
EMPRESA: “uma indústria velha, enferrujada e suja, soltando fumaças estranhas”. Essa 
imagem percebida e não verdadeira colocava em dúvida todo o trabalho e os investimen-
tos da empresa em segurança e na preservação do meio ambiente iniciados na década 
de 70. Foi então que em 1985 a EMPRESA deu início ao programa Fábrica Aberta com o 
intuito de estreitar a relação entre a indústria e a comunidade abrindo suas portas através 
de um programa de visitas no formato até hoje inédito

Principais resultados: O Fábrica Aberta atraiu o interesse nacional e internacional de 
outras empresas do setor. O pioneirismo e inovação do programa garantiram o reconhe-
cimento dos diversos públicos de interesse antes mesmo da temática da “Preservação 
do Meio Ambiente” ocupar espaço significativo na mídia. Aliás, podemos afirmar que o 
Fábrica Aberta foi um dos principais responsáveis pela reverberação do tema em âmbito 
nacional. Foi um dos primeiros passos dados pela indústria química em uma longa jor-
nada rumo ao desenvolvimento sustentável. Virou padrão e o termo “Fábrica Aberta” foi 
incorporado como designativo natural de programa de abertura das empresas.

Um aprendizado fundamental: Na busca da credibilidade, foi adotada uma estratégia 
ousada: não utilizar profissionais de Relações Públicas para recepcionar os visitantes, 
mas sim os funcionários diretamente responsáveis pela operação da fábrica. E assim 
foi criado o COFA – Coordenação Fábrica Aberta, que é constituído por funcionários de 
diversos setores da empresa.

Fazer com que todos os funcionários sejam os relações públicas informais é o que per-
mite ao programa acontecer 24 horas por dia, 365 dias por ano.

Recomendações: Para implantar um programa baseado nos princípios do Fábrica Aber-
ta são necessários: compromentimento da diretoria da empresa e engajamento dos fun-
cionários, pois são eles os responsáveis pelo sucesso no dia-a-dia. 

O custo para manter um programa de portas abertas é relativamento baixo em relação ao 
retorno de imagem que é dado para a empresa. 

Outra premissa básica é que a política de transparência deve ser um dos valores da 
empresa, afinal de contas é uma Fábrica Aberta 24 horas por dia, 365 dias por semana.
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CELULOSE IRANI S.A.

TÍTULO: PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Cidade: Joaçaba 	 Estado: SC

Responsável: Janete scalcon

Cargo: Analista Ambiental

Principal motivação: O que levou a Organização a implantar o projeto foi o objetivo de 
desenvolver um programa de educação ambiental mais efetivo e contínuo, voltado a to-
das as partes interessadas, abrangendo colaboradores, escolas, universidades, clientes, 
fornecedores e comunidades da região, pois a empresa julga necessária a existência 
de projetos e programas para contribuir com o avanço da consciência ambiental dos 
envolvidos e para promover o conhecimento necessário à preservação e melhoria da 
qualidade ambiental.

Principais resultados: O programa de educação ambiental envolveu até o momento 
um investimento de aproximadamente R$ 21.500,00, sendo o mesmo aplicado em con-
fecção de materiais didáticos, treinamentos, palestras, visitas ao viveiro, caminhadas 
ecológicas, doação de mudas, projetos, transporte, implantação e manutenção de trilha 
ecológica entre outros.

O Projeto Protetor Mirim Ambiental formou 24 adolescentes em 2008 e 26 em 2009. 
Após a conclusão do período de capacitação, os Protetores Ambientais Mirins passaram 
a atuar como multiplicadores para alunos da rede de ensino pública e particular de San-
ta Catarina, onde continuam desenvolvendo atividades educativas e práticas relativas a 
preservação ambiental.

O Programa Despoluir teve início na EMPRESA em agosto de 2009 e foram realizadas 
131 inspeções veiculares até dezembro. A EMPRESA incorporou ao programa todos os 
veículos internos e também a frota terceirizada. A aferição dos veículos é realizada men-
salmente por um técnico especializado.

Os veículos adequados recebem um selo verde “selo despoluir”, caso o veículo seja re-
provado o técnico orienta os motoristas para adequação. Entre janeiro e abril de 2010 
foram realizadas 147 inspeções veiculares.

Um aprendizado fundamental: É possível perceber que a implantação do projeto con-
tribui para o desenvolvimento crítico das pessoas em especial das crianças. A abrangên-
cia deste publico é estratégica, pois é muito importante transformar as crianças de hoje 
em adultos ambientalmente e socialmente responsáveis e trazer para junto de nós, esses 
jovens na defesa do meio ambiente e na disseminação da educação ambiental como 
forma de mudança de comportamento das pessoas. 

Através dos depoimentos relatados pelos participantes das atividades percebe-se que os 
mesmos relatam que as ações desenvolvidas pela EMPRESA contribuem para o aprendi-
zado e conscientização das pessoas.

Recomendações: Em 2009 o programa de educação ambiental obteve reconhecimento 
externo pelo órgão ambiental do Estado de Santa Catarina através do Prêmio Fritz Muller. 
Este prêmio reconhece as empresas que contribuem para a preservação do meio am-
biente e interagem com a natureza de forma sustentável. 

No mesmo período o programa de educação ambiental obteve reconhecimento externo 
através do Prêmio Empresa Cidadã. O Prêmio é destinado às entidades catarinenses que 
se destacam pelas iniciativas de ação social, ambiental e cultural. 
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CONSÓRCIO DE ALUMÍNIO DO MARANHÃO

TÍTULO: RECUPERAÇÃO DE MANGUEZAL EM ÁREA PORTUÁRIA

Cidade: São Luís	 Estado: MA

Responsável: Elisângela da S. M. Santos 

Cargo: Eng. de Controle Ambiental 

Principal motivação: Conciliar o desenvolvimento industrial com a integridade sócio-
-ambiental.

Principais resultados: Reaproveitamento total do material vegetal do mangue para a 
cadeia alimentar, mitigando o impacto da perda das árvores;

Estudos e modelos geoquímicos, geotécnicos e oceanográficos;

Estabilização do talude com GEOWEB em área costeira, com variação de marés de 6,0 
(seis) metros de altura;

Produção em viveiro e plantio de cerca de 140 mil mudas sobre uma área de 1,5 hectares 
estabilizada com geotêxtil (GEOWEB);

Mínima de perda de mudas (menos que 3%), pelo controle das ações predatórias de 
herbívoros e das variações ambientais;

Elevado sucesso na recuperação: ao final de um ano, as primeiras mudas botaram as 
primeiras flores e a área estava sendo visitada por guarás, garças brancas e azuis, gavi-
ões, lagartos, etc;

Aproveitamento das ações para pesquisa científica: capacitação de alunos da UFMA e, 
até o momento, apresentação de dois trabalhos no IV Congresso Brasileiro de Oceano-
grafia, além de duas monografias de conclusão de curso de Oceanografia e andamento. 
O viveiro e a área também foram abertos à visitação de turmas do curso de Oceanografia 
da UFMA, como aula prática de campo;

Um aprendizado fundamental: Planejamento. Treinamentos. Aproveitamento das árvo-
res suprimidas para estudos científicos sobre biomassa entre outros, Metodologia inova-
dora para redução de mortalidade de mudas e sucesso no plantio, Ações educativas com 
mais de 700 trabalhadores da empresa no Porto, com a diretoria (“ do teto ao chão” da 
fábrica) , com comunidades habitantes do entorno e com autoridades e órgãos ambien-
tais (IBAMA, Assembléia Legislativa). 

Recomendações:A Metodologia é altamente replicável e poderá ser adotada por qual-
quer instituição que tenha esta pretensão com resultados semelhantes. Entre os fatores 
relevantes para seu sucesso, destacamos a importantancia da criação de uma equipe 
multidisciplinar para desenvolvimento do planejamento de atividades como conscienti-
zação, manejo de animais, reconstituição com novas tecnologias de reabilitação, etc.
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CONSTRUTORA ANDRADE GUTIERREZ

TÍTULO: PRESERVAÇÃO DO HABITAT NATURAL DE BALEIAS  
FRANCAS POR MEIO DE METODOLOGIA CONSTRUTIVA INOVADORA  
E SUSTENTÁVEL

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: João Gilberto Chiaranda Duarte 

Cargo: Coordenador de Meio Ambiente e Sustentabilidade 

Principal motivação: O objetivo foi subsidiar o ordenamento da execução das Obras de 
Ampliação do Porto de Imbituba (SC), visando à integração harmoniosa das atividades 
referentes ao desenvolvimento do Porto e à manutenção do equilíbrio do habitat natural 
das baleias francas, por meio de uma metodologia construtiva inovadora e sustentável, 
que utiliza uma cortina de bolhas ao redor das estacas a serem cravadas, reduzindo 
drasticamente os níveis de ruído no ambiente marinho. 

Principais resultados: Nos 36 dias apropriados para a atividade de cravação e mo-
nitoramento foram cravadas 79 estacas, o que representa uma média de 2,19 estacas 
cravadas por dia, ou seja, 73% da produção planejada inicialmente para a atividade de 
cravação. A perda de 27% deve-se a interrupição das atividades de cravação quando 
alguma baleia entrava na aérea de risco.

Um aprendizado fundamental: Para sistematizar o processo com qualidade e segu-
rança, foram implantados 2 procedimentos internos da Empresa (PE TCI3 170 01 e PO 
TCI3 520 02), nos quais os equipamentos de cravação utilizam as tecnologias de injeção 
de ar, chamada de Air Lift, ou injeção de água, conhecida como Jet Probe. Essas duas 
tecnologias facilitam a cravação, reduzindo a quantidade de golpes de 4.000 para aproxi-
madamente 500 por estaca, até uma cota pré-estabelecida no projeto. 

Recomendações: As atividades de monitoramento e de cravação de estacas foram de-
senvolvidas de forma a conciliar a continuidade das obras portuárias e a proteção da 
baleia franca em Área de Proteção Ambiental (APA da Baleia Franca). A implantação de 
procedimentos e a gestão para realização das atividades, tanto de monitoramento quanto 
de cravação, permitiram a excelência na condução do Programa que teve coordenação 
acompanhada pelo Órgão Ambiental competente e pela ONG PBF. Edição 2010.
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DUKE ENERGY INTER. GERAÇÃO PARANAPANEMA 

TÍTULO: RESTAURAÇÃO DE MATA CILIAR: PROGRAMA  
DE PROMOÇÃO FLORESTAL 

Cidade: Palmital 	 Estado: SP

Responsável: Antonio Manoel Cardoso Ribeiro 

Cargo: Analista de Meio Ambiente 

Principal motivação: Para assegurar o potencial produtivo de energia do rio tem-se que 
garantir que os ciclos hidrológicos sejam regularizados. Devido ao importante papel de-
sempenhado pelas matas ciliares, na regularização desses ciclos hidrológicos, a neces-
sidade de se preservar essas matas é indispensável. Para atender as expectativas foi im-
plantado, na Empresa, o Programa de Promoção Florestal, onde empresa e comunidade 
trabalham juntos visando um só resultado: conservação e preservação do meio ambiente.

Principais resultados: Entre os anos de 1999 até abril de 2010, a Empresa distribuiu à 
proprietários rurais, prefeituras municipais, agências municipais e estaduais de extensão 
rural, 1.560.092 mudas florestais de espécies nativas.Ao todo, 46 Municípios nos esta-
dos de São Paulo e Paraná já foram atendidos com o Programa de Promoção Florestal.
Através deste Programa a Empresa já restaurou mais de 1.000 hectares em áreas de 
terceiros, ou seja, em áreas que não pertence à empresa, mas que estão na área de 
influência de seus reservatórios.

Um aprendizado fundamental: O Programa de Promoção Florestal realiza, por meio 
do fornecimento gratuito de mudas florestais, a implantação de projetos ambientais e 
reflorestamentos em áreas que não pertençam à empresa, mas que estejam localizadas 
dentro das principais microbacias hidrográficas de contribuição de seus reservatórios e 
estimula o estabelecimento de parcerias entre viveiristas, prefeituras municipais, órgãos 
de extensão rural, municipais e estaduais, e proprietários rurais.

Recomendações: As áreas de extensa ocupação de propriedades rurais com lavouras 
e áreas de pastagem impediam a permanecia da fauna nessas regiões, já que havia uma 
carência de alimento e abrigo natural. Com a adesão ao Programa, o proprietário rural 
contribui com a formação de fragmentos florestais, propiciando a volta e permanência 
significativa da fauna regional. 
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EDP ENERGIAS DO BRASIL/INSTITUTO EDP

TÍTULO: LETRAS DE LUZ

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Ana Maria Schneider 

Cargo: Especialista em sustentabilidade 

Principal motivação: O programa Letras de Luz centra as suas ações no incentivo à 
leitura. Ler é apreender o mundo e, a transformação social passa pela utilização desta 
ferramenta - ler é poder escolher construir outra realidade.

Principais resultados: 

•• Segue o resultado do programa no ano de 2009:

»» oficinas de leitura: 110; participantes:1150;

»» �apresentações de teatro:175; número de espectadores: 33.338; doação do acervo: 
15.480.

•• Abaixo números globais dos três anos 2007, 2008 e 2009:

»» Oficinas de leitura realizadas: 430

»» número de participantes : 5050

»» abrangência 531 375

»» número de apresentações teatrais:750

»» número de espectadores: 121.913

»» doação de acervo (livros) : 49 385

 Um aprendizado fundamental: 

•• possibilidade desenvolver leitores

•• utilização do teatro como ferramenta de incentivo à leitura

•• formação de bibliotecas locais ou enriquecer as já existentes. 

Recomendações: Com o passar dos anos, percebeu-se o enorme efeito multiplicador do 
“Letras de Luz”. A cada novo município incluído no programa a satisfação e a descoberta 
são reproduzidas. O esforço das várias partes faz com que este seja um projeto que, 
via Secretaria da Educação/Cultura nos municípios, rapidamente ele é abraçado pelas 
organizações, escolas e comunidade. A sua replicação é possível em qualquer geografia. 
Como ponto de melhoria neste ano de 2010, a EMPRESA fez a convergência deste progra-
ma com outros projetos corporativos, buscando otimizar ainda mais os seus resultados.
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EUCATEX S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO

TÍTULO: PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL “CASA DO NATUREZA” 

Cidade: Salto	 Estado: SP

Responsável: Fabio Tulio de Lima Cro 

Cargo: Coordenador de Tecnologia Florestal 

Principal motivação: A falta de uma atuação efetiva na região abrangente pela Organi-
zação, diante da falta de condições que os alunos e educadores tinham em relação ao 
meio ambiente global e local.

Principais resultados: No ano de 2003, ano de comemoração dos quatro anos do Pro-
grama, atingimos a marca de 10.000 visitantes em todas as sedes do Programa. 

Em 2004 o programa passou por uma grande reformulação. O atendimento na Casa da 
Natureza passa ser apenas para alunos dos quintos anos e iniciam-se os cursos para 
Capacitação em Educação Ambiental para Educadores nos Municípios.

De 2004 até meados de 2007 percebemos que os alunos que eram recepcionados no 
Programa de Educação Ambiental “Casa da Natureza” necessitavam de um complemen-
to. O jogo da memória dos bichos e o supertrunfo das árvores surgiram como um ferra-
menta lúdica para melhorar a sedimentação dos conhecimentos por parte dos alunos.

Um aprendizado fundamental: O desenvolvimento de um Programa de Educação Am-
biental continuado que contemple os alunos com idade entre 8 e 11 anos. Esses alunos 
acabam por influenciar as ações e decisões dos seus parentes diretos nas relações com 
o meio Ambiente. Incluir os colaboradores diretamente e participar ativamente de ativi-
dades nos municípios.

Recomendações: A capitalização dessa ações nos municípios através de mídia espon-
tânea garante a continuidade de investimentos por parte da Organização, uma vez em 
que atendendo as certificações, os municípios são beneficiados e a imagem e credibili-
dade da Organização passa a ser encarada de forma positiva. 
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FIRMENICH & CIA LTDA

TÍTULO: PRODUÇÃO MAIS LIMPA

Cidade: Cotia	 Estado: SP

Responsável: Miguel de Figueiredo

Cargo: Supervisor de Saude Seguranca 

Principal motivação: Contribuir para o aumento da eficiência ambiental dos processos 
industriais internos e para o fortalecimento da relação com os fornecedores, orientando-
-os a respeito do uso de ferramentas para identificar oportunidades ambientais aplicáveis 
aos seus processos.

Principais resultados: As etapas da metodologia consistem na elaboração dos fluxogra-
mas dos processos de produção, na avaliação do balanço de materiais da área foco (ou 
etapa selecionada do processo), na identificação e seleção das opções de P+L, na avalia-
ção das opções segundo a viabilidade técnica, organizacional, técnica e econômica e na 
elaboração do plano de ação para a implantação e verificação dos resultados da opção.

Um aprendizado fundamental: Os conceitos da Metodologia da Produção mais Limpa 
são transmitidos em um treinamento de 16 horas, desenvolvido os conteúdos teóricos 
com aplicações de exercícios práticos para fixação das etapas. Após o treinamento os 
participantes têm condições de aplicar a metodologia em suas empresas, agregando 
valor aos sistemas de gestão existentes, sejam eles de qualidade, meio ambiente e ou de 
saúde e segurança.

Recomendações: Concluiu-se que os conceitos da Produção mais Limpa foram com-
preendidos e aplicados pelas equipes, uma vez que se obtiveram resultados relevantes 
com as opções estudadas, mantendo o alinhamento com a metodologia. Ainda há um 
grande potencial de aplicação e disseminação da metodologia nas demais áreas da EM-
PRESA, bem como a integração dos conceitos de P+L aos outros grupos de trabalho 
atuantes em focos diferentes da redução de água, por exemplo, consumo de energia 
elétrica e geração de resíduos sólidos.



164

INSTITUTO EMBRATEL 21 

TÍTULO: TECNOLOGIA A SERVIÇO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Cidade: Rio de Janeiro	 Estado: RJ

Responsável: Luiz Bressan Filho 

Cargo: 

Principal motivação: O desafio de aliar tecnologias da informação e da comunicação 
(TICs), Educação e desenvolvimento social junto às atividades da Brigada Mirim Ecológi-
ca da Ilha Grande- Angra dos Reis – RJ

Principais resultados: Ao longo de sua existência, a Brigada já formou 500 adolescen-
tes e o projeto da Brigada está enquadrado na lei do Jovem Aprendiz. Com a tecnologia 
e o laboratório, já está formada uma primeira turma de 22 jovens para capacitação em 
informática. 

Um aprendizado fundamental: Conteúdos do Projeto EMPRESA X Educação, da Biblio-
teca Digital, bem como os conteúdos da grade de programação da WebTV do Instituto.

Recomendações: O uso das novas tecnologias no espaço da Brigada Mirim Ecológica 
amplia as possibilidades de desenvolver atividades pedagógicas mais enriquecedoras 
ao processo de ensino formal, como também possibilita expandir o processo educativo 
no sentido mais amplo. Proporciona a interação dos saberes; provoca o envolvimento da 
Brigada nos problemas sociais específicos da comunidade local e estimula a participa-
ção da comunidade nas atividades de preservação ambiental.Com atuação nacional, o 
Instituto Embratel acredita que a internet é uma ferramenta indispensável para ampliar as 
possibilidades de conhecimento que um mundo em rede oferece. 
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LLX AÇU OPERAÇÕES 

TÍTULO: CENÁRIO DA SITUAÇÃO EDUCACIONAL DAS COMUNIDADES 
PESQUEIRAS DE SÃO JOÃO DA BARRA.

Cidade: São João da Barra	 Estado: RJ

Responsável: Gleide Gomes 

Cargo: Especialista de Responsabilidade Social 

Principal motivação: Desenvolvimento de estudo visando identificar as principais ques-
tões sobre a realidade das comunidades pesqueiras que atuam no entorno do projeto 
de implantação do empreendimento Superporto do Açu, no Município de São João da 
Barra, Norte Fluminense e contribuir para a construção de processos multilaterais (setor 
privado, governo, instituições e terceiro setor, por exemplo) de incremento das condições 
sócio-econômicas destas comunidades, com ênfase na questão da educação, além de 
incentivar a melhoria das políticas públicas da atividade pesqueira.

O Superporto do Açu é um terminal portuário privativo de uso misto. Em fase de constru-
ção em São João da Barra, no Norte fluminense, o Superporto está localizado próximo à 
Bacia de Campos, que abriga a maior produção de petróleo e gás do Brasil.

Principais resultados: O material desenvolvido contou com detalhamento de informa-
ções, poucas vezes disponíveis para acesso e consulta de terceiros, principalmente ór-
gãos públicos, daquela localidade. Complementarmente a outras iniciativas relacionadas, 
principalmente, ao desenvolvimento de políticas públicas específicas do setor educacio-
nal local, que poderão ser implementadas com apoio da iniciativa privada, espera-se que 
se possa motivar debates e ações efetivas que foquem o atendimento das necessidades 
educacionais dos pescadores e de suas famílias, além de descrever a história particular 
e, ao mesmo tempo, tão característica das comunidades pesqueiras do município de São 
João da Barra.

Um aprendizado fundamental: A abordagem da equipe técnica que participou de levan-
tamentos em campo e desenvolveu o estudo foi feita em parceria com alunos de uma esco-
la estadual local, em sua maioria filhos de pescadores, envolvendo todos da comunidade.

A forma de atuação possibilitou a identificação e valorização dos saberes da comunidade 
e procurou incitar nos pescadores a inclusão da comunidade no desenvolvimento do 
município esperado pelo Superporto do Açú.

Recomendações: Todos os levantamentos de informações com finalidade de diagnós-
ticos devem levar em consideração os aspectos e particularidades locais, incluindo a 
própria comunidade na construção do trabalho para que os mesmos possam ter um 
autoconhecimento.

Idealmente, deve-se considerar a disponibilização deste estudo para os órgãos públicos 
nos âmbitos federal, estadual e municipal a fim de contribuir para a inclusão de políticas pú-
blicas que sanem as carências apresentadas.Realização de entrevistas com os pescadores 
da localidade para interpretar a história da região e as necessidades das comunidades.
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MOTO HONDA DA AMAZÔNIA LTDA 

TÍTULO: MOTOCICLETA BICOMBUSTÍVEL

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Patrícia Peres 

Cargo: Analista de Relações Institucionais 

Principal motivação: Oferecer ao consumidor, liberdade de escolha ao abastecer. Pro-
porcionando oportunidades de economia financeira e ao mesmo tempo melhorando os 
padrões de emissão das motocicletas atuais.

Principais resultados: Entre as vantagens citadas pelos usuários, as principais são a 
possibilidade de escolha do combustível e a economia de dinheiro, aliada a preservação 
do meio ambiente, com a criação de novas tecnologias ecologicamente responsáveis. 
Quando comparado à gasolina, o álcool tem a vantagem de ser uma fonte de energia 
renovável. Além disso, polui menos que os combustíveis fósseis e não possui enxofre em 
sua composição – tornando sua combustão mais limpa.

Um aprendizado fundamental: O desenvolvimento desta motocicleta foi feito em con-
junto com a matriz do Japão que levou em consideração as necessidades e desejos do 
consumidor brasileiro, para desenvolver esta inédita tecnologia no mercado brasileiro e 
mundial.

Recomendações: Para adequar a motocicleta mix à utilização do álcool, algumas al-
terações técnicas foram necessárias. O bocal interno do tanque agora possui tela anti-
chamas, para evitar a propagação de fogo de fora para dentro do tanque. O bico injetor, 
exclusivo, permite maior vazão, enquanto o filtro de combustível secundário possui maior 
capacidade de retenção de sujeiras e evita o entupimento precoce da bomba. O gerador 
foi adequado para atender ao maior esforço provocado pela partida a frio. O tratamento 
interno do tanque e o potenciômetro do marcador de combustível foram alterados para 
funcionamento com álcool. Por fim, a bomba de combustível ganhou um tratamento in-
terno para suportar o uso do álcool.
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NEOENERGIA S.A. 

TÍTULO: PROJETO ENERGIA VERDE – PROJETO DE INCENTIVO  
PARA EFICIENTIZAÇÃO ENERGÉTICA RESIDENCIAL  
E CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL. 

Cidade: Rio de Janeiro	 Estado: RJ

Responsável: Ana Christina Romano Mascarenhas

Cargo: Assessora de Eficiência Energética

Principal motivação: Seguindo as tendências mundiais com respeito à preocupação 
quanto às mudanças climáticas e os impactos ambientais causados pelo modo de vida 
humano, o projeto Energia Verde surgiu como uma forma de conscientizar consumidores 
de unidades residenciais sobre o uso da energia elétrica e o seu impacto no meio ambien-
te, incentivando os consumidores a contribuir com o reflorestamento da Mata Atlântica. 

Principais resultados: O projeto ENERGIA VERDE, estimula a sociedade a contribuir 
com o reflorestamento da Mata Atlântica, que é um dos biomas mais importantes do 
ecossistema do planeta, e um dos mais ameaçados. Originalmente, a Mata Atlântica per-
corria toda a extensão do litoral brasileiro, possuindo uma área equivalente a 1,3 milhões 
de quilômetros quadrados. Tratava-se da segunda maior floresta tropical úmida do Brasil, 
só comparável à Floresta Amazônica. Hoje, restam cerca de 7 % de sua área original das 
quais menos de 20% se encontram em unidades de conservação (UCS). 

Até o presente momento, temos 2.876 clientes inscritos, dos quais 1.915 já efetuaram a tro-
ca do equipamento, sendo 1.537 refrigeradores, 114 freezers e 264 condicionadores de ar. 

Os consumidores que trocaram refrigeradores e freezers, tiveram o seu consumo redu-
zido em aproxidamente 80%, já os consumidores que trocaram condicionadores de ar, 
em 93%.

Um aprendizado fundamental: O projeto integra os Programas de Eficiência Energética 
das três distribuidoras do Grupo, e visa atender a 6.000 consumidores em três capitais 
(Salvador, Recife e Natal).

Destaca-se por aliar a conscientização ambiental aos conceitos de eficiência energética, 
contribuindo para a preservação do meio ambiente, reduzindo as emissões de CO2 pro-
venientes do consumo de energia e compensa as emissões através do plantio de árvores 
nativas da mata atlântica.

Recomendações: O projeto é amplamente replicável tendo em vista que ele já está em 
andamento desde maio de 2009 na Bahia e desde setembro de 2009 em Pernambuco 
e Rio Grande do Norte, atuando nos três estados onde o Grupo possui distribuidora 
de energia. Como o projeto ainda está em fase inicial, ele atende apenas as capitais e 
área metropolitana, porém há previsão de que com o crescimento do projeto possamos 
expandi-lo atendendo as comunidades rurais também. Algumas distribuidoras de energia 
se interessaram pelo projeto, como a AES Eletropaulo e a EDP Bandeirante e a COELCE. 
A Energia Verde chama a atenção por ser um projeto sustentável e diferenciado, atentan-
do para questões sócio-ambientais, em sintonia com as preocupações mundiais sobre 
as mudanças climáticas.
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PEPSICO DO BRASIL LTDA

TÍTULO: PROGRAMA DE SUSTENTABILIDADE PARA FORNECEDORES

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Andreza Araujo

Cargo: Gerente de Sustentabilidade SAF 

Principal motivação: Comunicar nossos fornecedores de nossas políticas e diretrizes 
do nosso negócio, alem de fomentar negocios sustentáveis.

Principais resultados: Participaram do Programa 1000 fornecedores em toda a América 
do Sul.

Um aprendizado fundamental: Para este trabalho foi feito uma pesquisa de todas as 
diretrizes EMPRESA que queríamos comunicar. 

Recomendações: Implementar cada etapa passo à passo. 
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PEPSICO DO BRASIL LTDA

TÍTULO: PROMOÇÃO DA CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL  
POR MEIO DE CALCULADORAS DE IMPACTO.

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Andreza Araujo

Cargo: Gerente de Sustentabilidade SAF 

Principal motivação: Contribuir para a formação de uma consciência sobre sustentabi-
lidade na equipe de colaboradores da companhia, multiplicando nas famílias e lares dos 
funcionários as boas práticas implantadas na empresa. Adicionalmente temos uma busca 
constante de ter mais que simples empregados que cumpram com as nossas procedi-
mentos e participem de programa internos de sustentabilidade e sim, formar cidadãos 
que tenham praticas de sustentabilidade em suas vidas. 

Principais resultados: Até o momento, 40% dos colaboradores foram impactados pelas 
ações na America do Sul e já podemos notar um equipe muito mais consciente, compos-
ta por cidadãos mais responsáveis. 

Um aprendizado fundamental:

•• �O grande destaque foi a disseminação para o público interno do conceito de Calcula-
dora ecológica, a ser utilizada como ferramenta profissional e pessoal para promover 
a conscientização sobre o impacto do estilo de vida de cada pessoa no meio am-
biente. A ferramenta eleita também contribuiu para divulgar a agenda EMPRESA de 
diretrizes em sustentabilidade;

•• �Diante do sucesso da calculadora ecológica entre os colaboradores – com participa-
ção de mais de 7000 mil pessoas em toda a América Latina – a companhia decidiu 
criar duas novas ferramentas dentro do mesmo formato, a calculadora de carbono, 
destinada a mostrar os impactos do estilo de vida de cada pessoa nas emissões de 
carbono e ainda a calculadora de água, com a meta de mostrar o impacto no planeta 
dos hábitos individuais de consumo de água.

•• �O grande desafio foi utilizar uma linguagem simples, pois a ferramenta se destinou a 
colaboradores EMPRESA de todos os níveis sociais e em realidades completamente 
distintas de sete países da América do Sul (Brasil, Argentina, Chile, Ecuador, Peru, 
Colombia e Venezuela) 

•• �A boa aceitação destas ações resultou na decisão da companhia de estender a calcu-
ladora ecológica aos seus clientes em 2010 num website aberto ao público externo e 
ainda aproveitar o lançamento da calculadora de água para público interno com uma 
abordagem também ao público externo.

Recomendações: Todo este trabalho nos proporcionou uma percepção de que a melhor 
forma de gerar consciência ambiental é desenvolver ferramentas que toquem na indivi-
dualidade de cada colaborador, seus hábitos e seus impactos ao meio ambiente, que se 
refletirão nas futuras gerações. 
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RIO PARACATU MINERAÇÃO (KINROSS PARACATU)

TÍTULO: EVOLUÇÃO, ADEQUAÇÃO E RESULTADOS  
DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – PEA DA EMPRESA.

Cidade: Paracatu 	 Estado: MG

Responsável: Ana Lúcia Taveira 

Cargo: Bióloga

Principal motivação: Ampliar a percepção e a conscientização dos funcionários e co-
munidade, manter a comunidade informada sobre as questões ambientais desenvolvidas 
pela EMPRESA, melhorar o desempenho ambiental e operacional, desenvolver projetos 
sócio-ambientais como parte do Plano de Fechamento da empresa. 

Principais resultados: 

•• �Até 2009 dentro do Programa de Educação Ambiental realizado no CEAM, já foram 
recebidos cerca de 15.000 alunos e já foram ministradas cerca de 350 palestras nas 
escolas. 

•• �Observação de Aves: Foi iniciado em 2000, já foram observadas mais de 80 diferentes 
espécies de aves, dentre as quais foram identificadas cinco espécies raras e duas 
migratórias.

•• �“A EMPRESA está efetivando um projeto único e de real importância para todos, va-
lorizar, cuidar e garantir um futuro brilhante; a valorização do Meio Ambiente. Que no-
vas etapas possam surgir, crianças compromissadas e adultos conscientes” – Escola 
Estadual Afonso Arinos. 

•• �Capacitação de 40 Monitores Ambientais que atuarão no ano de 2010 de forma a de-
senvolver o senso de responsabilidade e conscientização ambiental no adolescente, 
sensibilizando indiretamente os funcionários para as questões ambientais.

•• �Capacitação de 30 Agentes Ambientais, para que possam contribuir para uma maior 
disseminação de conhecimentos, habilidades e comportamentos ambientais no coti-
diano dos locais de trabalho e também como difusores da educação ambiental para 
as comunidades e áreas de trabalho.

Um aprendizado fundamental: O PEA evolui conforme a percepção e anseios da comu-
nidade e funcionários. Ele proporciona parcerias diversas com a comunidade, aprofunda 
os conhecimentos da população local sobre o ambiente onde vivem como base para 
o desenvolvimento de projetos sustentáveis. As ações são desdobradas e traduzidas 
em diretrizes de ação com vista a assegurar noções da realidade ecológica capazes de 
possibilitar a permanente busca de soluções para os problemas sócio-ambientais locais. 

Recomendações: A manutenção de parcerias duradouras é essencial para se obter resul-
tados. Os programas sócio-ambientais da EMPRESA, desenvolvidos principalmente com 
a comunidade local, e focados nos conceitos de Desenvolvimento Sustentável, vêm apre-
sentando resultados na forma de: Ações de conscientização e treinamento, Preservação 
e Manejo Sustentável do Cerrado; e, ainda, qualificação da mão-de-obra local e geração 
de emprego e renda. Estes dois últimos fazem parte da Estratégia de Fechamento da em-
presa, visando minimizar impactos sociais quando da desativação do empreendimento. 
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SAMA S.A MINERAÇÕES ASSOCIADAS

TÍTULO: PROGRAMA SAMBAÍBA: ARTESANATOS EM ROCHA  
ESTÉRIL DE SERPENDINITO E FIBRA DE BANANEIRA

Cidade: Minaçu 	 Estado: GO

Responsável: Cilene Bastos de Paula 

Cargo: Coordenadora de Programas Sociais e Sustentabilidade 

Principal motivação: A empresa elabora seu Planejamento Estratégico com objetivos 
e metas voltadas para o Tripple Bottom Line incluindo também Objetivos de Desenvolvi-
mento do Milênio. E o Sambaíba faz parte desse planejamento e se constitui de um pro-
grama de responsabilidade socioambiental de gestão integrada de resíduos e contempla 
três segmentos: Coleta Seletiva; Projetos de artesanatos em Rocha Estéril de Serpentini-
to (confecção de peças decorativas e utilitárias de banheiro e escritório), e Fibra de Bana-
neira (confecção de embalagens e papel). O programa foi criado em 2004, com o objetivo 
de incluir socialmente e profissionalizar pessoas de baixa renda e deficientes, oriundas 
da comunidade, no reaproveitamento dos recursos naturais renováveis e não renováveis. 

Principais resultados: Desde a implantação do programa em 2004 até 2010 foram for-
mados 65 artesãos nos Cursos: Artesão Mineral Artístico; Extração e Beneficiamento do 
Pseudocaule de Bananeira e Confecção de Embalagens. O principal resultado foi a cria-
ção de uma cooperativa pela empresa, onde essas pessoas colocaram na prática todo o 
aprendizado recebido durante os cursos. 

Um aprendizado fundamental: A metodologia utilizada nos projetos é o grande dife-
rencial. Todo o processo de confecção das peças artesanais em Rocha Estéril de Ser-
pentinito é umidificado e na confecção das embalagens e papéis de fibra de bananeira 
nenhum tipo de substância química é usada. Com esse diferencial a empresa reafirma 
seu o compromisso com a sustentabilidade ambiental, social e econômica. Além de cor-
retos critérios ocupacionais incluiu a Educação Ambiental no dia a dia da Cooperativa. Os 
artesãos foram sensibilizados em relação ao uso racional da água e energia. Atualmente 
além do reaproveitamento do papel A4 utilizados nos escritórios, também são aprovei-
tados para a confecção das embalagens os papelões advindos da empresa. Também a 
aparas dos papeis de fibra de bananeira retornam ao processo da confecção do papel, 
resultando em “ZERO” a geração de resíduo. 

Recomendações: As metodologias utilizadas nos dois projetos podem ser facilmente 
realizadas por outras cooperativas desse ramo. Podemos complementar a replicabilidade 
também com: a redução de custo para reedição do curso de formação de artesão mine-
ral, após os investimentos em infraestrutura, os artesãos formados pelo curso poderão, 
guardadas as proporções, transferir conhecimento para novos aprendizes e o know-how 
do sistema de formação dos alunos do Projeto poderá dar suporte a políticas públicas, 
inserção em redes de formação e de divulgação.

Promover o resgate social de jovens e adultos em situação de vulnerabilidade, dentro de 
um contexto socioeconômico e ambiental é estratégia primordial do programa na “For-
mação, Emprego e Renda com os Artesanatos”. Seu diferencial está na criação e insta-
lação de cooperativa de trabalho que garantirá a sobrevivência econômica do projeto, na 
medida em que apresente viabilidade econômica e financeira, baseada na abundância de 
matéria prima a custo zero, na qualidade e na quantidade dos produtos, com um design 
arrojado e moderno para atender o mercado consumidor. 
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SOUZA CRUZ 

TÍTULO: “CARTA AOS VAREJISTAS” – AMPLIAÇÃO DO RETORNO  
DE CAIXAS DE PAPELÃO JUNTO AOS VAREJISTAS.

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Douglas Guedes de Oliveira 

Cargo: Gerente de EHS 

Principal motivação: Reduzir o impacto ambiental da produção de papel para fabrica-
ção das caixas, aumentar a conscientização ambiental dos varejistas, reduzir custos com 
o aumento no volume retornado. Aumentar o volume de caixas de papelão recolhidas 
através da conscientização ambiental dos varejistas. 

Principais resultados: Os resultados obtidos foram calculados com base no retorno 
do total de caixas de papelão entregues no varejo nos anos de 2009 e 2010 entre os 
meses de fevereiro a abril. Os dados demonstrados foram fornecidos pelas unidades de 
Distribuição com base nos acompanhamentos diários de retorno das caixas de papelão. 

O Cronograma de implantação foi alterado em algumas unidades em função de um pro-
cesso de reestruturação das áreas de vendas e trade marketing previsto para o primeiro 
semestre de 2010. 

A planilha abaixo apresenta o aumento na porcentagem de caixas retornadas do total de 
caixas entregues no varejo, os resultados parciais obtidos com o projeto até o mês de 
abril. Os resultados finais do projeto serão compilado durante o mês de junho a partir dos 
dados fornecidos pelas demais unidades de distribuição do Brasil. 

O volume de caixas de papelão adquiridas para reposição no mês de abril foi de 513.747 
caixas, neste volume já é computada uma redução 13%, o que representa um total de 
66.787 caixas que deixaram de ser produzidas o que totalizou uma economia de R$ 
97.833,75.

O volume de caixas de papelão produzidas foi obtido com base nos dados fornecidos 
pelas fábricas de Uberlândia em Minas Gerais e Cachoeirinha no Rio Grande do Sul.

O custo por caixa foi obtido com base em valores fornecidos pelo departamento de su-
primentos da EMPRESA.

Um aprendizado fundamental: O engajamento da equipe responsável pela conscien-
tização ambiental dos varejistas é fundamental. Esta equipe deve ser capacitada previa-
mente para conhecer os objetivos/metas do projeto, os impactos ambientais do processo 
de produção das caixas de papelão, bem como os impactos positivos do aumento no 
retorno das caixas. 

Recomendações: Esta metodologia pode ser adotada por todas as empresas que pos-
suam processos logísticos de distribuição e que utilizem caixas de papelão como emba-
lagem para entrega de seus produtos/matérias primas. 
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SOUZA CRUZ S.A. 

TÍTULO: OTIMIZAÇÃO NA GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS  
DA FÁBRICA DE UBERLÂNDIA 

Cidade: Uberlândia 	 Estado: MG

Responsável: Edson Heraldo Dorigon

Cargo: Gerente Engenharia Industrial

Principal motivação: Uma crescente preocupação com o gerenciamento do resíduo in-
dustrial, justificada pela necessidade da redução do consumo dos recursos naturais, bem 
como, pela preocupação em se evitar o desperdício de materiais e energias utilizadas 
nos processos produtivos, visando mitigar e minimizar o impacto ambiental decorrente 
da geração de resíduos do seu processo industrial, eliminando o passivo ambiental e 
fortalecendo sua imagem de empresa responsável ambientalmente. 

Principais resultados: economizamos aproximadamente R$ 225.000,00/ano com a 
destinação adequada dos resíduos orgânicos (cinza de caldeiras, lodo da ETE, casca de 
lenha e resíduo) que são enviados para a compostagem e que anteriormente era enviado 
para o aterro municipal. A partir de 2003 entrou em vigor uma lei municipal que iniciou 
a cobrança pela destinação de resíduos recebido no Aterro Municipal de Uberlândia em 
vigor até os dias atuais.

Um aprendizado fundamental: Para a implementação deste projeto contou-se com a 
participação de uma equipe multidisciplinar, com especialistas em engenharia química, 
geografia, biologia, engenharia mecânica, engenharia elétrica e meio ambiente. O projeto 
foi dividido em diversas etapas, sendo implementado gradativamente de acordo com o 
planejado.

Recomendações: A ações contidas neste caso é de fácil replicabilidade, pois todas as 
atividades implementadas foram desenvolvidas com simplicidade, com avaliações cons-
tantes dos processos produtivos, a identificação de fornecedores e parceiros que traba-
lham voltados para a preservação ambiental e o investimento em pontos estratégicos da 
gestão. Edição 2010.
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SUZANO PAPEL E CELULOSE S/A

TÍTULO: MATRIZ DE DESEMPENHO SOCIAL / M.D.S

Cidade: Teresina	 Estado: PI

Responsável: Luciana Batista Perreira 

Cargo: Supervisora de responsabilidade social 

Principal motivação: Criação de um modelo de gestão social para a unidade de negócio 
florestal.

Principais resultados: A matriz de desempenho social permitiu conhecermos o território 
onde atuamos, identificar os impactos da nossa operação florestal, potencializar iniciativas 
locais, adequar procedimentos internos e monitorar os resultados das ações tomadas. 

Um aprendizado fundamental: Melhoria na qualidade do relacionamento da empresa 
com seus diferentes stakeholders, envolvendo diversas áreas da organização na temática 
socioambiental. Mapeamento de riscos, oportunidades de melhoria e pontos de atenção 
resultante da atividade florestal. 

Recomendações: Recomenda-se a utilização da matriz de desempenho social para as 
empresas do setor florestal e agricola com intuito de modernizar a gestão social das 
empresas, levando em consideração a peculiaridade de cada município e anseios das 
comunidades rurais localizadas no entorno da área de atuação. 
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WALMART BRASIL

TÍTULO: SUSTENTABILIDADE DE PONTA A PONTA

Cidade: Barueri 	 Estado: SP

Responsável: Yuri Nogueira Feris

Cargo: Gerente de Sustentabilidade 

Principal motivação: Mobilizar parceiros comerciais para a construção da cadeia de su-
primentos do futuro e aumentar a oferta de produtos mais sustentáveis para os clientes.

Principais resultados: 

•• O projeto tem dois grandes resultados:

»» �A geração de produtos líderes efetivamente mais sustentáveis de ponta a ponta, já dispo-
níveis para o consumidor final, sem aumento de preço, em todo o mercado (e não apenas 
na rede varejista que o fomentou)

»» �A definição de uma metodologia de qualificação técnica superior que já está sendo re-
plicada.

Um aprendizado fundamental: Com o Projeto Sustentabilidade de Ponta a Ponta a 
empresa demonstrou que é possível desenvolver produtos e processos mais sustentáveis 
por qualquer empresa e ao mesmo tempo gerar uma metodologia replicável em parceria 
com seus demais fornecedores e pelos fornecedores de seus fornecedores, em um efeito 
cascata positivo.

Recomendações: O primeiro ponto relevante e fator decisivo para o sucesso do projeto 
aqui relatado é a contextualização da importância estratégica de se ter produtos mais 
sustentáveis – tanto para o varejista quanto para seus fornecedores. Existindo esta visão 
e a certeza de que a sustentabilidade oferece inúmeros benefícios corporativos, é natural 
que as empresas se disponham a investir recursos para realizá-la, porque se trata da 
própria preservação do negócio, da sobrevivência no mercado.

Outro ponto relevante é a capacidade de gestão do processo e da metodologia adotada. 
Com metas, recursos e objetivos e um sistema de gestão adequado, a empresa varejista 
tem condições de trabalhar de maneira planejada. No caso do projeto aqui relatado, a 
empresa investiu três anos em educação e sensibilização do público interno, em proces-
sos de avaliação de produtos e no processo de gestão, antes de mobilizar seus parceiros 
comerciais. 

Um terceiro fator decisivo para o sucesso é a confiança nos resultados. Ao propor o 
desenvolvimento de produtos sustentáveis de ponta a ponta, a empresa varejista ofere-
ceu os recursos necessários para seus parceiros comerciais: tempo, consultoria técnica 
superior e retorno comercial como a garantia de compra e espaço privilegiado nas lojas 
para os produtos participantes. Este aspecto foi fundamental para exigir o compromisso 
formal de um novo arranjo produtivo.
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RESUMOS 2003

PUBLICADO EM: BENCHMARKING
BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING - EDIÇÃO 2003 - ORDEM ALFABÉTICA

AMBEV - COMPANHIA DE BEBIDAS DAS AMÉRICAS 

TÍTULO: GESTÃO DE RECURSOS HIDRÍCOS E RECICLAGEM  
DE RESÍDUOS

Responsável: Beatriz Botelho de Oliveira - Coordenadora Corporativa de Meio Am-
biente 

Resumo: Desenvolvido por um grupo multidisciplinar, o sistema de gestão ambiental 
adota práticas que minimizem os impactos, reduza geração de resíduos e consumo 
de insumos. Por meio de indicadores de ecoeficiência rigorosamente monitorados 
para atingir as metas estabelecidas de melhoria contínua, os resultados de controle 
ambiental são auditados através de “rotas ambientais”. 

 

CARAÍBA METAIS S.A 

TÍTULO: FENÔMENO DAS ANDORINHAS

Responsável: Péricles Júnior – Assessor de Meio Ambiente 

Resumo: O projeto Fenômeno das Andorinhas apresenta o histórico sobre a convi-
vência de aves migratórias, que escolheram a área da Caraíba Metais como habitat 
em sua rota de migração no período do inverno e as iniciativas adotadas pela em-
presa, transformando um problema crítico em uma ótima oportunidade de educação 
ambiental, num projeto associado à preservação de um fenômeno da natureza. 

CASA DA COMUNICAÇÃO E PROPAGANDA LTDA 

TÍTULO: MANGUEZAL DO RIO PASSA VACA

Responsável: Carlos Alberto Caetano – Diretor de Criação

Resumo: Edição e publicação de um livro sobre a proposta da ONG Nativo de 
Itapuã de criar um parque temático de manguezal na área do último remanescente 
desse ecossistema na área urbana de Salvador. O principal resultado alcançado diz 
respeito à preservação do ecossistema e ao fortalecimento da imagem da ONG Na-
tivo de Itapuã junto aos poderes públicos e à opinião pública, como entidade capaz 
de desenvolver um projeto de gestão ambiental para uma área degradada. 
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CEFET- SC - CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA  
DE SANTA CATARINA 

TÍTULO: UM ENFOQUE EMPREENDEDOR EM CONSERVAÇÃO  
E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NO CEFET- SC

Responsável: Prof. Paulo Roberto Weigmann - Mestrando em Engenharia de Pro-
dução Elétrica da UFSC. 

Resumo: O programa de Conservação de Energia e Eficiência Energética consiste 
na implantação de ambientes de Eficiência Energítica constituídos de módulos con-
tendo sistemas computacionais, kits didáticos, equipamentos multimídia, emulador 
e simulador virtuais, fontes autônomas de energia e analisador de energia. 

CHAMMA DA AMAZÔNIA 

TÍTULO: ECOPARCERIAS - FACILITANDO O TRABALHO

Responsável: Maria de Fátima Chamma Farias – Diretora Geral

Resumo: A Fluidos da Amazônia tem por objetivo trabalhar com matérias-primas 
regionais. As principais preocupações são: geração de recursos e renda para a 
região, agregando valor de mão-de-obra ao produto final, o uso de práticas que não 
interfiram no Meio Ambiente, a contribuição para a divulgação da cultura Amazônica 
e a valorização do homem dentro do processo produtivo. 

COOPERATIVA CENTRAL OESTE CATARINENSE 

TÍTULO: TURMINHA DA RECICLAGEM

Responsável: Isabel C. T.Machado – Relações Públicas 

Resumo: O programa A Turminha da Reciclagem, trata sobre reciclagem do lixo. 
Com uma linguagem lúdica e bem divertida, e isso tem dado um retorno positivo em 
relação aos objetivos traçados no início do projeto. A ação da Aurora é elogiada por 
professores, diretores de escolas e autoridades que vêem nela toda a responsabili-
dade social da empresa.

EMBRATEL - EMPRESA BRASILEIRA DE TELECOMUNICAÇÕES S.A. 

TÍTULO: PROJETO AGENDA 21 EMBRATEL

Responsável: Alexandra Zühlsdorff Mendes Silva - Analista de Meio Ambiente 

Resumo: Os temas escolhidos para compor a Agenda 21 Embratel foram: Educação 
Ambiental, Responsabilidade Social e Ambiental, Gestão de Segurança e Saúde Ocu-
pacional, Gestão da Qualidade de Vida , Conservação de Energia, Qualidade do Ar, 
Gerenciamento de Resíduos, Racionalização e Conservação dos Recursos Hídricos. 



179

GLOBAL TELECOM S.A. - VIVO 

TÍTULO: O GERENCIAMENTO AMBIENTAL AVANÇADO

Responsável: Claudia Martins Gonçalves - Coordenadora Antroposphera 

Resumo: O GAA busca soluções conscientes para a melhoria da qualidade do meio 
ambiente, da empresa, da comunidade, das cidades e da situação atual do planeta 
estimulando o conhecimento e a mudança de atitude de seus colaboradores na 
conscientização do uso de recursos naturais renováveis e não renováveis. 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POTIM 

TÍTULO: PROGRAMA POTIM MAIS VERDE

Responsável: João Benedito Angelieri - Assessor de Meio Ambiente 

Resumo: Desde 1998, ano de início do programa, foram plantados no município 
cerca de 20.000 mudas de espécies nativas, o que contribuiu para a recuperação e 
revitalização de matas ciliares degradadas pelo desenvolvimento urbano. 

SABESP - COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO  
DE SÃO PAULO (UNIDADE DE NEGÓCIO OESTE)

TÍTULO: GESTÃO AMBIENTAL POR PARCERIAS - CASO MORADA  
DOS PÁSSAROS

Responsável: Anelise Briganó Luzio - responsável pelo licenciamento ambiental da 
Unidade de Negócio Oeste, e Fábio Sanazaro Marin - advogado responsável pelo 
Pólo Jurídico Descentralizado da Unidade de Negócio Oeste

Resumo: Como principal meta vislumbrou-se o desenvolvimento de sistema que 
tivesse a preservação do manancial e o respeito aos valores ambientais. O sistema 
de tratamento é viabilizado através da intervenção de todos os agentes sociais. 

 

SOCIEDADE ALPHAVILLE11 E RESIDENCIAL ONZE

TÍTULO: TERRA LIMPA

Responsável: Giulio Fortunato Rolfo – Diretor 

Resumo: Racionalização do destino do lixo doméstico no residencial 11- Alphaville. 
O modelo adota soluções a custos baixíssimos, pois aproveita a estrutura adminis-
trativa e de serviços existentes no condomínio.
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SONOCO DO BRASIL 

TÍTULO: RECUPERAÇÃO DA MATA CILIAR DO RIBEIRÃO QUATI

Responsável: Otavio Baleotti - Gerente da planta - Eng° Mecânico

Resumo: A questão do plantio seria mais simples de resolver se o terreno onde este 
reflorestamento deveria ocorrer não servisse como lugar de extração de minhocas 
para a comunidade local. Integrando-se a comunidade local, fizemos parceria com 
a Associação de Mulheres da Vila Marízia, bairro dos extratores de minhoca, onde 
estas mesmas pessoas plantam, cuidam e mantêm as mudas em condições de 
desenvolvimento. 

 

UNIMED DO BRASIL - CONFEDERAÇÃO NACIONAL  
DAS COOPERATIVAS MÉDICAS

TÍTULO: MANUAL DE RESPONSABILIDADE SOCIAL  
ETICAMENTE CORRETO

Responsável: Adriana Perroni Ballerini – Analista de Responsabilidade Social 

Resumo: O “Manual de Responsabilidade Social Eticamente Correto” tem por obje-
tivo disseminar os conceitos de intervenção social por meio da sugestão de ações 
éticas e socialmente corretas em relação a 3 eixos: Meio Ambiente, Desenvolvimen-
to Humano e Tecnológico.

 

V & M FLORESTAL LTDA.

TÍTULO: VIABILIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE DE UMA FONTE DE  
ENERGIA RENOVÁVEL PARA A INDÚSTRIA DO CARVÃO VEGETAL

Responsável: Antônio Claret de Oliveira - Superintendente Geral

Resumo: Em substituição ao carvão mineral (coque), o carvão vegetal foi uma saída 
encontrada para manter um desenvolvimento sustentável, respondendo, ao mesmo 
tempo, à demanda energética da atividade siderúrgica. 

 



181

RESUMOS 2004

PUBLICADO EM: BENCHMARKING
BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING - EDIÇÃO 2004 – ORDEM ALFABÉTICA

ACHÉ LABORATÓRIOS FARMACÊUTICOS S.A 

TÍTULO: PROJETO MINHOCÁRIO 

Responsável: Wlademir Zamolo - SSMA

Resumo: O Projeto é uma parceria do Aché Laboratórios Farmacêuticos S/A com 
a Secretaria de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras Departamento de Água e 
Energia Elétrica - DAEE - onde o Aché recuperou as instalações do desativado mi-
nhocário existente em área do Parque Ecológico do Tietê, sua manutenção e trans-
porte dos resíduos orgânicos gerados no restaurante do Aché para serem tratados 
no minhocário. 

 

AMBEV - COMPANHIA BRASILEIRA DE BEBIDAS 

TÍTULO: PROJETO PROGRAMA RECICLAGEM  
SOLIDÁRIA – COOPERATIVAS

Responsável: Renata Sbardelini - Responsabilidade Social

Resumo: O Programa Reciclagem Solidária – Cooperativas, lançado em 2002, é 
uma ação da ONG Ecomarapendi por meio do projeto Recicloteca, patrocinado pela 
AmBev, que tem como principais objetivos a valorização social dos trabalhadores da 
reciclagem organizados em cooperativas e a minimização dos impactos ambientais 
da disposição final de resíduos sólidos. 

 

APAE – XAXIM 

TÍTULO: PROJETO LIXO ÚTIL, LIXO QUE NÃO É LIXO 

Responsável: ANNE MARGARETH KNAPP FAÉ - Diretora

Resumo: O programa de Reciclagem de Lixo Útil, desenvolvido pela APAE de Xa-
xim, dá ênfase a geração de emprego e renda, sendo considerada e reconhecida 
nacionalmente como uma proposta inovadora com pessoas portadoras de defici-
ência mental, utilizando a educação aliada com a preservação do meio ambiente.
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ASTRAZENECA DO BRASIL LTDA 

TÍTULO: PROJETO INTEGRANDO A GESTÃO AMBIENTAL  
AO GERENCIAMENTO ORGANIZACIONAL.

Responsável: Ana P. T. Benatti - SSMA

Resumo: Em dezembro de 2001 iniciou-se uma série de ações visando a redução 
de impactos ambientais dos processos industriais e administrativos. Visando reduzir 
o consumo de recursos naturais a empresa implantou um Comitê de Otimização do 
Consumo de Água e Energia. 

BASF S/A 

TÍTULO: WMT - PREVENÇÃO E REDUÇÃO DE RESÍDUOS  
COM GANHOS FINANCEIROS PARA A BASF

Responsável: Odilon Ern - Superintendente

Resumo: A BASF desenvolveu uma ferramenta que auxilia na prevenção da polui-
ção e na redução de resíduos gerados nos processos produtivos das empresas do 
Grupo. A WMT considera todos os aspectos do gerenciamento de resíduos, com 
alocação de custos diretos e indiretos, de forma a constituir um modelo preciso e 
eficiente do gerenciamento ambiental em determinado processo produtivo. 

 

CIBA ESPECIALIDADES QUÍMICAS LTDA 

TÍTULO: ANÁLISE DE SITUAÇÃO COMO BASE PARA UM SISTEMA  
ECOLOGICAMENTE EFICIENTE PARA O TRATAMENTO DE GASES  
DE EXAUSTÃO.

Responsável: Fernanda Cavalleri - Expert Services- Latin America

Resumo: Tendo como base a análise criteriosa da situação da planta e com medi-
das técnicas e organizacionais simples, foi possível reduzir as emissões à metade 
de seu valor original. Num prazo de 6 meses foi possível, através de auditorias na 
planta e entrevistas com a equipe de produção, definir um conceito de operação, 
medidas operacionais técnicas e organizacionais, assim com implementar/adequar 
os sistemas de exaustão e purificação dos gases. 

 



183

CONSÓRCIO DE ALUMÍNIO DO MARANHÃO – ALUMAR 

TÍTULO: ESTRATÉGIA DE MINIMIZAÇÃO  
DE RESÍDUOS SÓLIDOS ALUMAR 

Responsável: Domingos Campos Neto - SSMA

Resumo: Desde a implementação do processo de Minimização de Resíduos, em 
1999, a taxa de reciclagem aumentou de 65% (1999) para 106% (2003). Este valor, 
acima de 100%, representa a eliminação de antigas áreas de estocagem de resídu-
os com o processo de reciclagem. A geração dos resíduos foi reduzida aproximada-
mente 16% de 2001 (42.738tons) a 2003 (35.861 tons).

 

COSIPA- COMPANHIA SIDERÚRGICA PAULISTA 

TÍTULO: REVOLUÇÃO DO SEU DESIGN ECOLÓGICO

Responsável: Benito Santiago Martinez Gonzalez - Superintendente de Relações 
Industriais

Resumo: Provocaram alterações no sistema administrativo e técnico das questões 
ambientais, na reestruturação organizacional, no sistema de monitoramento, no in-
centivo à criatividade para novos projetos, na otimização do uso dos recursos, nas 
ações sociais, nas campanhas, na evolução dos indicadores, e finalmente no reco-
nhecimento oficial de todos esses esforços.

 

DAIMLERCHRYSLER DO BRASIL LTDA 

TÍTULO: PROJETO ÁGUA

Responsável: Cesar Henrique dos Santos - Operação e Manutenção de Sistemas 
de Abastecimento

Resumo: Estabelecer estratégia organizacional para uso racionalizado de água. Ob-
jetivo: Reduzir consumo de abastecimento de água na fábrica; estabelecer parcerias 
internas de responsabilidades para otimização de resultados; fazer uso adequado 
da água para processos e fins sanitários; redesenhar a matriz de abastecimento de 
água; difundir a consciência para uso racional da água. 

 

FABER-CASTELL S.A 

TÍTULO: O PROJETO ANIMALIS

Responsável: Cassiano R. Schneider - Chefe Deptº Florestal 

Resumo: Registrar a abundância relativa de aves e mamíferos nos diferentes am-
bientes. Apresentar propostas gerais de manejo para a preservação e aumento da 
diversidade de espécies silvestres. Comparar quali-quantitativamente as popula-
ções registradas desde 1992.Determinar a abundância das espécies de canídeos e 
felídeos (densidade absoluta de indivíduos e densidade de pegadas).
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FORD MOTOR COMPANY BRASIL LTDA 

TÍTULO: 9° PRÊMIO FORD MOTOR COMPANY  
DE CONSERVAÇÃO AMBIENTAL

Responsável: Helio Perini - Relações Institucionais

Resumo: Patrocinado pela Ford e organizado em conjunto com a ONG Conserva-
ção Ambiental do Brasil a iniciativa tem por objetivo premiar os melhores projetos 
nas categorias: Conquista Individual, Ciência e Formação de Recursos Humanos, 
Iniciativa do Ano em Conservação e Educação Ambiental.

GIVAUDAN DO BRASIL LTDA 

TÍTULO: CAPACITAR A COMUNIDADE DA ILHA DE COTIJUBA - BELÉM - PA

Responsável: Mona A. Chamm - Saúde e Responsabilidade Social

Resumo: Para a fabricação de peças em madeira, baseado nas sobras de madeira 
destinado ao mercado consumidor e empresarial, gerando renda para a população 
local. Este projeto tem como missão, apoiar e desenvolver ações em benefício da 
sociedade, comunidade local, contribuindo assim para um desenvolvimento social, 
econômico e ambiental sustentável.

INSTITUTO EMBRATEL 21

TÍTULO: PROJETO ADOÇÃO DE 21 FAMÍLIAS  
DE MICOS-LEÕES-DOURADOS

Responsáveis: Marcelo Danil, Marcia de Oliveira Maia, Alexandra Dorff - Comuni-
cação e Meio Ambiente

Resumo: Por meio da Agenda 21 Embratel, a empresa vem desenvolvendo pro-
jetos para aumentar a consciência ecológica entre os seus empregados e demais 
parceiros, melhorar a qualidade de vida de todos os participantes e alertar contra 
possíveis riscos ambientais. Este projeto de Adoção de Micos-Leões-Dourados faz 
parte desta agenda.

 

KURITA DO BRASIL LTDA 

TÍTULO: SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO

Responsável: Antonio R. P. Carvalho - Diretor

Resumo: Em 1996, foi determinado pela Diretoria da empresa que se realizasse 
o primeiro diagnóstico do status ambiental da organização. Os resultados deste 
diagnóstico incentivaram a organização a iniciar a capacitação de profissionais da 
própria KURITA para a futura implantação de um sistema de gestão ambiental inte-
grado ao sistema de gestão de qualidade já existente.
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SABESP - COMPANHIA DE SANEAMENTO  
BÁSICO DO ESTADO DE SÃO PAULO

TÍTULO: SANEAMENTO SUSTENTÁVEL - GESTÃO  
DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Responsavel: Luciano Reami - Gerente

Resumo: O lançamento do lodo da ETA na ETE Franca é via rede coletora de esgo-
to. O processo iniciou em agosto de 2001, tendo como principal objetivo evitar o im-
pacto ambiental causado pelo lodo quando lançado diretamente no corpo receptor, 
córrego dos Bagres, o qual possui baixa capacidade de diluição. 

SADIA S/A - UNIDADE PARANAGUÁ 

TÍTULO: PROJETO CÂMBIO VERDE

Responsável: Alexandre Bustamante -Gerente

Resumo: Resíduos recicláveis são trocados por cestas de alimentos, para a comu-
nidade carente que vive na região. Os objetivos são: ajudar a comunidade carente 
com a distribuição de alimentos; conscientizá-la com relação ao meio ambiente e 
a importância da coleta seletiva; promover o recolhimento de resíduos recicláveis e 
melhorar as condições de higiene e limpeza dos bairros onde vive a comunidade. 

SERVIÇO NACIONAL DO APRENDIZADO COMERCIAL - SENAC

TÍTULO: PROGRAMA ECOEFICIÊNCIA DO SENAC SÃO PAULO

Responsável: Yuri Nogueira Feres - Gestão Ambiental

Resumo: Iniciado em abril/2002, com o objetivo de promover a melhoria contínua 
do desempenho ambiental de suas unidades no Estado de São Paulo. O Projeto 
Ecoeficiência permitiu expressivos avanços na Gestão Ambiental do Senac SP, com 
a consolidação de um Sistema Corporativo de Gestão Ambiental, sendo recente-
mente transformado em um Programa permanente da instituição.

SENAI/RS - CENTRO TECNOLÓGICO DO COURO 

TÍTULO: SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL DO  
CENTRO TECNOLÓGICO DO COURO SENAI/RS

Responsável: Darlene Fonseca Rodrigues - Diretora

Resumo: As pesquisas deste projeto contemplaram o desenvolvimento de métodos 
que tinham por objetivo alcançar a máxima purificação da água residual de proces-
so e permitir a sua reutilização nos processos de produção de couros, bem como 
o processamento dos resíduos sólidos e do lodo por meio da conversão térmica a 
baixas temperaturas.
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UNIMED EXTREMO OESTE CATARINENSE 

TÍTULO: PROJETO “UNIMED, CIDADANIA E FLORA”

Responsável: Ubirajara Calasans - Gerente

Resumo: O projeto “Unimed, Cidadania e Flora” utiliza a mão de obra de presidiários 
da cadeia pública de Mondai-SC, para a produção de mudas de espécies nativas 
da flora regional (pitangueiras, guabirobeiras, jaboticabeiras, cerejeiras, guajuviras, 
louros, cedros,tibaúva, guajuviras, grápias, camboatás, timbaúva e outras).

VIANORTE S/A

TÍTULO: PROGRAMA DE MONITORAMENTO PARA  
RECUPERAÇÃO GRADATIVA DA DIVERSIDADE BIOLÓGICA

Responsável: Donaldo José Trocoli Junior – Diretor

Resumo: A fragmentação das áreas de floresta como um todo, implica diretamente 
no isolamento da fauna diminuindo as chances de fluxo gênico, migração e de es-
tabelecimento de áreas mínimas de vida, principalmente para as espécies da fauna 
ecologicamente mais exigentes, que conseqüentemente acaba por contribuir com a 
possível extinção dessas espécies. 
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RESUMOS 2005

PUBLICADO EM: BENCHMARKING
BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS
RESUMOS DOS CASOS DO BENCHMARKING - EDIÇÃO 2005 – ORDEM ALFABÉTICA

AES TIETÊ S/A 

TÍTULO: REFLORESTAMENTO DE ÁREAS DE PRESERVAÇÃO  
PERMANENTE NO ENTORNO DOS RESERVATÓRIOS DA AES TIETÊ 

Responsável: Demóstenes Barbosa da Silva - Diretor

Resumo: Este projeto faz parte do Programa de Revegetação de Matas Ciliares 
desenvolvido pela AES Tietê, que vem sendo realizado desde o ano de 2.000, no 
entorno das dez usinas hidroelétricas sob sua concessão, visando a revegetação 
das áreas de preservação permanente, contenção da erosão e assoreamento, re-
composição de ecossistemas e manutenção da diversidade genética. 

BUNGE FERTILIZANTES S/A 

TÍTULO: CENTRO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Responsável: Ricardo Manoel de Oliveira - Gestor Ambiental

Resumo: O Centro de Educação Ambiental da Bunge Fertilizantes, localizado na 
sua Unidade Industrial em Araxá – MG, foi criado em 22 de abril de 1990, com obje-
tivo principal de desenvolver atividades educativas e culturais com os empregados 
e com a comunidade de Araxá, visando estimular a ampliação do conhecimento e a 
sensibilização sobre as questões ambientais. 

CENTRO DE CUIDADOS E DESENVOLVIMENTO  
INFANTIL MATERNA LTDA 

TÍTULO: SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL NO SETOR EDUCACIONAL

Responsável: Adriane Imbroisi - Diretora Geral

Resumo: A Materna é uma escola de educação infantil. Com o sistema de gestão 
implantado temos objetivos e metas traçados para todo o ano letivo, e estes se 
baseiam na redução e controle de consumo de água, energia elétrica e papel, além 
da principal meta, se tratando de uma escola, é a educação e a conscientização 
propriamente dita. 
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CIA AÇUCAREIRA USINA CAPRICHO 

TÍTULO: MATA CILIAR X CULTURA DE SUBSISTÊNCIA

Responsável: Ivo Augusto Santana Pepe - Gestão Ambiental

Resumo: O caso “Mata Ciliar X Cultura de Subsistência” tem como objetivo reflo-
restar a mata ciliar do rio paraíba, localizado no município de Cajueiro/AL, e cons-
cientizar a comunidade da importância da mata ciliar para o meio ambiente. A ação 
teve inicio há 2 anos com 20 famílias utilizando uma área de 4ha. Hoje, crescemos e 
contamos com 47 famílias numa área de 12ha. 

COMPANHIA DE ENTREPOSTO E ARMAZÉNS GERAIS  
DE SÃO PAULO - CEAGESP 

TÍTULO: SISTEMA DE RECICLAGEM INTEGRADA NA CEAGESP

Responsável: Luciano Rodrigues Legaspe - Meio Ambiente

Resumo: A CEAGESP, implantou o Sistema de Reciclagem Integrada na busca de 
uma destinação adequada, sob o ponto de vista ambiental, econômico e social, 
para os seus descartes em torno de 100 toneladas/dia. A fração orgânica (frutas, 
legumes, verduras, peixes, palha), que representa 80% dos nossos descartes, foi o 
ponto central dos estudos.

COMPANHIA SIDERÚRGICA DE TUBARÃO – CST 

TÍTULO: GESTÃO DO USO RACIONAL DAS ÁGUAS

Responsável: Luiz Antonio Rossi - Gerente de Meio Ambiente

Resumo: O presente trabalho apresenta a política da CST quanto à gestão do uso 
racional das águas nas várias unidades operacionais da empresa e destaca a ado-
ção de alternativas técnicas nas diversas unidades da Cia que propiciaram o objetivo 
de reduzir o consumo desse recurso natural, bem como o aumento da recirculação 
das águas.

COMPANHIA VALE DO RIO DOCE 

TÍTULO: REVISTA BIODIVERSIDADE

Responsável: Vania Velloso - Comunicação 

Resumo: A CVRD apresenta sua atuação em 7 dos 8 biomas, participando do 
desenvolvimento socioambiental e territorial do Brasil. Demonstra sua importância 
estratégica que pode contribuir efetivamente para a proteção, conservação, recupe-
ração de ecossistemas, incentivo ao empreendedorismo ambiental e de pesquisa, 
capacitação e educação para sociedades sustentáveis.
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

TÍTULO: DIA NACIONAL DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL DOS CORREIOS

Responsável: Vanessa Clélia Carbone - Responsabilidade Social

 Resumo: O ano de 2001 foi celebrado como o ano internacional do voluntário. 
Neste mesmo ano, a Diretoria Regional dos Correios de São Paulo Interior (DR/SPI) 
decidiu implantar e implementar a cultura de voluntariado entre os seus colabora-
dores, dedicando-se a uma ação social consciente. A forma de apoio definida foi a 
adesão ao “Dia de Fazer a Diferença”.

EUROFARMA LABORATÓRIOS LTDA 

TÍTULO: DE MÃOS DADAS COM A ESCOLA

Responsável: Isamara Garcia Freitas - EHS

Resumo: Realizar o levantamento para conhecer o índice de filhos dos funcionários 
internos e prestadores de serviços de limpeza, rouparia, segurança patrimonial e 
restaurante interno em idade escolar de 4 a 12 anos que se encontram fora da es-
cola, visando intervenção e conscientização da importância da criança na escola.

GLOBAL TELECOM S/A – VIVO REGIONAL PR/SC 

TÍTULO: TRANSFORMANDO COM ARTE A VIDA

Responsável: Paulo Roberto Nunes Nemy - Gestão Ambiental

Resumo: O Programa “Transformando com Arte a Vida”, desenvolvido em parceria 
pela VIVO Regional PR/SC, Antroposphera e a Secretaria Municipal de Educação de 
Curitiba-PR, tem como motivações principais: destinação correta ao lixo reutilizável, 
agregar um valor nobre ao ato da separação do lixo: a solidariedade e contribuir para 
o desenvolvimento sócio-educativo e artístico de crianças carentes. 

HENKEL LTDA 

TÍTULO: PROGRAMA DE CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL

Responsável: Orlando de Oliveira - EHS

Resumo: Desenvolver programa de conscientização ambiental, objetivando alcan-
çar os funcionários, prestadores de serviços, familiares e comunidade através de 
ações estratégicas não convencionais, como: - Elaboração do desfile “Do lixo ao 
Luxo” - Curso apostilado no próprio local de trabalho - Criação de grupo musical 
interno - Envolver entidade beneficente local no Projeto. 
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INDÚSTRIA QUÍMICA E FARMACÊUTICA SCHERING–PLOUGH S/A

TÍTULO: GESTÃO INTEGRADA DE RECURSOS HÍDRICO

Responsável: José Marcos Martins - Gestão Ambiental

Resumo: A Indústria Química e Farmacêutica Schering-Plough estabeleceu como 
um dos principais objetivos do seu Sistema de Gestão Ambiental, a redução do volu-
me de água potável utilizada nos seus processos industriais, e a conseqüente redu-
ção do volume dos seus efluentes líquidos lançados nos corpos d’água receptores.

INSTITUTO AMBIENTAL VALE DO RIO DOCE 

TÍTULO: BRAÇO AMBIENTAL PARA PESQUISAS CIENTÍFICAS,  
PROTEÇÃO E CONSERVAÇÃO

Responsável: Vania Velloso – Comunicação

Resumo: Instituto Ambiental Vale do Rio Doce criado em 2000 é o braço ambiental 
da Vale do Rio Doce no desenvolvimento de pesquisas científicas, proteção e conser-
vação da biodiversidade, na recuperação de áreas interferidas, na gestão de reservas 
naturais e unidades de conservação do IBAMA, na gestão de parques botânicos – 
localizados em Vitória, São Luiz, Carajás. 

INSTITUTO VIA VIVA 

TÍTULO: NOVA ALTERNATIVA AMBIENTAL PARA A DISPOSIÇÃO  
DE PNEUS INSERVÍVEIS

Responsável: Marcos Gonçalves - Presidente

Resumo: Além de sua capacidade de absorver a energia do impacto dos veículos 
desgovernados e minimizar os danos materiais e traumatismos dos seus ocupantes, a 
nova tecnologia têm grande potencial para absorver um volume significativo de pneus 
inservíveis, gerados anualmente, além de reduzir o passivo ambiental existente. 

KLABIN S/A

TÍTULO: A RESPONSABILIDADE AMBIENTAL COMO PILAR  
ESTRATÉGICO NO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DE NEGÓCIOS

Responsável: Wilberto Lima Júnior - Diretor de Responsabilidade Social

Resumo: Na unidade Monte Alegre, situada em Telêmaco Borba , no Paraná, há 
mais de 70 anos, existem práticas exemplares de preservação da biodiversidade, 
de manejo e fomento florestal, de gestão ambiental, de preservação de animais em 
extinção, de educação ambiental e de desenvolvimento econômico ao permitir o 
nascimento da cidade de Telêmaco Borba.
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NEWPOWER SISTEMAS DE ENERGIA LTDA 

TÍTULO: PRAC – PROGRAMA DE RESPONSABILIDADE  
AMBIENTAL COMPARTILHADA

Responsável: André Luis Saraiva - Meio Ambiente

Resumo: O PRAC, orienta o cliente a respeito: das licenças ambientais que o ge-
renciador (fabricante), o transportador e o reciclador devem possuir para garantir à 
destinação ambientalmente adequada, cria a anuência dos órgãos ambientais en-
volvidos para realizar a operação, realiza a coleta e o transporte, envia as baterias 
para a recicladora autorizada. 

PORTOBELLO S.A.

TÍTULO: TEORIA DOS SISTEMAS: UMA NOVA ABORDAGEM  
PARA RECUPERAÇÃO E RESTAURAÇÃO AMBIENTAL 

Responsável: Edson Moritz - Gerente de Marketing

Resumo: O novo processo inova o preparo do solo e reafeiçoamento topográfi-
co, valorizando a variabilidade ambiental que resulta em maior biodiversidade. Com 
esse novo sistema, a recuperação do meio ambiente, que antes levava dezesseis 
anos para ser alcançada, agora pode ser conseguida em um pouco mais de um ano. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇOS DE CALDAS 

TÍTULO: DESENVOLVIMENTO DE UM MODELO DE GESTÃO DE RESÍDUOS 

Responsável: Yula de Lima - Secretaria da Saude

Resumo: Este modelo em Poços de Caldas inclui: (a) pesquisa quanti e qualitativa 
para detectar o nível do controle ambiental, químico e biológico dos resíduos; b) 
aplicação de pesquisa qualitativa para avaliar o perfil dos trabalhadores na coleta 
de lixo; (c) organização de simpósios sobre resíduos de serviços de saúde;(d) ins-
peções educativas aos geradores de resíduos; (e) formulação do Plano de Geren-
ciamento de resíduos de serviços de saúde; (f) implementação da coleta seletiva no 
setor da Vigilância Sanitária.

ROHM AND HAAS QUÍMICA LTDA 

TÍTULO: PROJETO SEMENTES – PLANTANDO UM FUTURO MELHOR

Responsável: Nádia Gama - Qualidade e Meio Ambiente

Resumo: O Projeto Sementes tem o objetivo de iniciar a formação necessária para 
transformar as crianças de hoje em adultos ambientalmente e socialmente respon-
sáveis. O Projeto Sementes ensina, de forma lúdica, como respeitar o meio ambiente 
e pensar no futuro do mundo, sem comprometer as gerações futuras.
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SOUZA CRUZ S.A. 

TÍTULO: SISTEMA DE TRATAMENTO TERCIÁRIO

Responsável: Walter Luiz Álvares - Qualidade e Meio Ambiente

Resumo: O Sistema de Tratamento Terciário tem como objetivo propiciar o rea-
proveitamento de 100% dos efluentes líquidos gerados na Souza Cruz, fábrica de 
cigarros de Uberlândia, visando à redução do consumo de água da concessionária, 
possibilitando disponibilizar mais água potável para a comunidade local, servindo de 
referência junto às empresas da região. 

TV GLOBO LTDA

TÍTULO: GESTÃO AMBIENTAL – CUIDADOS COM O MEIO AMBIENTE 

Responsável: Jadiel Guerra - SSMA

Resumo: Redução dos impactos ambientais adversos, atendimento à legislação, 
preservação da reserva florestal e utilização controlada dos recursos naturais. A 
Gestão ambiental nos moldes da ISO 14001 foi oficialmente iniciada em 2003, en-
tretanto, os cuidados com o meio ambiente vem sendo praticados desde o início do 
empreendimento Projac em 1995. 

USINA SANTA CRUZ - SANTA CRUZ

TÍTULO: PROJETO IMPLANTADO NA USINA SANTA  
CRUZ - GRUPO JOSÉ PESSOA

Responsável: Joaz Alves Pereira - Superintendente

Resumo: Com o advento de novas tecnologias e o aprimoramento de legislações, 
trabalhista e ambiental, além do surgimento dos conceitos de responsabilidade so-
cial e ambiental, foram criados meios para a constituição de uma gestão empresarial 
onde é possível encontrar formas de minimizar, e em alguns casos, eliminar, os pos-
síveis impactos negativos ligados ao trabalho na lavoura e seus desdobramentos.

VIANORTE S/A

TÍTULO: PROGRAMA DE GESTÃO ARQUEOLÓGICA,  
PESQUISA E EDUCAÇÃO PATRIMONIAL.

Responsável: Donaldo José Trocoli Junior - Diretor de Engenharia 

Resumo: O objetivo deste trabalho é apresentar a pesquisa arqueológica de resgate 
desenvolvida na obra de duplicação da rodovia SP 322, enfatizando as estratégias 
científicas e técnicas que foram adotadas de forma a atender a legislação vigente, a 
dinâmica da obra e a responsabilidade social da VIANORTE em contribuir na recu-
peração e valorização da herança cultural de nosso país.
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VOITH PAPER MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA

TÍTULO: VOITH RECICLA

Responsável: Affonso Alvarez - Engenheiro de Meio Ambiente

Resumo: Percebeu-se a carência de informações, motivação, recursos, procedi-
mentos formais, e engajamento dos funcionários. Para operacionalizar o projeto, 
estabeleceu-se uma parceria com uma empresa de comércio de aparas que dispo-
nibilizou os coletores seletivos de materiais para o início do programa, material para 
divulgação e contratou peças teatrais para conscientização do público alvo. 
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RESUMOS 2006

PUBLICADO EM: BENCHMARKING
BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING - EDIÇÃO 2006 - ORDEM ALFABÉTICA

AES TIETÊ (SP) 

TÍTULO: PROGRAMA DE MANEJO PESQUEIRO 

Responsável: Demóstenes Barbosa da Silva – Environmental Management and 
Carbon Credits

Resumo: O manejo pesqueiro implica no desenvolvimento de conhecimentos sobre 
o ambiente aquático e das comunidades aí presentes. A introdução de espécies 
atrativas para a pesca viabilizou a recuperação do potencial de pesca em reservató-
rios resultando na geração de renda para as populações ribeirinhas do entorno dos 
reservatórios.

AES URUGUAIANA EMPREENDIMENTOS 

TÍTULO: CONEXÕES GLOBAIS DA GESTÃO DE MEIO AMBIENTE 

Responsável: Demóstenes Barbosa da Silva - Environmental Management and 
Carbon Credits 

 Resumo: O objetivo é estabelecer uma gestão de meio ambiente pró-ativa, conec-
tada aos esforços globais de regeneração e preservação que têm sido empreendi-
dos no contexto das Nações Unidas. O documento “Conexões Globais da Gestão 
de Meio Ambiente na “AES Brasil” apresenta cada um do referidos esforços globais.

ALCOA ALUMINIO (SP) 

TÍTULO: PROJETO DE EXPANSÃO DA LINHA III

Responsável: Aljan Machado

Resumo: Em 06/2004, iniciou-se o Projeto de Ampliação da Unidade de Redução 
(Linha III) para instalação de mais 100 novos fornos nos prédios 105 e 106, ao sul do 
eixo 52. Como resultado do sistema de gestão de EHS implantado, até 06/2005, fo-
ram acumuladas 1,5 milhão de horas/homem trabalhadas, sem registro de acidente 
com afastamento, e um Total Recordable Rate (TRR) menor que 0,19.



196

AUTOVIAS 

TÍTULO: PROGRAMA VIAS DAS ÁGUAS 

Responsável: Paulo Pacheco Fernandes - Diretor

Resumo: Estas obras têm como objetivos armazenar a água pluvial proveniente das 
rodovias e áreas adjacentes, reduzir a velocidade cinética propiciando sua infiltra-
ção e conseqüentemente recarga do aqüífero, evitando o rebaixamento do lençol 
freático, além de evitar a erosão do solo e seu carreamento ao longo da drenagem. 

BANCO NOSSA CAIXA 

TÍTULO: NOSSA RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL SOLIDÁRIA 

Responsável: Nelson Ramos dos Santos - Gestão Ambiental

Resumo: Junto com a Lexmark e a APAE/SP destinou-se 9.379 cartuchos de impres-
são para destruição ecologicamente correta. A empresa também está doando mais 
16.248 cartuchos diretamente à APAE/SP de outros fabricantes oriundos de suas 
unidades e mais de 300 cartuchos doados pelos seus funcionários, cujos produtos 
deverão ser vendidos pela APAE/SP para um comprador devidamente identificado.

BANDEIRANTE ENERGIA 

TÍTULO: INCLUSÃO DE ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL  
NO SIT - SISTEMA DE INFORMAÇÕES TÉCNICAS, EM BASE  
CARTOGRÁFICA DIGITAL 

Responsável: Pedro Vicente Iacovino - Meio Ambiente

Resumo: Em consonância com os Princípios de Desenvolvimento Sustentável do 
Grupo Energias do Brasil e em parceria com a Secretaria de Estado de Meio Am-
biente de São Paulo, a empresa desenvolveu mecanismos para a identificação das 
Áreas Ambientalmente Protegidas de Uso Restrito e Uso Sustentável, nos âmbitos 
Federal e Estadual presentes em sua área de atuação. 

BASF

TÍTULO: PROGRAMA SEMENTE DO AMANHÃ, A EDUCAÇÃO  
AMBIENTAL NO CURRÍCULO ESCOLAR 

Responsável: Ivania Palmeira - Comunicação

Resumo: Desde 2005 o Complexo Químico da empresa em Guaratinguetá desen-
volve o Programa Ambiental Interativo Semente do Amanhã, inserindo a educação 
ambiental no currículo escolar da rede municipal de ensino da cidade. O Programa 
conta com processo permanente de capacitação de cerca de 500 educadores, que 
ministram aula para cerca de 6.200 estudantes de 1a. à 4a. série. da rede municipal.
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BASF 

TÍTULO: FUNDAÇÃO ESPAÇO ECO

Responsável: Rui A. Goerck - Vice-Presidente 

Resumo: Centro de excelência em desenvolvimento sustentável, que abriga um 
centro de eco eficiência para a América Latina e ainda projetos de educação socio-
ambiental e de reflorestamento.

 

BAYER 

TÍTULO: JOVENS EMBAIXADORES AMBIENTAIS 

Responsável: Eckart-Michael Pohl - Comunicação e Marketing

Resumo: Anualmente, quatro brasileiros têm a oportunidade única de participar de 
um encontro internacional destes Embaixadores Ambientais, na Alemanha, onde 
jovens de diversos países do mundo, como Kenya, Venezuela, Polônia e China, têm 
a oportunidade de trocar experiências sobre seus projetos e idéias sobre responsa-
bilidade ambiental. 

BELGO SIDERURGIA 

TÍTULO: DESCARTE ZERO DE EFLUENTES

Responsável: Carlos Alexandre de Miranda - Meio Ambiente

Resumo: O projeto foi desenvolvido com objetivo de eliminar totalmente o licen-
ciamento de efluentes (industriais e sanitários) nos cursos d ‘água. Como resultado 
secundário e devidamente projetado, o índice de recirculação de água foi incremen-
tado para valores acima de 99%, sendo as atuais perdas apenas por evaporação. 

CONSÓRCIO DE ALUMÍNIO DO MARANHÃO - ALUMAR 

TÍTULO: 10 ANOS DO PARQUE AMBIENTAL ALUMAR 

Responsável: Domingos Campos Neto - EHS

Resumo: Em uma área de aproximadamente 1800 ha composta por manguezais, 
matas de capoeiras, matas de várzea, brejos, o parque ambiental abriga uma enor-
me variedade aves, mamíferos, répteis e anfíbios, incluindo espécies ameaçadas 
de extinção.
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CORN PRODUCTS BRASIL 

TÍTULO: EDUCAR PARA PRESERVAR - EDUCAÇÃO AMBIENTAL  
NA ESCOLA 

Responsável: Fernanda Diaz - Assessoria 

Resumo: Através do programa “Educação e Ação ambiental nas escolas munici-
pais”, a unidade fabril de Mogi Guaçu objetivou difundir a prática da conservação do 
meio ambiente entre alunos de escolas públicas, promovendo palestras e doando 
recipientes para coleta seletiva para as escolas. 

CST – COMPANHIA SIDERURGICA TUBARÃO 

TÍTULO: A CENTRAL DE SUPERVISÃO DE MONITORAMENTO AMBIENTAL 

Responsável: Luiz Antonio Rossi - Meio Ambiente

Resumo: Com o objetivo de suprir a crescente demanda por informações ambien-
tais e gerenciar de forma adequada o imenso volume de dados no monitoramento 
contínuo de chaminés e também da Rede Automática de Qualidade do Ar da região 
da Grande Vitória (RGV), a empresa projetou e implantou um sistema moderno e 
avançado de gerenciamento de dados ambientais.

DAIMLERCHRYSLER DO BRASIL 

TÍTULO: GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Responsável: Roni Silva Rosa - Meio Ambiente

Resumo: A padronização de processos e o planejamento das ações permitiram re-
sultados economicamente positivos e adequação à legislação. A utilização de ater-
ros sanitários e industriais licenciados, para destinação dos resíduos não reciclados 
ou não reaproveitados é exigência do modelo. 

DORI ALIMENTOS 

TÍTULO: DESTINAÇÃO DE EFLUENTES INDUSTRIAIS  
PARA FERTIRRIGAÇÃO 

Responsável: José Humberto Soares - Qualidade

Resumo: Destinar os efluentes industriais de forma ambientalmente correta; Execu-
tar um projeto ambiental que sirva de modelo à região e que traga proveitos à comu-
nidade onde a indústria está inserida. Monitoram-se a quantia de água consumida 
na unidade, a entrada e saída do efluente, a quantia de efluente infiltrada no solo e as 
características do lençol freático da área de irrigação. 
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DOW AGROSCIENCES INDUSTRIAL 

TÍTULO: ACERTE O ALVO 

Responsável: Marcus Vinicius - Relações com a Comunidade

Resumo: A presença de áreas cultivadas com espécies tais como olerícolas e fruti-
cultura, contíguas a áreas de grãos (principalmente soja, milho e trigo), tem gerado 
conflito entre agricultores; principalmente quando insumos específicos para lavouras 
de grãos, dependendo de como sejam aplicados, ocasionam a deriva. 

EMBRAER - EMPRESA BRASILEIRA AERONÁUTICA S.A.

TÍTULO: REFLORESTAMENTO DA MATA CILIAR DO RIBEIRÃO VIDOCA

Responsável: Maria Inez - Diretora Regina Paz-Prof.Carlos - Coordenadora Meio 
Ambiente/Colégio Engenheiro Juarez Wanderley da Embraer.

Resumo: Alunos do Colégio Engenheiro Juarez Wanderley, mantido pelo Instituto 
Embraer de Educação e Pesquisa, fizeram o plantio de 800 mudas de árvores ao re-
dor de uma das principais nascentes do Ribeirão Vidoca, um afluente do Rio Paraíba 
do Sul que corta a cidade de São José dos Campos.

EUROFARMA LABORATÓRIOS LTDA 

TÍTULO: GEE: GINCANA ECOLÓGICA EUROFARMA

Responsável: Isamara Garcia Freitas - EHS

Resumo: Um projeto do Setor de Meio Ambiente criado e desenvolvido para apri-
morar a conscientização ambiental entre os colaboradores e prestadores de serviço, 
através de um concurso interno de fotografias relacionadas à questões ambientais

FIRMENICH & CIA LTDA.

TÍTULO: ESTABELECENDO PARCERIAS E QUEBRANDO PARADIGMA

Responsável: Max Araujo - Gerente Regional de Segurança, Saúde e Meio Ambiente 
- América Latina

Resumo: O presente caso trata da adaptação e uso de ferramentas da qualidade 
na área de meio ambiente e, principalmente, da busca por tornar a otimização do 
desempenho ambiental em também uma oportunidade de redução de custos.
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KLABIN S/A 

TÍTULO: PROGRAMA CAIUBI DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL:  
UM CASO DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL DA KLABIN

Responsável: Wilberto Lima Júnior - Diretor de Comunicação e Responsabilidade 
Social

Resumo: O case relata atividades exercidas de forma economicamente viável, so-
cialmente justa e ambientalmente correta na Fazenda Monte Alegre, situada em Te-
lêmaco Borba, no Paraná, desde o ano 2001.

ORSA FLORESTAL S.A.

TÍTULO: MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL NO VALE DO JARÍ

Responsável: Maria Helena Miessva - Gerente de Comunicação Corporativa

Resumo: Manejo sustentável da floresta nativa, gerando produtos madeireiros e 
pesquisas de produtos não-madeireiros, incluindo aspectos ambientais, sociais e 
comunitários.

 

PETRÓLEO BRASILEIRO SA - PETROBRAS 

TÍTULO: PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – GASODUTO  
CAMPINAS - RIO DE JANEIRO

Responsável: Thiago Dias Rodrigues - Engenheiro de Produção

Resumo: O Programa trata da execução de ações de educação junto às popula-
ções envolvidas com o Gasoduto Campinas – Rio de Janeiro.

RIO PARACATU MINERAÇÃO (KINROSS PARACATU)

TÍTULO: EVOLUÇÃO, ADEQUAÇÃO E RESULTADOS DO PROGRAMA  
DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – PEA DA EMPRESA.

Responsável: Rodrigo Dutra Amaral - Gerente de Saúde, Segurança e Meio Ambiente

Resumo: Os objetivos específicos do PEA são: Contribuir para a inserção da Edu-
cação Ambiental no ensino formal do município da Área de Influência do empreendi-
mento; Realizar parcerias com os órgãos e as instituições educacionais públicas, e 
com diferentes entidades ambientalistas locais e regionais; entre outros. 

SIEMENS LTDA 

TÍTULO: COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Responsável: Daniela S. Cardim Taibo - Gerente de Gestão da Qualidade Ambiental

Resumo: Metodologia e práticas adotadas em programas de comunicação e edu-
cação ambiental para seus colaboradores e para a comunidade onde está inserida.
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SOUZA CRUZ 

TÍTULO: EDUCAÇÃO AMBIENTAL, INVESTIMENTOS E PROCESSOS COMO 
PILARES DE GESTÃO (SOUZA CRUZ - UNIDADE CACHOEIRINHA).

Responsável: Antonio Carlos Perrone Freire - Gerente de Engenharia Industrial

Resumo: Conscientização de seus stakeholders e em projetos de melhores práticas 
de consumo dos recursos naturais e tratamento de resíduos.

VIVO

TÍTULO: PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL CONTINUADA

Responsável: Paulo Roberto Nunes Nemy - Gerente Meio Ambiente

Resumo: O Programa de Educação Ambiental Continuada através de campanhas 
e eventos internos e externos, para a sensibilização ambiental dos colaboradores, 
clientes, comunidade, fornecedores e acionistas.

VOMM EQUIPAMENTOS E PROCESSOS LTDA

TÍTULO: TRANSFORMANDO RESÍDUOS EM RECEITAS  
SOCIOAMBIENTAIS E ECONÔMICAS, ATRAVÉS DA  
TURBO-TECNOLOGIA™ VOMM.

Responsável: Marco Vezzani - Diretor

Resumo: Tecnologia de reprocessamento que transformou o que era custo, impacto 
ambiental e desperdício, em receita socioambiental e econômica.
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CASOS BENCHMARKING ORGANIZADOS  
POR TEMÁTICAS GERENCIAIS

ARRANJOS PRODUTIVOS 

Práticas, técnicas, projetos, tecnologias, estratégias e ações para 
novos designs de produção que otimizem o desempenho ambiental 
do processo produtivo.
Cases: 07

EDUCAÇÃO, INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL

Práticas, técnicas, projetos, tecnologias, estratégias e ações que 
atuam na formação socioambiental do individuo e/ou estabelecem 
diálogos ou intercâmbio com um ou mais segmentos da sociedade.
Cases: 59

EMISSÕES 

Práticas, técnicas, projetos, tecnologias, estratégias e ações  
para redução, tratamento e destinação de gases poluentes e/ou 
causadores de efeito estufa.
Cases: 06

ENERGIA 

Práticas, técnicas, projetos, tecnologias, estratégias e ações  
para inovações que resultem em maior eficiência ou substituição  
da matriz energética por fontes mais limpas e/ou renováveis.
Cases: 05

FERRAMENTAS E POLÍTICAS DE GESTÃO

Práticas, técnicas, projetos, tecnologias, estratégias e ações para  
a gestão da sustentabilidade nas organizações e sociedade.
Cases: 38

MANEJO E REFLORESTAMENTO

Práticas, técnicas, projetos, tecnologias, estratégias e ações para 
recuperação e manutenção da flora e fauna nativas, assim como  
dos recursos naturais diversos.
Cases: 05
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PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS

Práticas, técnicas, projetos, tecnologias, estratégias e ações para  
pesquisas e soluções que contribuam com a proteção e a preservação 
ambiental e social, e/ou mudanças de hábitos de consumo.
Cases: 09

PROTEÇÃO E CONSERVAÇÃO

Práticas, técnicas, projetos, tecnologias, estratégias e ações  
que contribuam com a recuperação, manutenção e ampliação  
de espaços ambientais em áreas delimitadas, como parques  
de preservação, reservas, etc.
Cases: 23

RECURSOS HÍDRICOS E EFLUENTES 

Práticas, técnicas, projetos, tecnologias, estratégias e ações para  
a conservação, recuperação, melhoria da qualidade, e uso racional  
da água nas organizações e sociedade.
Cases: 20

RESÍDUOS 

Práticas, técnicas, projetos, tecnologias, estratégias e ações para  
a minimização, destinação, tratamento, e/ ou reinserção de resíduos 
na cadeia produtiva.
Cases: 26

(*) Edições 2007 a 2010

Os resumos dos cases selecionados nestas edições foram extraídos dos conteúdos enviados 
pelos gestores na ocasião de suas inscrições. Para ser fiel ao material recebido, as alterações 
são praticamente inexistentes. Por isto, o leitor poderá encontrar no texto, indicações de anexos e 
legendas, que não foram publicados. 

(*) Edições 2003 a 2006

Os casos selecionados nas edições 2003 a 2006 já foram publicados em BenchMais1 e portanto 
são apenas citados nesta edição com informações básicas (empresa, case, responsável). 

(*) Os cases completos pertencem ao acervo Benchmarking e podem ser acessados presencial-
mente em visita a CDTECA na sede do Instituto Mais em São Paulo/SP.

TOTAL DE CASES

Práticas, técnicas, projetos, tecnologias, estratégias e ações que contribuam 
com a melhoria do meio ambiente natural, social e econômico.
Total de cases: 198
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ARCELORMITTAL BRASIL S.A.

TÍTULO: GESTÃO SUSTENTÁVEL DE RESÍDUOS E CO-PRODUTOS

Cidade: Serra	 Estado: ES

Responsável: Luiz Antônio Rossi

Cargo: Gerente de Meio Ambiente 

Principal motivação: Necessidade de reduzir estoques de resíduos antes considerados 
passivos ambientais e sem valor agregado. Melhorar o diálogo com as diversas partes 
interessadas, desmistificando a classificação dos resíduos gerados antes vistos como 
lixo industrial. Transformar estes resíduos em co-produtos (alguns inéditos no setor), 
com a maximização no reuso e/ou reciclagem interna ou externa, a disposição adequa-
da e a comercialização. 

Principais resultados: Diminuição de grandes estoques e criação de valor para os co-
-produtos nas diversas aplicações (lucro de 48 milhões de dólares em 2008 com a comer-
cialização). Reutilização e reciclagem em torno de 99,7% dos resíduos gerados na produ-
ção do aço. Implantação de projetos junto a comunidades do entorno, com geração de 
renda, e capacitação de adolescentes em condição de risco social. Projeto em conjunto 
com as prefeituras locais com melhorias de acesso em estradas rurais não pavimentadas.

Um aprendizado fundamental: Destacando: a implantação da Central de Armazena-
mento de Resíduos e Co-produtos (CASP) para disposição temporária de resíduos visan-
do seu reaproveitamento futuro; o início da caracterização ambiental quebrando paradig-
mas e eliminando o conceito “equivocado” do uso de escórias, pós e lamas pelos órgãos 
ambientais, que enxergavam os seus usos como descarte de lixo industrial.

Recomendações: Dentre as principais práticas a serem desenvolvidas destacamos: O 
Planejamento para Reutilização e Reciclagem; Implantar uma Gestão Centralizada para 
Desenvolvimento, Beneficiamento e Aplicações; Desenvolver Novos Mercados/Clientes; 
Capacitar Técnicamente e Ambientalmente as equipes envolvidas; Efetuar Parcerias com 
Institutos de Pesquisa / Universidades / Órgãos Governamentais / Comunidades; Realizar 
ações integradas com engajamento das áreas operacionais da empresa; Buscar siner-
gias e avaliar benchmarkings para melhores práticas; Estabelecer Indicadores Chave e 
realizar o Monitoramento.

ARRANJOS PRODUTIVOS - RESUMOS

BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2007 a 2010  
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ARCELORMITTAL BRASIL S/A

TÍTULO: PROGRAMA DE SUSTENTABILIDADE

Cidade: Belo Horizonte 	 Estado: MG

Responsável: Rodrigo Lana de Almeida 

Cargo: Analista de Meio Ambiente

Principal motivação: Promover a ampliação das atividades industriais para atender às 
crescentes demandas do mercado, com ações que promovam o desenvolvimento sus-
tentável, contribuindo com o desenvolvimento dos empregados, prestadores de serviços 
e das comunidades locais. 

Principais resultados: 
•• Vantagens para as comunidades vizinhas:
»» Geração de empregos, negócios e distribuição de renda
»» Fonte alternativa de renda para pequenos e médios produtores rurais
»» Aumento na arrecadação de impostos para os municípios de abrangência
»» Envolvimento das comunidades nos negócios da empresa
•• Proteção ao Meio Ambiente:
»» �Uso econômico responsável e auto-sustentável da madeira plantada, reduzindo a pres-

são sobre as matas nativas e reservas legais
»» Recomposição de matas ciliares e proteção de nascentes
»» �Obediência aos padrões ambientais e ao Código Florestal Nacional (averbação da Re-

serva Legal - RL e preservação da Área de Preservação Permanente - APP)
»» �Uso de tecnologias avançadas para aperfeiçoar os plantios e a preservação do meio 

ambiente
»» Seqüestro e fixação de CO2 pelas florestas, reduzindo os impactos no clima do planeta
•• Bons negócios para o produtor florestal:
»» Fonte complementar de renda assegurada
»» Aproveitamento de terras ociosas e ou degradadas
»» Geração de renda com outros produtos além da madeira (mel, óleo, sementes etc).

Um aprendizado fundamental: A metodologia do projeto consiste em total apoio técni-
co e financeiro ao produtor florestal. Sem isso não seria possível o projeto obter sucesso 
do Programa de Sustentabilidade.

Recomendações: Com condições favoráveis de clima e solo, o Brasil tem o maior poten-
cial de produção florestal. Entretanto, somente 0,6% do nosso território são empregados 
nesta atividade, que representa 1% do mercado mundial estimado em U$ 300 bilhões/
ano. Na certeza de que este quadro poderá ser revertido é que a empresa se integra na 
formulação e desenvolvimento do Programa de Sustentabilidade. Desta forma, oferta e 
demanda se completam dentro de um ciclo sustentável de oportunidades e geração de 
riqueza para todos os participantes.

A siderurgia apresenta matriz baseada no coque e somente algumas unidades no Brasil 
são a carvão vegetal. Isso se deve às dificuldades em se implantar e manter uma cadeia 
produtiva florestal. 
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ITAUTEC S/A - GRUPO ITAUTEC

TÍTULO: GESTÃO AMBIENTAL APLICADA NA CADEIA DE VALOR - CASE 
EMBALAGENS - REDUÇÃO DE INSUMOS SOB A ÓTICA AMBIENTAL

Cidade: São Paulo 

Estado: SP 

Responsável: João Carlos Redondo 

Cargo: Gerente de Sustentabilidade 

Principal Motivação: Aprimoramento dos processos visando a redução de insumos e 
resíduos

Principais Resultados: Diminuição da matéria-prima (papelão); Redução do número 
de paletes de madeira; Ganho no armazenamento de produtos; Redução dos custos 
da embalagem e do calço; Redução da quantidade de carretas Redução da conta frete 
(transporte); Redução no consumo de combustível; Redução da emissão de CO2. Deta-
lhamento do tema no arquivo anexado. 

Um aprendizado fundamental: A análise crítica do processo atual foi precisa graças ao 
aprimoramento da visão abrangente das equipes envolvidas com relação a importância 
de avaliar processos também sob a ótica ambiental. O tema está detalhado no arquivo 
anexado. 

Recomendações: Por se tratar de um item comum nas empresas de qualquer segmento, 
o projeto oferece a oportunidade de melhoria contínua em diversos segmentos da econo-
mia. Edição 2008

VOLKSWAGEN CAMINHÕES & ÔNIBUS



208

VOLKSWAGEN CAMINHÕES & ÔNIBUS 

TÍTULO: PENSANDO NO CICLO DE VIDA E A TECNOLOGIA AMBIENTAL  
DENTRO DA INDUSTRIA AUTOMOTIVA BRASILEIRA – O ESTUDO DE 
CASO DO CAMINHÃO CONSTELLATION VW 19.320E

Cidade: Resende 	 Estado: RJ 

Responsável: Gian Gomes Marques 

Cargo: Engenheiro de produto

 

Principal Motivação: Introduzir uma nova perspectiva ambiental utilizada na Europa no 
mercado Brasil 

Principais Resultados: Obtenção dos potenciais de: aquecimento global, formação de 
ozônio troposférico e acidificação 

Um aprendizado fundamental: Inventário dos materiais de ambos veículos (10.662 pe-
ças), inovações tecnol ógicas do processo produtivo e testes de emissões e consumo 
de combustível

Recomendações: Este estudo pode ser replicado para qualquer produto, processo ou 
serviço. Edição 2008
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WALMART BRASIL

TÍTULO: SUSTENTABILIDADE DE PONTA A PONTA

Cidade: Barueri 	 Estado: SP

Responsável: Yuri Nogueira Feris

Cargo: Gerente de Sustentabilidade 

Principal motivação: Mobilizar parceiros comerciais para a construção da cadeia de su-
primentos do futuro e aumentar a oferta de produtos mais sustentáveis para os clientes.

Principais resultados: 
•• O projeto tem dois grandes resultados:
»» �A geração de produtos líderes efetivamente mais sustentáveis de ponta a ponta, já dispo-

níveis para o consumidor final, sem aumento de preço, em todo o mercado (e não apenas 
na rede varejista que o fomentou)

»» �A definição de uma metodologia de qualificação técnica superior que já está sendo re-
plicada.

Sobre a metodologia: ela já está sendo replicada na própria rede varejista com um 
novo grupo de fabricantes, que em meados de 2011 apresentarão 15 produtos líderes 
sustentáveis de ponta a ponta; está disponível para ser aplicada nas cadeias produtivas 
dos fabricantes que participaram do projeto; e a experiência vem sendo analisada para 
replicação na rede varejista em âmbito internacional.

Um aprendizado fundamental: Com o Projeto Sustentabilidade de Ponta a Ponta a EM-
PRESA demonstrou que é possível desenvolver produtos e processos mais sustentáveis 
por qualquer empresa e ao mesmo tempo gerar uma metodologia replicável em parceria 
com seus demais fornecedores e pelos fornecedores de seus fornecedores, em um efeito 
cascata positivo.

Para tanto, a EMPRESA contratou o Cetea – Centro de Tecnologia de Embalagens, que 
teve como tarefas estabelecer padrões técnicos de avaliação do ciclo de vida dos produ-
tos (e com isso organizar uma metodologia replicável em quaisquer outras circunstâncias) 
e garantir a qualidade dos dados e a legitimidade do projeto.

Recomendações: O primeiro ponto relevante e fator decisivo para o sucesso do projeto 
aqui relatado é a contextualização da importância estratégica de se ter produtos mais 
sustentáveis – tanto para o varejista quanto para seus fornecedores. Existindo esta visão 
e a certeza de que a sustentabilidade oferece inúmeros benefícios corporativos, é natural 
que as empresas se disponham a investir recursos para realizá-la, porque se trata da 
própria preservação do negócio, da sobrevivência no mercado.

Outro ponto relevante é a capacidade de gestão do processo e da metodologia ado-
tada. O projeto aqui relatado é parte do esforço do varejista para construir a cadeia de 
suprimentos do futuro - mais sustentável e de baixo impacto -, que por sua vez é uma 
das iniciativas da plataforma de sustentabilidade “Cadeia de Suprimentos”, uma das oito 
frentes de trabalho (plataformas) que organizam a prática de adoção da política de sus-
tentabilidade no processo de gestão da empresa. 

Um terceiro fator decisivo para o sucesso é a confiança nos resultados. Ao propor o 
desenvolvimento de produtos sustentáveis de ponta a ponta, a empresa varejista ofere-
ceu os recursos necessários para seus parceiros comerciais: tempo, consultoria técnica 
superior e retorno comercial como a garantia de compra e espaço privilegiado nas lojas 
para os produtos participantes. Edição 2010.
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YAGASAI INDÚSTRIA DE FIBRAS LTDA

TÍTULO: COLETA DE CÔCO VERDE

Cidade: Osasco 	 Estado: SP 

Responsável: Eleonora Silva Lins e Sean Harton 

Cargo: sócios proprietários 

 

Principal Motivação: Vendo-se dentro do 3º maior conglomerado urbano do mundo, 
perceberam que um dos sérios problemas era a escassez de espaço para armazenar as 
13 mil toneladas por dia de lixo produzidos apenas na capital. Iniciaram, então, a YAGA-
SAI - You Are Green/Good And So Am I - para produção industrial de fibras e substratos 
naturais a partir da coleta de côco verde usado que iria para o lixo. 

Principais Resultados: Iniciamos coletas em fevereiro no Parque Estadual Vila Lobos, 
retirando dos aterros e lixões, cerca de 17 toneladas de lixo por mês. Hoje, em agosto, 
retiramos os côcos do Parque Vila Lobos, do CEASA, do Esporte Clube Pinheiros, do 
Horto Florestal, parte da Rodoviária do Tietê, da região do Pari, do Parque Ibirapuera, 
poupando aos nossos aterros cerca de 355 toneladas por mês, equivalentes a mais de 
4.200 toneladas por ano. Hoje damos empregos a 10 funcionários em regime de CLT que 
têm jornada de trabalho de 40 horas semanais, dois prestadores de serviços constantes 
e tentamos promover integração social e educação ambiental dos grupos com os quais 
nos envolvemos.

Um aprendizado fundamental: Observação para aprender as nuances de um negócio 
cujo modelo não é conhecido e paciência para saber enfrentar todas as dificuldades que 
surgem inerentes a esse tipo de negócio. Também o fato de que não foi preciso recorrer 
a empréstimos ou financiamentos para iniciarmos deve ser mencionado como um com-
plicador a menos.

Recomendações: 

Desenvolvimento de um modelo de negócio norteado pelas perguntas: 

1 - “como eu posso ser útil à minha sociedade e ao meu ambiente, no atual contexto?” 

2 - �“Como posso aproveitar a matéria já existente e transformá-la em utilidade ou pro-
dutos?” 

3 - “isso será ambiental e socialmente vantajoso?” 

4 - “posso ganhar dinheiro com isso e gerar dinheiro para outros? como?” Edição 2008 
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AGCO - UNIDADE: VALTRA DO BRASIL LTDA

TÍTULO: PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Cidade: Mogi das Cruzes	 Estado: SP

Responsável: Sirlene R. Dutra Pinto 

Cargo: Analista de meio ambiente 

Principal motivação: Nossa principal motivação está relacionada à visão sustentável 
que a empresa busca ao implementar suas ações frente à comunidade local.

O programa de educação ambiental foi estabelecido para sensibilizar, estimular, cons-
cientizar e contribuir para a formação da comunidade escolar (alunos da rede pública de 
ensino do município de Mogi das Cruzes), oferecendo oportunidades para o desenvolvi-
mento de atividades ainda não exploradas pelas escolas em busca do desenvolvimento 
sustentável da sociedade.

Sabemos que as crianças são os melhores instrumentos de mudança que podemos ter 
para construir uma sociedade ambientalmente responsável no futuro.

Principais resultados: Desde o início do programa em 2006, tivemos a participação de 
2440 crianças de escolas rede pública de ensino de Mogi das Cruzes/SP. 

Um aprendizado fundamental: É fundamental a inserção das iniciativas ambientais que 
envolvem escolas da comunidade onde se está inserido, contribuir para que conceitos de 
sustentabilidade sejam inseridos dentro do universo escolar e abrir portas com a comu-
nidade para demonstrar as atividades da empresa. 

Recomendações: Após a implantação, o melhor tipo de avaliação do Programa de Edu-
cação Ambiental é aquela feita pelas pessoas que participaram das visitas ou que tiveram 
a oportunidade de conhecer as unidades móveis.

Entre professores e pais de alunos o retorno tem superado as expectativas da empresa. 
Por atender diretamente a crianças, que representarão o futuro do país e da humanidade, 
o programa é muito bem avaliado pelos benefícios que proporciona não apenas agora, 
mas para futuras gerações que poderão compartilhar dessa cultura de preservação do 
meio ambiente que a empresa trabalha nas visitas.

Entre as escolas que já visitaram a empresa, uma delas resolveu ir além e passar o 
conhecimento recebido dentro do programa para outras pessoas que não tiveram essa 
oportunidade. A EM Maria Colombra Colella Rodrigues sugeriu que todas as crianças 
convidassem os pais ou responsável para participaram da visita, o que foi muito impor-
tante para conscientização de toda a família. Além disso, pais e alunos, em parceria com 
os professores, escreveram um panfleto de duas páginas sobre a preservação do meio 
ambiente. O material foi entregue para os moradores do bairro, disseminando a informa-
ção para o maior número de pessoas possível.

EDUCAÇÃO, INFORMAÇÃO  
E COMUNICAÇÃO AMBIENTAL - RESUMO

BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2007 a 2010  
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AMBEV - COMPANHIA DE BEBIDAS DAS AMÉRICAS 

TÍTULO: RECICLAGEM SOLIDÁRIA 

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Fabiana Rafaela Pizzolati 

Cargo: Analista de Responsabilidade Corporativa 

Principal Motivação: Além de fazer parte da estratégia de responsabilidade social que 
está ancorada na criação co-responsável de valores para todas as partes interessadas 
(stakeholders) a AmBev criou o programa Reciclagem Solidária para fomentar a recicla-
gem de resíduos sólidos, por meio do apoio ao desenvolvimento sustentável de associa-
ções e cooperativas de catadores de recicláveis. Em 2007 o programa foi aperfeiçoado 
visando garantir cada vez mais a continuidade e sustentabilidade das atividades e am-
pliou suas ações, promovendo também trabalho de apoio à gestão das cooperativas. 
Também houve o aumento do número de localidades abrangidas. 

Principais Resultados: Até 2007, 36 grupos, em nove estados (Amazonas, Espírito San-
to, Distrito Federal, Pernambuco, Ceará, Rio de Janeiro, Paraná, Rio Grande do Sul e Mato 
Grosso) já foram beneficiados pelo programa, totalizando cerca de mil catadores de mate-
riais recicláveis. Entre os meses de setembro e dezembro de 2007, foram coletadas cerca 
de 1.000 toneladas de materiais recicláveis pelos 16 grupos que fazem parte do programa. 

Um aprendizado fundamental: A AmBev promove atividades de apoio à gestão das co-
operativas, com informações sobre saúde e segurança, contabilidade, modelos de fichas 
e planilhas de controle de receitas e custos, adoção de melhores práticas de trabalho e 
preservação ambiental. 

Recomendações: As principais dicas para a adaptação das práticas do case são: - 
Definição da comunidade de uma localidade próxima à empresa ou unidade - Avaliação 
da comunidade para identificação da linha do projeto - Definição de cronograma - Rea-
lização de visitas periódicas de monitoramento - Avaliação de resultados com o objetivo 
de identificar a evolução dos trabalhos em cada localidade e promover melhorias Outra 
dica é que em 2007, como parte da reestruturação do programa a AmBev fez um manual 
de orientação, com a descrição do Programa. A empresa é aberta para visitas e fornece 
orientações sobre o Reciclagem Solidária. 
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ARCELORMITTAL TUBARÃO

TÍTULO: O VALOR DA BIODIVERSIDADE DA ARCELORMITTAL TUBARÃO

Responsável: Eugenio Jose Agrizzi - Especialista em Meio Ambiente

Principal motivação: Preservação da Áreas de Preservação Permanentes

Principais resultados/benefícios gerados: Quantificação da fauna, da flora e das APPs.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Fauna silvestre em áreas reflorestadas 
eem áreas de vegetação nativa em uma usina siderurgica 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Aplicar em outras industrias 
com Cinturão Verde 

Resumo: Objetivo: Mostrar como a biodiversidade da ArcelorMittal Tubarão está asso-
ciada a um bom desempenho ambiental, econômico e social. Metodologia: Para avaliar 
a biodiversidade na ArcelorMittal Tubarão, a empresa utilizou estudos realizados desde 
1995 como o Inventário da Flora e Fauna do Centro de Educação Ambiental, Estudos de 
Impacto Ambiental, Relatórios de Monitoramento Marinho da área adjacente a Compa-
nhia, Relatórios de Caracterização e Monitoramento das Lagoas compreendidas na área 
da ArcelorMittal Tubarão, Avaliação Ambiental das Áreas de Preservação Permanente da 
ArcelorMittal Tubarão, entre outros.
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ASSOCIAÇÃO INTERGERENCIAL DA CEMIG

TÍTULO: PROGRAMA AI6% - PROGRAMA DE DESTINAÇÃO  
DE RECURSOS PARA CONSELHOS MUNICIPAIS DOS DIREITOS  
DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

Cidade: Belo Horizonte	 Estado: MG

Responsável: Wagner Delgado Costa Reis

Cargo: Presidente da AIC 

Principal motivação: Para viabilizar a obtenção de recursos para programas e ações 
sociais onde seus empregados atuavam como voluntários, a empresa em parceria a com 
a Associação X criou, em 2000, o Programa AI6%, e passou a destinar parte de seu im-
posto de renda devido e a incentivar os empregados, através de uma campanha interna, 
a fazer doações para os Fundos da Infância e da Adolescência (FIA). Os FIAs, são contas 
bancárias abertas e movimentadas pelos Conselhos dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente, em âmbito municipal, estadual ou federal.

Principais resultados:Nos anos de 2006, 2007 e 2008 foram repassados aos Conse-
lhos o montante de R$ 1.780.395,00, R$ 2.365.141,58 e R$ 2.868.757,58, respectivamen-
te e com isto, beneficiadas 12.513, 15.485 e 25.917 crianças, respectivamente. Principais 
Indicadores: Indice de Participação de Empregados da empresa na Campanha AI6%, 
Meta: 30% de participação; Índice de Reclamação do cliente, Meta: 1% de reclamação; 
Indice de Destinações de Recursos, Meta: 96% do Valor Liberado pela empresa; Indice 
de Crianças Beneficiadas, Meta: 26.000 crianças no Estado de Minas Gerais. O resultado 
do trabalho é demonstrado de várias formas: mostras de responsabilidade social, encon-
tros promovidos pelas Diretorias da empresa e Associação X com instituições e por meio 
de Relatórios de Aplicação dos Recursos assinados pelos Conselhos, Instituições, Facili-
tadores dos Projetos e Gerentes da empresa. Os relatórios ficam na intranet da empresa.

Um aprendizado fundamental: O Programa AI6% acontece no segundo semestre e 
tem início com uma chamada anunciando as instituições que participaram do Programa 
no ano anterior e que cumpriram suas obrigações legais. O empregado pode solicitar a 
inclusão da instituição mediante a apresentação do registro da instituição no CMDCA 
do município onde está localizada, certificado de utilidade pública, atestado quanto à 
regularidade referente à prestação de contas junto à Secretaria Municipal Adjunta de 
Assistência Social (Belo Horizonte), autorização para captação de recursos financeiros 
( Belo Horizonte), ficha de inscrição. O CMDCA recebe o dinheiro conforme o Termo 
de Parceria e repassa para a instituição. Os empregados preenchem a “Autorização da 
destinação do recurso financeiro, através de sistema informatizado da empresa”. Quem 
não tem acesso à intranet da empresa, autoriza através do preenchimento manual de 
formulário específico.

Recomendações: As ações bem sucedidas dos CMDCA(s), se referem principalmente 
à questões ligadas à criação e implantação do Conselho Tutelar, busca dos recursos 
do FIA, estabelecimento de parcerias, capacitação para os Conselheiros, conferências, 
interação com as entidades de atendimento, elaboração do diagnóstico da realidade da 
infância e da adolescência, avaliação da política pública do município. O trabalho de 
divulgação é realizado em encontros, palestras, eventos de divulgação do CMDCA e 
mídia local. Entre as iniciativas dos Conselhos predominam os envolvimentos pontuais 
dos CMDCAs em questões diversas (campanhas, seminários, palestras, atendimento aos 
direitos da criança e do adolescente, etc).
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BANDEIRANTE ENERGIA SA.

TÍTULO: PROGRAMA BANDEIRANTE COMUNIDADE E EDUCAÇÃO 

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Paulo dos Santos Ramicelli 

Cargo: Gerente de Comunicação e Responsabilidade Social 

Principal Motivação: Acreditamos que a principal motivação está relacionada à visão 
sustentável que a empresa busca sempre implementar em suas ações frente à socie-
dade. Nosso objetivo foi contribuir para a melhoria da qualidade do ambiente e do ensi-
no fundamental de escolas públicas municipais, além de oferecer oportunidades para o 
desenvolvimento de atividades ainda não exploradas por essas instituições, sempre em 
busca de uma sociedade mais justa e humana. 

Principais Resultados: Maior aproveitamento do ensino nas salas de aula; Integração 
efetiva: Empresa + Comunidade + Governo + Escola; Implantação de hortas escolares 
Todos os alunos foram beneficiados com o plantio e colheita das verduras; Substituição 
de salas containeres de latão por salas de alvenaria e mobiliários adequados; Melhoria 
no relacionamento com as comunidades; Melhoria no aproveitamento escolar do aluno; 
Integração dos colaboradores com a realidade da região; Reflexo na produtividade do 
corpo funcional; Redução do número de invasões e vandalismo nas escolas; Conserva-
ção das melhorias realizadas nas escolas pelos alunos; Redução do número de acidentes 
com cerol. 

Um aprendizado fundamental: Um dos pontos principais que fez a diferença foi o de 
que o projeto Bandeirante Comunidade Educação está alinhado com os valores da Em-
presa, principalmente àquele voltado para a cidadania. A partir disto tivemos condições 
de não só analisar e planejar um programa que beneficiasse comunidades carentes de 
recursos como a informação e conscientização de consumo de energia - importante 
tanto para a empresa quanto para a sociedade, como também implementar e controlar 
todo o seu processo. 

Recomendações: O programa é multidisciplinar e desenvolve vários temas junto aos 
seus públicos de interesse, como, por exemplo, conservação do meio ambiente. A in-
tegração empresa - escola - prefeitura - comunidade contribui para a melhoria do rela-
cionamento entre as partes e promove o desenvolvimento de todas as partes. No final 
do programa, a sustentabilidade é uma garantia à instituição de ensino, que passa a ter 
condições de se auto-desenvolver com as metodologias aplicadas. 
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BAYER S.A.

TÍTULO: ESCOLA VERDE

Responsável: Eckart Michael Pohl - Comunicação Empresarial

Principal motivação: Aproveitando uma área verde localizada em sua unidade de Bel-
ford Roxo (RJ), na Baixada Fluminense, a BAYER iniciou a Escola Verde, na qual estudan-
tes da comunidade local conhecem o meio ambiente através de passeios ecológicos e 
atividades lúdicas.

Principais resultados/benefícios gerados: O Projeto trabalha atualmente com 53 es-
colas municipais e estaduais da cidade e nas visitas ao local as crianças aprendem sobre 
as espécies arbóreas, realizam uma gincana com atividades e jogos ecológicos, além de 
plantar mudas de árvores. 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: No primeiro ano do projeto já tivemos 
a participação de mais de 4.000 crianças e jovens de escolas do município de Belford 
Roxo (RJ). 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Procurar parceiros que te-
nham os mesmos objetivos, aproveitar espaços e materiais disponíveis e sempre respei-
tar os valores da empresa. 

Resumo: Com o propósito de estimular a conscientização ambiental dos estudantes 
das escolas municipais de Belford Roxo – RJ, a BAYER desenvolveu o Escola Verde em 
parceria com a ONG Reciclaverde, a Faculdade Hélio Alonso, a Hélio Tur e a Secretaria 
Municipal de Educação de Belford Roxo. Duas vezes na semana, um ônibus busca dois 
grupos de 50 alunos de uma escola do município para um passeio na trilha ecológica da 
EMPRESA e para palestras realizadas no BEC (EMPRESA Esporte Clube), que é anexo 
ao Complexo Industrial da BAYER em Belford Roxo – RJ. Enquanto as crianças passeiam 
pela trilha, um biólogo fala sobre o papel de cada cidadão para a preservação do Meio 
Ambiente e apresenta a vegetação nativa da região. Ao final da Trilha Ecológica todos 
são convidados a plantar uma muda de árvore numa área degradada. Depois do encer-
ramento do passeio cada criança recebe um jogo ecológico desenvolvido especialmente 
para o projeto para casa.
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

TÍTULO: PROJETO “ILHAS DE IMPRESSÃO”

Cidade: BRASILIA 	 Estado: DF 

Responsável: Maria Fernanda Ramos Coelho 

Cargo: Presidente 

Principal Motivação: Grande dimensão do parque de impressoras gerando altos custos 
de suporte e atualização dos equipamentos, de logística e manutenção de grande diver-
sidade e quantidade de insumos de impressão. Perda de escala na aquisição (compra) e 
formação de estoque de segurança para 83 tipos de cartuchos diferentes; Ser um agente 
de mudança na implementação da Política Ambiental Corporativa e de Responsabilidade 
Social Empresarial. Mostrar que é possível estar atento às práticas de consumo susten-
tável, fomentando a sustentabilidade sem perder o foco empresarial.

Principais Resultados: O projeto Ilhas de Impressão, ação desenvolvida com base nos 
princípios aprovados, junto com a campanha educativa, gerou uma economia de 56,7% 
dos gastos com os insumos de impressão no período de março de 2005 até novembro 
de 2006 em toda a CAIXA. Reduziu em 59,37% o parque de impressora, somente no Pré-
dio da Matriz e conseqüentemente reduziu o consumo e os resíduos sólidos (cartuchos, 
papel e componentes de impressora). 

Um aprendizado fundamental: O projeto Ilhas de Impressão consistiu no agrupamento 
de equipamentos de impressão em locais de circulação de empregados. Com a implan-
tação das ilhas, a CAIXA passou de uma média de 1 impressora para atender 5 emprega-
dos para 1 impressora para 30 empregados. O projeto foi implantado em fase de piloto no 
edifício Matriz da CAIXA e nas cidades de Porto Alegre e Fortaleza e, após, foi estendido 
para as demais capitais do país nas unidades administrativas. Foi instalado software de 
controle de impressão que passou a monitorar toda a impressão na Empresa. 

Recomendações: Diagnóstico do consumo e gastos; Campanhas de educação e conscien-
tização para o consumo consciente; instalação de um software de controle de impressões. 
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CARBOCLORO S.A. INDÚSTRIAS QUÍMICAS

TÍTULO: PROGRAMA FÁBRICA ABERTA 

Cidade: Cubatão	 Estado: SP

Responsável: Sylvia Vieira 

Cargo: Assessora de Comunicação Externa 

Principal motivação: Ao efetivar uma pesquisa de observação participante junto à co-
munidade circunvizinha em 1984, descobriu-se a concepção dos moradores sobre a 
EMPRESA: “uma indústria velha, enferrujada e suja, soltando fumaças estranhas”. Essa 
imagem percebida e não verdadeira colocava em dúvida todo o trabalho e os investimen-
tos da empresa em segurança e na preservação do meio ambiente iniciados na década 
de 70. Foi então que em 1985 a EMPRESA deu início ao programa Fábrica Aberta com o 
intuito de estreitar a relação entre a indústria e a comunidade abrindo suas portas através 
de um programa de visitas no formato até hoje inédito

Principais resultados: O Fábrica Aberta atraiu o interesse nacional e internacional de 
outras empresas do setor. O pioneirismo e inovação do programa garantiram o reconhe-
cimento dos diversos públicos de interesse antes mesmo da temática da “Preservação 
do Meio Ambiente” ocupar espaço significativo na mídia. Aliás, podemos afirmar que o 
Fábrica Aberta foi um dos principais responsáveis pela reverberação do tema em âmbito 
nacional. Foi um dos primeiros passos dados pela indústria química em uma longa jor-
nada rumo ao desenvolvimento sustentável. Virou padrão e o termo “Fábrica Aberta” foi 
incorporado como designativo natural de programa de abertura das empresas.

Um aprendizado fundamental: Na busca da credibilidade, foi adotada uma estratégia 
ousada: não utilizar profissionais de Relações Públicas para recepcionar os visitantes, 
mas sim os funcionários diretamente responsáveis pela operação da fábrica. E assim 
foi criado o COFA – Coordenação Fábrica Aberta, que é constituído por funcionários de 
diversos setores da empresa.

Fazer com que todos os funcionários sejam os relações públicas informais é o que per-
mite ao programa acontecer 24 horas por dia, 365 dias por ano.

Recomendações: Para implantar um programa baseado nos princípios do Fábrica Aber-
ta são necessários: compromentimento da diretoria da empresa e engajamento dos fun-
cionários, pois são eles os responsáveis pelo sucesso no dia-a-dia. 

O custo para manter um programa de portas abertas é relativamento baixo em relação ao 
retorno de imagem que é dado para a empresa. 

Outra premissa básica é que a política de transparência deve ser um dos valores da 
empresa, afinal de contas é uma Fábrica Aberta 24 horas por dia, 365 dias por semana.
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CELULOSE IRANI S.A.

TÍTULO: PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Cidade: Joaçaba 	 Estado: SC

Responsável: Janete scalcon

Cargo: Analista Ambiental

Principal motivação: O que levou a Organização a implantar o projeto foi o objetivo de 
desenvolver um programa de educação ambiental mais efetivo e contínuo, voltado a to-
das as partes interessadas, abrangendo colaboradores, escolas, universidades, clientes, 
fornecedores e comunidades da região, pois a empresa julga necessária a existência 
de projetos e programas para contribuir com o avanço da consciência ambiental dos 
envolvidos e para promover o conhecimento necessário à preservação e melhoria da 
qualidade ambiental.

Principais resultados: O programa de educação ambiental envolveu até o momento 
um investimento de aproximadamente R$ 21.500,00, sendo o mesmo aplicado em con-
fecção de materiais didáticos, treinamentos, palestras, visitas ao viveiro, caminhadas 
ecológicas, doação de mudas, projetos, transporte, implantação e manutenção de trilha 
ecológica entre outros.

O Projeto Protetor Mirim Ambiental formou 24 adolescentes em 2008 e 26 em 2009. 
Após a conclusão do período de capacitação, os Protetores Ambientais Mirins passaram 
a atuar como multiplicadores para alunos da rede de ensino pública e particular de San-
ta Catarina, onde continuam desenvolvendo atividades educativas e práticas relativas a 
preservação ambiental.

O Programa Despoluir teve início na EMPRESA em agosto de 2009 e foram realizadas 
131 inspeções veiculares até dezembro. A EMPRESA incorporou ao programa todos os 
veículos internos e também a frota terceirizada. A aferição dos veículos é realizada men-
salmente por um técnico especializado.

Os veículos adequados recebem um selo verde “selo despoluir”, caso o veículo seja re-
provado o técnico orienta os motoristas para adequação. Entre janeiro e abril de 2010 
foram realizadas 147 inspeções veiculares.

Um aprendizado fundamental: É possível perceber que a implantação do projeto con-
tribui para o desenvolvimento crítico das pessoas em especial das crianças. A abrangên-
cia deste publico é estratégica, pois é muito importante transformar as crianças de hoje 
em adultos ambientalmente e socialmente responsáveis e trazer para junto de nós, esses 
jovens na defesa do meio ambiente e na disseminação da educação ambiental como 
forma de mudança de comportamento das pessoas. 

Através dos depoimentos relatados pelos participantes das atividades percebe-se que os 
mesmos relatam que as ações desenvolvidas pela EMPRESA contribuem para o aprendi-
zado e conscientização das pessoas.

Recomendações: Em 2009 o programa de educação ambiental obteve reconhecimento 
externo pelo órgão ambiental do Estado de Santa Catarina através do Prêmio Fritz Muller. 
Este prêmio reconhece as empresas que contribuem para a preservação do meio am-
biente e interagem com a natureza de forma sustentável. 

No mesmo período o programa de educação ambiental obteve reconhecimento externo 
através do Prêmio Empresa Cidadã. O Prêmio é destinado às entidades catarinenses que 
se destacam pelas iniciativas de ação social, ambiental e cultural. 
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CONSTRUTORA COWAN S.A.

TÍTULO: PLANTE ESTA IDÉIA

Cidade: Belo Horizonte	 Estado: MG

Responsável: José Paulo Toller Motta

Cargo: Diretor Comercial e de Operações

Principal motivação: Possuir uma carteira de relacionamento de grande abrangência a 
nível Nacional, com um universo extremamente diversificado, entre seus clientes, forne-
cedores e colaboradores 

Principais resultados: A conscientização de todos com relação ao cultivo e preservação 
da espécie que deu origem ao nome do nosso país, o Pau Brasil; O reconhecimento da 
empresa, como uma empresa mais comprometida com a gestão dos seus negócios e 
com a valorização da biodiversidade e da cultura brasileira.

Um aprendizado fundamental: Promover sempre a disseminação de informações sobre 
responsabilidade social e ambiental. Usar os canais de comunicação da empresa como: 
site, informativo interno e brindes promocionais para “Plantar Idéias”, que comprovem os 
benefícios gerados com ações sustentáveis, sociais e econômicas.

Recomendações: Aproveitar o que a empresa tem de grande valia, que é a sua carteira 
de relacionamento e usá-la sempre que poder, para Plantar Idéias Sustentáveis e sociais.
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DURATEX S.A

TÍTULO: PROJETO DE INOVAÇÃO DA ÁREA DE VIVÊNCIA  
AMBIENTAL PIATAN - AVAP

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: João Carlos Redondo 

Cargo: Gerente de Sustentabilidade 

Principal Motivação: A avaliação de aspectos pedagógicos verificados nos quase dez 
anos de atividades da AVAP e o atual quadro de exposição pública dos valores das 
plantações florestais manejadas para o abastecimento industrial motivaram uma revisão 
do trabalho desenvolvido. Na nova abordagem, o tema central da AVAP passou a ser a 
Produção sustentada de madeira a partir do manejo de plantações florestais, com maior 
amplitude das explicações sobre o manejo de plantações florestais e o valor destas como 
fontes sustentáveis de matéria-prima de alta aplicação na vida das pessoas. 

Principais Resultados: Nas novas instalações da AVAP, entre 2007 e junho de 2008 
foram atendidas 10.365 pessoas, entre estudantes, clientes, fornecedores e funcioná-
rios. Desde a criação da área, em dezembro de 1996, até 2007 foram recebidos 63.791 
visitantes. Em 2007, a Área de Vivência Ambiental Piatan - AVAP finalizou o ano com o 
atendimento a 7.124 visitantes, atingindo 118,73% da meta de 6.000 visitantes prevista 
para o período. 

Um aprendizado fundamental: Esta inovação, com todas as melhorias pedagógicas 
voltadas para atender aos mais diversos perfis dos públicos interessados é que a empre-
sa entendeu que foi um diferencial para a adequação da proposta inicial às necessidades. 
Todo o projeto foi concebido utilizando como base nas contribuições de visitantes e dos 
representantes das instituições acadêmicas, que forneceram importantes informações 
para a formatação das metodologias.

Recomendações: O programa reforça a diretriz de estabelecer um canal transparente 
de comunicação e abertura com a comunidade quanto às atividades da empresa. Por 
último, o projeto tornou-se uma eficiente ferramenta para a apresentação e disseminação 
de técnicas sustentáveis para atendimento da demanda da sociedade por matéria-prima. 
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EDP ENERGIAS DO BRASIL/INSTITUTO EDP

TÍTULO: LETRAS DE LUZ

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Ana Maria Schneider 

Cargo: Especialista em sustentabilidade 

Principal motivação: O programa Letras de Luz centra as suas ações no incentivo à 
leitura. Ler é apreender o mundo e, a transformação social passa pela utilização desta 
ferramenta - ler é poder escolher construir outra realidade.

Principais resultados: 

•• Segue o resultado do programa no ano de 2009:

»» oficinas de leitura: 110; participantes:1150;

»» �apresentações de teatro: 175; número de espectadores: 33.338; doação do acervo:  
15.480.

»» Abaixo números globais dos três anos 2007, 2008 e 2009:

»» Oficinas de leitura realizadas: 430

»» número de participantes : 5050

»» abrangência 531 375

»» número de apresentações teatrais:750

»» número de espectadores: 121.913

»» doação de acervo (livros): 49 385

•• Um aprendizado fundamental: 

»» possibilidade desenvolver leitores

»» utilização do teatro como ferramenta de incentivo à leitura

»» formação de bibliotecas locais ou enriquecer as já existentes. 

Recomendações: Com o passar dos anos, percebeu-se o enorme efeito multiplicador do 
“Letras de Luz”. A cada novo município incluído no programa a satisfação e a descoberta 
são reproduzidas. O esforço das várias partes faz com que este seja um projeto que, 
via Secretaria da Educação/Cultura nos municípios, rapidamente ele é abraçado pelas 
organizações, escolas e comunidade. A sua replicação é possível em qualquer geografia. 
Como ponto de melhoria neste ano de 2010, a EMPRESA fez a convergência deste progra-
ma com outros projetos corporativos, buscando otimizar ainda mais os seus resultados.



223

EUCATEX S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO

TÍTULO: PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL “CASA DO NATUREZA” 

Cidade: Salto	 Estado: SP

Responsável: Fabio Tulio de Lima Cro 

Cargo: Coordenador de Tecnologia Florestal 

Principal motivação: A falta de uma atuação efetiva na região abrangente pela Organi-
zação, diante da falta de condições que os alunos e educadores tinham em relação ao 
meio ambiente global e local.

Principais resultados: No ano de 2003, ano de comemoração dos quatro anos do Pro-
grama, atingimos a marca de 10.000 visitantes em todas as sedes do Programa. 

Em 2004 o programa passou por uma grande reformulação. O atendimento na Casa da 
Natureza passa ser apenas para alunos dos quintos anos e iniciam-se os cursos para 
Capacitação em Educação Ambiental para Educadores nos Municípios.

De 2004 até meados de 2007 percebemos que os alunos que eram recepcionados no 
Programa de Educação Ambiental “Casa da Natureza” necessitavam de um complemen-
to. O jogo da memória dos bichos e o supertrunfo das árvores surgiram como um ferra-
menta lúdica para melhorar a sedimentação dos conhecimentos por parte dos alunos.

Um aprendizado fundamental: O desenvolvimento de um Programa de Educação Am-
biental continuado que contemple os alunos com idade entre 8 e 11 anos. Esses alunos 
acabam por influenciar as ações e decisões dos seus parentes diretos nas relações com 
o meio Ambiente. Incluir os colaboradores diretamente e participar ativamente de ativi-
dades nos municípios.

Recomendações: A capitalização dessa ações nos municípios através de mídia espon-
tânea garante a continuidade de investimentos por parte da Organização, uma vez em 
que atendendo as certificações, os municípios são beneficiados e a imagem e credibili-
dade da Organização passa a ser encarada de forma positiva. 
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GIVAUDAN DO BRASIL LTDA.

TÍTULO: PROJETO MÃOS EM AÇÃO - RECICLANDO ATITUDES,  
MULTIPLICANDO IDÉIAS

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Mona Chamma

Cargo: Coordenadora de Responsabilidade Social

Principal motivação: Geração de Rendas com artesanato de flores de fuxicos com pro-
dutos reciclados

Principais resultados: Produção de 12.000 flores de fuxicos ao mercdo consumidor 
gerando renda para as famílias envolvidas no projeto.

Um aprendizado fundamental: Envolvimento da comunidade para a reciclagem; Envol-
vimento dos funcionários da empresa; Envolvimento de fornecedores e envolvimento do 
negócio da empresa criando a essência para perfumar o artesanto das flores de fuxico.

Recomendações: O negócio da empresa cada vez mais relacionado as práticas sócio 
ambientais, assim como o envolvimento de outras partes interessadas no aprendizado e 
desenvolvimento de projetos com a comunidade.
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IBG - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOBIOLOGIA

TÍTULO: ESTUDANTE SUSTENTÁVEL

Cidade: Belo Horizonte	 Estado: MG

Responsável: Allan Lopes Pires

Cargo: Presidente

Principal motivação: Entendemos que a construção civil é um setor da sociedade pro-
dutiva que mais consome recursos naturais, cria rejeitos e tudo isto com alto consumo 
energético. Nossa motivação principal foi criar mecanismos de ensino sobre a sustenta-
bilidade e a responsabilidade socioambiental aplicados à construção civil de maneira a 
produzir resultados eficazes no curto, médio e longo prazos, fazendo que estes conceitos 
tornem-se verdadeiramente realidade. Nossos objetivos foram: 1. Ensinar de estudantes 
de graduação e pós-graduação aos conceitos e práticas de sustentabilidade, Geobio-
logia, Biologia da Construção e Ecologia, na área de Belo Horizonte - MG. 2. Capacitar 
em práticas de contrução sustentável e saudável trabalhadores da construção civil e 
moradores de comunidades rurais do Vale do Jequitinhonha - MG 3. Unir Estudantes e 
trabalhadores, criando unidade de aplicação dos conceitos.

Principais resultados: Ensino de 71 Alunos de graduação, gerando qualificação e au-
mento de possibilidades profissionais. Capacitação de 155 trabalhadores/moradores 
rurais, gerando qualificação, autonomia, aumento de possibilidades profissionais, e atin-
gindo indiretamente 155 familias, portanto um alcance de cerca de 450 pessoas. Mais 
de 500 horas/aula/semestre. Aumento da sensação de preparação para o mercado de 
trabalho em 40%. Aplicabilidade do conteúdo na vida cotidiana e profissional dos encolvi-
dos. Aumento da sensação de se sentir sustentável` em 35%. Aumento do conhecimento 
efetivo sobre sustentabilidade. Melhoria na capacidade de apropriação dos conceitos de 
sustentabilidade. Aumento do estimulo e trabalho em equipe em torno de 70%. Incentivo 
à criatividade e inovação. Efetivação de dinamismo na vida pessoal e profissional dos 
envolvidos. Aumento da eficiencia, identidade entre o fim e a necessidade. Resultados 
estéticos e artísticos alcançados. Aumento da capacidade de se sentir bem com o que 
se tem e o que se é, definido por felicidade.

Um aprendizado fundamental: A noção de que é necessário envolver todos: profis-
sionais academicos, professores, técnicos executores e comunidade; para que a sus-
tentabilidade seja realmente aplicada em qualquer que seja o objetivo foi o nosso maior 
aprendizado. Conceitos pessoais como boa vontade, interação, amizade, amor, felici-
dade, identificação, compaixão não podem ser deixados de lado pois são o motor que 
movem as pessoas a buscarem melhor qualidade de vida e consequentemente cuidarem 
do próximo e da planeta.

Recomendações: Por ser uma área multidisciplinar com foco tanto ambiental quanto 
social é fundamental que existam entidades de ensino, universidades e ongs, líderes 
comunitários e um claro entendimento de onde se quer chegar. Boa vontade e coorde-
nação de todas as partes são fundamentais. Conhecimentos técnicos juntamente com 
uma abordagem adequada a cada perfil de estudante é a base para os conceitos sejam 
efetivamente levados à vida diária e não sejam apenas inseridos em informações adqui-
ridas e nunca utilizadas.
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INSTITUTO NACIONAL DE PROCESSAMENTO  
DE EMBALAGENS VAZIAS - INPEV 

TÍTULO: CAMPANHA “A NATUREZA AGRADECE”

Responsável: Taylise Fernandes de Espírito - Assessoria

Principal Motivação: A campanha “A Natureza Agradece” visa a ampliar a conscienti-
zação de agricultores sobre os procedimentos a serem realizados com as embalagens 
vazias de defensivos agrícolas.

Principais resultados/benefícios gerados: 94% dos agricultores devolvem as embala-
gens vazias de fitossanitários; 98% deles realizam a lavagem das embalagens vazias de 
defensivos agrícolas; entre outros

Um aprendizado fundamental - A metodologia: a importância do trabalho conjunto 
para tornar o agricultor brasileiro um dos mais conscientes do mundo no que diz respeito 
à destinação final de embalagens vazias. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Alinhamento da veiculação 
da campanha à sazonalidade do setor (épocas de plantio e colheita); Mensagem com o 
cunho de utilidade pública; 

Resumo: Desde 2003 o INPEV realiza de campanhas educativas para agricultores e 
trabalhadores rurais. Em 2006, foi lançada a campanha “A Natureza Agradece”, formada 
por duas etapas, “Lavagem das embalagens” e “Devolução das embalagens”, em conti-
nuidade ao processo educativo iniciado com a campanha “A Natureza Precisa de Você”, 
realizada em 2005 pelo INPEV, com o apoio do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. A campanha “A Natureza Agradece” visa a ampliar a conscientização de 
agricultores sobre os procedimentos a serem realizados com as embalagens vazias de 
defensivos agrícolas, além de reforçar a divulgação de informações como a importância 
da realização da tríplice lavagem das embalagens vazias no momento da aplicação do 
produto e a necessidade de devolução de todas as embalagens nos locais indicados na 
nota fiscal.
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INSTITUTO EMBRATEL 21

TÍTULO: PROJETO EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Cidade: Rio de Janeiro	 Estado: RJ

Responsável: Luiz Bressan Filho

Cargo: Diretor Adm Financeiro

Principal motivação: O desafio de aliar Tecnologias da Informação e da Comunicação 
(TICs), Educação e Desenvolvimento Social nas Reservas Extrativistas da Amazônia. A 
década da educação para o desenvolvimento sustentável -UNESCO - possui, na sua es-
sência, uma idéia simples com implicações complexas. O grande desafio é estimular mu-
danças de atitude e comportamento na sociedade mundial. A década dá ênfase ao papel 
central da educação na busca comum pelo desenvolvimento sustentável. O Ministério 
do Meio Ambiente e o de Desenv. Social e Combate a Fome vem desenvolvendo ações 
visando a consolidação de uma política nacional voltada para o desenvolvimento susten-
tável de povos de comunidades tradicionais brasileiras. O projeto busca colaborar com o 
IBAMA/AM, para trabalhar a comunicação em 7 RESEX, com o acesso a internet banda 
larga, via satélite, de modo a possibilitar a inclusão social e digital dessas comunidades.

Principais resultados: Resex Capan& atilde; Grande (Manicoré) -2006: escola munici-
pal, beneficiando 180 alunos, 10 professores e 300 famílias.Careiro do Castanho - 2007: 
escola municipal -100 alunos e 6 professores

Um aprendizado fundamental: Ampliação do acesso à informação e ao conhecimento; 
fazer uso das tecnologias para alem do espaço escolar; desenvolver novas ferramentas; 
promoção de atividades socio-educativas na escola e na comunidade; sistema de geren-
ciamento que permita o acompanhamento efetivo dos resultados, assim como a sinergia 
entre os parceiros do projeto.

Recomendações: O uso da tecnologia é fator preponderante para o sucesso.
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INSTITUTO EMBRATEL 21 

TÍTULO: TECNOLOGIA A SERVIÇO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Cidade: Rio de Janeiro	 Estado: RJ

Responsável: Luiz Bressan Filho 

Cargo: 

Principal motivação: O desafio de aliar tecnologias da informação e da comunicação 
(TICs), Educação e desenvolvimento social junto às atividades da Brigada Mirim Ecológi-
ca da Ilha Grande- Angra dos Reis – RJ

Principais resultados: Ao longo de sua existência, a Brigada já formou 500 adolescen-
tes e o projeto da Brigada está enquadrado na lei do Jovem Aprendiz. Com a tecnologia 
e o laboratório, já está formada uma primeira turma de 22 jovens para capacitação em 
informática. 

Um aprendizado fundamental: Conteúdos do Projeto EMPRESA X Educação, da Biblio-
teca Digital, bem como os conteúdos da grade de programação da WebTV do Instituto.

Recomendações: O uso das novas tecnologias no espaço da Brigada Mirim Ecológica 
amplia as possibilidades de desenvolver atividades pedagógicas mais enriquecedoras 
ao processo de ensino formal, como também possibilita expandir o processo educativo 
no sentido mais amplo. Proporciona a interação dos saberes; provoca o envolvimento da 
Brigada nos problemas sociais específicos da comunidade local e estimula a participa-
ção da comunidade nas atividades de preservação ambiental.Com atuação nacional, o 
Instituto Embratel acredita que a internet é uma ferramenta indispensável para ampliar as 
possibilidades de conhecimento que um mundo em rede oferece. 
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INTERMÉDICA SISTEMA DE SAÚDE S/A

TÍTULO: BOAS IDÉIAS PARA TODO O MUNDO - CONSUMO CONSCIENTE

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Roseli Maesi

Cargo: Ger. Geral de MKT e Responsabilidade Social

 

Principal motivação: O fato de sermos um Grupo de Empresas, atendendo a mais de 
3,2 milhões de pessoas e termos em nossa missão o compromisso com a comunidade. 
O Grupo da qual esta empresa faz parte, acredita que não basta ser economicamente 
forte, é preciso ser socialmente comprometido para ser institucionalmente melhor.

Principais resultados: Obtenção e manutenção da ISO 14001 em um dos nossos hos-
pitais da rede própria da empresa e também redução de consumo com quantidades de 
árvores poupadas para o planeta. Em 08 meses de campanha reduzimos 628 árvores.

Um aprendizado fundamental: Mais que um relacionamento ético, consciente e trans-
parente a empresa e o Grupo são agentes participativos e catalizadores de várias ações, 
visando o bem estar da sociedade e das comunidades do entorno. No decorrer de seus 
41 anos de existência o Grupo compreendeu e praticou valores como desenvolvimento 
sustentável, respeito a diversidade e relacionamento de longo prazo. O Programa Boas 
Ideías para Todo o Mundo é uma iniciativa do Grupo e busca unir a força do voluntariado 
da empresa em AÇÕES DE Responsabilidade Social onde encontramos na diversidade 
os valores necessários que fazem de nossos funcionários pessoas capazes de prestar o 
melhor atendimento de qualidade e aos nossos parceiros condições de atuar mde forma 
mais consciente na comunidade. Boas Idéias para Todo Mundo - Consumo Consciente, 
tem uma metodologia simples, na linha de multiplicação de ações e de pessoas que 
acabam se engajando no Programa, acabando não somente sendo um mecanismo im-
plantado internamente mas também disseminado entre os nossos milhares de parceiros/
empresas sejam eles fornecedores,credenciados, clientes, canais de distribuição como 
corretores, associados, enfim toda a nossa rede de stakeholders. Por ser de mecanismo 
multiplicável e portanto simples, os resultados e alcances são ilimitados e surpreenden-
tes. São ações de educação em relação a mudança de cultura e comportamento em 
relação ao meio ambiente, onde incluimos palestras, envios de e-mail mkt, divulgação de 
cartazes, jornais impressos e eletronicos, informações no portal, informações em folders, 
folhetos, campanhas internas de sensibilização, concursos de desenhos onde o tema 
envolve a sustentabilidade e o consumo consciente.

Recomendações: Como informamos anteriormente, os cartazes, os e-mail mkts, as 
campanhas ficam à disposição de todos os nossos parceiros e funcionários para serem 
repicadas ou disseminadas e divulgadas em quaisquer outros locais, onde nos dispomos 
sempre a inclusive, customizar com a logotipia do parceiro uma determinada ação sem 
que ele tenha custo de criação nenhum deixando a confecção e envio dos materiais aos 
seus cuidados.
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ITAIPU BINACIONAL

TÍTULO: PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL  
PARA A SUSTENTABILIDADE

Cidade: Foz do Iguaçu	 Estado: PR

Responsável: Nelton Miguel Friedrich 

Cargo: Diretor de Coordenação e Meio Ambiente

Principal motivação: Reconhecer que a Educação Ambiental é um caminho pelo qual as 
pessoas e as relações podem se transformar questionando e redimensionando os modos 
de pensar e agir na busca e na prática da sustentabilidade. Se necessitamos cuidar do 
Planeta, mais especificamente do meio ambiente e das relações com ele de aproxima-
damente 1.000.000 de pessoas pertencentes a uma região estratégica para a Empresa 
(bacia hidrográfica, 8.000 km2), esse processo só seria possível de modo participativo 
e emancipatório, através de uma interação de aprendizados, diálogos de saberes e ex-
periências. É assim que o referido Programa atua: integrando-se na teia socioambiental 
para enraizar idéias e práticas que nos permita habitar esse Planeta como pessoas cada 
vez mais responsáveis e cientes pela manutenção e compartilhamento da Vida, tanto da 
espécie humana, quanto das inúmeras outras espécies em convivência.

Principais resultados: O referido Programa, conjuntamente com seus parceiros, em 
5 anos de atuação, tem gerado inúmeros resultados - refletidos na sensibilização de 
pessoas e recuperação de passivos ambientais - em uma área que abrange 29 muni-
cípios pertencentes à uma bacia hidrográfica. Um dos indicadores mais significativos 
é constatar que a Educação Ambiental tem se consolidado como uma política pública, 
onde cada Prefeitura tem se comprometido com esse processo, inclusive na indicação 
de dois gestores (58, no total) da Educação Ambiental em cada município. Alguns dados 
quantitativos: 175 Oficinas do Futuro nas comunidades agrícolas (17.432 pessoas); 65 
Oficinas da Carta da Terra para 3.000 professores; 135.000 alunos sensibilizados para 
importância dos alimentos orgânicos; 117 Comunidades de Aprendizagem (2.907 pesso-
as) na Formação de Educadores Ambientais (FEA), entre inúmeros outros.

Um aprendizado fundamental: Aponta-se como premissas metedológicas: firmar parce-
rias com Instituições e pessoas (associações comunitárias como as de agricultores e ca-
tadores, com as prefeituras, universidades, ongs, conselho de municípios, entre inúmeras 
outras); reconhecer que a experiência popular também é uma forma de (re)conhecimento 
(metodologia PAP – pessoas que aprendem participando); fomentar, estimular e facilitar 
o trabalho em rede, com o objetivo de descentralizar e enraizar as informações e conhe-
cimentos (efeito mandala); fazer a gestão da Educação Ambiental (técnicos responsáveis 
por ações, matricialidade, produção de dossiês e relatórios, participação em eventos e 
fóruns); produzir e realizar a distribuição dirigida de materiais, tanto daqueles produzidos 
pela comunidade quanto de publicações que fundamentem as ações (educomunicação).

Recomendações: A viabilidade da proposta dependerá essencialmente de: infraestru-
tura para a Educação Ambiental no organograma da empresa (Departamento ou Divisão 
específica); orçamento anual específico para a Educação Ambiental, tanto para aquisi-
ção, produção e divulgação de materiais, como para estabelecer contratos com terceiros 
(empresas tercerizadas para a execução de ações); trabalhar com a gestão por ações; 
firmar parcerias com outras Instituições e com a comunidade; atuar em rede; realizar 
diagnósticos socioambientais participativos na região, mapeando principais problemas e 
potencialidades, com o objetivo de conferir inteligibilidade e sentido para os atores envol-
vidos no processo, principalmente se envolve a recuperação de passivos ambientais (ex: 
recuperação de microbacias, reflorestamento, gestão de resíduos sólidos).
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LLX AÇU OPERAÇÕES 

TÍTULO: CENÁRIO DA SITUAÇÃO EDUCACIONAL DAS COMUNIDADES 
PESQUEIRAS DE SÃO JOÃO DA BARRA.

Cidade: São João da Barra	 Estado: RJ

Responsável: Gleide Gomes 

Cargo: Especialista de Responsabilidade Social 

Principal motivação: Desenvolvimento de estudo visando identificar as principais ques-
tões sobre a realidade das comunidades pesqueiras que atuam no entorno do projeto 
de implantação do empreendimento Superporto do Açu, no Município de São João da 
Barra, Norte Fluminense e contribuir para a construção de processos multilaterais (setor 
privado, governo, instituições e terceiro setor, por exemplo) de incremento das condições 
sócio-econômicas destas comunidades, com ênfase na questão da educação, além de 
incentivar a melhoria das políticas públicas da atividade pesqueira.

O Superporto do Açu é um terminal portuário privativo de uso misto. Em fase de constru-
ção em São João da Barra, no Norte fluminense, o Superporto está localizado próximo à 
Bacia de Campos, que abriga a maior produção de petróleo e gás do Brasil.

Principais resultados: O material desenvolvido contou com detalhamento de informa-
ções, poucas vezes disponíveis para acesso e consulta de terceiros, principalmente ór-
gãos públicos, daquela localidade. Complementarmente a outras iniciativas relacionadas, 
principalmente, ao desenvolvimento de políticas públicas específicas do setor educacio-
nal local, que poderão ser implementadas com apoio da iniciativa privada, espera-se que 
se possa motivar debates e ações efetivas que foquem o atendimento das necessidades 
educacionais dos pescadores e de suas famílias, além de descrever a história particular 
e, ao mesmo tempo, tão característica das comunidades pesqueiras do município de São 
João da Barra.

Um aprendizado fundamental: A abordagem da equipe técnica que participou de le-
vantamentos em campo e desenvolveu o estudo foi feita em parceria com alunos de 
uma escola estadual local, em sua maioria filhos de pescadores, envolvendo todos da 
comunidade.

A forma de atuação possibilitou a identificação e valorização dos saberes da comunidade 
e procurou incitar nos pescadores a inclusão da comunidade no desenvolvimento do 
município esperado pelo Superporto do Açú.

Recomendações: Todos os levantamentos de informações com finalidade de diagnós-
ticos devem levar em consideração os aspectos e particularidades locais, incluindo a 
própria comunidade na construção do trabalho para que os mesmos possam ter um 
autoconhecimento.

Idealmente, deve-se considerar a disponibilização deste estudo para os órgãos públicos 
nos âmbitos federal, estadual e municipal a fim de contribuir para a inclusão de políti-
cas públicas que sanem as carências apresentadas.Realização de entrevistas com os 
pescadores da localidade para interpretar a história da região e as necessidades das 
comunidades.
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PHILIPS DO BRASIL LTDA

TÍTULO: APRENDENDO COM A NATUREZA

Responsável: Renata Macedo - Coordenação de Sustentabilidade

Principal Motivação: A concepção de que previnir é a melhor medida para se preservar 
a vida no planeta. E o melhor caminho para isto é a educação.

Principais resultados/benefícios gerados: A ação influencia significativamente a for-
mação de valores ambientais entre os alunos, estimulando sua responsabilidade cidadã 
e promovendo, com êxito, a difusão de conhecimento ambiental entre os estudantes e 
seus pais. 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: O envolvimento dos professores na 
disseminação das questões ambientais e a receptividade dos alunos, nos demonstrando 
que há um grande campo receptivo para tratamento das questões ambientais. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: O primeiro passo é reconhe-
cer, na comunidade a necessidade do projeto, bem como a sua possível receptividade. 

Resumo: O projeto ‘Aprendendo com a Natureza’ é um projeto de educação ambiental 
que visa promover o desenvolvimento sustentável a partir de uma perspectiva de ‘grass-
-roots’, isto é, de uma visão de base, contando com a participação e entendimento da-
queles afetados pelas suas ações. O programa é inteiramente destinado a alunos de es-
colas públicas de cinco cidades brasileiras: Manaus, Mauá, São Paulo, Recife e Varginha. 
Estas são cidades onde a PHLIPS tem bases e onde ela pode contar com a cooperação 
de seus funcionários na promoção de atividades de educação ambiental com crianças 
carentes, como voluntários. Formalmente, o programa pode ser definido como uma 
“ação educativa centrada na preservação ambiental, tendo como foco a biodiversidade e 
a sua importância para a manutenção da vida no planeta”.
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RIO PARACATU MINERAÇÃO (KINROSS PARACATU)

TÍTULO: EVOLUÇÃO, ADEQUAÇÃO E RESULTADOS DO PROGRAMA  
DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – PEA DA EMPRESA.

Cidade: Paracatu 	 Estado: MG

Responsável: Ana Lúcia Taveira 

Cargo: Bióloga

Principal motivação: Ampliar a percepção e a conscientização dos funcionários e co-
munidade, manter a comunidade informada sobre as questões ambientais desenvolvidas 
pela EMPRESA, melhorar o desempenho ambiental e operacional, desenvolver projetos 
sócio-ambientais como parte do Plano de Fechamento da empresa. 

Principais resultados: 

•• �Até 2009 dentro do Programa de Educação Ambiental realizado no CEAM, já foram 
recebidos cerca de 15.000 alunos e já foram ministradas cerca de 350 palestras nas 
escolas. 

•• �Observação de Aves: Foi iniciado em 2000, já foram observadas mais de 80 diferentes 
espécies de aves, dentre as quais foram identificadas cinco espécies raras e duas 
migratórias.

•• �“A EMPRESA está efetivando um projeto único e de real importância para todos, va-
lorizar, cuidar e garantir um futuro brilhante; a valorização do Meio Ambiente. Que no-
vas etapas possam surgir, crianças compromissadas e adultos conscientes” – Escola 
Estadual Afonso Arinos. 

•• �Capacitação de 40 Monitores Ambientais que atuarão no ano de 2010 de forma a de-
senvolver o senso de responsabilidade e conscientização ambiental no adolescente, 
sensibilizando indiretamente os funcionários para as questões ambientais.

•• �Capacitação de 30 Agentes Ambientais, para que possam contribuir para uma maior 
disseminação de conhecimentos, habilidades e comportamentos ambientais no coti-
diano dos locais de trabalho e também como difusores da educação ambiental para 
as comunidades e áreas de trabalho.

Um aprendizado fundamental: O PEA evolui conforme a percepção e anseios da comu-
nidade e funcionários. Ele proporciona parcerias diversas com a comunidade, aprofunda 
os conhecimentos da população local sobre o ambiente onde vivem como base para 
o desenvolvimento de projetos sustentáveis. As ações são desdobradas e traduzidas 
em diretrizes de ação com vista a assegurar noções da realidade ecológica capazes de 
possibilitar a permanente busca de soluções para os problemas sócio-ambientais locais. 

Recomendações: A manutenção de parcerias duradouras é essencial para se obter resul-
tados. Os programas sócio-ambientais da EMPRESA, desenvolvidos principalmente com 
a comunidade local, e focados nos conceitos de Desenvolvimento Sustentável, vêm apre-
sentando resultados na forma de: Ações de conscientização e treinamento, Preservação 
e Manejo Sustentável do Cerrado; e, ainda, qualificação da mão-de-obra local e geração 
de emprego e renda. Estes dois últimos fazem parte da Estratégia de Fechamento da em-
presa, visando minimizar impactos sociais quando da desativação do empreendimento. 
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RODONORTE CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS INTEGRADAS S/A

TÍTULO: PROJETO SÓCIO-AMBIENTAL SACOLONA

Cidade: Ponta Grossa	 Estado: PR

Responsável: Simone Suzzin

Cargo: Gestora de Comunicação Social

Principal motivação: Destinação correta dos resíduos sólidos (lonas) utilizadas para a 
comunicação dos usuários nas rodovias administradas pela empresa.

Principais resultados: Destinação ambientalmente correta de 100% das lonas utilizadas 
pela empresa.

Um aprendizado fundamental: Disseminação do conceito da reciclagem e preservação 
dos recursos naturais entre os públicos de relacionamento da empresa.

Recomendações: Reaproveitamento de toda a lona utilizada para a comunicação inter-
na/externa da empresa. Esse material, que não tem um reaproveitamento específico no 
meio ambiente, pode se transformar em sacolas retornáveis, necessáires, bolsas cus-
tomizadas, bolsas universitárias / escolares, aventais e uma série de outros produtos 
ecologicamente corretos.
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SABESP - COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO  
DO ESTADO DE SÃO PAULO

TÍTULO: PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO EM GESTÃO PARA ENTIDADES 
DA SOCIEDADE CIVIL.

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Robson Monteiro Dias, Anelise Brigano Luzio e Antônio Carlos da 
Costa Lino

Cargo: Administrador, Geógrafa e Engenheiro

Principal motivação: Atender a necessidade de capacitação em gestão das entida-
des do terceiro setor, objetivando sua sustentabilidade. Paralelamente, contribuir para 
o fortalecimento do modelo não mais baseado na doação de recursos financeiros ou 
assistencialismo e sim na transformação da qualidade da gestão. Ainda, visa reforçar 
a estratégia de responsabilidade social, por meio do exercício da cidadania, voltada à 
efetiva transformação social.

Principais resultados: Como resultado imediato, já se vislumbra a mudança significativa 
da percepção das comunidades em relação a dimensão do trabalho desenvolvido pela 
Organização. No decorrer do programa, haverá melhoria do processo de comunicação 
entre as lideranças das comunidades do entorno e a Organização. Ainda, como principal 
resultado, busca-se o fortalecimento das organizações atendidas com vistas à profissio-
nalização das suas relações com a sociedade. Os indicadores objetivados se referem a 
melhoria da imagem da Organização, diminuição de conflitos, bem como de reclamações 
envolvendo a Companhia. Não obstante, objetiva-se, também, o aumento da participa-
ção das entidades civis no tratamento dos desafios sociais.

Um aprendizado fundamental: A característica principal de diferenciação do “case” 
refere-se à quebra do tradicional paradigma de planejamento e organização. Assim, foi 
“esquecida” a metodologia da adoção de planos, projetos e cronogramas de maneira iso-
lada, preferindo-se o equacionamento conjunto da questão, com o aumento da participa-
ção das entidades civis no tratamento dos desafios sociais. A forma de abordagem exigiu 
da Organização maturidade no sistema de gestão, sendo necessária a coordenação e 
perfeita sintonia entre os funcionários da Organização e as entidades da sociedade civil.

Recomendações: 

A metodologia, pela simplicidade, pode ser aplicada em diversos tipos e formatos de 
organização. As recomendações para reprodução são as seguintes: 

1º) abandono do planejamento unilateral; 

2º) identificação das diferentes partes interessadas e das oportunidades de parceria; 

3º) planejamento conjunto, buscando a potencialização dos esforços; e 

4º) utilização do potencial dos colaboradores da Organização. 
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SAMARCO MINERAÇÃO

TÍTULO: PROJETO SALVAMAR - EDUCAÇÃO E AÇÃO AMBIENTAL  
ATRAVÉS DA RECICLAGEM DE RESÍDUOS OLEOSOS PROVENIENTES 
DAS ATIVIDADES DE BARCOS DE PESCA DE TURISMO DE  
GUARAPARI, ANCHIETA E PIÚMA/ES. 

Cidade: Anchieta 	 Estado: ES 

Responsável: Sandrelly Amigo Lopes 

Cargo: Analista de Meio Ambiente 

 

Principal Motivação: A principal motivação foi um diagnóstico da situação em 2000, 
onde constatou-se que os pescadores lançavam diretamente no mar e no manguezal, 
mensalmente, em média dez litros de resíduos oleosos por embarcação, outros mais 
conscientes, armazenavam o óleo queimado, porém, não tendo como realizar o destino 
final destes, acabavam enterrando-os na areia da praia ou dipondo-os no lixo ou sistema 
de esgotamento público.). 

Principais Resultados: Milhares (cerca de 10.000) de litros de resíduo oleosos foram 
coletados e reciclados/reutilizados, deixando de ser lançados no mar e manguezais e 
evitando assim a contaminação destes ambientes costeiros; aumento da conscientiza-
ção das tripulações dos barcos de pesca e conseqüente minimização de ocorrência de 
incidentes ambientais como derrame de óleo nas áreas de atracação; mudança de com-
portamento e desenvolvimento de consciência ambiental, obtido através da participação 
ativa de dos pescadores integrantes as embarcações cadastradas no projeto e de mais 
outras localidades que se inscreveram no projeto 

Um aprendizado fundamental: Educar o cidadão para o exercício da cidadania ecoló-
gica não objetiva apenas o aprendizado acadêmico; mas sim; o desenvolvimento pleno 
das potencialidades de cada ser humano, a partir da progressão de sua consciência no 
mundo. Dessa maneira, a educação se torna uma atividade diária, deixando de ser uma 
simples preparação pontual, técnica ou profissional. A Educação Ambiental é, portanto 
um tema que integra o cotidiano e as ações dos cidadãos, visando à integração do am-
biente com a cultura regional. 

Recomendações: Trata-se de um projeto com possibilidade de replicabilidade, po-
rém, a ser adaptado a realidade de cada localidade, embarcação, volume de resíduos 
oleosos, características culturais e econômicas e, principalmente pela importância da 
participação de cada parceiro do projeto. 
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SOUZA CRUZ 

TÍTULO: “CARTA AOS VAREJISTAS” – AMPLIAÇÃO DO RETORNO  
DE CAIXAS DE PAPELÃO JUNTO AOS VAREJISTAS.

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Douglas Guedes de Oliveira 

Cargo: Gerente de EHS 

Principal motivação: Reduzir o impacto ambiental da produção de papel para fabrica-
ção das caixas, aumentar a conscientização ambiental dos varejistas, reduzir custos com 
o aumento no volume retornado. Aumentar o volume de caixas de papelão recolhidas 
através da conscientização ambiental dos varejistas. 

Principais resultados: Os resultados obtidos foram calculados com base no retorno 
do total de caixas de papelão entregues no varejo nos anos de 2009 e 2010 entre os 
meses de fevereiro a abril. Os dados demonstrados foram fornecidos pelas unidades de 
Distribuição com base nos acompanhamentos diários de retorno das caixas de papelão. 

O Cronograma de implantação foi alterado em algumas unidades em função de um pro-
cesso de reestruturação das áreas de vendas e trade marketing previsto para o primeiro 
semestre de 2010. 

A planilha abaixo apresenta o aumento na porcentagem de caixas retornadas do total de 
caixas entregues no varejo, os resultados parciais obtidos com o projeto até o mês de 
abril. Os resultados finais do projeto serão compilado durante o mês de junho a partir dos 
dados fornecidos pelas demais unidades de distribuição do Brasil. 

O volume de caixas de papelão adquiridas para reposição no mês de abril foi de 513.747 
caixas, neste volume já é computada uma redução 13%, o que representa um total de 
66.787 caixas que deixaram de ser produzidas o que totalizou uma economia de R$ 
97.833,75.

O volume de caixas de papelão produzidas foi obtido com base nos dados fornecidos 
pelas fábricas de Uberlândia em Minas Gerais e Cachoeirinha no Rio Grande do Sul.

O custo por caixa foi obtido com base em valores fornecidos pelo departamento de su-
primentos da EMPRESA.

Um aprendizado fundamental: O engajamento da equipe responsável pela conscien-
tização ambiental dos varejistas é fundamental. Esta equipe deve ser capacitada previa-
mente para conhecer os objetivos/metas do projeto, os impactos ambientais do processo 
de produção das caixas de papelão, bem como os impactos positivos do aumento no 
retorno das caixas. 

Recomendações: Esta metodologia pode ser adotada por todas as empresas que 
possuam processos logísticos de distribuição e que utilizem caixas de papelão como 
embalagem para entrega de seus produtos/matérias primas. 
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SUBPREFEITURA ITAIM PAULISTA – SÃO PAULO/SP

TÍTULO: PROJETO FLUIR 

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Aguinaldo Tarso Prieto	 Telefone: 6566-3744 

Cargo: Engenheiro 

 

Principal Motivação: Foi uma resposta às demandas populares expressas por ocasião 
do processo de elaboração de seu Plano Regional Estratégico. As enchentes e a falta de 
mobilidade foram apontadas como os piores empecilhos para o desenvolvimento local. 

Principais Resultados: Aumento de área verde na região, em torno de 0,427 m2/hab; 
Remoção de 339 famílias de áreas de risco; Diminuição na ocorrência de enchentes de 
876 (2005) para 250 (até julho de 2008); Implantação de áreas de lazer, aproximadamente 
50.000m²; Criação de programas de capacitação para jovens da região, Projeto Base 
Comum de Conhecimento Cidadão, oferecido pela ONG Instituto Lidas; Instalação de 
novas passarelas, para facilitar a locomoção de pedestres; Revitalização de áreas de-
gradadas; Ações para conscientização ambiental dos moradores (Programa Qualidade 
de Vida é Mudança de Hábito); Diminuição dos índices de criminalidade; Diminuição de 
pontos viciados (entulho). 

Um aprendizado fundamental: Uma das ações de controle foi a Campanha em Defesa 
da Vida e do Meio Ambiente na Microbacia do Córrego Itaim. Esta campanha teve um 
duplo objetivo: sensibilizar a população na preservação do local, e engajar as potenciais 
associações multiplicadores para o primeiro objetivo. A campanha terminou com o gran-
de abraço no córrego, onde participaram 327 pessoas ligadas a associações de bairro, 
igrejas e escolas locais. 

Recomendações:

•• �Levantamento das microbacias hidrográficas e microbacias de tráfego, tangindo 
questões de meio ambiente, infraestrutura e habitação, requerendo a integração de 
políticas setoriais; 

•• �Levantar Secretarias envolvidas; 

•• �Promover a remoção e a realocação pacífica de famílias ribeirinhas; 

•• �Promover a despoluição dos córregos através de implantação de coletores-troncos;

•• �Implantação de ciclovias, pontes e passarelas que conectem a malha viária para que 
as comunidades, antes divididas pelos rios, acessem os equipamentos sociais pre-
sentes na microbacia; 

•• �Elaborar Plano Regional Estratégico estabelecendo metas de curto, médio e longo 
prazo alinhando-se com o método PDCA (Planning, Doing, Controlling, Action). 
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SUZANO PAPEL E CELULOSE S/A

TÍTULO: MATRIZ DE DESEMPENHO SOCIAL / M.D.S

Cidade: Teresina	 Estado: PI

Responsável: Luciana Batista Perreira 

Cargo: Supervisora de responsabilidade social 

Principal motivação: Criação de um modelo de gestão social para a unidade de negócio 
florestal.

Principais resultados: A matriz de desempenho social permitiu conhecermos o terri-
tório onde atuamos, identificar os impactos da nossa operação florestal, potencializar 
iniciativas locais, adequar procedimentos internos e monitorar os resultados das ações 
tomadas.

Um aprendizado fundamental: Melhoria na qualidade do relacionamento da empresa 
com seus diferentes stakeholders, envolvendo diversas áreas da organização na temática 
socioambiental. Mapeamento de riscos, oportunidades de melhoria e pontos de atenção 
resultante da atividade florestal. 

Recomendações: Recomenda-se a utilização da matriz de desempenho social para as 
empresas do setor florestal e agricola com intuito de modernizar a gestão social das 
empresas, levando em consideração a peculiaridade de cada município e anseios das 
comunidades rurais localizadas no entorno da área de atuação.
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UNIMED DO BRASIL CONFEDERAÇÃO NACIONAL  
DAS COOPERATIVAS MÉDICAS

TÍTULO: PROGRAMA CONSUMO CONSCIENTE UNIMED

Responsável: Adriana Perroni Ballerini - Consultora de responsabilidade social 

Principal Motivação: A principal motivação para a criação do programa foi a necessida-
de de promover a conscientização sobre a importância da prática do consumo susten-
tável aos colaboradores do Complexo UNIMED e seus familiares, além das cooperativas 
UNIMED, incentivando-as a tornarem-se multiplicadores, para que o maior número pos-
sível de pessoas tenha acesso às informações de como aderir à prática.

Principais resultados/benefícios gerados: Quase duzentas Unidades lançaram o pro-
grama junto a seus colaboradores e o difundiram junto a seus públicos de relacionamento.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Todas as informações colhidas, inclu-
sive entre aos demais colaboradores, ajudaram a viabilizar um programa, que pode ser 
utilizado junto aos diversos tipos de público e esclarecer os danos e prejuízos causados 
pelo consumo inadequado e excessivo. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: O primeiro passo é fazer um 
planejamento detalhado do programa e definir os públicos que se deseja atingir, as metas 
que se deseja alcançar e as estratégias para implantação. 

Resumo: “Programa Consumo Consciente UNIMED” lançado a partir de junho de 2005, 
em comemoração à Semana do Meio Ambiente, o programa foi composto da criação de 
um Manual de Consumo Consciente, uma Caneca de Porcelana, um Personagem, um 
CD com dicas de consumo chamado “Momento UNIMED” e, também, da possibilidade 
de realizar compra conjunta de materiais reciclados. A divulgação foi realizada a todo o 
Sistema UNIMED, composto de 376 cooperativas presentes em mais de 4.000 municí-
pios do Brasil.
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WAL-MART BRASIL LTDA

TÍTULO: CLUBE DOS PRODUTORES - WAL-MART BRASIL 

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Yuri Feres 

Cargo: consultor de sustentabilidade 

 

Principal Motivação: A partir das características do negócio, focada no contato com o 
consumidor e no poder de influenciar uma parcela significativa dos setores de produção 
e consumo, a empresa trabalha na conscientização de funcionários, fornecedores, par-
ceiros e clientes, em um movimento que busca criar novos modelos de negócios e de 
relacionamento. 

Principais Resultados: O programa é coordenado pelo Wal-Mart desde 2005. Os ob-
jetivos e metas do Clube foram alinhados à política de sustentabilidade do Wal-Mart e o 
projeto foi ampliado. Em dezembro de 2007, já eram quase 1,4 mil produtores associados. 
Com um portfólio de mais de 850 itens eles abastecem as áreas de hortifrutigranjeiros, 
açougue, peixaria, padaria e mercearia de 140 lojas do Rio Grande do Sul, Paraná e 
Santa Catarina. Em maio de 2008, o Clube chegou à região Nordeste com adesão de 16 
produtores baianos. O Clube contribui para mudar a realidade da produção familiar, com 
a formalização dos negócios e profissionalização da gestão. Também oferece orientação 
sobre uso da terra e da água, aplicação de produtos químicos, gestão de resíduos e 
outras questões ligadas à preservação ambiental. 

Um aprendizado fundamental: Nas lojas, a presença dos produtos diferenciados auxilia 
a empresa na tarefa de satisfazer os clientes, além de atrair a parcela dos consumidores 
que valorizam as iniciativas de comércio justo. O programa se destaca especialmente no 
setor de hortifrutigranjeiros das lojas. Na Região Sul, por exemplo, praticamente a totali-
dade dos fornecedores destes produtos faz parte do Clube. Para garantir o frescor dos 
produtos, até a logística de distribuição foi alterada. A maioria dos produtores do Clube 
(95%) entrega diretamente nas lojas, e os que levam para os Centros de Distribuição têm 
prioridade no desembarque. Em alguns casos, menos de três horas separam a colheita 
da gôndola, e algumas lojas recebem duas entregas diárias de produtos. 

Recomendações: A experiência mostrou também que a orientação é um passo funda-
mental para o projeto. A equipe de agrônomos do programa dá suporte aos processos 
produtivos, à gestão administrativa e ao desenvolvimento de temas ligados à contratação 
de mão-de-obra e à responsabilidade socioambiental. O Clube contribui para mudar a 
realidade da produção familiar, com a formalização dos negócios e profissionalização da 
gestão. Também oferece orientação sobre uso da terra e da água, aplicação de produtos 
químicos, gestão de resíduos e outras questões ligadas à preservação ambiental. 
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WAL-MART BRASIL LTDA.

TÍTULO: CONSUMO CONSCIENTE DE SACOLAS PLÁSTICAS

Cidade: Barueri	 Estado: SP

Responsável: Julia Claire Gemignani Noble

Cargo: Gerente Assistente de Sustentabilidade

Principal motivação: A distribuição de sacolas plásticas pelo varejo aos clientes tem 
um impacto ambiental devido à destinação inadequada das sacolas após seu uso. A 
rede varejista, dentro da sua estratégia de sustentabilidade, elabora e executa projetos 
com o objetivo de mitigar o impacto da operação de suas lojas no meio ambiente. Desta 
forma, desenvolve um programa que envolve diversas ações para incentivar o consumo 
consciente de sacolas plásticas e, assim, reduzir o seu consumo.

Principais resultados: Em abril 2008 foi lançado o programa de sacolas retornáveis, 
com ações para reduzir o uso de sacolas plásticas nas lojas da rede. A primeira iniciativa 
foi oferecer aos clientes a opção de adquirir, a preço de custo, sacola de algodão retor-
nável. Em um ano, foram vendidas 2 milhões de peças. Uma segunda ação foi dar aos 
clientes que não utilizarem nenhuma sacola plástica desconto de R$ 0,03 a cada cinco 
itens adquiridos. A empresa já deu mais de R$150 mil em descontos e evitou o uso de 5 
milhões de sacolas plásticas desde o início do programa, em dezembro de 2008 nas lojas 
em Recife (PE) e Salvador (BA). Hoje a ação está presente em todo Nordeste e nas lojas 
do Sul. Ao se comparar janeiro a maio de 2007, ao mesmo período de 2009, verifica-se 
uma redução de 9% no consumo de sacolas plásticas nas lojas da rede no País, o que 
representa cerca 50 milhões de sacolas.

Um aprendizado fundamental: A implementação gradual dos projetos de uso racional 
de sacolas plásticas permitiu a adequação operacional dos sistemas para cada localida-
de. Percebeu-se também a necessidade de um trabalho de conscientização dos clientes 
para que haja uma mudança de hábitos. Para ser efetiva, a ação precisa começar inter-
namente e foi realizado treinamento dos funcionários para melhor aproveitamento das 
sacolas plásticas na hora de empacotar as compras. Paralelamente, foram envolvidos 
outros públicos formadores de opinião que pudessem reforçar a mensagem do consumo 
consciente.

Recomendações: A empresa precisa definir o tema como relevante e definir uma equipe 
capaz de desenvolver as iniciativas, executa-las, avaliá-las, aperfeiçoa-las e amplia-las. 
Por envolver a mudança de hábito, é necessário atrelar ações de comunicação de curto, 
médio e longo prazos com diferentes públicos para que haja o processo de conscientiza-
ção do consumidor. Deve-se identificar também fornecedores de sacolas retornáveis que 
atuem de acordo com a legislação vigente. Suas operações devem ter o menor impacto 
possível no meio ambiente para que todo o esforço positivo feito em uma ponta da cadeia 
produtiva não seja causador de impactos negativos na sua origem.
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ARCELORMITTAL INOX BRASIL 

TÍTULO: AGRICULTORES POR NATUREZA: UTILIZAÇÃO DO  
BIODIGESTOR NAS COMUNIDADES DO ENTORNO DO PARQUE  
ESTADUAL DO RIO DOCE – RESERVA DA BIOSFERA 

Cidade: Timóteo 	 Estado: MG

Responsável: Odilon Machado Neto

Cargo: Assessor de Meio Ambiente 

Principal Motivação: Necessidade de buscar alternativas de sustentabilidade para as 
comunidades do entorno do Parque Estadual do Rio Doce.

Principais Resultados: Implantação de 100 biodigestores, beneficiando mil produtores 
rurais e familiares; Diminuição da pressão dos moradores sobre as áreas de preservação, 
em especial redução dos incêndios florestais e a retirada de material lenhoso; tratamento 
de esgoto doméstico e resíduos orgânicos; Diminuição da emissão de gás metano atra-
vés da sua queima nas residências.

Aprendizado: Resgatar uma tecnologia secular, adaptar à realidade local e permitir a 
participação de todos os envolvidos no processo. 

Recomendações do Case: A tecnologia tem contribuído efetivamente para a susten-
tabilidade da propriedade rural, através da produção de biogás (metano), tratamento de 
esgoto doméstico e demais resíduos domésticos, utilização do biofertilizante na produ-
ção de alimentos. Edição 2008
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BANCO BRADESCO S.A.

TÍTULO: PROGRAMA DE GESTÃO DA ECOEFICIÊNCIA – DIMINUIÇÃO  
DA EMISSÃO DE GASES DE EFEITO ESTUFA

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Lincoln Cesário Fernandes

Cargo: Gerente de Responsabilidade Socioambiental

Principal motivação: A empresa em questão, como todas as demais corporações, im-
pacta o meio ambiente na execução de suas atividades. Preocupada com essas ques-
tões, já em 2005, instituiu uma Política Corporativa de Responsabilidade Socioambiental, 
aprovada em Reunião Extraordinária do Comitê Executivo de Responsabilidade Socio-
ambiental. Mas, foi em 2008 que a Corporação instituiu o Programa de Gestão da Ecoefi-
ciência, visando o gerenciamento de quatro grandes temas: emissões de gases de efeito 
estufa - GEE, consumo de materiais, resíduos e consumo de recursos naturais. Esta 
dissertação tem como tema as emissões de gases de efeito estufa. A meta principal é 
reduzir as emissões de GEEs a partir da implementação de projetos que congreguem aos 
ganhos ambientais o retorno financeiro, pois este é um dos preceitos da Ecoeficiência.

Principais resultados: A Corporação superou a meta estabelecida de redução de 3,5% 
dos GEEs totais emitidos, atingindo 14,2% de redução. Para alcançá-la, foram definidas 
ações específicas para cada tipo de fonte de emissão identificada e se trabalhou durante 
todo o ano de 2008 para a implementação das mesmas.

Um aprendizado fundamental: Um dos principais fatores que contribuíram para o su-
cesso deste case foi, sem dúvida nenhuma, a coleta de dados para o Inventário das 
emissões de GEEs de toda a Organização, auxiliado, em muito, pelos procedimentos da 
Certificação ISO 14064 – Parte 1, que estabelece as especificações e orientações para 
quantificar e elaborar os relatórios de emissões de GEEs, procedimentos para a coleta de 
dados e o levantamento das ações dirigidas para a redução de emissões. Sem um inven-
tário de qualidade das emissões de GEEs é impossível fazer um trabalho com a devida 
seriedade que o tema merece.

Recomendações: Elaborar um inventário de emissão de gases de efeito estufa que 
possa diagnosticar com precisão quais são as principais fontes de emissão é o primei-
ro passo para toda e qualquer empresa que queira contribuir com o meio ambiente. A 
Corporação recomenda esta prática, que foi essencial para acertar nas estratégias de 
redução das emissões. Vale salientar que anualmente o inventário será refeito para aná-
lise comparativa das emissões de Dióxido de Carbono Equivalente (CO2e) com seu ano 
histórico base, que neste caso foi em 2007. Edição 2009



245

BRASKEM S/A

TÍTULO: REDUÇÃO DAS EMISSÕES DE COMPOSTOS ORGÂNICOS  
NA UNIB - BA. 

Cidade: Camaçari	 Estado: BA

Responsável: Sérgio de Rezende Hortélio 

Cargo: Coordenador Meio Ambiente 

Principal Motivação: A preocupação com a redução e controle de emissões atmosféri-
cas se deve ao impacto negativo destas sobre o meio ambiente e a saúde das pessoas, 
alem de representar perdas de matérias-primas e produtos, gerando prejuízos econômi-
cos a empresa.

Principais Resultados: Nos últimos 5 anos, verificou-se uma redução de 54% na emis-
são de compostos orgânicos voláteis no Parque de Tancagem e de 56% na Ilha de Car-
regamento. Com a implantação do Plano pode-se reduzir perdas de produtos na ordem 
de 1.446 toneladas desde 2002. Essa quantidade de matéria-prima valorada ao preço de 
nafta equivale a aproximadamente US$1,360,000.00 dólares no período de 2002 a 2007. 
Quanto a qualidade do ar, verifica-se que o número de violações no ar por conta de COV’s 
se manteve desprezível no entorno do Pólo Industrial de Camaçari. 

Aprendizado: O uso de ferramentas da qualidade e estatísticas no formato de lean six 
sigma. 

Recomendações: Acredita-se que este Plano possa ser inteiramente reproduzido e 
adaptado a realidade de qualquer empresa do ramo químico e petroquímico, uma vez 
que ele compila e sistematiza a gestão integrada dos processos, independente da condi-
ção física do produto. Edição 2008
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MOTO HONDA DA AMAZÔNIA LTDA 

TÍTULO: MOTOCICLETA BICOMBUSTÍVEL

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Patrícia Peres 

Cargo: Analista de Relações Institucionais 

Principal motivação: Oferecer ao consumidor, liberdade de escolha ao abastecer. Pro-
porcionando oportunidades de economia financeira e ao mesmo tempo melhorando os 
padrões de emissão das motocicletas atuais.

Principais resultados: Entre as vantagens citadas pelos usuários, as principais são a 
possibilidade de escolha do combustível e a economia de dinheiro, aliada a preservação 
do meio ambiente, com a criação de novas tecnologias ecologicamente responsáveis. 
Quando comparado à gasolina, o álcool tem a vantagem de ser uma fonte de energia 
renovável. Além disso, polui menos que os combustíveis fósseis e não possui enxofre em 
sua composição – tornando sua combustão mais limpa.

Quando abastecida com álcool, motocicleta emite menos gases poluentes se compara-
da ao uso da gasolina. Vale lembrar que, nas duas situações, atende-se com folga aos 
limites de emissões estabelecidos pela terceira fase do Promot (Programa de Controle de 
Poluição do Ar por Motociclos e Veículos Similares). 

Um aprendizado fundamental: O desenvolvimento desta motocicleta foi feito em con-
junto com a matriz do Japão que levou em consideração as necessidades e desejos do 
Consumidor brasileiro, para desenvolver esta inédita tecnologia no mercado brasileiro e 
mundial.

Recomendações: Para adequar a motocicleta mix à utilização do álcool, algumas al-
terações técnicas foram necessárias. O bocal interno do tanque agora possui tela anti-
chamas, para evitar a propagação de fogo de fora para dentro do tanque. O bico injetor, 
exclusivo, permite maior vazão, enquanto o filtro de combustível secundário possui maior 
capacidade de retenção de sujeiras e evita o entupimento precoce da bomba. O gerador 
foi adequado para atender ao maior esforço provocado pela partida a frio. O tratamento 
interno do tanque e o potenciômetro do marcador de combustível foram alterados para 
funcionamento com álcool. Por fim, a bomba de combustível ganhou um tratamento in-
terno para suportar o uso do álcool. Edição 2010
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CELULOSE IRANI S.A.

TÍTULO: MECANISMO DE DESENVOLVIMENTO LIMPO – USINA  
DE CO-GERAÇÃO

Responsável: Leandro Alexis Farina - Gestão da Qualidade e Ambiental

Principal Motivação: Reduzir o uso de energia proveniente de recursos naturais não 
renováveis, buscando conservar e otimizar recursos naturais como o carvão mineral, óleo 
BPF e óleo diesel. 

Principais resultados/benefícios gerados:. A usina de co-geração está possibilitando 
gerar em média 4,13 MW/h de energia elétrica que a empresa deixou de comprar da 
concessionária. 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Foi possível perceber que a adoção 
dessa tecnologia limpa, eficaz, moderna e econômica, possibilitou reduzir as implicações 
ambientais em nível global, uma vez que contribui para a redução da emissão de gases 
causadores do efeito estufa e para a conservação e otimização de recursos naturais, 
além de propiciar benefícios sociais e econômicos. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Análise prévia com equipe 
técnica qualificada, estudos de custo benefício, aprovação do projeto, testes práticos, 
implementação de planta piloto e confecção de planta definitiva. 

Resumo: O desenvolvimento do projeto da usina de co-geração teve objetivo de reduzir 
o uso de energia proveniente de recursos naturais não renováveis, buscando conservar 
e otimizar recursos naturais como o carvão mineral, óleo BPF e óleo diesel. Objetivou-se 
reaproveitar resíduos de base florestal, usando-os como biomassa na usina de co-gera-
ção, podendo assim reduzir emissões de gases causadores do efeito estufa, fenômeno 
causado em conseqüência da degradação dos resíduos acumulados em lixões, florestas 
e aterros industriais. Com a construção da usina de co-geração houve a desativação de 
sete caldeiras antigas, sendo duas caldeiras a óleo BPF, 3 caldeiras a lenha e 2 caldeiras 
a biomassa. Edição 2007
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CPFL GERAÇÃO S.A

TÍTULO: A REPOTENCIAÇÃO DE PEQUENAS CENTRAIS  
HIDRELÉTRICAS E O MECANISMO DE DESENVOLVIMENTO LIMPO.

Cidade: CAMPINAS	 Estado: SP

Responsável: Rodolfo Nardez Sirol

Cargo: Gerente de Meio Ambiente

Principal motivação: A busca por novos projetos que não fizessem parte do “business 
as usual” do setor elétrico, partindo-se para a alternativa de repotenciação de PCH’s. 
Contribuição com o desenvolvimento sustentável e preservação do patrimônio histórico 
cultural.

Principais resultados: A empresa tomou a frente na repotenciação de PCH’s em um 
momento em que o setor elétrico não estava dando a devida importância a esses empre-
endimentos, classificados pela ANEEL como usinas de pequeno porte, por situarem-se 
com capacidade instalada entre 1 e 30 MW. Além do resgate histórico, e da preocupação 
com os impactos ambientais, não se pode deixar de mencionar o pioneirismo da repo-
tenciação em si e na contribuição do projeto para a mitigação das emissões de gases 
de efeito estufa tendo o “Programa de Repotenciação de PCH’s” sido reconhecido pela 
Comissão Interministerial de Mudança Global do Clima do Ministério de Ciência e Tecno-
logia como uma ação que contribuirá para o desenvolvimento sustentável do Brasil o que 
conseqüentemente habilitou a Empresa para obter créditos de carbono dentro do Meca-
nismo de Desenvolvimento Limpo (MDL). Essa iniciativa foi pioneira no Brasil e serviu de 
base para que outras empresas trilhassem o mesmo caminho. Dentre os benefícios para 
a sustentabilidade ambiental destaca-se a contribuição para a redução das emissões de 
Gases de Efeito Estufa. No DCP – Documento de Concepção do Projeto enviado a ONU, 
demonstrou-se a adicionalidade do projeto, ou seja, como as emissões antrópicas de 
gases de efeito estufa, são reduzidas para níveis inferiores aos que teriam ocorrido na 
ausência da atividade de projeto e a contribuição do mesmo com o desenvolvimento sus-
tentável. O programa “Repotenciação de PCH’s” reduziu até o ano de 2008 o equivalente 
a 51.615,00 toneladas de CO2.

Um aprendizado fundamental: A repotenciação de PCH’s e a inserção do projeto no 
Mecanismo de Desenvolvimento Limpo, exigiu adapatações em alguns procedimentos 
da empresa, aprimorando-se a metodologia de armazenamento dos dados, de forma a 
atender as exigências do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo e as auditorias de cré-
ditos de carbono. Além disso, a implementação do projeto foi um desafio para a equipe 
no que se refere a manter- se atualizada quanto as novas regulamentações e normas que 
permeiam os projetos de MDL, para mantê-lo em conformidade com os padrões exigidos 
pela ONU.

Recomendações: Dentre as recomendações para facilitar a reaplicabilidade desse pro-
jeto, destaca-se a análise das ações com potencial para promover a redução de emissões 
de gases de efeito estufa dentro das empresas, considerando-se sempre o MDL como 
um mecanismo que pode viabilizar o projeto. O acompamhamento das regulamentações 
e normas envolvidas também é um fator importante para o sucesso do projeto. Pelo in-
vestimento envolvido nesse tipo de projeto, é interessante considerar também ações em 
grande escala. Edição 2009.
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NEOENERGIA S.A. 

TÍTULO: PROJETO ENERGIA VERDE – PROJETO DE INCENTIVO  
PARA EFICIENTIZAÇÃO ENERGÉTICA RESIDENCIAL E  
CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL. 

Cidade: Rio de Janeiro	 Estado: RJ

Responsável: Ana Christina Romano Mascarenhas

Cargo: Assessora de Eficiência Energética

Principal motivação: Seguindo as tendências mundiais com respeito à preocupação 
quanto às mudanças climáticas e os impactos ambientais causados pelo modo de vida 
humano, o projeto Energia Verde surgiu como uma forma de conscientizar consumidores 
de unidades residenciais sobre o uso da energia elétrica e o seu impacto no meio ambiente, 
incentivando os consumidores a contribuir com o reflorestamento da Mata Atlântica. 

Principais resultados: Até o presente momento, temos 2.876 clientes inscritos, dos 
quais 1.915 já efetuaram a troca do equipamento, sendo 1.537 refrigeradores, 114 free-
zers e 264 condicionadores de ar. Do ponto de vista do recolhimento dos equipamentos, 
até a presente data foram vendidos o equivalente a 14,7 toneladas de sucata provenientes 
da desmontagem dos eletrodomésticos. Quanto ao gás refrigerante, em média, retira-se 
105g por geladeira e freezer, já foram retirados 173.355g de CFC das 1.537 geladeiras 
e 114 freezers recolhidos. Enquanto que, para os condicionadores de ar, é retirado em 
média 27,5g de gás, resultando em 7.260g de gás com recolhimento de 264 aparelhos.

Os consumidores que trocaram refrigeradores e freezers, tiveram o seu consumo redu-
zido em aproxidamente 80%, já os consumidores que trocaram condicionadores de ar, 
em 93%.

Um aprendizado fundamental: O projeto integra os Programas de Eficiência Energética 
das três distribuidoras do Grupo, e visa atender a 6.000 consumidores em três capitais 
(Salvador, Recife e Natal).

Destaca-se por aliar a conscientização ambiental aos conceitos de eficiência energética, 
contribuindo para a preservação do meio ambiente, reduzindo as emissões de CO2 pro-
venientes do consumo de energia e compensa as emissões através do plantio de árvores 
nativas da mata atlântica.

Recomendações: O projeto é amplamente replicável tendo em vista que ele já está em 
andamento desde maio de 2009 na Bahia e desde setembro de 2009 em Pernambuco 
e Rio Grande do Norte, atuando nos três estados onde o Grupo possui distribuidora 
de energia. Como o projeto ainda está em fase inicial, ele atende apenas as capitais e 
área metropolitana, porém há previsão de que com o crescimento do projeto possamos 
expandi-lo atendendo as comunidades rurais também. Algumas distribuidoras de energia 
se interessaram pelo projeto, como a AES Eletropaulo e a EDP Bandeirante e a COELCE. 
Edição 2010
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AGCO DO BRASIL COMÉRCIO E INDÚSTRIA

TÍTULO: GESTÃO CORPORATIVA DE MEIO AMBIENTE, SEGURANÇA  
E SAÚDE OCUPACIONAL

Cidade: Canoas	 Estado: RS

Responsável: Liana Sampaio Goron 

Cargo: Assessora de Meio Ambiente 

Principal motivação: 

•• Os principais fatores de motivação foram: 

»» A busca por um alinhamento e uma eficiência corporativa na direção da sustentabilidade;

»» A melhoria contínua do sistema de gestão de HSE;

»» Redução de documentos do sistema de gestão;

»» A necessidade de padronização das rotinas entre as unidades;

»» A necessidade de integração dos sistemas e das unidades.

Principais resultados: Podemos citar alguns resultados já contabilizados em relação à 
documentação do Sistema de Gestão. Tivemos foi uma redução significativa da docu-
mentação do sistema de gestão de HSE. Foram eliminados 180 documentos do sistema 
de gestão. Os 48 documentos que passaram a ser corporativos são os principais do 
sistema o que demonstra o real grau de integração entre as unidades.

Um aprendizado fundamental: Um fator relevante foi a diretriz traçada pela Diretoria 
da empresa no sentido da integração entre as unidades. No entanto isso não passaria 
de uma meta caso as equipes locais não comprassem esta idéia. Então pode-se dizer 
que o destaque deste trabalho foi o esforço da gestão e de cada uma das equipes das 
unidades em caminhar rumo a um mesmo objetivo, o que possibilitou que este trabalho 
se realizasse e fosse bem sucedido.

Recomendações: O desafio de mudar culturalmente uma empresa muitas vezes parece 
grande demais e praticamente impossível de ser alcançado, então muitas vezes os ges-
tores preferem permanecer na zona de conforto, não ter as perdas inerentes ao próprio 
processo e ir tocando o sistema de uma maneira mais cômoda, seguindo sempre as 
rotinas já estabelecidas, sem nem questionar se elas ainda deveriam existir.

FERRAMENTAS E POLÍTICAS  
DE GESTÃO - RESUMO
 
BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2007 a 2010  
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ALCOA ALUMÍNIO S.A.

TÍTULO: GERENCIAMENTO AMBIENTAL NAS OBRAS  
DO PROJETO ALREF U2

Responsável: Aljan de Abreu Machado - SSMA

Principal motivação: Constitui-se em uma ferramenta fundamental para a minimização 
dos impactos ambientais inerentes a construção, atendimento da legislação aplicável, 
redução da geração, segregação, tratamento e destinação final dos resíduos sólidos, na 
economia de recursos naturais, economia de energia, evitar o desperdício de água e no 
tratamento e destinação de efluentes.

Principais resultados/benefícios gerados: Melhor relacionamento com a comunidade 
do entorno, Plantio de 100.000 mudas de árvores nativas, entre outros

Um aprendizado fundamental - A metodologia: As equipes de produção que depois 
de treinadas e conscientizadas foram fundamentais na realização das ações preventivas 
e garantia dos resultados em campo através de encarregados e supervisores de áreas.

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Treinamento introdutório em 
meio ambiente para todas as lideranças e colaboradores da obra; entre outros.

Resumo: O Projeto ALREF U2 representa a maior expansão de refinaria de produção de 
alumina do mundo, um mega projeto de construção civil pesada e montagem industrial, 
trabalhando atualmente com cerca de 7 mil colaboradores das mais diversas culturas, 
etnias, raças, sexos e previsão de no pico da construção empregar mais de 9 mil pes-
soas. O Gerenciamento Ambiental nas obras do projeto ALREF U2, constitui-se em uma 
ferramenta fundamental para a minimização dos impactos ambientais inerentes a cons-
trução, atendimento da legislação aplicável, redução da geração, segregação, tratamento 
e destinação final dos resíduos sólidos, na economia de recursos naturais, economia de 
energia, evitar o desperdício de água e no tratamento e destinação de efluentes. Além 
disso, propicia a realização de ações na garantia da sustentabilidade e principalmente 
para a conscientização de todos os envolvidos com a construção. Edição 2007
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ALCOA ALUMÍNIO S/A

TÍTULO: GUIA DE SUSTENTABILIDADE PARA PROJETOS  
HIDRELÉTRICOS NO BRASIL

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Juliano

Cargo: Gerente de Meio Ambiente 

Principal motivação: Ausência de orientação e requisitos básicos em sustentabilidade 
para empreendimentos de energia (hidréletricos) com participação societária da Empresa.

Principais resultados: O Guia de Sustentabilidade oferece elementos que apóiem os 
profissionais que atuam no ciclo de vida das plantas de geração de energia para: Encarar 
e resolver questões que a experiência mostrou serem de importância significativa; Tornar 
a gestão de seu negócio mais transparente e socialmente responsável; Apontar cami-
nhos que podem melhorar seu relacionamento com as comunidades do entorno e outras 
partes interessadas; Indicar ações para reduzir os riscos financeiros e sócio-ambientais; 
Construir um plano de gestão sustentável para os seus projetos, que contribua efetiva-
mente para o desenvolvimento da região; Iniciar um processo de gestão que incorpore a 
sustentabilidade aos processos, políticas e práticas da empresa.

Um aprendizado fundamental: 

•• Divisão e organização dos quesitos de sustentabilidade na forma de Temas (Pilares);

•• �Elaboração de uma ferramenta de auto avaliação para verificação da conformidade 
com o Guia; 

•• Análise e divulgação do Guia em workshops com duração de 2 dias

Recomendações: Tecnologia aplicável a empreendimentos de geração de energia de 
fonte hidráulica, não necessariamente que tenha participação da Empresa. Define ações 
e quesitos de responsabilidade da gerenciadora da Usina aplicáveis ao site, comunidades 
e partes interessadas diretamente relacionadas a Usina. As solicitações definidas neste 
Guia também pode ser aplicado às Contratadas e Prestadoras de Serviços da Gestora 
da Usina. Uma vez que a participação da Empresa ocorre em Consórcio junto com outros 
investidores do Setor Privados e Públicos Elétrico, esta tecnologia pode ser replicada / 
aderida também pelos acionistas. Edição 2009
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AVON COSMÉTICOS LTDA

TÍTULO: PROJETO VIVA O AMANHÃ

Cidade: Osasco 	 Estado: SP 

Responsável: Waltencyr Peixoto 

Cargo: Gerente Sr. EHS LAS 

Principal Motivação: Redução de quilometragem rodada da frota. 

Principais Resultados: 

Metas: 

1) �Redução de 4.148.503km, 8.2%, do total de quilometragem rodada no final do projeto 
- Resultado alcançado em Julho/2008 - Redução de 1.491.173 Km; 

2) �Redução de emissão de CO2 da frota utilizada nos transportes. - Estimativa final do 
projeto: Redução de 12.706,69 kg de CO2. - Redução já alcançada em Julho/08: 
4574,41 kg CO2; 

3) Redução de Custo: Redução de 1.7% das despesas com custo de Frete; 

Um aprendizado fundamental: Suporte de software e equipe técnica para o desenvol-
vimento do projeto. 

Recomendações: 

1) O case é aplicável a qualquer atividade de logíticas e transportes 

2) �Para sua viabilização é extremamente importante considerar no projeto todas as suas 
dimensões: Econômica, Social e Ambiental. 

3) Considerar recursos necessários para sua elaboração. Edição 2008
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CABANELLOS SCHUH ADVOGADOS ASSOCIADOS 

TÍTULO: TECNOLOGIA APLICADA AO DIREITO: RESULTADOS POSITIVOS 
PARA O MEIO AMBIENTE

Cidade: Porto Alegre 	 Estado: RS

Responsável: Gabriel Moreira 

Cargo: Sócio-diretor

Principal motivação: Criar um sistema inteligente de gestão da informação, frente ao 
grande volume de papel, decorrente dos processos jurídicos, melhorando a eficiência 
ambiental e gerencial na empresa.

Principais resultados: Sob qualquer ângulo, o SIGMA mostra benefícios surpreenden-
tes. Na eficiência e transparência para os clientes, na melhoria das condições de traba-
lho, ou mesmo, no posicionamento da EMPRESA frente ao seu segmento. Contudo nada 
é tão, significativo e palpável quanto seus resultados ambientais.

A cada mês são produzidas, em média, 8.800 petições, que iriam gerar 70.400 folhas. 
Com o SIGMA, apenas a primeira página que deve ser protocolada é impressa. Logo 
após o encaminhamento, essa também será digitalizada. Por exigência da Justiça, peças 
comprobatórias e originais de um processo precisam ser arquivados fisicamente. 

A economia também surpreende quando o armazenamento é estimado a partir de mó-
dulos de arquivo. Cada um, com capacidade para 2m³ de papel custa o equivalente a 
R$ 9.000,00. Só nesse item, os gastos seriam na ordem de R$ 423.000,00. Enquanto a 
implantação do SIGMA, entre desenvolvimento e aquisição de scanner e servidores, não 
foi mais de R$ 100.000,00. Fica evidente a economia de recursos frente aos benefícios 
do processo informatizado.

Um aprendizado fundamental: Acreditar na superação constante. Envolver a equipe na 
busca de soluções originais, adequadas às necessidades e cultura da empresa.

Recomendações: O SIGMA da EMPRESA é facilmente aplicável e replicado por qual-
quer organização, não apenas na atividade jurídica, independente de seu porte, uma 
vez que, como foi demonstrado, a relação custo/benefício é muito alta. Ao basear-se na 
ecoeficência associa investimentos em tecnologias limpas, com simultânea redução de 
custos, em insumos. As possibilidades são infinitas. Com base nessas informações o 
cliente orienta suas condutas que, se refletem em economia de tempo e investimentos, 
assim como na sua imagem junto ao judiciário. Edição 2010
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

TÍTULO: AGENDA CAIXA PARA SUSTENTABILIDADE 

Cidade: Brasília	 Estado: DF

Responsável: Jean Rodrigues Benevides

Cargo: Gerente Nacional

Principal motivação: Internalizar valores e atitudes em prol da sustentabilidade foi a mo-
tivação para elaboração desse programa. O intuito foi promover mudanças significativas 
nas políticas internas e na estrutura organizacional. 

Principais resultados: A Agenda Corporativa para Sustentabilidade é um processo de 
desenvolvimento contínuo dentro da empresa. As unidades foram chamadas a aderir 
voluntariamente para realizarem uma reflexão sobre a situação atual de suas ações (diag-
nóstico) e para elaborarem um plano de trabalho com metas e prazos por exercícios, 
visando melhorar o que foi observado.

Um aprendizado fundamental: A operacionalização da Agenda Corporativa para Sus-
tentabilidade ocorre nas seguintes etapas: - SENSIBILIZAÇÃO: com o fim de a equipe 
da unidade conhecer a proposta. - ADESÃO: após a sensibilização, o responsável pela 
unidade, voluntariamente, realiza a adesão. - DIAGNÓSTICO: a unidade responde a um 
questionário com 11 indicadores para 7 dimensões, efetuando uma a auto-avaliação em 
cada indicador. - PLANO DE TRABALHO: a partir do diagnóstico, a unidade elabora seu 
plano de trabalho, com ações e prazos a serem implementados pela equipe.

Recomendações: Percebe-se que foi fundamental o apoio da direção maior da empresa 
para a implementação desse programa na empresa. O desenvolvimento da sistemáti-
ca de forma multidisciplinar permite o levantamento de problemas que só poderiam ser 
observados no momento da implementação. Por isso, além de envolver as equipes das 
áreas de Meio Ambiente, de Responsabilidade Social Empresarial e de Tecnologia da 
Informação observou-se ter sido muito valioso compartilhar as pretensões da sistemática 
com gestores de processos que atendem diferentes redes de unidades da empresa, além 
de contar com suas sugestões e apoio.



257

CELULOSE IRANI S.A.

TÍTULO: INVENTÁRIO DE EMISSÕES E SUMIDOUROS DE GASES  
DE EFEITO ESTUFA EM UMA FÁBRICA DE CELULOSE E PAPEL

Cidade: Vargem Bonita 	 Estado: SC 

Responsável: Leandro Alexis Farina 

Cargo: Gerente de Sistemas de Gestão da Qualidade e Ambiental 

Principal Motivação: Conhecer e avaliar a emissão de GEE da empresa, avaliando o 
balanço entre emissões e remoções e as possibilidades de neutralização. 

Principais Resultados: As atividades da IRANI são consideradas Carbono Neutro por 
retirar mais carbono da atmosfera do que emite. 

Um aprendizado fundamental: O inventário permite acompanhar as emissões e remo-
ções possibilitando maior percepção para novos projetos de MDL 

Recomendações: Definição de fronteiras, identificação de fontes de emissão e remoção, 
levantamento de dados, elaboração do relatório, auditoria externa. 
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CONSÓRCIO GASVAP

TÍTULO: AS PRÁTICAS SÓCIO-AMBIENTAIS E OS PROCESSOS  
DE MELHORIA APLICADOS

Cidade: São José dos Campos	 Estado: SP

Responsável: Júlio Cézar Alves Duarte

Cargo: Gerente de SMSRS

Principal motivação: A preocupação sócio-ambiental tornou-se uma necessidade para 
qualquer área de negócio. Não poderia ser diferente no segmento de construção e mon-
tagem. As ações sócio-ambientais implementadas na Empresa buscaram unir a redução 
dos impactos sócio-ambientais com a eficiência dos processos produtivos. Evidenciar a 
melhoria continua no Sistema de Gestão Integrado em SMSRS, atuando com responsa-
bilidade sócio-ambiental em todos os níveis da empresa.

Principais resultados: O reconhecimento do sistema de gestão integrado através da 
certificação obtida por um organismo certificador, o engajamento do setor de Responsa-
bilidade Social na gestão participava dos integrantes do consórcio além envolvimento das 
partes interessadas ao negócio.

Um aprendizado fundamental: Um aprendizado fundamental a metodologia: Este case 
utilizou como método o estudo de caso da Empresa desde seu planejamento, execu-
ção, verificação e análise crítica de seus processos relacionados à gestão integrada do 
sistema de Meio Ambiente e Responsabilidade Social. Desenvolvendo assim programa, 
projetos e campanhas que demonstram seu comprometimento com o meio ambiente e 
com a inclusão social.

Recomendações: Comunicação clara e objetiva às partes interessadas de forma a pro-
porcionar a aderência aos indicadores e metas propostos pela organização.
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CONSÓRCIO PROPENO (ODEBRECHT E UTC)

TÍTULO: A IMPORTÂNCIA DO SISTEMA DE GESTÃO SÓCIO-AMBIENTAL 
NA CONSTRUÇÃO E MONTAGEM EM OBRAS PETROQUÍMICAS

Responsável: Júlio Cézar Alves Duarte - SMSRS

Principal Motivação: Garantir a gestão participativa em Segurança do Trabalho, Meio 
Ambiente, Saúde Ocupacional e Responsabilidade Social obtendo resultados positivos 
e desafiadores.

Principais resultados/benefícios gerados: Índice de satisfação interna; melhoria da 
qualidade de vida dos Integrantes; melhoria na integração dos Setores; qualificação e 
capacitação da mão-de-obra direta e indireta.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Gestão enxuta de resultados.

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Abordagem objetiva e trans-
parente das normas de gestão (ISO 14000 e SA 8000); comunicação eficaz entre os 
stackholders; e facilitadores da gestão. 

Resumo: Os empreendimentos de construção e montagem de obras em Áreas Petro-
químicas podem ser atividades de alto impacto ambiental e de riscos acentuados aos 
envolvidos em sua execução. O sistema de gestão sócio-ambiental deve considerar tais 
fatores e prever ferramentas gerenciais, operacionais e humanas para minimizar ou mes-
mo mitigar esses impactos ambientais e os riscos pertinentes, de forma a garantir a 
sustentabilidade do negócio e promover uma gestão participativa dos Integrantes envol-
vidos, garantindo uma melhoria da qualidade de vida dos Integrantes e familiares.
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FIRMENICH & CIA LTDA.

TÍTULO: O QUE É ESSENCIAL DURA PARA SEMPRE

Cidade: Cotia	 Estado: SP

Responsável: Max Araujo

Cargo: Gerente Regional de Segurança, Saúde

Principal motivação: A intenção é consolidar o programa de “gestão sustentável” e 
garantir que esteja genuinamente ligado ao papel da empresa na vida do público interno, 
externo e à cadeia de produtiva incluindo os seus fornecedores e clientes. Bem como 
possibilitar um maior planejamento das atividades socioambientais garantindo que este-
jam alinhadas com o papel da empresa.

Principais resultados: diminuição de 26% na geração de gases de efeito estufa por 
tonelada de produto. Atingimento de uma taxa de reciclagem acima de 90% dos resíduos 
gerados. Redução de 59% no consumo de álcool na limpeza de tanques. A economia 
gerada pela alteração de procedimentos sugeridos por operadores foi de 25.000 Litros 
de álcool por mês (R$ 29.000,00/mês), sem gerar investimentos e diminuiu em 13 vezes 
a carga orgânica nos efluentes líquidos da área de aromas líquidos. 41 fornecedores par-
ticiparam do Fórum Socioambiental da empresa, dos quais 11 enviaram representantes 
para um curso de Produção mais Limpa (16h). As ações de melhoria ambiental, além de 
diminuir os impactos de nossas atividades, resulta em uma economia anual da ordem de 
R$ 650.000,00. 

Um aprendizado fundamental: A utilização de uma norma estruturada (BS 8900) para 
estabelecimento do programa de gestão responsável foi vital para garantir que todas 
as partes interessadas fossem identificadas. Além disso, a estruturação do programa 
propiciou a identificação de ações que efetivamente trouxessem contribuições para o 
desenvolvimento para os nossos colaboradores, comunidade, fornecedores, clientes e 
para a própria empresa. 

Recomendações: Qualquer empresa que queira implantar um programa de gestão que 
efetivamente contribua para a sua sustentabilidade deve fazer uma auto-avaliação para 
identificar qual o seu papel e onde ela deve atuar para promover a sustentabilidade. O 
necessário é tão somente o comprometimento da liderança da empresa em implantar 
ações estruturadas para a melhoria. 
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FIRMENICH & CIA LTDA

TÍTULO: PRODUÇÃO MAIS LIMPA

Cidade: Cotia	 Estado: SP

Responsável: Miguel de Figueiredo

Cargo: Supervisor de Saude Seguranca 

Principal motivação: Contribuir para o aumento da eficiência ambiental dos processos 
industriais internos e para o fortalecimento da relação com os fornecedores, orientando-
-os a respeito do uso de ferramentas para identificar oportunidades ambientais aplicáveis 
aos seus processos.

Principais resultados: Uma das medidas adotadas no Durarome® foi a substituição das 
mangueiras de água para o procedimento de limpeza do piso por equipamento compacto 
de limpeza industrial de piso, procedendo três limpezas diárias do piso com equipamen-
to, uma em cada início de turno. Isto previu uma redução de 3.150 litros por dia para 315 
litros por dia, totalizando uma economia no consumo de água de 822 m3 por ano e con-
seqüentemente seu tratamento, com R$ 7.644,00 de economia em aquisição de água e 
tratamento de efluentes. Isto ainda prevê a redução do risco de contaminação cruzada no 
ambiente produtivo, possibilitou um melhor controle da umidade do ambiente. 

Um aprendizado fundamental: Os conceitos da Metodologia da Produção mais Limpa 
são transmitidos em um treinamento de 16 horas, desenvolvido os conteúdos teóricos 
com aplicações de exercícios práticos para fixação das etapas. Após o treinamento os 
participantes têm condições de aplicar a metodologia em suas empresas, agregando 
valor aos sistemas de gestão existentes, sejam eles de qualidade, meio ambiente e ou de 
saúde e segurança.

Recomendações: Concluiu-se que os conceitos da Produção mais Limpa foram com-
preendidos e aplicados pelas equipes, uma vez que se obtiveram resultados relevantes 
com as opções estudadas, mantendo o alinhamento com a metodologia. Ainda há um 
grande potencial de aplicação e disseminação da metodologia nas demais áreas da EM-
PRESA, bem como a integração dos conceitos de P+L aos outros grupos de trabalho 
atuantes em focos diferentes da redução de água, por exemplo, consumo de energia 
elétrica e geração de resíduos sólidos.

Com os fornecedores, uma das empresas que aplicou a metodologia e obteve sucesso 
no aproveitamento do resíduo, sendo reconhecida publicamente no Fórum de Fornece-
dores da EMPRESA em novembro de 2009. Edição 2010
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FUNDAÇÃO ESPAÇO ECO

TÍTULO: SEEBALANCE® - ANÁLISE DE SÓCIO-ECOEFICIÊNCIA 

Cidade: São Bernardo do Campo 	 Estado: SP 

Responsável: Jaqueline Masetto 

Cargo: Analista de Marketing 

Principal Motivação: A necessidade de mensurar a sustentabilidade em produtos, pro-
cessos e serviços ofertados pela organização 

Principais Resultados: Simulação de cenários; Auxílio na tomada de decisão; Aspectos 
considerados com o mesmo grau de importância 

Um aprendizado fundamental: A flexibilidade da ferramenta permite a simulação de 
cenários, esta, por sua vez, auxilia a tomada de decisão. 

Recomendações: A ferramenta é patente da BASF, na Alemanha, no entanto, é ofereci-
da para outras instituições por meio da Fundação Espaço ECO. Em função da confiden-
cialidade dos estudos, não é permitida a divulgação de informações para replicabilidade 
da ferramenta. Edição 2008
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KLABIN S.A.

TÍTULO: PROGRAMA DE FOMENTO FLORESTAL KLABIN:  
SEMEANDO O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Responsável: Wilberto Lima Jr. - Diretor de Responsabilidade Social 

Principal Motivação: Crescimento das indústrias do setor de celulose e papel, o que de-
mandou aumento nas áreas florestais plantadas no Brasil; baixo desenvolvimento social e 
econômico e alto índice de terras ociosas, nas comunidades onde a Klabin está inserida.

Principais resultados/benefícios gerados: O Programa já promoveu a plantação de 
mais de 70 mil hectares e cerca de 109 milhões de mudas foram distribuídas, benefician-
do cerca de 11 mil produtores fomentados no Paraná, Santa Catarina e São Paulo.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: A KLABIN traz a sociedade para parti-
cipar de sua cadeia produtiva, o que também é uma evidente vantagem econômica para 
a empresa, que pode investir menos recursos próprios em terras e mais na sua atividade 
foco, que é a industrial. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: A KLABIN demonstra no rela-
to deste caso, a metodologia de reaplicação de seu Programa de Fomento Florestal, para 
que outras empresas, de qualquer porte, possam implementá-lo em suas comunidades e 
em sua cadeia produtiva, adequando o Programa às necessidades de cada região. 

Resumo: O Programa de Fomento Florestal da Klabin parceria da companhia com pe-
quenos e médios proprietários de áreas rurais tem por objetivo formar florestas, princi-
palmente, em áreas ociosas e marginais das propriedades. Dessa forma, as áreas de 
fomento são incorporadas ao processo produtivo, aumentando a base florestal da com-
panhia – matéria-prima base para a produção de seus produtos – promovendo assim, o 
desenvolvimento sustentável nas regiões onde possui unidades fabris e nos municípios 
circunvizinhos. O programa de fomento possibilitou o aumento na oferta de madeira, não 
só para as indústrias do setor de celulose e papel, como também para as indústrias de 
chapas reconstituídas e de produtos sólidos, evitando grandes investimentos na compra 
e manutenção de novas áreas florestais, já que os fomentados trabalham como parceiros 
nessa atividade. Edição 2007
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PEPSICO DO BRASIL LTDA

TÍTULO: PROGRAMA DE SUSTENTABILIDADE PARA FORNECEDORES

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Andreza Araujo

Cargo: Gerente de Sustentabilidade SAF 

Principal motivação: Comunicar nossos fornecedores de nossas políticas e diretrizes 
do nosso negócio, alem de fomentar negocios sustentáveis.

Principais resultados: Participaram do Programa 1000 fornecedores em toda a América 
do Sul.

Um aprendizado fundamental: Para este trabalho foi feito uma pesquisa de todas as 
diretrizes EMPRESA que queríamos comunicar. 

Recomendações: Implementar cada etapa passo à passo. Edição 2010
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PEPSICO DO BRASIL LTDA

TÍTULO: PROMOÇÃO DA CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL POR MEIO  
DE CALCULADORAS DE IMPACTO.

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Andreza Araujo

Cargo: Gerente de Sustentabilidade SAF 

Principal motivação: Contribuir para a formação de uma consciência sobre sustentabi-
lidade na equipe de colaboradores da companhia, multiplicando nas famílias e lares dos 
funcionários as boas práticas implantadas na empresa. Adicionalmente temos uma busca 
constante de ter mais que simples empregados que cumpram com as nossas procedi-
mentos e participem de programa internos de sustentabilidade e sim, formar cidadãos 
que tenham praticas de sustentabilidade em suas vidas. 

Principais resultados: Até o momento, 40% dos colaboradores foram impactados pelas 
ações na America do Sul e já podemos notar um equipe muito mais consciente, compos-
ta por cidadãos mais responsáveis.

Um aprendizado fundamental:

»» �O grande destaque foi a disseminação para o público interno do conceito de Calcula-
dora ecológica, a ser utilizada como ferramenta profissional e pessoal para promover a 
conscientização sobre o impacto do estilo de vida de cada pessoa no meio ambiente. A 
ferramenta eleita também contribuiu para divulgar a agenda EMPRESA de diretrizes em 
sustentabilidade;

»» �Diante do sucesso da calculadora ecológica entre os colaboradores – com participação 
de mais de 7000 mil pessoas em toda a América Latina – a companhia decidiu criar duas 
novas ferramentas dentro do mesmo formato, a calculadora de carbono, destinada a 
mostrar os impactos do estilo de vida de cada pessoa nas emissões de carbono e ainda 
a calculadora de água, com a meta de mostrar o impacto no planeta dos hábitos indivi-
duais de consumo de água;

»» �O grande desafio foi utilizar uma linguagem simples, pois a ferramenta se destinou a cola-
boradores EMPRESA de todos os níveis sociais e em realidades completamente distintas 
de sete países da América do Sul (Brasil, Argentina, Chile, Ecuador, Peru, Colombia e 
Venezuela) 

»» �A boa aceitação destas ações resultou na decisão da companhia de estender a calcu-
ladora ecológica aos seus clientes em 2010 num website aberto ao público externo e 
ainda aproveitar o lançamento da calculadora de água para público interno com uma 
abordagem também ao público externo..

Recomendações: Todo este trabalho nos proporcionou uma percepção de que a melhor 
forma de gerar consciência ambiental é desenvolver ferramentas que toquem na indivi-
dualidade de cada colaborador, seus hábitos e seus impactos ao meio ambiente, que se 
refletirão nas futuras gerações. Edição 2010
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SABESP - COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO  
DE SÃO PAULO – UNIDADE DE NEGÓCIO OESTE

TÍTULO: GESTÃO PARTICIPATIVA NO PROCESSO  
DE TRATAMENTO DE ESGOTO (CASO COLETOR-TRONCO GARCIA)

Responsável: Anelise Brigano Luzio/Fábio Sanazaro Marin - Gestores

Principal Motivação: Viabilizar a coleta e o tratamento de esgoto na Bacia dos Córregos 
Garcia e Barreiro em curto prazo. 

Principais resultados/benefícios gerados: Sob o aspecto ambiental viabiliza em curto 
prazo a coleta e o tratamento de esgoto na Bacia dos Córregos Garcia e Barreiro, dimi-
nuindo a poluição dos corpos d’ água. 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: A característica principal de diferencia-
ção do case refere-se à quebra do tradicional paradigma de planejamento e organização. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Apesar do vulto da obra, a 
metodologia, pela simplicidade, pode ser aplicada a qualquer empreendimento. 

Resumo: Trata-se de “case” que envolve a Bacia dos Córregos Garcia e Barreiro. A re-
gião é densamente ocupada por empreendimentos imobiliários, sendo que a montante 
existe área irregularmente ocupada por população de baixa renda. A SABESP, por meio 
da Unidade de Negócio Oeste, negociou, com os empreendedores locais, parceria para o 
desenvolvimento de projeto de coleta de esgotos domésticos e industriais, cujo destino fi-
nal é a Estação de Tratamento de Esgoto de Barueri. A citada negociação objetivou justa-
mente antecipar os investimentos no sistema de esgotos daquela localidade. Edição 2007
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SOUZA CRUZ S.A.

TÍTULO: INVENTÁRIO DE EMISSÕES DE GASES DE EFEITO ESTUFA  
E ESTOQUE DE CARBONO NA PRODUÇÃO

Cidade: Rio de Janeiro	 Estado: RJ

Responsável: Jorge Augusto Rodrigues

Cargo: Gerente de Meio Ambiente, Segurança e Saúde

Principal motivação: O inventário de emissões diretas e indiretas de gases de efeito 
estufa de uma organização é um instrumento que permite sua auto-avaliação e retrata a 
preocupação corporativa, a assunção de responsabilidade e o engajamento no enfren-
tamento das questões relativas às mudanças climáticas, transformando o discurso em 
atitude responsável. Com a elaboração deste inventário buscou-se compreender o perfil 
das emissões do seu principal fornecedor de insumo e passou-se a ter o conhecimento 
da abrangência do impacto de suas ações organizacionais no meio ambiente. Isto possi-
bilitará a implementação de ações consistentes para redução das emissões além da sua 
cadeia produtiva direta. Ações que deverão integrar o planejamento, implementação e 
operação de suas atividades empresariais, além de contribuir para o desenvolvimento da 
assunção da responsabilidade de cada ator com as questões relativas.

Principais resultados: De tudo que se pode apreender deste estudo inédito na cultura 
deste insumo no Brasil podemos concluir que as técnicas recomendadas pela empre-
sa para os seus agricultores associados propiciam um balanço favorável em termos de 
emissões de gases responsáveis pelo aquecimento global. Também ficaram evidentes as 
ações a serem implementadas e que devem ser focadas de forma a contribuir ainda mais 
para os bons resultados obtidos.

Um aprendizado fundamental: O gerenciamento eficaz em termos de técnicas agríco-
las recomendadas e do uso de insumos, assim como de todas as etapas de produção é 
fundamental para que se possa fazer um levantamento como este.

Recomendações: Levantar e conhecer com detalhes todas as etapas de produção, 
neste caso agrícola, criar um banco de dados compilando todas as variáveis (energias, 
insumos, combustíveis, etc.), buscar assessoria com empresas capacitadas para auxiliar 
nas verificações e cálculos de conversão, e buscar a asseguração do trabalho junto à 
empresa capacitada para que possa ser dada credibilidade ao trabalho. Edição 2009
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SUZANO PAPEL E CELULOSE S/A 

TÍTULO: BIOINDEX 

Cidade: Mucuri 	 Estado: BA 

Responsável: Alexandre Di Ciero 

Cargo: Gerente de Meio Ambiente 

Principal Motivação: Criação de ferramenta indicadora da diversidade natural das gle-
bas do mosaico (eucalipto e nativas) nas áreas da empresa. 

Principais resultados/benefícios gerados: Geração de mapas de índices de diversida-
de, que possibilita o acompanhamento e a tomada de decisões gerenciais. 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: A utilização das informações cartográ-
ficas existentes relativas à base florestal para desenvolver um indicador ambiental. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: O Biondex é uma ferramenta 
que pode ser adotada por todas as empresas de base florestal, funcionando como indi-
cador ambiental. Edição 2008.
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VIANORTE S/A 

TÍTULO: NEUTRALIZAÇÃO DE CARBONO EM POSTO DE  
PESAGEM DE VEÍCULOS DE CARGAS NA SP 322 - ROD. ARMANDO  
SALLES DE OLIVEIRA - KM 358 

Responsável: Helvécio Tamm de Lima Filho - Diretor Superintendente

Principal Motivação: Preservação do Meio Ambiente 

Principais resultados/benefícios gerados: Através de conscientização e no ajuste dos 
motores para redução da emissão de gases. 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Buscar a Neutralização do Posto, con-
forme projeto em anexo 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Neutralizar a emissão de 
CO2 equivalente na área de pesagem, definindo padrões para reaplicação em outras 
áreas da empresa.

Resumo: Identificar as próprias interferências negativas no ambiente e, voluntariamente, 
mitigá-las implica em um novo tipo de relacionamento com o meio ambiente e conse-
qüentemente com a sociedade. Quantificar as emissões de GEE e mitigá-las através de 
restaurações florestais, implica na adoção deste novo paradigma de relação homem/
ambiente. Ao reflorestar áreas de matas ciliares degradadas com espécies nativas, pro-
porcionamos benefícios globais, através da absorção do gás carbônico da atmosfera, 
e benefícios locais, através de uma gama de serviços ambientais tais como a formação 
de corredores de biodiversidade e a preservação dos recursos hídricos, essenciais para 
bom funcionamento do ecossistema.
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DUKE ENERGY INTER. GERAÇÃO PARANAPANEMA 

TÍTULO: RESTAURAÇÃO DE MATA CILIAR: PROGRAMA  
DE PROMOÇÃO FLORESTAL 

Cidade: Palmital 	 Estado: SP

Responsável: Antonio Manoel Cardoso Ribeiro 

Cargo: Analista de Meio Ambiente 

Principal motivação: para assegurar o potencial produtivo de energia do rio tem-se que 
garantir que os ciclos hidrológicos sejam regularizados. Devido ao importante papel de-
sempenhado pelas matas ciliares, na regularização desses ciclos hidrológicos, a neces-
sidade de se preservar essas matas é indispensável. Para atender as expectativas foi im-
plantado, na Empresa, o Programa de Promoção Florestal, onde empresa e comunidade 
trabalham juntos visando um só resultado: conservação e preservação do meio ambiente.

Principais resultados: Entre os anos de 1999 até abril de 2010, a Empresa distribuiu à 
proprietários rurais, prefeituras municipais, agências municipais e estaduais de extensão 
rural, 1.560.092 mudas florestais de espécies nativas.Ao todo, 46 Municípios nos esta-
dos de São Paulo e Paraná já foram atendidos com o Programa de Promoção Florestal.
Através deste Programa a Empresa já restaurou mais de 1.000 hectares em áreas de 
terceiros, ou seja, em áreas que não pertence à empresa, mas que estão na área de 
influência de seus reservatórios.

Um aprendizado fundamental: O Programa de Promoção Florestal realiza, por meio 
do fornecimento gratuito de mudas florestais, a implantação de projetos ambientais e 
reflorestamentos em áreas que não pertençam à empresa, mas que estejam localizadas 
dentro das principais microbacias hidrográficas de contribuição de seus reservatórios e 
estimula o estabelecimento de parcerias entre viveiristas, prefeituras municipais, órgãos 
de extensão rural, municipais e estaduais, e proprietários rurais.

Recomendações: As áreas de extensa ocupação de propriedades rurais com lavouras 
e áreas de pastagem impediam a permanecia da fauna nessas regiões, já que havia uma 
carência de alimento e abrigo natural. Com a adesão ao Programa, o proprietário rural 
contribui com a formação de fragmentos florestais, propiciando a volta e permanência 
significativa da fauna regional. 

MANEJO - RESUMO
 
BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2007 a 2010  
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DUKE ENERGY INTERNATIONAL - GERAÇÃO PARANAPANEMA S/A

TÍTULO: CONTROLE DE PLANTAS AQUÁTICAS POR MEIO  
DA MANIPULAÇÃO DO AMBIENTE

Responsável: Norberto Castro Vianna - Analista Ambiental

Principal Motivação: O aumento da população de macrófitas aquáticas no reservatório 
da UHE Salto Grande

Principais resultados/benefícios gerados: diminuição de horas/homens gastos com 
limpeza das grades de tomada de água da UHE, melhoria das condições de uso multiplo 
do reservatório (pesca, lazer, espote náutico e etc) 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: melhoria nas condições ambientais do 
reservatório e melhoria das condições de uso multiplo do reservatório 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: realizar sempre em período 
de seca (agosto ou setembro) e no mínimo de quinze dias. 

Resumo: Salto Grande é obra pioneira na conquista do potencial da bacia do Paranapa-
nema, além de ter sido responsável pelo início da nacionalização da tecnologia hidrelé-
trica. Junto à usina, a DUKE ENERGY mantém a Estação de Hidrobiologia e Aqüicultura 
de Salto Grande, onde conduz através de convênio com a Faculdade de Agronomia Luiz 
Meneghel a reprodução de espécies de peixes nativos do Paranapanema destinados ao 
povoamento do rio. É o reservatório de menor superfície de lâmina d’água de toda a cas-
cata. Esta característica associada à Área da Bacia Hidrográfica o torna o reservatório que 
possui o maior índice de área armazenada com 3.230,42 km2 da bacia hidrográfica para 
cada km2 de lâmina d’água. Este reservatório é prioritário quanto à elaboração de políticas 
de manejo e conservação. O resultado final de toda a degradação da bacia hidrográfica, 
a erosão natural e a erosão causada pela má conservação dos solos, e, ainda, o aporte 
de nutrientes oriundos da emissão de esgotos domésticos e das atividades agrícolas po-
tencializa o crescimento das macrófitas aquáticas pelo aumento da oferta de nutrientes.

PESQUISAS CIENTÍFICAS - RESUMO
 
BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2007 a 2010  
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DURATEX SA

TÍTULO: PARCERIAS EM PESQUISAS DA BIODIVERSIDADE

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: José Luiz da Silva Maia

Cargo: Coordenador Área de Meio Ambiente

Principal motivação: Apresentar uma história de sucessos e resultados em pesquisas 
da biodiversidade realizadas em cooperação com instituições de governo e organização 
não-governamental. Com transparência na gestão do empreendimento florestal e dispo-
nibilizando suas áreas florestais e as informações do acervo técnico da empresa, relata-
-se neste case resultados de 35 anos de parcerias com pesquisadores da fauna e flora 
de instituições públicas e privadas.

Principais resultados: Da segunda metade da década de 70 até o presente, foram re-
alizados 67 projetos com a produção de 80 publicações, envolvendo 23 pesquisadores 
na coordenação dos projetos, além de técnicos e colaboradores da empresa. USP, UNI-
CAMP, UNESP, UFPR e USC são algumas das instituições de ensino e pesquisa que 
tiveram pesquisadores desenvolvendo projetos na empresa. 

Um aprendizado fundamental: O principal aprendizado deste case está na demonstra-
ção da viabilidade das pesquisas cooperativas entre a empresa florestal e as instituições 
públicas ou privadas de pesquisa em bioecologia, mediante uma história de 35 anos de 
registros. Por outro lado, revela-se a importância das áreas de conservação nas proprie-
dades rurais para a conservação da flora e da fauna, em complementação às estratégias 
de criação de unidades de conservação pela esfera governamental. 

Recomendações: Os gestores de plantações florestais ou proprietários rurais podem 
identificar, nas comunidades onde se localizam, centros de ensino e pesquisa em flora e 
fauna, disponibilizando suas áreas para visitas técnicas e desenvolvimento de pesquisas 
em bioecologia. A somatória dos registros dessas pesquisas amplia o conhecimento e a 
compreensão da dinâmica da biodiversidade de uma região. Edição 2009.
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ITAUTEC S/A – GRUPO ITAUTEC 

TÍTULO: PLANO AMBIENTAL – REDUÇÃO DE SUBSTÂNCIAS NOCIVAS 
AO MEIO AMBIENTE EM EQUIPAMENTOS DE AUTOMAÇÃO  
E INFORMÁTICA – PROJETO ATM CX3

Responsável: João Carlos Redondo - Gerente de Sustentabilidade

Principal Motivação: Desenvolvimento de um projeto piloto para eliminação de subs-
tâncias nocivas ao meio ambiente, seguindo a diretriz RoHS, para preparar a empresa 
às novas exigências mercadológicas nos países em que atua fora do Brasil. Promover 
mudança conceitual de produção atual para uma produção mais limpa, alinhada com os 
compromissos ambientais assumidos pela empresa.

Principais resultados/benefícios gerados: O projeto atingiu todos os requisitos ini-
cialmente especificados e o conceito foi expandido para outras linhas de equipamentos. 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Quando a empresa adota em sua 
estratégia uma visão de longo prazo e está alinhada com as exigências de mercado, é 
possível realizar mudanças conceituais nos processos de desenvolvimento e produção 
que atendam aos mais significativos conceitos ambientalmente corretos. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: De fato, a aplicação desse 
conceito é possível em diversos segmentos similares onde os materiais que foram alvos 
do projeto são utilizados. 

Resumo: Hoje no Brasil, o mercado de tecnologia comercializa aproximadamente 4 mi-
lhões de unidades por ano de diversos modelos e aplicações de equipamentos de infor-
mática, incluindo automação bancária e comercial, micros, notebooks e servidores (da-
dos de 2006 - fonte IT Data Consultoria). Isso significa dizer que aproximadamente 180 
mil toneladas de material eletrônico, além de acessórios e periféricos são acrescentadas 
no parque instalado de máquinas nos diversos segmentos da economia. O objetivo maior 
deste projeto é isentar os equipamentos desenvolvidos pela empresa de substâncias 
nocivas ao meio ambiente tendo como referência a diretiva Européia (RoHS) para projeto 
e fabricação, e orientação da norma QC080.000 IECQ HSPM. Esses materiais estão pre-
sentes principalmente em placas eletrônicas, revestimentos, pinturas, partes metálicas.
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JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL E COMERCIO PRODUTO

TÍTULO: TECNOLOGIA LIMPA: PRÓ SUSTENTABILIDADE DA ECOLOGIA 
HUMANA E DO PLANETA

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Adejair Cristino

Cargo: Diretor

Principal motivação: Provocar uma mudança de postura das instituições de saúde com 
relação aos métodos adotados para esterilizar artigos médico-hospitalares utilizados em 
suas atividades levando em consideração a saude no seu sentido mais amplo (saúde 
humana e do planeta).

Principais resultados: Diminuição no consumo dos recursos naturais e das emissões, 
maior conscientização ambiental e melhoria da imagem da empresa adotante. Em termos 
praticos, a redução do consumo de agua e energia de 120 máquinas em operação, é da 
ordem de 48 mil litros de água e 2.040 kW de energia. Este case treinou mais de 15 mil 
profissionais da saude em visitas técnicas e seminários. Outro ponto a se destacar é que 
a Campanha vai forçar as demais empresas a produzirem tecnologia limpa, determinando 
avanços significativos para o ambiente natural e humano.

Um aprendizado fundamental: A dimensão humana não pode ser matematizada. Mas 
ela é, afinal, a razão de ser de todo o nosso esforço. Cases como este se baseiam nos 
cálculos econômicos, mas vão muito, além disso, ao contribuir para a boa saúde e quali-
dade de vida das pessoas e de seus dependentes.

Recomendações: Visão sistêmica e integrada dos princípios da sustentabilidade para 
conquista de indicadores positivos socio-economico-ambiental. Multidisciplinaridade da 
equipe montada. Capacitação da equipe, realizada sob comando de um profissional es-
pecializado na área de Gestão Ambiental contratado para o desenvolvimento do projeto.
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KLABIN S.A.

TÍTULO: PROGRAMA KLABIN DE MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Ivone Satsuki Namikawa Fier 

Cargo: Coordenadora de P&D, Qualidade e Ambiência Florestal 

Principal Motivação: A preocupação em preservar as espécies nativas existentes nas 
áreas florestais da empresa levou à criação do Programa, que teve início com a definição da 
política de manutenção da biodiversidade, possível graças ao manejo em mosaico - áreas 
de vegetação nativa entremeadas por plantios florestais em vários estágios - o que garante 
habitats adequados, manutenção da qualidade das águas e equilíbrio do ecossistema. 

Principais Resultados: O Programa de Monitoramento da Biodiversidade já identificou 
881 espécies de animais na região de florestas plantadas de Santa Catarina e Paraná. Em 
Monte Alegre (PR) já foram identificadas na região 43% das espécies de mamíferos e 57% 
das espécies de aves existentes em todo o estado do Paraná. Do total já identificado, 
75 espécies são consideradas ameaçadas de extinção pelo IAP (Instituto Ambiental do 
Paraná), 21 pelo IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis) e 51 pela IUCN (International Union for Conservation of Nature). Em relação 
a flora, o herbário HKLABIN, no Paraná, já catalogou mais de 2000 espécies de plantas 
encontradas nas áreas de abrangência da Unidade Monte Alegre. Em Santa Catarina, já 
foram catalogadas 301 espécies de plantas.

Um aprendizado fundamental: Por meio da parceria entre a Klabin, universidades públi-
cas e privadas de todo o Brasil e ONGs, são realizados levantamentos e acompanhamen-
tos constantes da fauna e flora das áreas florestais da companhia para monitoramentos 
e preservação das espécies. A prática de manutenção e preservação da biodiversidade 
é possível ao manejo florestal em mosaico áreas de vegetação nativa entremeados por 
plantios florestais em vários estágios - o que garante habitats adequados, manutenção 
da qualidade das águas e equilíbrio do ecossistema. 

Recomendações: A Klabin demonstra no relato caso, a metodologia de reaplicação 
de seu Programa de Monitoramento da Biodiversidade, para que outras empresas, de 
qualquer porte, possam implementá-lo em suas atividades, adequando o Programa às 
necessidades de cada região. 
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PROTEÇÃO E CONSERVAÇÃO - RESUMO
 
BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2007 a 2010  

ANGLO AMERICAN BRASIL LTDA

TÍTULO: BIODIVERSIDADE BRASIL: ANÁLISE E RECUPERAÇÃO  
DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DA EMPRESA E PROJETOS  
SÓCIO-AMBIENTAIS COM COMUNIDADES VIZINHAS.

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP

Responsável: Gilberto Barbero 

Cargo: Especialista em Meio Ambiente 

Principal Motivação: A partir de 2003 institui duas ferramentas obrigatórias em todas as 
suas plantas: BAP (Biodiversity Action Plan) e SEAT (Socio-Economic Assessment Tool-
box) considerada excelente prática industrial internacional, de acordo com a Business for 
Social Responsability, ONG americana de responsabilidade corporativa. 

Principais Resultados: BIODIVERSIDADE EM CUBATÃO - O Estudo na Serra do Mar. 
Programa de formação de corredores ecológicos conectando fragmentos florestais via-
bilizando o fluxo gênico da biodiversidade, com espécies nativas desenvolvidas em seu 
viveiro de mudas. PRESERVAÇÃO/EDUCAÇÃO PATRIMONIAL - BARRO ALTO/NIQUE-
LÂNDIA-GO. Conscientização/sensibilização da comunidade com o seu patrimônio cul-
tural através do monitoramento arqueológico das áreas de mineração da empresa. 

Um aprendizado fundamental: Os estudos da biodiversidade foram realizados na área 
da empresa para verificar os impactos gerados pelas atividades do pólo de Cubatão. 
Estudo análogo foi realizado em ÁREA CONTROLE, livre da influência do pólo, para men-
surar os impactos e direcionar medidas para recuperar e manter a biodiversidade na 
Serra do Mar. 

Recomendações: O BAP, política obrigatória da empresa para estudo da biodiversi-
dade, orienta que sua metodologia seja replicada em todas as plantas da empresa, e 
oferecida gratuitamente a outras empresas dos pólos industriais onde atua. Outra exi-
gência é a divulgação de todo o trabalho, incluindo metodologia científica, esta, replicável 
por definição. Os dados obtidos com os programas da biodiversidade são abertos à 
comunidade científica e já são usados em projetos de pós-graduação em universidades 
brasileiras e estrangeiras. 
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ARCELORMITTAL TUBARÃO

TÍTULO: RECIFES ARTIFICIAIS CONSTRUÍDOS À BASE DE  
ESCÓRIA SIDERÚRGICA BENEFICIAM O ECOSSISTEMA E A  
COMUNIDADE DE PESCADORES DO LITORAL DO ESPÍRITO SANTO. 

Cidade: Serra 	 Estado: ES 

Responsável: Eugenio Jose Agrizzi 

Cargo: Especialista em Meio Ambiente 

Principal Motivação: Estabelecer medidas técnicas capazes de, a curto e médio pra-
zos, modificar positivamente as condições de uso do litoral do município, atualmente sob 
intensa atividade exploratória, sobretudo pela pesca predatória de arrasto, o que vem 
contribuindo progressivamente para a perda de sua sustentabilidade ecológica. 

Principais Resultados: A criação de ambientes artificiais para aumento da biomassa, 
uso econômico sustentável da biodiversidade local para pesca artesanal de mariscos 
e peixes, turismo náutico e subaquático, além da preservação da área como ambiente 
paisagístico, favorecendo comunidades locais, turistas e pesquisadores. Como beneficio 
secundário tem-se a abertura de novas aplicações da escória de aciaria, como por exem-
plo, para a fabricação de tetrápodes na contenção de ondas, enrocamentos e outros. 

Um aprendizado fundamental: Foram utilizadas estruturas construídas em concreto, de 
pH tamponado, adaptadas às características oceanográficas e a biota da área de estudo. 
Com esses artefatos tecnológicos é possível criar ambientes artificiais semelhantes aos 
naturais para a atração de organismos marinhos. Foi feito monitoramento para acompa-
nhar a conformação das placas, mesas e outros constituintes estruturais, e a formação 
biológica, avaliando a predominância e variedade dos organismos. A avaliação biológica 
consistia em análises mensais de duas placas por tratamento, realizadas em laboratório. 
As placas eram raspadas e o material pesado e, por fim, era realizado o cálculo da bio-
massa existente no substrato objeto de análise. 

Recomendações: A prática de constituir recifes artificiais é milenar e utilizada no mundo 
todo para uma larga gama de aplicações ainda hoje. A pesquisa com recifes artificiais 
elaborada aqui pode ser utilizada como base para desenvolvimento de práticas com obje-
tivos análogos ou distintos, por exemplo, a aplicação como mitigação ambiental, medida 
de conservação da natureza marinha, incremento de produção pesqueira e de cultura de 
algas, e também em atividades recreativas, turismo e outras. 
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BANCO BRADESCO S/A

TÍTULO: CLICKARVORE E FLORESTAS DO FUTURO – PROGRAMAS DE 
REFLORESTAMENTO E RECUPERAÇÃO DA MATA ATLÂNTICA

Responsável: Giuliana Preziosi 

Cargo: Analista de Responsabilidade Socioambiental

Principal motivação: A Organização incentiva e valoriza políticas e ações de responsa-
bilidade socioambiental, bem como, tem compromisso com a criação de produtos sus-
tentáveis.

Principais resultados/benefícios gerados: Grandes áreas já foram recuperadas e mais 
21,5 milhões de mudas já foram doadas.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: É possível aliar o ganho econômico, 
através da comercialização de produtos financeiros, ao desenvolvimento ambiental e social

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Parcerias duradoura com 
Ongs de credibilidade e o alinhamento de estratégias ao core business da empresa

Resumo: O objetivo da Organização, em parceria com a Fundação SOS Mata Atlântica é 
de contribuir para reverter a ameaça que paira sobre o bioma da Mata Atlântica. A meta, 
sem prazo, é doar recursos, resultantes das operações comerciais nas áreas da Capi-
talização e Cartões.A parceria BRADESCO-SOS Mata Atlântica gerou iniciativas impor-
tantes, com destaque para o “Cartão de Afinidade SOS Mata Atlântica” e o título de ca-
pitalização “SOS Mata Atlântica”. Em ambos os casos, parte dos recursos gerados pela 
ação comercial é doada à Fundação e se transforma em programa de reflorestamento da 
Mata Atlântica. A Fundação opera e executa os Projetos de reflorestamento e, através do 
Programa Clickarvore, internautas podem doar uma muda por dia.
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BANCO BRADESCO S.A.

TÍTULO: FUNDAÇÃO AMAZONAS SUSTENTÁVEL: UM PROJETO  
WIN-WIN DE DESENVOLVIMENTO

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Lincoln Cesário Fernandes 

Cargo: Gerente de Responsabilidade Socioambiental

Principal Motivação: Viabilizar a implantação de um programa de desenvolvimento sus-
tentável em uma área de 17 milhões de hectares no estado do Amazonas, em parceria 
com o governo do Estado, mas em um ambiente de transparência, governança e indepen-
dência através da criação da Fundação Amazonas Sustentável (FAS) obtendo com isso 
benefícios mercadológicos competitivos na região, no país e no mercado internacional. 

Principais Resultados: Implantação de uma política de desenvolvimento sustentável em 
uma área de 17 milhões de hectares de floresta tropical Redução da pobreza de mais de 
4.000 famílias Aumento de faturamento de R$ 400 milhões/mês, com a folha de paga-
mento dos funcionários do Amazonas Aumento de volume de quase todos os serviços 
na região Norte Comercialização de 189.406 títulos de capitalização com a bandeira 
FAS (4 meses) Dois reconhecimentos internacionais: Único banco brasileiro na lista das 
7 instituições financeiras com os melhores resultados em sustentabilidade do relatório 
Goldman Sachs Sustain; e Prêmio de Melhor Site em Sustentabilidade pela Management 
& Excellence (M&E) Fortalecimento do Programa de Sustentabilidade da empresa For-
talecimento da reputação junto aos clientes, ao mercado de capitais, públicos governa-
mentais e formadores de opinião 

Um aprendizado fundamental: A criação da Fundação Amazonas Sustentável tem 
como principais características a ética, a transparência, a governança e a independência 
e a inserção destes valores no plano mercadológico. A FAS foi criada para implantar 
uma política pública, mas com independência do poder público, capital próprio e gestão 
profissionalizada. A geração de recursos do Banco Bradesco para a FAS está sendo e 
será obtida a partir de resultados mercadológicos, com o aumento do volume de negó-
cios na região Norte e o lançamento de produtos e serviços financeiros exclusivos, com 
a bandeira FAS. Esta metodologia replica o que a empresa vem realizando no bioma 
mata atlântica, através de parceria com a Fundação SOS Mata Atlântica, que em 3 anos 
viabilizou o plantio de 18 milhões de mudas de árvores nativas, a recuperação de mais 
de 10.000 hectares de áreas e a neutralização de 20 milhões de toneladas de Carbono. 

Recomendações: A metodologia tem amplas condições de replicabilidade em qualquer 
região detentora de coberturas florestais ricas em biodiversidade, porque associa uma 
organização financeira a uma unidade governamental e outras organizações da socieda-
de civil na constituição de uma terceira entidade, autônoma em termos administrativos e 
orçamentários, com programas calcados em políticas públicas participativas, e também 
porque se baseia em exemplo bem sucedido de captar recursos de funding com a co-
mercialização de produtos e serviços relacionados ao projeto. 
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BAYER CROPSCIENCE

TÍTULO: PROJETO BIODIVERSIDADE

Responsável: Marcelo Vasconcelos 

Cargo: Coordenador de Produto

Principal motivação: A busca por um projeto completo, que contemplasse o tema biodi-
versidade (flora e fauna) e também o aspecto social (por meio de capacitação de jovens). 

Principais resultados/benefícios gerados: Projetos socioambientais desta natureza 
não costumam demonstrar resultados imediatos, mas alguns deles já puderam ser ob-
servados como:

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Um dos principais ganhos do projeto 
se refere à qualidade da capacitação que os jovens vêm recebendo desde a implemen-
tação do projeto e que vem sendo proporcionada por profissionais do Laboratório de 
Ecologia e Restauração Florestal da Esalq/USP. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Todos os ensinamentos teó-
ricos são aplicados na prática e a metodologia utilizada demonstra que é possível realizar 
trabalhos como o Projeto Biodiversidade da EMPRESA em outras localidades. A base é 
seguir o que determina o Código Florestal Brasileiro, isto é, fazer com que as áreas de 
preservação permanente sejam respeitadas. 

Resumo: Dentre os princípios do desenvolvimento sustentável, a BAYER desenvolve 
projetos que contribuem para a melhoria da qualidade socioambiental. Entre eles está 
o Projeto Biodiversidade, que tem como objetivos promover a biodiversidade por meio 
da restauração ambiental e paisagística da microbacia do Córrego Taquara Branca, no 
município de Sumaré/SP, e capacitar jovens para uma ação socioambiental. 
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BRASKEM S.A. 

TÍTULO: PROJETO ECOBRASKEM

Responsável: Rodolfo Figueiredo Schubach de Oliveria 

Cargo: Qualidade e Meio Ambiente

Principal motivação: Elaboração de um Projeto Cooperativo, com a participação de 
instituições públicas e privadas (UFBA, UFRJ, UNICAMP, CRA - Centro de Recursos 
Ambientais EMPRESA, Cetrel, com o objetivo de melhorar o desempenho ambiental da 
EMPRESA 

Principais resultados/benefícios gerados: Desenvolvimento e consolidação de ferra-
menta para balanço hídrico; 

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Integração entre universidade e empresa; 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Aplicação de Balanço Hí-
drico inserindo a metodologia de reconciliação de dados envolvendo o conceito de qua-
lidade de informação

Resumo: O projeto Cooperativo apresentado, financiado pela FINEP e iniciativa priva-
da, envolve instituições públicas (UFBA, UFRJ, UNICAMP, CRA) e privadas (EMPRESA 
e Cetrel), tem como objetivo geral a melhoria do desempenho ambiental da EMPRESA, 
através da utilização racional dos recursos naturais e fontes energéticas e, consequen-
temente, a redução do consumo de água e combustíveis das unidades produtoras e de 
utilidades. Este projeto visa ainda a capacitação de técnicos da empresa e pesquisadores 
da universidade; desenvolver técnicas e práticas para otimização ambiental de empresas 
do setor de petróleo e gás; contribuir para expansão da proposta Produção mais Limpa 
no setor petróleo e gás.
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CONSÓRCIO DE ALUMÍNIO DO MARANHÃO

TÍTULO: RECUPERAÇÃO DE MANGUEZAL EM ÁREA PORTUÁRIA

Cidade: São Luís	 Estado: MA

Responsável: Elisângela da S. M. Santos 

Cargo: Eng. de Controle Ambiental 

Principal motivação: Conciliar o desenvolvimento industrial com a integridade sócio-
-ambiental.

Principais resultados: 

•• �Reaproveitamento total do material vegetal do mangue para a cadeia alimentar, miti-
gando o impacto da perda das árvores;

•• Estudos e modelos geoquímicos, geotécnicos e oceanográficos;

•• �Estabilização do talude com GEOWEB em área costeira, com variação de marés de 
6,0 (seis) metros de altura;

•• �Produção em viveiro e plantio de cerca de 140 mil mudas sobre uma área de 1,5 hec-
tares estabilizada com geotêxtil (GEOWEB);

•• �Mínima de perda de mudas (menos que 3%), pelo controle das ações predatórias de 
herbívoros e das variações ambientais;

•• �Elevado sucesso na recuperação: ao final de um ano, as primeiras mudas botaram 
as primeiras flores e a área estava sendo visitada por guarás, garças brancas e azuis, 
gaviões, lagartos, etc;

•• �Aproveitamento das ações para pesquisa científica: capacitação de alunos da UFMA 
e, até o momento, apresentação de dois trabalhos no IV Congresso Brasileiro de 
Oceanografia, além de duas monografias de conclusão de curso de Oceanografia e 
andamento. O viveiro e a área também foram abertos à visitação de turmas do curso 
de Oceanografia da UFMA, como aula prática de campo.

Um aprendizado fundamental: Planejamento. Treinamentos. Aproveitamento das árvo-
res suprimidas para estudos científicos sobre biomassa entre outros, Metodologia inova-
dora para redução de mortalidade de mudas e sucesso no plantio, Ações educativas com 
mais de 700 trabalhadores da empresa no Porto, com a diretoria (“ do teto ao chão” da 
fábrica) , com comunidades habitantes do entorno e com autoridades e órgãos ambien-
tais (IBAMA, Assembléia Legislativa). 

Recomendações: A Metodologia é altamente replicável e poderá ser adotada por qual-
quer instituição que tenha esta pretensão com resultados semelhantes. Entre os fatores 
relevantes para seu sucesso, destacamos a importantancia da criação de uma equipe 
multidisciplinar para desenvolvimento do planejamento de atividades como conscienti-
zação, manejo de animais, reconstituição com novas tecnologias de reabilitação, etc.
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CONSTRUTORA ANDRADE GUTIERREZ

TÍTULO: PRESERVAÇÃO DO HABITAT NATURAL DE BALEIAS FRANCAS 
POR MEIO DE METODOLOGIA CONSTRUTIVA INOVADORA  
E SUSTENTÁVEL

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: João Gilberto Chiaranda Duarte 

Cargo: Coordenador de Meio Ambiente e Sustentabilidade

Principal motivação: O objetivo foi subsidiar o ordenamento da execução das Obras de 
Ampliação do Porto de Imbituba (SC), visando à integração harmoniosa das atividades 
referentes ao desenvolvimento do Porto e à manutenção do equilíbrio do habitat natural 
das baleias francas, por meio de uma metodologia construtiva inovadora e sustentável, 
que utiliza uma cortina de bolhas ao redor das estacas a serem cravadas, reduzindo 
drasticamente os níveis de ruído no ambiente marinho. 

Principais resultados: Nos 36 dias apropriados para a atividade de cravação e mo-
nitoramento foram cravadas 79 estacas, o que representa uma média de 2,19 estacas 
cravadas por dia, ou seja, 73% da produção planejada inicialmente para a atividade de 
cravação. A perda de 27% deve-se a interrupição das atividades de cravação quando 
alguma baleia entrava na aérea de risco.

Um aprendizado fundamental: Para sistematizar o processo com qualidade e segu-
rança, foram implantados 2 procedimentos internos da Empresa (PE TCI3 170 01 e PO 
TCI3 520 02), nos quais os equipamentos de cravação utilizam as tecnologias de injeção 
de ar, chamada de Air Lift, ou injeção de água, conhecida como Jet Probe. Essas duas 
tecnologias facilitam a cravação, reduzindo a quantidade de golpes de 4.000 para aproxi-
madamente 500 por estaca, até uma cota pré-estabelecida no projeto. 

Recomendações: As atividades de monitoramento e de cravação de estacas foram de-
senvolvidas de forma a conciliar a continuidade das obras portuárias e a proteção da 
baleia franca em Área de Proteção Ambiental (APA da Baleia Franca). A implantação de 
procedimentos e a gestão para realização das atividades, tanto de monitoramento quanto 
de cravação, permitiram a excelência na condução do Programa que teve coordenação 
acompanhada pelo Órgão Ambiental competente e pela ONG PBF. Edição 2010.
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COPEBRÁS LTDA

TÍTULO: ”ESTUDO DA BIODIVERSIDADE” – COPEBRÁS - COMPLEXO  
DE CUBATÃO – SÃO PAULO

Responsável: Gilberto Barbero - Meio Ambiente

Principal Motivação: A COPEBRÁS acreditou que era possível ir além e desenvolveu 
ações que melhorasse o meio ambiente e a qualidade de vida da população local. Com 
esse intuito, foi realizado o projeto “Estudo da Biodiversidade” no complexo de Cubatão. 
Com estes resultados em mãos, é possível traçar um panorama sustentável para o futuro, 
sendo um orientador para futuros projetos ambientais baseado em pesquisas científicas. 

Principais resultados/benefícios gerados: Uma iniciativa inédita que demonstrou uma 
expressiva diversidade de espécies, inclusive revelando a presença de espécies de ara-
nhas e anfíbios novas para a Ciência. 

Um aprendizado fundamental A metodologia: O destaque maior deste case foi o de-
senvolvimento, por parte dos profissionais das diversas áreas de atuação, de medidas 
que podem não apenas mitigar os impactos, como reduzir e recuperar o quadro de de-
gradação que hoje ainda é latente na região, bem como dar subsídios para futuras ações. 

Resumo: O estudo iniciou-se com uma Caracterização Ambiental Preliminar, que cons-
tituiu uma ferramenta inicial para os Estudos Florísticos, Fitossociológicos e o Programa 
de Levantamento e Monitoramento de Fauna, os quais foram realizados em campanhas 
mensais, ao longo de dois anos iniciados em 2004 ate 2006. Os Estudos de Fauna com-
preenderam 8 campanhas de Levantamento e Monitoramento. Foram selecionados os 
seguintes grupos faunísticos: Mamíferos, Aves, Répteis, Anfíbios, Peixes e Invertebrados 
Terrestres contendo: aranhas, opiliões e insetos. Os métodos aplicados foram variáveis 
de acordo com o grupo estudado e selecionados pelo pesquisador responsável.
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DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA

TÍTULO: CENTRO DE RECUPERAÇÃO DE ANIMAIS SILVESTRES

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Ubirajara Tannuri Felix

Cargo: Superintendente

Principal motivação: Repovoamento a área do Parque Ecológico do Tietê com espécies 
animais nativas típicas da Mata Atlântica da região, promovendo assim a conservação da 
fauna e o equilíbrio ecológico das áreas de preservação ambiental.

Principais resultados: Recuperação de 29,8 mil animais nos últimos 5 anos. Soltura 
de aproximadamente 12 mil animais em programas de repovoamento e envio de 17,8 mil 
animais para programas de reprodução em criadouros credenciados pelo Ibama.

Um aprendizado fundamental: A gestão do conhecimento teórico e prático da recupe-
ração da fauna silvestre para equilíbrio ambiental, permitiu ao CRAS/PET obter o reco-
nhecimento nacional e internacional de “centro de referência” no setor, gerando subsídios 
para trabalhos científicos que permitem promover a multiplicação dessa experiência em 
outras instituições.

Recomendações: Por ser um centro de referência, seu conhecimento teórico e prático 
pode ser reproduzido por instituições governamentais e não governamentais para im-
plantação de unidades semelhantes.
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DUKE ENERGY GERAÇÃO PARANAPANEMA S/A

TÍTULO: MITIGAÇÃO DE IMPACTOS EM RESERVATÓRIOS  
HIDRELÉTRICOS – ESTUDO DE CASO DA UHE TAQUARUÇU. 

Cidade: Chavantes 	 Estado: SP

Responsável: Ivan Takeshi Toyama

Cargo: Coordenador de Meio Ambiente 

Principal Motivação: Avaliar os resultados dos trabalhos de mitigação ambiental realiza-
dos no reservatório de Taquaruçu, já que o empreendimento é contemporâneo a implan-
tação da Política Nacional de Meio Ambiente (Lei Federal nº 6938/81) e do Processo de 
Licenciamento Ambiental (CONAMA 001/86) sendo possível comparar a realidade antes 
e depois da formação do reservatório, passados 15 anos do início de sua operação.

Principais Resultados: (i) Estabelecimento de Áreas de Conservação Ambiental que 
contemplam áreas de remanescentes florestais, áreas de várzeas, áreas em regeneração 
natural, áreas reflorestadas com espécies nativas e lagoas marginais da ordem de 2.800 
hectares. (ii) Reflorestamento de 1026 hectares com alta diversidade de espécies flo-
restais, servindo como “ilhas de diversidade” aos fragmentos remanescentes da região, 
superior aos 408 hectares de remanescentes florestais anterior ao enchimento do reser-
vatório. (iii) Conectividade dos principais fragmentos florestais existentes pertencentes 
a terceiros (1400 hectares na margem paulista e 443 hectares na margem paranaense), 
inexistente antes da formação do reservatório. (iv) Vitalização das áreas de desova e cres-
cimento utilizadas pela ictiofauna do reservatório, através da recuperação de ambientes 
degradados adjacente a essas áreas. (v) Reaparecimento da piracanjuba (Brycon orbg-
nyanus) atestado pela pescaria amadora, praticada por turistas, com aumento do afluxo 
de pescadores na região. 

Aprendizado: A aplicação do conceito de integração das ações mitigadoras aos impac-
tos ambientais e a adoção de inovações técnicas baseadas nos avanços do conhecimen-
to científico, vem conseguindo obter maior eficácia e efetividade em suas ações, redu-
zindo custos e promovendo alternativas regionais para cada reservatório. Conseguindo 
com isso reverter os impactos ambientais decorrentes da implantação do reservatório e 
melhor a qualidade de vida das populações de entorno. 

Recomendações: A atuação das empresas detentoras de empreendimentos modifica-
dores do meio ambiente deve ser pautada com objetivos claros visando à mitigação de 
seus impactos ambientais, sendo que o processo de licenciamento ambiental e o estudo 
de impacto ambiental constituem referência fundamental tanto para nortear e definir essas 
ações quanto serve como linha base de comparação e avaliação dos resultados obtidos. 
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DUKE ENERGY GERAÇÃO PARANAPANEMA S.A.

TÍTULO: CORREDOR FLORESTAL PARA CONECTIVIDADE DO PARQUE 
ESTADUAL DO MORRO DO DIABO A ESTAÇÃO ECOLÓGICA MICO  
LEÃO PRETO

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Rogério Cânovas Camargo Ferreira

Cargo: Analista de Meio Ambiente

Principal motivação: O Programa de Revegetação tem como objetivo principal auxiliar 
na conservação ambiental dos empreendimentos propiciando o aumento da cobertura 
florestal na bacia hidrográfica do rio Paranapanema. Dessa forma, o projeto foi criado 
visando auxiliar à conservação da fauna e flora da região do Pontal do Paranapanema, a 
qual se localiza o Parque Estadual do Morro do Diabo.

Principais resultados: Conhecimento adquirido pela equipe quanto às oportunidades e 
dificuldades em negociação com proprietários rurais para conciliação de esforços com o 
intuito de realizar ações/projetos em um contexto mais amplo de planejamento ambiental. 
Adequação ambiental de propriedades rurais à Lei Federal nº 4771 de 15/09/1965 (Có-
digo Florestal), através da implantação de Reserva Legal nestas propriedades. Aumento 
da cobertura florestal na região com a formação duzentos e sessenta (260) hectares de 
reflorestamento com espécies nativas autóctones.

Um aprendizado fundamental: Como o projeto foi implantado em área de terceiros, um 
dos pontos de especial atenção no projeto foi a negociação junto aos proprietários das 
fazendas, para a concessão das áreas que fariam parte do projeto. Como a equipe de 
nossa empresa possui experiência na implantação e manutenção de reflorestamentos 
com espécies nativas e na formação de áreas para conservação ambiental, embora qua-
se sempre em áreas próprias; a fase de negociação foi o diferencial que o case trouxe, 
marcando a experiência dos profissionais que trabalharam no projeto.

Recomendações: Hoje a literatura cita como boa prática para a conservação de paisa-
gens naturais a formação de ambientes interligados, de forma a permitir que os proces-
sos ecológicos se restabeleçam, aumentando as chances de perpetuação das espécies 
nativas. Falar sobre conectividade de ambientes significa planejar ações ambientais de 
forma a considerar não apenas as áreas próprias de uma empresa ou propriedade rural, 
mas sim considerá-la inserida em uma matriz. 
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FABER-CASTELL S.A 

TÍTULO: 15 ANOS DO PROJETO ANIMALIS – CONHECIMENTO  
E CONSERVAÇÃO DA FAUNA DO CERRADO 

Cidade: São Carlos	 Estado: SP

Responsável: Ronaldo Pereira de Oliveira 

Cargo: Supervisor Florestal/Ambiental 

Principal motivação: O Projeto Florestal da Faber Castel em Prata é único. Nenhum 
outro grupo do segmento de fabricação de lápis possui plantios florestais com esta fina-
lidade. Este Projeto teve início em 1989 na região do Triângulo Mineiro. 

Principais resultados: Os esforços no manejo e conservação ambientais têm permiti-
do ao longo dos anos verificar durante a execução dos estudos da fauna, por meio de 
levantamentos e monitoramentos, principalmente aves e mamíferos, a conservação da 
biodiversidade local e regional.

Um aprendizado fundamental: Atingir um nível de conhecimento integrado do meio, em 
seus componentes físico, biológico e sócio-econômico-culturais.

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Realizar avaliação integrada 
de diversos programas ambientais direcionados a um plano de manejo que permitirá es-
tabelecer uma base técnica para a tomada de decisão e implantação de medidas de con-
trole de impactos indesejáveis. Divulgação dos dados e a sua integração em programas 
socioambientais envolvendo a conscientização de toda a comunidade, principalmente os 
produtores rurais do entorno. 

Resumo: O Projeto Animalis tem por objetivo geral conhecer e monitorar, ao longo de 
todo o processo do manejo florestal, as espécies da fauna silvestre existentes nos par-
ques florestais, tanto entre os diversos ambientes nativos como também dentro das plan-
tações de pinus em diferentes idades. Adicionalmente, busca o entendimento da dinâmi-
ca populacional das espécies da fauna nativa, com operações de curto, médio e longo 
prazo, executando, principalmente, um inventariamento/monitoramento sobre os grupos 
avifauna e mastofauna, além de um prévio diagnóstico da diversidade de formigas, an-
fíbios e répteis. Estes dados, em conjunto com os estudos da flora, geram subsídios 
especialmente para as espécies ameaçadas, endêmicas e/ou raras, e a partir daí planos 
de manejo e de conservação da biodiversidade local e/ou regional. Edição 2007
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INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S/A

TÍTULO: PROGRAMA DE RESTAURAÇÃO AMBIENTAL EM ÁREA  
DO BIOMA MATA ATLÂNTICA

Cidade: Resende	 Estado: RJ

Responsável: Jorge José de Barros

Cargo: Coordenador de Meio Ambiente

Principal motivação: Realizar melhorias socioambientais capazes de gerar benefícios 
valorosos a sociedade e a biodiversidade brasileiras corroborando a política de seguran-
ça, qualidade e respeito ao meio ambiente praticada pela Empresa.

Principais resultados: O plantio de aproximadamente 600.000 mudas de árvores na-
tivas do bioma Mata Atlântica, de 163 espécies pertencentes a 46 famílias botânicas. A 
restauração ambiental de 560 ha no eixo Rio/São Paulo, uma das regiões mais antropi-
zadas do país. A neutralização de aproximadamente 20.000 t de CO2 equivalentes/ano 
o que confere sustentabilidade ao processo produtivo da Empresa. A implantação de 
um banco ativo de germoplasma de espécies nativas. O aumento da biodiversidade. A 
conservação dos solos na bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul e a melhoria na pre-
servação de seus recursos hídricos.

Um aprendizado fundamental: A importância de uma sistematização de dados e de 
resultados, bem como o uso deste sistema na gestão do processo, essa dinâmica é 
essencial e faz o trabalho crescer ordenadamente. A premissa de que cada caso é um 
caso sendo necessário interpretar o próprio espaço para implantar as diretrizes mais 
assertivas.

Recomendações: Diagnóstico ambiental detalhado da área do empreendimento. Inter-
face com a comunidade do entorno. Seleção de matrizes porta sementes nas proximida-
des da área do empreendimento e produção de mudas direcionada para o trabalho de 
restauração em tela.
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SOUZA CRUZ SA - RS 

TÍTULO: PARQUE AMBIENTAL SOUZA CRUZ

Responsável: Flavio Marques Goulart 

Cargo: Gerente de Assuntos Corporativos

Principal Motivação: Proporcionar a integração do meio ambiente e o homem em um 
lugar para visitação de funcionários, escolas, universidades e comunidade em geral, com 
prévio agendamento. 

Principais resultados/benefícios gerados: Até o presente momento passaram pelo 
parque aproximadamente 1.700 pessoas ao ano.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: No local, estudantes de escolas e 
universidades, funcionários e comunidade em geral, podem desfrutar de visitas guiadas 
por um educador ambiental, mediante agendamento prévio. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Contratação de consultorias 
especializadas para desenvolvimento e implementação do projeto e para elaboração de 
plano paisagístico; Marcação e confecção de trilhas; Compra e plantio de mudas para 
desenvolvimento de coleções botânicas; Disponibilização de espaço físico para a recep-
ção de visitantes; Treinamento da estrutura funcional em educação ambiental. 

Resumo: A área total da unidade é constituída por 104 hectares, dos quais 85 hectares 
repousavam para uma longa evolução natural. Foi nesse contexto que surgiu a idéia de 
harmonizar a planta industrial com o meio ambiente. A preocupação ambiental da Souza 
Cruz se traduziu em um planejamento e arrojado projeto que transformou a área em um 
verdadeiro Parque, com objetivos ligados à educação ambiental, enriquecimento da fau-
na e da flora, além dos aspectos de preservação. Um passeio pelas trilhas e coleções do 
Parque permite ao visitante ter um panorama do maravilhoso mundo vegetal do planeta, 
suas paisagens
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SOUZA CRUZ S.A.

TÍTULO: PARQUE AMBIENTAL SOUZA CRUZ FÁBRICA UBERLÂNDIA 

Cidade: Uberlândia 	 Estado: MG 

Responsável: Edson Heraldo Dorigon 

Cargo: Gerente de Engenharia Industrial 

Principal Motivação: O parque ambiental representa um importante instrumento de 
preservação da biodiversidade, visando a minimização dos impactos causados ao meio 
ambiente decorrentes dos processos de urbanização, bem como possibilidades de pes-
quisa cientificas, desenvolvimento de atividades de educação ambiental e interpretação 
ambiental como opção de lazer e qualidade de vida para a população. Esta área está 
aberta as escolas e universidades da região, bem como a todos os familiares e colabora-
dores da fábrica de Uberlândia. 

Principais Resultados: O projeto foi realizado em parceria com a Universidade Federal 
de Uberlândia, sendo a área disponibilizada para a realização de pesquisas cientificas 
para esta conceituada universidade pública e para diversas instituições de ensino supe-
rior da região. Foram realizadas visitas de escolas de ensino médio abordando o tema da 
preservação do cerrado e da biodiversidade existente no local, sendo que nos meses de 
junho e julho recebemos em torno de 300 visitantes, entre alunos de escolas públicas e 
filhos de colaboradores. Foram plantadas 7500 mudas de árvores do cerrado no inicio de 
2008, com o intuito de recuperar algumas áreas invadidas por espécies exóticas (lianas) 
e nos próximos 03 anos serão plantadas mais 20.000 mudas, incluído inúmeras espécies 
de árvores frutíferas. 

Um aprendizado fundamental: O primeiro ponto a ser destacado é que o objetivo da 
criação do Parque Ambiental pertencente à Souza Cruz S.A., Unidade Uberlândia, é a 
conservação da área constituída pelo cerrado, localizada dentro dos limites da empresa, 
bem como sua valorização e a potencialização de sua fauna e flora, por meio de sua 
apresentação aos visitantes que percorrerão as trilhas construídas no parque. 

Recomendações: Para a elaboração e implementação de um Parque Ambiental é funda-
mental uma equipe técnica sólida, consciente do seu papel e com objetivos claros para 
a realização do projeto.
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RECURSOS HÍDRICOS  
E EFLUENTES - RESUMO
 
BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2007 a 2010  

AGCO DO BRASIL

TÍTULO: GESTÃO SUSTENTÁVEL DE RECURSOS  
HÍDRICOS: REUSO DA ÁGUA 

Responsável: Norbert Luckow – SSMA

Principal Motivação: Os principais fatores de motivação foram: o melhor aproveitamen-
to dos recursos hídricos e um novo conceito de Estação de Tratamento de Efluentes

Principais resultados/benefícios gerados: Benefício Ambiental: o reúso de aproxima-
damente 1800 m3/mês de efluente tratado para fins industriais; Benefício Econômico: o 
reúso representa uma economia de aproximadamente R$ 7.500,00 / mês

Um aprendizado fundamental - A metodologia: A alternativa tecnológica empregada 
para adequar o efluente a esta nova necessidade (reúso), considerando-se sempre os 
requisitos legais, foi à utilização das Plantas Aquáticas Emergentes (PAE). A escolha pelo 
Sistema PAE se deve aos baixos custos de investimentos, baixos custos de manutenção 
e as altas taxas de remoção atingidas por ele. Além disso, é uma tecnologia de tratamen-
to limpa, eficiente e com um mínimo de consumo de energia. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: As recomendações prin-
cipais são: à vontade de realizar um projeto sustentável; obter o apoio da alta direção; 
buscar a tecnologia mais apropriada para o seu tipo de efluente; a realização de um 
projeto piloto. 

Resumo: A crescente demanda da utilização da água para diversos fins consolida a 
importância deste bem como um fator fundamental para a sobrevivência da espécie hu-
mana. Esta condição garante que a água tenha um papel de destaque no Sistema de 
Gestão Ambiental da AGCO fortalecendo um processo estruturado para atingir a melho-
ria contínua da gestão sustentável dos recursos hídricos. É neste contexto que se insere 
o novo conceito de Estação de Tratamento de Efluentes (ETE) que busca alternativas 
ambientalmente sustentáveis para gerenciar os seus efluentes. Uma alternativa emprega-
da para o tratamento de efluentes visando o atendimento pleno dos requisitos legais é a 
utilização de sistemas de plantas aquáticas emergentes (PAE) que constituem sistemas 
de transição entre sistemas aquáticos e sistemas terrestres, em que o nível d’água comu-
mente está próximo ou na superfície da terra.
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ANGLO AMERICAN BRASIL LTDA.

TÍTULO: OTIMIZAÇÃO DO REUSO DE ÁGUA - ORAC

Cidade: Cubatão	 Estado: SP

Responsável: Dany Shauer

Cargo: Gerente de Desenvolvimento Sustentável e Qualidade - Unidade de Cubatão 

Principal motivação: Um dos valores da Empresa é o Desenvolvimento Sustentável. Para 
nós, ele se traduz como o comprometimento em respeitar o meio ambiente com foco no 
uso racional dos recursos naturais e prevenção da poluição ambiental, buscando manei-
ras práticas de atender as necessidades do presente sem prejudicar a capacidade das ge-
rações futuras. No contexto de seu compromisso com o Desenvolvimento Sustentável, e 
considerando a água um recurso essencial à vida e aos nossos negócios, a empresa criou 
o Projeto de Otimização do Reuso da Água - ORAC para redução do consumo de água e 
lançamento de efluentes. O objetivo deste projeto foi reduzir o consumo de água captada; 
aumentar o reciclo e reuso de água; reduzir o descarte de efluente líquido para o Meio 
Ambiente e envolver e comprometer os funcionários na redução do consumo de água.

Principais resultados: Principais resultados do ORAC: - Redução de 40% do volume de 
água captada; - Redução de 50% do descarte de efluente líquido para o Meio Ambiente. 
- Elevação da taxa de reuso para 50%; - Envolvimento e conscientização de funcionários 
das diferentes áreas da empresa.

Um aprendizado fundamental: Para realização deste projeto foi criado o “Comitê de 
Otimização do Reuso de Água” (CORAC), grupo multidisciplinar contando com pessoas 
de vários níveis e atividades. Através deste comitê, foi fundamental o empenho dos ope-
radores na etapa de mapeamento do consumo de água das unidades, o que possibilitou 
um trabalho de conscientização dos funcionários a respeito do uso racional da água. A 
maioria das idéias de reuso obtidas foram sugeridas pelos operadores das áreas. Com 
sua expertise e conhecimento aprofundado da área, a contribuição deles foi fundamental 
para o sucesso do trabalho e demonstrou seu comprometimento com o uso racional e 
otimizado da água.

Recomendações: A revisão periódica do Balanço Hídrico do site, envolvendo todas as 
unidades industriais e funcionários de diversas áreas, traz novamente a temática da redu-
ção do consumo de água à tona, reforçando a conscientização sobre o uso racional de 
recursos naturais e tendo resultados práticos no desempenho ambiental das unidades.
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AREVA T&D BRASIL LTDA.

TÍTULO: ECO-ATITUDE - UM PASSO PARA RECUPERAÇÃO DA ÁGUA

Responsável: Cristiano dos Santos – EHS

Principal Motivação: Preocupação com o desenvolvimento sustentável e a busca da 
melhoria continua no sistema de gestão ambiental.

Principais resultados/benefícios gerados: Baseados nas informações da SABESP 
(anexo 1) em dois anos de implementação do projeto, deixamos de poluir 540 milhões 
de litros de água.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: Decisão da Empresa em implementar 
o projeto “Eco-Atitude”, comprometimento das áreas envolvidas e a conscientização dos 
colaboradores e seus familiares. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Formação de equipe de traba-
lho, pesquisas e debates do grupo, análise crítica da viabilização do projeto, implementa-
ção do projeto incluindo treinamento de toso os envolvidos, adequação dos setores para 
coleta e armazenagem dos resíduos, monitoramento periódico, destinação, controle e 
certificação do reprocessamento do resíduo. 

Resumo: O case tem como objetivo e meta atingir os três pilares do conceito de susten-
tabilidade: econômico, ambiental e social. Econômico: Com os resíduos de óleo vegetal 
sendo recuperados, tivemos uma redução na quantidade de efluentes enviados para 
SABESP – Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo contribuímos 
na economia do tratamento dado pela SABESP deste resíduo. Visando a destinação 
ambientalmente correta, o resíduo de óleo vegetal é enviado a empresa devidamente 
cadastrada e autorizada pela CETESB - Companhia de Tecnologia de Saneamento Am-
biental, que realiza o reprocessamento do mesmo. Ambiental: Segundo informações da 
SABESP - Saneamento Básico do Estado de São Paulo, um litro de óleo contamina cerca 
de 1 milhão de litros de água, o equivalente ao consumo de uma pessoa no período de 
14 anos. Com esse projeto estamos contribuindo para recuperação do resíduo de óleo 
gerado e a despoluição da água. Social: Em relação aos impactos sociais o objetivo prin-
cipal foi à geração de empregos diretos e indiretos de uma forma geral.
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BRASKEM S.A.

TÍTULO: UNIDADE DE REUSO E RECICLO DA UNIB-BA

Cidade: Camaçari	 Estado: BA

Responsável: Sérgio de Rezende Hortélio 

Cargo: Eng. SMA

Principal motivação: Melhoria contínua dos ecoindicadores, tendência de aumento de 
consumo da Região Metropolitana de Salvador, tendência de cobraça pelo uso de água 
na região e diminuição da dependência de mananciais naturais. 

Principais resultados: O total de ganhos diretos e imediatos estimados com a implanta-
ção do projeto de reuso da BCB (fase 1 da URR), base ano 2009, é de R$ 6.750.000,00/
ano. Os ganhos são detalhados a seguir:

•• �Eliminação do gasto com efluente pluvial: R$500.000,00/ano. Atualmente a UNIB-BA 
paga pouco mais de R$ 40.000,00/mês para descarte das águas pluviais contamina-
das, oriundas de 92,9 ha da área industrial. Este efluente é descartado pelo Sistema 
Cetrel. Com a implantação do projeto, a UNIB-BA deixa de realizar este desembolso.

•• Redução do consumo de água clarificada: R$6.250.000,00/ano

A introdução de água de reuso como make-up das Torres de Resfriamento, proporcio-
nará a redução do consumo de AC pelas Unidades de Produção. O valor do ganho é 
obtido considerando-se o volume a anual a ser substituído por água de reuso, em torno 
de 4.000.000m³.

Um aprendizado fundamental: Parceiria com empresa ambiental local no desenvolvi-
mento do projeto. Estudo amplo de tratabilidade do efluente.

Recomendações: Essa metodologia de abordagem do projeto de reuso e reciclo pode 
ser extendida a novos projetos, especialmente em plantas petroquímicas de produção 
de insumos básicos.
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CARAÍBA METAIS S/A

TÍTULO: APROVEITAMENTO DO EFLUENTE

Cidade: Dias d’Ávila (BA)	 Estado: BA

Responsável: José Eduardo Ribeirdo Copello

Cargo: Chefe da divisão de segurança e meio ambiente

 

Principal motivação: Redução da geração de resíduos e de efluentes com valoração de 
subproduto com ganhos ambientais e econômicos.

Principais resultados: a)Lama de Gesso: Geração Total e Especifica b)Efluente: Vazão 
e volume para Cetrel

Um aprendizado fundamental: A questão ambiental vista e aplicada de uma maneira 
mais ampla através da participação de vários setores da empresa, abrangendo também 
fornecedores de serviços e a busca por novos clientes, a partir do momento em que 
foi gerado um novo produto. O maior exemplo, contudo é o da quebra de paradigmas, 
incentivando a possibilidade de aplicação de estratégias de Produção Mais Limpa na 
empresa e em outras Organizações, pelo aproveitamento de um efluente, até então des-
considerado, para produção de um novo subproduto e com amplos ganhos ambientais 
e financeiros.

Recomendações: O projeto abre perspectivas muito positivas para o aproveitamento do 
restante da lama de gesso ainda gerada, através da sua aplicação em novos segmentos 
industriais (indústrias cimenteira e cerâmicas), o que permitirá a disposição “zero” de 
lama de gesso para aterros. O projeto é visto como um exemplo de redução na fonte e 
também de Simbiose Industrial, ferramenta citada na ecologia industrial como intercâm-
bio de matéria entre empresas (resíduos para umas, insumos para outras). A busca de 
solução para a minimização de impactos ambientais transformando resíduos em subpro-
dutos para alimentar outra cadeia produtiva.
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CELULOSE IRANI S.A.

TÍTULO: MODERNIZAÇÃO DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE EFLUENTE 
– PROJETO DE MECANISMO DE DESENVOLVIMENTO LIMPO (MDL)

Cidade: Vargem Bonita 	 Estado: SC  

Responsável: Leandro Farina 

Cargo: Gerente 

 

Principal motivação: O que levou a Organização a desenvolver o projeto de moderniza-
ção da estação de tratamento de efluentes foi o objetivo de adotar uma tecnologia mais 
limpa e eficiente para o tratamento do efluente gerado no processo. A modernização do 
sistema permitiu melhorias efetuadas no tratamento primário e secundário possibilitando 
maior eficiência na recuperação de fibras perdidas no processo de produção e redução 
de emissão de Gases de Efeito Estufa (GEE).  

Principais resultados: Com a modernização da Estação de Tratamento de Efluente hou-
ve uma redução atestada de gases poluentes. As Reduções Certificadas de Emissões 
obtidas entre 2007 e 2008 totalizaram 69.807 toneladas de CO2e. Levando-se em con-
ta a redução obtida em 2008 (39.100 toneladas de CO2e) a estimativa de redução de 
emissão de gás carbônico pela Empresa em 21 anos, é de aproximadamente 821.100 
toneladas de CO2e. O retorno financeiro foi correspondente a R$ 422.000,00 no mercado 
voluntário e está previsto retorno de R$ 1.200.000,00 referente ao período de janeiro de 
2007 a janeiro de 2008. O projeto de Mecanismo de Desenvolvimento Limpo da Empre-
sa proporciona benefícios globais e demonstra o comprometimento da Empresa com o 
desenvolvimento sustentável.

Um aprendizado fundamental: Foi possível perceber que a adoção dessa tecnologia 
limpa, eficaz e moderna possibilitou reduzir as implicações ambientais em nível global, 
uma vez que contribui para a redução da emissão de gases causadores do efeito estufa, 
além de propiciar benefícios sociais e econômicos.  

Recomendações: Para modernização da estação de tratamento de efluentes é impor-
tante uma análise prévia com equipe técnica qualificada para verificação da possibilidade 
de adequação, custo benefício e testes práticos. Para desenvolvimento de projeto de 
MDL é indicado a contratação de uma empresa consultora que realizará a descrição do 
projeto e orientará os passos para aprovação do projeto na ONU.
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CONSÓRCIO DE ALUMÍNIO DO MARANHÃO – ALUMAR 

TÍTULO: REDUÇÃO NO CONSUMO DE ÁGUA POTÁVEL E ELIMINAÇÃO 
DE DESCARGA DE EFLUENTES.

Cidade: São Luís 	 Estado: Ma 

Responsável: Domingos Campos 

Cargo: Gerente de Meio Ambiente e Segurança no Trabalho 

 

Principal Motivação: Hoje, de toda água potável existente no planeta, apenas 1% pode 
ser usado para consumo humano. Dessa forma, temos um compromisso com as gera-
ções futuras para evitar a extinção desse recurso que é fundamental à vida. Tal com-
promisso ocorre mediante o estabelecimento de metas ambientais que levem a redução 
no consumo de água potável nos processos industriais. Assim como, a eliminação das 
descargas de efluentes nos corpos d água receptores, por meio da recirculação dos 
efluentes de processo. 

Principais Resultados: O consumo médio de água em 2001 foi de 2.227.881 m3/ano. 
Desde a implementação das metas de redução propostas pela Estratégia Global de Sus-
tentabilidade da Companhia, várias ações foram tomadas com intuito de reduzir o con-
sumo de água potável, e como resultado tivemos uma redução gradativa ao longo dos 
anos, alcançando 51% de redução no consumo no ano de 2007. Além disso, houve o 
direcionamento da descarga de um dos lagos de processo da Planta para um lago de 
armazenamento de água pluvial, evitando o lançamento de efluentes no meio ambiente. 

Um aprendizado fundamental: A metodologia utilizada foi a criação de um time de 
redução no consumo de água e de descarga zero de efluentes, onde foram envolvidas 
pessoas de diversas áreas de atuação. É importante ressaltar o apoio recebido da Lide-
rança da fábrica, onde temos gerentes e superintendentes diretamente envolvidos no de-
senvolvimento do Projeto. Além disso, foram realizadas campanhas de conscientização 
do uso racional da água, dentre outras. 

Recomendações: È importante à criação de uma equipe constituída por membros de 
diferentes áreas do processo, que serão os gestores do projeto. Tal equipe é responsá-
vel por desenvolver e implementar ações para reduzir o consumo de água e descargas 
nas áreas operacionais, utilizando-se de práticas de reuso e redução de consumo. Além 
disso, é fundamental que sejam feitas revisões das metas anuais (plano operacional) com 
intuito de garantir a continuidade e os resultados futuros dos trabalhos. 
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DAEE - DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA

TÍTULO: PROGRAMA AGUA LIMPA 

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Ubirajara Tannuri Felix 

Cargo: Superintendente 

Principal Motivação: Implantação de sistemas de tratamento de esgotos domésticos 
em municípios com até 30 mil habitantes não atendidos pela SABESP. 

Principais Resultados: Tratamento de 100% dos esgotos domésticos nos municípios 
beneficiados. Despoluição de rios e córregos que recebiam os esgotos in natura. Mini-
mização dos índices de vulnerabilidade social e de doenças decorrentes de veiculação 
hídrica.

Um aprendizado fundamental: A formulação do diagnóstico situacional da infraestrtu-
rura hídrica dos municípios de pequeno porte. A implementação do plano de ação focado 
na preservação dos recursos hídricos, na educação ambiental e na saúde da população 
envolvida.

Recomendações: Tem fundamental importância o estabelecimento de parcerias entre 
os órgãos das administrações públicas estadual e municipal e demais entidades públicas 
ou privadas a eles vinculados.
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DANA INDÚSTRIAS LTDA

TÍTULO: A NATUREZA AJUDANDO NA REDUÇÃO DOS  
RESÍDUOS SÓLIDOS DO TRATAMENTO DE EFLUENTES

Cidade: Gravataí	 Estado: RS

Responsável: Simone Nogueira

Cargo: Coordenadora do Sistema de Gestão Ambiental

Principal Motivação: Reduzir a geração do lodo do Tratamento de Efluentes e eliminar o 
Aterro de Resíduos Industriais da Instituição/empresa. 

Principais Resultados: A eliminação de passivo ambiental e do risco ambiental associa-
do. 1.800 toneladas de resíduos acumulados foram inertizados, sendo transformados em 
matéria-prima auxiliar para a fabricação de cimento. A área onde se localizava o antigo 
aterro já foi totalmente recuperada, com plantio de vegetação nativa e construção de uma 
praça ecológica de contemplação para os colaboradores. Paralelamente à desativação 
do aterro, as demais iniciativas proporcionaram uma redução total mensal de 62% da 
geração de lodo na Estação de Tratamento de Efluentes, diminuindo das 41,7 toneladas 
ao mês (em 2004) para 16 toneladas ao mês (a partir de 2006). Isso representa 308 tone-
ladas a menos de resíduos gerados por ano, além de reduções dos custos operacionais. 

Aprendizado: Foi desenvolvido um trabalho intensivo que utilizou uma ferramenta pouco 
comum no trato ambiental, mas que se revelou arma poderosa nesse setor: a metodolo-
gia 6 Sigma, que utiliza métodos estatísticos para identificar, analisar e propor a solução 
de problemas. Com o auxílio de um Black Belt, o time de SGA reviu processos e, assim, 
efetuou testes de jarros com novos insumos para o tratamento dos resíduos. Três áreas 
foram focadas: a troca do neutralizante, a substituição do agente coagulante inorgânico 
(policloreto de alumínio) por um coagulante vegetal, à base de tanino e o desenvolvimento 
de um container específico para armazenamento e compactação do lodo. 

Recomendações: A troca do coagulante foi vital para o sucesso deste case, pois foi o 
componente que reduziu o volume de lodo industrial. O neutralizante também foi troca-
do e o equipamento foi adaptado para criar uma caçamba compactadora do lodo, que 
auxiliou a redução deste resíduo. Outro item fundamental foi a aplicação da metodologia 
6 Sigma, que utiliza métodos estatísticos para identificar, analisar e propor a solução de 
problemas como este. 
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ITAIPU BINACIONAL

TÍTULO: CULTIVANDO ÁGUA BOA – NA BACIA HIDROGRÁFICA  
DO RIO PARANÁ III.

Responsável: Nelton Miguel Friedrich - Diretor de Coordenação

Principal Motivação: Nova missão da Empresa com foco na responsabilidade Social 
e Ambiental e nos aspectos ambientais que afetam o reservatório da Usina e área de 
influência.

Principais Resultados/Benefícios Gerados: Água de qualidade no reservatório de 
ITAIPU para seus usos múltiplos, qualidade de vida da população, recuperação e preser-
vação ambiental da região.

Um aprendizado fundamental a Metodologia: O sucesso deve-se a implantação de 
metodologias orientadas a Gestão Ambiental, de Programas, de Informação Territorial e 
Participativa (atores sociais).

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Utilizar fundamentalmente a 
gestão participativa, criando Comitês Gestores de Programas/Projetos, com a participa-
ção de diversos atores da sociedade. 

Resumo: Desde 2003, época em que incluiu oficialmente na sua missão o foco da 
Responsabilidade Social e Ambiental, a ITAIPU BINANCIONAL vêm desenvolvendo di-
versas ações em um mega Programa chamado “Cultivando Água Boa”, que têm na sua 
essência, a gestão das bacias hidrográficas de influência ao reservatório de ITAIPU. O 
“Cultivando Água Boa”, fundamentado em documentos planetários: Agenda 21, Metas do 
Milênio, Pacto Global, Eco Rio 92, Protocolo de Kyoto, Tratado de Educação Ambiental 
para sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global, Água para todos, água para 
vida (UNESCO), visa estabelecer critérios e condições para orientar as ações socioam-
bientais relacionadas com a conservação dos recursos naturais, centradas na qualidade 
e quantidade das águas e na qualidade de vida das pessoas. Trata-se de um movimen-
to de participação permanente, em que a EMPRESA oferece a sociedade, para mudar 
valores, modos de ser, pensar, produzir e consumir, com base na ética do cuidado dos 
recursos naturais e dos seres vivos em geral.
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KLABIN S.A.

TÍTULO: GANHOS AMBIENTAIS CONQUISTADOS COM APLICAÇÃO DE 
ALTA TECNOLOGIA EM TRATAMENTO DE EFLUENTES

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Rosana Viegas

Cargo: Analista de Comunicação Sênior

Principal motivação: Melhoria dos indicadores de desempenho ambiental e comprome-
timento com o desenvolvimento sustentável.

Principais Resultados: Redução da carga específica de DBO5 no efluente tratado en-
viado para o Rio Tibagi em 59,06 %; Redução da carga específica de DQO no efluente 
tratado enviado para o Rio Tibagi em 36,9 %; Redução de 90% ou mais na emissão de 
sólidos no efluente tratado enviado para o Rio Tibagi;

Um aprendizado fundamental: Devido ao fato do Grupo possuir uma sólida política 
de sustentabilidade, todos os esforços foram focados em encontrar uma maneira de 
modernizar o tratamento de efluentes, de forma que o aumento da produção não gerasse 
aumento das cargas dos efluentes tratados enviados para o Rio Tibagi. Focado neste 
objetivo, foi comprovado pelo case, que realizando investimentos em novas tecnologias 
para o tratamento de efluentes, é possível realizar aumentos de produção sem gerar au-
mentos de impactos ambientais.

Recomendações: Durante a escolha de uma nova tecnologia, não deve-se apenas ficar 
focado em custos de implantação. Devem ser avaliados os consumos de químicos, gasto 
com manutenções futuras, flexibilidade para realizar manutenções, potenciais de geração 
de impactos ambientais e c onsumo de energia.
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SABESP - COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO  
DO ESTADO DE SÃO PAULO 

TÍTULO: OPERAÇÃO NATUREZA (PROGRAMA CÓRREGO LIMPO)

Cidade: São Paulo 	 Estado: SP 

Responsável: Anelise Brigano Luzio e Fábio Sanazaro Marin 

Cargo: Geógrafa e Advogado 

Principal Motivação: Atender a demanda pela melhoria das condições ambientais dos 
corpos d’água na Região Metropolitana da Capital, contribuindo para redução da polui-
ção e o desenvolvimento de ocupação urbana sustentável. Teve, ainda, como motivação, 
a realização de intervenções envolvendo o Poder Público local como maneira de conso-
lidar os benefícios obtidos. 

Principais Resultados: Foi selecionado, como indicador de resultado, o nível de de-
manda bioquímica de oxigênio (DBO) dos respectivos corpos d’água. Este indicador é 
comumente utilizado para medir a poluição orgânica dos rios e córregos. Assim, até o 
momento, no aspecto ambiental, se identificou, nas localidades objeto das intervenções, 
significativa melhora das condições dos cursos d’água, com o retorno, inclusive, de parte 
da fauna aquática. Socialmente, importou em melhoria da qualidade de vida nas regiões 
atendidas, permitindo a adequada coleta e disposição de esgoto, bem como a redução 
do lixo próximo às residências. No ponto de vista econômico, resulta, em médio e longo 
prazo, na diminuição de despesas com saúde pública. Permite, também, a elevação da 
arrecadação da SABESP, por meio da geração de novas ligações de esgoto, permitindo 
a maior disposição de recursos para novos investimentos no sistema de saneamento 
ambiental. Finalmente, com o êxito das ações desenvolvidas até o momento, a SABESP, 
especificamente na Unidade de Negócio Oeste, está adotando junto a outros municípios 
a mesma forma de trabalho. 

Um aprendizado fundamental: A característica principal de diferenciação do case re-
fere-se à quebra do tradicional paradigma de planejamento e organização. Assim, foi es-
quecida a metodologia da adoção de planos, projetos e cronogramas de maneira isolada, 
preferindo-se o equacionamento conjunto da questão. A forma de tratamento exigiu dos 
participantes maturidade no sistema de gestão de cada um, sendo necessária a coorde-
nação e perfeita sintonia entre os dois órgãos para a viabilização do Programa. 

Recomendações: Apesar do vulto do Programa, a metodologia, pela simplicidade, pode 
ser aplicada a qualquer empreendimento. As recomendações são as seguintes: 1º) aban-
dono do planejamento unilateral; 2º) identificação das diferentes partes interessadas e 
das oportunidades de parceria; 3º) planejamento conjunto, buscando a potencialização 
dos esforços; e 4º) formalização de instrumento contratual, com mecanismos que garan-
tam o interesse de cada um e o resultado final. 
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VALTRA DO BRASIL LTDA.

TÍTULO: REÚSO DE ÁGUA

Cidade: Mogi das Cruzes	 Estado: SP

Responsável: Marcelo Matarazzo Araújo

Cargo: Gerente de Segurança, Saúde e Meio Ambiente

Principal motivação: Aliar o tratamento de alta eficiência dos efluentes industriais gera-
dos, com a possibilidade de reaproveitamento da água tratada, visando o melhor aprovei-
tamento dos recursos hídricos e redução do esgotamento de recursos naturais.

Principais resultados: Redução do consumo de água nos processos de pintura de 
componentes e pintura de chassi. Pintura de chassi- Redução do consumo específico 
(volume de água utilizada por unidade de produção): Consumo 2006=171 L/trator Con-
sumo 2007=150 L/trator Consumo 2008=109 L/trator Pintura de componentes- Redução 
do consumo específico (volume de água utilizada por unidade de produção):Consumo 
2007=307 L/peça pintada Consumo 2008=217 L/peça pintada. Redução do volume de 
efluentes lançado: Tratamento de efluentes por batelada. Redução de uma média de 28,3 
m³/mês de efluente lançado pela empresa.

Um aprendizado fundamental: O estudo prévio de consumo, das características físico-
-químicas e do perfil de geração do efluente industrial foi fundamental para a elaboração 
de um projeto que ao mesmo tempo atendesse às necessidades de tratamento e permi-
tisse o reuso da água.

Recomendações: As principais dicas para a adaptação das práticas do case são: Im-
plantação de programa de monitoramento quantitativo, a fim de identificar atividades com 
consumo considerável de água; Diagnóstico de possíveis pontos para reutilização; De-
senvolvimento de projeto; Estudos de viabilidade técnica e econômica; Implementação 
dos projetos; Conscientização para uso racional da água.
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RESÍDUOS - RESUMO
 
BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2007 a 2010  

AGCO DO BRASIL COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA

TÍTULO: RECICLAR PARA O SOCIAL - UMA ATITUDE  
QUE FAZ A DIFERENÇA 

Cidade: Canoas 	 Estado: RS 

Responsável: Norbert Luckow Filho 

Cargo: Gerente de Meio Ambiente, Segurança e Saúde Ocupacional

Principal Motivação: Os principais fatores de motivação foram: - Certificação da ISO 
14001; - Destinação adequada aos resíduos sólidos gerados na empresa; - Inclusão 
social de comunidades carentes; - Integração inovadora de responsabilidade social e 
ambiental; 

Principais Resultados: Benefício Ambiental: reciclagem de aproximadamente 21 ton/
mês de resíduo papel/papelão e 22 ton/mês de resíduo plástico; aumento da vida útil de 
aterros sanitários; preservação dos recursos naturais. Benefício Econômico: geração de 
uma renda aproximada de R$ 500,00 por mês para cada colaborador da cooperativa. 
Benefício Social: oportunidade de emprego para aproximadamente 30 pessoas de co-
munidades carentes, beneficiando famílias inteiras (mais de 100 pessoas). 

Um aprendizado fundamental: O destaque deste trabalho é a ação de responsabilidade 
social que faz com que a Central de Resíduos da AGCO do Brasil, na sua unidade de 
Canoas, seja operacionalizada por uma Cooperativa de catadores do próprio município, 
inserindo desta maneira no mercado de trabalho os membros desta comunidade. 

Recomendações: As principais recomendações são: consciência da ação social que a 
empresa tem em relação à comunidade que está inserida; apoio da alta direção; e cons-
cientização e sensibilização dos funcionários através de treinamentos, palestras constan-
tes sempre na busca por uma coleta seletiva eficiente. Edição 2008
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AGCO DO BRASIL COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

TÍTULO: PRÁTICAS EFICAZES NA GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS

Cidade: Canoas	 Estado: RS

Responsável: Marcelo Matarazzo

Cargo: Gerente De Meio Ambiente, Segurança E Saúde 

Principal motivação: Os principais fatores de motivação foram: - Melhoria contínua do 
SGA; - Adequação as práticas de Produção mais Limpa; - Redução na fonte geradora 
de resíduos;

Principais resultados: Benefício Ambiental: redução de 14,57% na geração de resí-
duos de madeira, plástico e papel / papelão, quando compara-se um ano com outro, 
isto representa uma redução de 249 ton desses resíduos. Benefício Econômico: não foi 
contabilizado neste estudo de caso. Infelizmente como a maioria das embalagens foi de-
senvolvida pelos nossos Fornecedores não tivemos acesso detalhado aos custos destas 
modificações. Benefício Social: não foi contabilizado neste estudo de caso.

Um aprendizado fundamental: O destaque deste trabalho é o esforço conjunto de di-
ferentes áreas da empresa e a parceria com fornecedores, o que possibilitou que este 
trabalho se realizasse e fosse bem sucedido.

Recomendações: Na verdade é um trabalho simples e pode-se dizer que o mais difícil é 
reunir as pessoas certas, e conscientizá-las da importância de se trabalhar diretamente 
nas fontes geradoras de resíduos. Edição 2009
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CONSÓRCIO DE ALUMÍNIO DO MARANHÃO- ALUMAR

TÍTULO: ALTEAMENTO DE DEPÓSITOS DE RESÍDUO

Cidade: São Luís	 Estado: MA

Responsável: Márcia Rosana S. Seba Salomão

Cargo: Eng. Civil CS

Principal motivação: A grande área ocupada pelos depósitos de resíduo alcalino e pela 
áreas de empréstimo necessárias a contrucão dos mesmos, o extenso desmatamento e 
as escavações, ambas associadas com o risco ambiental e o alto custo de implantação, 
têm sido o maior problema ambiental da indústria da alumina. Grandes volumes de ma-
terial (solo) precisam ser escavados, transportados e compactados para a construção 
de uma ARB, necessitando de áreas de empréstimo de materiais naturais de construção 
para os diferentes tipos de materiais, tais como solo, argila, areia e laterita. A busca por 
soluções alternativas sustentáveis que minimizem tais impactos ambientais sempre foram 
perseguidas e esta foi a principal motivação para a implementação desta solução.

Principais resultados: A adoção da técnica do Upstream Stacking possui um alto im-
pacto ambiental positivo, uma vez que promove a redução das áreas para implantação de 
áreas de disposição de resíduo em 30%, bem como a diminuição de até 30% na neces-
sidade de utilização de materiais naturais para construção. -A eliminação de cada nova 
área a ser construída (isto é, a minimização do footprint) reduzirá também o risco de con-
taminação de águas subterrâneas; -A superfície final de taludes resultante da operação 
permite redução significativa de quantidade de solo para reabilitação, reduzindo desta 
forma a abertura de novas áreas de empréstimo; - A redução da quantidade requerida 
de materiais naturais de construção para as ARB’s reduz significativamente o impacto 
ambiental da exploração novas áreas de empréstimo, bem como sua reabilitação. - Custo 
de implantação 70 a 80% mais baixo que o valor do custo de implantação de uma área 
de resíduo tradicional; - Custo de operação muito baixo; 

Um aprendizado fundamental: A metodologia consiste em depositar o resíduo úmido 
em diques de pequena altura (45 cm) e não erodíveis, construídos na superfície de uma 
Área de Resíduo de Bauxita (ARB) existente, área esta cuja capacidade original de esto-
cagem de resíduo já se encontra esgotada, permitindo desague do excesso de água para 
o área de resíduo de bauxita vizinha. A construção dos diques é feita com resíduo plástico 
e também utilizando o próprio resíduo de bauxita como material de construção. A Área de 
Resíduo de Bauxita 2 (ARB2) começou a receber a implantação do Upstream em 2000. O 
primeiro dique (mais alto e robusto por ser o dique de partida), foi construído com tijolos 
refratários oriundos da Redução da Empresa, um dos resíduos da fábrica aproveitados 
no projeto. Os diques sucessivos foram construídos utilizando-se tubos de geotêxtil (1,5 
m de comprimento por 25 cm de diâmetro) preenchidos com resíduo plástico prensado 
(copos, garafas, sacos) também oriundos da Empresa. (ver anexo 2) A ARB2 permene-
ceu em operação pelo método Upstream Stacking de 2000 a 2004 e recebeu 1.500.000 
m³ adicionais de resíduo, aumetando sua vida útil em aproximadamente 40% (ver anexo 
3). A Área de Resíduo de Bauxita 3 (ARB3) encontra-se em operação recebendo resíduo 
por Upstream Stacking desde 2007 devendo permanecer assim até o final de 2009, o que 
aumentará sua vida útil também em aproximadamente 40%

Recomendações: Realizar campanha de geotecnia na pilha de resíduo a ser implantada 
afim de obter dados para fazer a análise da estabilidade dos taludes; Realizar estudo 
hidrológico a fim de estabelecer os requisitos mínimos de operação sob condições chu-
vosas severas; Buscar ao máximo a re-utilização de materiais alternativos afim de garantir 
o baixo custo de implantação e também para não deperdiçar a grande oportunidade de 
reutilizar resíduos. Edição 2009
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ARCELORMITTAL TUBARÃO 

TÍTULO: PROGRAMA NOVOS CAMINHOS

Cidade: Serra 	 Estado: ES
Responsável: Guilherme Correa Abreu 
Cargo: Gerente de Meio Ambiente 

Principal motivação: Contribuir para a qualidade de vida das comunidades, através de 
melhorias nas vias rurais e vicinais não pavimentadas, com o fornecimento e capacita-
ção para aplicação do co-produto, provendo melhorias de acesso para escoamento de 
produção agrícola e tráfego local. Necessidade de reduzir estoques de resíduos antes 
considerados passivos ambientais e sem valor agregado. Transformado o mesmo em 
co-produtos alguns inéditos no setor, com a maximização no reuso e/ou reciclagem in-
terna ou externa, e disposição adequada. Desenvolvimento de Pesquisas e estudos de 
novas aplicações de co-produtos são resultados de uma gestão baseada no conceito da 
Sustentabilidade proporcionando ganhos nos aspectos: Ambiental, Social e Econômico.

Principais resultados: Benefícios para o Meio Ambiente: Menores impactos ambientais e 
menor geração com menores estoques; Destinação adequada – eliminação/redução de pas-
sivos ambientais; Diminuição da extração/degradação de recursos e monumentos naturais

Benefícios Sociais: implantação de projetos junto às comunidades; Capacitação de 
adolescentes de risco social; Melhorias de acesso em estradas não pavimentadas, para 
escoamento de produção agrícola (262 Km de vias); Aplicação do REVSOL em áreas 
urbanas e rurais (volume de 348.235 t); Obras sociais de infraestrutura nas comunidades 
(tijolos, manilhas, mourões de cerca, etc.).

Benefícios Econômicos: Agregado de escória com a redução de até 15% no custo total 
de obras realizadas; aumentando o nível de satisfação da comunidade e fortalecimento 
da parceria entre empresa e sociedade civil, contribuindo para melhoria no acesso aos 
serviços públicos. 

Um aprendizado fundamental: Em primeiro lugar a visão pro ativa e de melhoria contí-
nua que a empresa adota quanto as questões ambientais. Destacando: implantação da 
Central de Armazenamento de Resíduos e Co-produtos (CASP) para disposição temporá-
ria, visando seu reaproveitamento futuro; o início da caracterização ambiental quebrando 
paradigmas e eliminando o conceito “equivocado” do uso de escórias, pós e lamas pelos 
órgãos ambientais, que enxergavam os seus usos como descarte de lixo industrial; o in-
vestimento e desenvolvimento de novas tecnologias; a diminuição de grandes estoques de 
lamas, pós e escórias; e a criação de valor para os co-produtos nas diversas aplicações 
Desenvolvimento de manual técnico e cartilha de aplicação, treinamento de equipes das 
prefeituras, para manuseio, estocagem e aplicação correta do co-produto. Inspeções e 
Monitoramento das aplicações pelas prefeituras.

Recomendações: Para o sucesso num programa como este, tendo um desenvolvimento 
sustentável e que garanta a perenidade do negócio e reduzindo passivos acreditamos 
que é de suma importância:

Implantação de uma Gestão Centralizada; O Desenvolvimento, Beneficiamento e novas 
Aplicações; Buscar e desenvolver o Mercado com novos Clientes e Fornecedores; Ca-
pacitação das equipes envolvidas; Realizar Parcerias com Institutos de Pesquisa / Uni-
versidades / Órgãos Governamentais / Comunidades; Realizar ações integradas junto às 
áreas operacionais da empresa; Conhecer, avaliar e adotar benchmarkings das melhores 
práticas; Estabelecer Indicadores Chave e realizar o Monitoramento; Manter o sistema 
continuamente atualizado e aprimorando as práticas já consolidadas. Edição 2010.
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BANCO BRADESCO S.A. 

TÍTULO: PROCESSO SUSTENTÁVEL DE GESTÃO E DESTINAÇÃO  
DE RESÍDUOS TECNOLÓGICOS

Cidade: São Paulo	 Estado: SP

Responsável: Lincoln Cesário Fernandes

Cargo: Gerente de Responsabilidade Socioambiental 

Principal motivação: O cuidado com a conservação, a preservação e a recuperação do 
meio ambiente é algo que exige, de todos nós, ações consistentes e duradouras, para 
que possamos ter um mundo melhor. Acreditamos nisso, e assim mantemos, entre nos-
sas iniciativas direcionadas ao desenvolvimento sustentável, um Programa de Ecoeficiên-
cia, que contempla redução de emissões de gases de efeito estufa, utilização racional de 
recursos naturais e gerenciamento sustentável de resíduos.

Principais resultados: Desde o início efetivo do projeto, em 2008, foram recolhidas cer-
ca de 400 toneladas de resíduos tecnológicos.

Em outubro de 2009, tivemos o primeiro lote de cofres recolhidos, de aproximadamente 
4,5 toneladas. 

Um aprendizado fundamental: 
•• �Finanças sustentáveis, com iniciativas como inclusão bancária, utilização de critérios 
socioambientais nas análises de concessão de crédito e oferta de uma diversificada 
gama de produtos socioambientais.

•• �Gestão responsável, com ações pautadas por uma Política de Responsabilidade So-
cioambiental, pela valorização e desenvolvimento dos funcionários e pelo compro-
misso com o Pacto Global, os Objetivos do Milênio e os Princípios do Equador.

•• �Investimentos socioambientais, com o objetivo de apoiar o desenvolvimento huma-
no no que tange a educação, meio ambiente, cultura e esporte e também apoiar o 
movimento da sociedade a favor da sustentabilidade, conservação, preservação e 
recuperação do meio ambiente.

Recomendações: Uma das maiores prioridades deve ser o engajamento dos diferentes 
stakeholders, mobilizando-os para que percorram, junto com a empresa, o caminho da 
sustentabilidade. Isso envolve funcionários, clientes, fornecedores, parceiros, formadores 
de opinião, sociedade e governos. É preciso que, no dia a dia, os temas ligados à sus-
tentabilidade ganhem mais e mais capilaridade, num círculo virtuoso que vai envolvendo 
cada vez mais pessoas, empresas, instituições e entidades. Edição 2010.
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BOTICA COMERCIAL FARMACÊUTICA S/A

TÍTULO: BIOCONSCIENCIA 

Cidade: São José dos Pinhais 	 ESTADO: PR 

Responsável: Maíra Gonçalves da Luz Pereira 

Cargo: Técnica em Meio Ambiente 

Principal Motivação: A função das embalagens é, principalmente, garantir as condi-
ções de higiene necessárias ao produto e protegê-lo contra eventuais choques durante 
o transporte e manuseio. Depois de usadas, as embalagens formam montanhas de lixo. 
Diante deste contexto, a organização evidenciou a necessidade de reduzir os impactos 
ambientais do ciclo de vida de seus produtos, por meio do projeto de reciclagem pós-
-consumo, que estimula o consumidor a exercer sua cidadania e responsabilidade am-
biental por meio da devolução das embalagens após o seu uso. 

Principais Resultados: No ano de 2006, quando foi implantado o projeto piloto nas 
lojas de Curitiba e dentro da indústria, o programa recolheu 1,6% das embalagens pós-
-consumo dos produtos vendidos na região. No ano seguinte, como resultado do esforço 
de marketing realizado, este número aumentou para 2,8%. O critério de sucesso para 
2008, já com operação do projeto em quatro cidades (Curitiba, Belo Horizonte, Campinas 
e Recife), é de 4%. 

Um aprendizado fundamental: 

1. Estabelecimento do fluxo reverso

2. Definição das responsabilidades compartilhada

3. Desenvolvimento de parceiro local

Este projeto gera como principal produto um modelo replicável a outros negócios inde-
pendente do seu segmento e porte. 

Recomendações: Para o fluxograma logístico deve-se atentar para a tributação e os 
investimentos necessários para o transporte dos produtos e resíduos na composição do 
custo do projeto. Viabilizar a retirada do resíduo no momento da entrega do produto reduz 
os impactos ambientas e custos financeiros desta etapa. Edição 2008
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DURATEX S.A.

TÍTULO: ARM - ÁREA DE RECUPERAÇÃO DE MATERIAIS

Responsável: João Carlos Redondo 

Cargo: Gerente de Sustentabilidade

Principal Motivação: O projeto visou aliar o tratamento de alta eficiência dos efluentes 
industriais gerados na fábrica com a possibilidade de reaproveitamento da água tratada 
e de parte do material sólido extraído desse efluente. Com isso, permitir a completa inte-
gração da Estação de Tratamento de Efluentes ao processo produtivo, fechando o ciclo 
Uso da água – Geração de Efluentes – Tratamento – Reuso.

Principais resultados/benefícios gerados: Redução do volume de água captada para 
uso na fábrica em aproximadamente 50% em função do reuso

Um aprendizado fundamental - A metodologia: O estudo prévio das características 
físico-químicas e do perfil de geração do efluente industrial foi fundamental para a elabo-
ração de um projeto que ao mesmo tempo atendesse às necessidades de tratamento e 
permitisse o reuso da água e dos sólidos.

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Realizar várias medições 
de geração dos efluentes, vários testes em Laboratório. Treinar os operadores exaus-
tivamente.Definir metas de reuso e de volume de água aduzida visando à aplicação do 
princípio da melhoria contínua.

Resumo: O projeto visou aliar o tratamento de alta eficiência dos efluentes industriais 
gerados na fábrica com a possibilidade de reaproveitamento da água tratada e de parte 
do material sólido extraído desse efluente. Com isso, permitiu a completa integração da 
Estação de Tratamento de Efluentes ao processo produtivo, fechando o ciclo Uso da 
água – Geração de Efluentes – Tratamento – Reuso.

O início de operação da Estação de Tratamento de Efluentes deu-se em outubro de 2002. 
Além da garantia da qualidade do efluente tratado, o que também motivou a elaboração 
e implantação do projeto foi a possibilidade de reaproveitamento da água tratada para o 
maior uso desse bem dentro da indústria cerâmica: a lavagem de pisos e equipamentos. 
Como ganho secundário, houve a possibilidade de reaproveitamento de parte do lodo 
gerado na Estação como matéria-prima para a própria fábrica, fechando, assim, o ciclo. 
Esse é o grande ganho do projeto: permitir que a Estação de Tratamento de Efluentes, ou 
melhor, a Área de Recuperação de Materiais não fosse mais um processo à parte, mas 
estivesse inserido na cadeia produtiva da fábrica. Edição 2007.
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

TÍTULO: CONFECÇÃO DE CAIXAS DE CORRESPONDÊNCIA  
COM MATERIAL RECICLADO

Responsável: Magda Cruciol -Ações de Cidadania

Principal Motivação: Preservar a integridade dos objetos no momento da entrega e 
conscientizar a população sobre o uso de material reciclável.

Principais resultados/benefícios gerados: Para a empresa o principal benefício foi 
ganhos na entrega domiciliar e diminuição no número de reclamações sobre entrega.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: A simplicidade e facilidade de implan-
tação além de custo orçamentário baixo. 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Apoio a idéias simples que 
atendam diretamente a solução de um problema com potencialidade de ganhos para as 
demais áreas. 

Resumo: Os carteiros da Agência de Conchas (AC Conchas) tinham dificuldades para 
distribuir domiciliarmente estas correspondências e consequentemente, realizar suas ta-
refas alegando que a ausência de caixas receptoras nas residências comprometia a inte-
gridade das cartas e a segurança do próprio carteiro que se submetia ao risco de ataques 
caninos. Segundo os moradores, a aquisição destas caixas representaria uma grande 
aumento em suas despesas, haja vista que o alto custo da caixa receptora oneraria seus 
respectivos orçamentos familiares. Mediante a comprometedora situação, os funcioná-
rios elaboraram uma ação sócio-ambiental e educacional que mostrasse à população 
a possibilidade de se construir uma caixa receptora através da reutilização de materiais 
recicláveis. Edição 2007.
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HEMORIO - INSTITUTO ESTADUAL DE HEMATOLOGIA  
ARTHUR DE SIQUEIRA CAVALCANTI.

TÍTULO: PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – HEMOCICLE. 

Cidade: Rio de Janeiro	 Estado: RJ  

Responsável: Dra. Clarisse Lobo     

Cargo: Diretora Geral

Principal Motivação: A adoção de um Plano de Gestão Ambiental foi uma decisão es-
tratégica da alta administração, sendo ela uma de nossas diretrizes. O principal fator de 
motivação é saber que, a força de trabalho do HEMORIO, contribui, a cada mês, com a 
sobrevivência de 21 árvores, são ao todo 252 ao ano. E tudo isso sem precisar plantar a 
semente, adubar a terra ou podar os galhos, apenas com o mais rico inovador dos fertili-
zantes – a responsabilidade social. 

Principais resultados/benefícios gerados: Os recursos, arrecadados com a recicla-
gem dos resíduos, foram empregados na aquisição de cadeiras de rodas, materiais de 
manutenção, entre outros. No entanto a maior parte dos investimentos ocorreu na qua-
lidade de vida dos funcionários do HEMORIO; com a verba pôde investir em passeios, 
cinema, campanhas de prevenção de câncer de colo de útero, de mama e próstata, na 
aquisição de óculos e outros. 

Um aprendizado fundamental A Metodologia: A preservação do meio ambiente é fator 
essencial para o desenvolvimento sustentável da empresa. O Programa HEMOCICLE é 
voltado à conscientização da força de trabalho do HEMORIO, familiares, pacientes, doa-
dores, fornecedores e comunidade para segregar e descartar corretamente os resíduos 
que podem ser reciclados. 

Recomendação para a reprodução da prática adotada: Este programa poderá ser 
utilizado como referencial para as outras unidades de saúde.É necessário que todos 
promovam a conscientização e a sensibilização sobre o tema, através da educação 
permanente, com foco nos 03 Rs (reduzir, reutilizar e reciclar), promovendo a responsa-
bilidade com a sociedade e com o meio ambiente. Edição 2008. 
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INPEV - INSTITUTO NACIONAL  
DE PROCESSAMENTO DE EMBALAGENS VAZIAS 

TÍTULO: LOGÍSTICA REVERSA 

Cidade: São Paulo	 Estado: SP 

Responsável: Juliana Hosken Wernek 

Cargo: Gerente de Comunicação e Educação 

Principal Motivação: é a adoção da Logística Reversa. Por esse modelo, o caminhão 
que transporta as embalagens cheias de produtos fitossanitários para os distribuidores e 
as cooperativas agrícolas, em vez de voltar vazio, segue para a unidade de recebimento 
mais próxima e transporta as embalagens vazias devolvidas e compactadas até o destino 
final: reciclagem ou incineração. 

Principais Resultados: Em 2007, a Logística Reversa foi responsável por 98,3% dos fre-
tes realizados entre as centrais de recebimento de embalagens vazias de fitossanitários e 
o destino final (reciclagem ou incineração), propiciando uma redução de 45% nos custos 
do transporte. Desde o início das atividades do inpEV, já seguiram para reciclagem ou 
incineração mais de 84 mil toneladas de embalagens, foram movimentados 28.950 ca-
minhões, sem a ocorrência de acidentes e as embalagens têm sido retiradas, em média, 
9,14 dias depois da solicitação, apesar de a legislação oferecer o prazo de um ano para 
retirada. O aumento da capacidade de compactação das embalagens vazias aumentou, 
cada caminhão levava em média 9.072 kg, número que saltou para 10.619 kg, em 2007, 
um crescimento de 17%, gerando diminuição de custos e menor quantidade de cami-
nhões movimentados. 

Um aprendizado fundamental: No início, com o objetivo de conferir qualidade e efici-
ência máximas no funcionamento do sistema, o inpEV realizou um estudo que mapeou 
as áreas com maior potencial de consumo de defensivos agrícolas e onde poderiam ser 
instaladas as unidades de recebimento (maior facilidade de entrega pelo agricultor). 

Recomendações: Participação ativa do setor nas discussões do projeto de lei que deu 
origem à legislação vigente sobre embalagens vazias. Definição de uma entidade/es-
trutura exclusivamente focada no tema, como o inpEV. Planejamento da estrutura a ser 
implantada. Engajamento de todos os elos da cadeia produtiva agrícola. Investimentos 
em programas educativos para o usuário final, etc. 



319

JOHNSON & JOHNSON INDUSTRIAL LTDA.

TÍTULO: RESÍDUO: MATÉRIA-PRIMA DA TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

Responsável: André Marinovic 

Cargo: Diretor de EHS América Latina e Caribe

Principal Motivação: Aproveitar o que enxergamos como matéria prima - nossos resí-
duos - como fator de promoção humana dentro da nossa sociedade. Fincados nos qua-
tro pilares da sustentabilidade: ambientalmente correto, socialmente justo, culturalmente 
aceito e economicamente viável.

Principais resultados/benefícios gerados: Os principais resultados foram o incremen-
to da reciclagem, as parcerias com as entidades sociais e a geração de emprego e renda.

Um aprendizado fundamental - A metodologia: A conscientização ambiental dentro e 
fora do ambiente de trabalho.

Recomendações para a reprodução da prática adotada: Palestras em estabeleci-
mentos de ensino, feiras e exposições, entre outros. Edição 2007
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SAMA S.A MINERAÇÕES ASSOCIADAS

TÍTULO: PROGRAMA SAMBAÍBA: ARTESANATOS  
EM ROCHA ESTÉRIL DE SERPENDINITO E FIBRA DE BANANEIRA

Cidade: Minaçu	 Estado: GO

Responsável: Cilene Bastos de Paula 

Cargo: Coordenadora de Programas Sociais e Sustentabilidade 

Principal motivação: O Projeto Sambaíba se constitui de um programa de responsa-
bilidade socioambiental de gestão integrada de resíduos e contempla três segmentos: 
Coleta Seletiva; Projetos de artesanatos em Rocha Estéril de Serpentinito (confecção de 
peças decorativas e utilitárias de banheiro e escritório), e Fibra de Bananeira (confecção 
de embalagens e papel). O programa foi criado em 2004, com o objetivo de incluir social-
mente e profissionalizar pessoas de baixa renda e deficientes, oriundas da comunidade, 
no reaproveitamento dos recursos naturais renováveis e não renováveis. 

Principais resultados: Desde a implantação do programa em 2004 até 2010 foram for-
mados 65 artesãos nos Cursos: Artesão Mineral Artístico; Extração e Beneficiamento do 
Pseudocaule de Bananeira e Confecção de Embalagens. O principal resultado foi a cria-
ção de uma cooperativa pela empresa, onde essas pessoas colocaram na prática todo 
o aprendizado recebido durante os cursos. Atualmente são 32 cooperados, entre eles 
estão 02 Geógrafos; 01 técnica em Mineração; 05 técnicas em Logística Empresarial; 01 
cursando técnico em Eletrotécnica, 06 deficientes auditivos cursando a nona série e 17 
com o Ensino Médio completo. 

Um aprendizado fundamental: Todo o processo de confecção das peças artesanais 
em Rocha Estéril de Serpentinito é umidificado e na confecção das embalagens e papéis 
de fibra de bananeira nenhum tipo de substância química é usada. Com esse diferencial 
a empresa reafirma seu o compromisso com a sustentabilidade ambiental, social e eco-
nômica. Além de corretos critérios ocupacionais incluiu a Educação Ambiental no dia a 
dia da Cooperativa. Os artesãos foram sensibilizados em relação ao uso racional da água 
e energia. 

Recomendações: Um dos pontos primordiais da empresa para com os cooperados são 
a saúde e segurança durante a confecção das peças artesanais. Uma das replicabilida-
des e adaptações das práticas desse “caso” é a adequação do maquinário para a não 
geração de poeira, utilizando água recirculada e a não utilização de produtos químicos 
durante a confecção e coloração dos papéis de fibra de bananeira. Edição 2010
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SOUZA CRUZ S.A

TÍTULO: GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS – APROVEITAMENTO  
ENERGÉTICO DE RESÍDUO DE PÓ DE FUMO

Responsável: Edson Heraldo Dorigon 

Cargo: Gerente Engenharia Industrial

Principal Motivação: A principal motivação para a implementação deste projeto é a 
percepção da empresa em sempre procurar a melhoria continua de seus processos in-
dustriais

Principais resultados/benefícios gerados: O principal objetivo atingido por este proje-
to foi a redução em 43% de todo o resíduo de pó de fumo gerado no processo produtivo, 
sendo que esse valor

Um aprendizado fundamental - A metodologia: minimização do impacto ambiental 
devido a redução de resíduos sólidos, otimização do processo produtivo, redução do 
cons. de lenha e retor. financeiro 

Recomendações para a reprodução da prática adotada: A prática adotada para a 
elaboração do projeto consistiu no trabalho em equipe, com uma pesquisa sólida no 
mercado e estudos de viabilidade com dados 

Resumo: Cada vez mais pessoas estão preocupadas com as questões ambientais, atitu-
de que vem promovendo mudanças nas empresas gerando uma atitude pró-ativa em re-
lação com o meio ambiente, segurança e saúde ocupacional de seus funcionários. Dentre 
todas as ações destacamos o gerenciamento de resíduos na Fábrica Uberlândia, por 
entender que as ações relacionas ao perfeito gerenciamento dos resíduos contribuem 
efetivamente para a empresa e para a comunidade a qual está inserida. Atualmente a 
fábrica de Uberlândia gera em média 665 toneladas de resíduos por mês. De todos os re-
síduos gerados na unidade 97% são destinados para a compostagem, reutilizados e / ou 
reciclados e apenas 3% são encaminhados para o aterro público municipal. Edição 2007 



322

SOUZA CRUZ S.A. 

TÍTULO: OTIMIZAÇÃO NA GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS  
DA FÁBRICA DE UBERLÂNDIA 

Cidade: Uberlândia 	 Estado: MG

Responsável: Edson Heraldo Dorigon

Cargo: Gerente Engenharia Industrial

Principal motivação: A empresa consciente da importância de sua atuação na preser-
vação do meio ambiente, investe na atualização tecnológica e na capacitação de todos 
os colaboradores da unidade. Demonstra uma crescente preocupação com o gerencia-
mento do resíduo industrial, justificada pela necessidade da redução do consumo dos 
recursos naturais, bem como, pela preocupação em se evitar o desperdício de materiais 
e energias utilizadas nos processos produtivos, visando mitigar e minimizar o impacto 
ambiental decorrente da geração de resíduos do seu processo industrial, eliminando o 
passivo ambiental e fortalecendo sua imagem de empresa responsável ambientalmente. 

Principais resultados: No quesito econômico deixamos de gastar aproximadamente R$ 
225.000,00/ano com a destinação adequada dos resíduos orgânicos (cinza de caldeiras, 
lodo da ETE, casca de lenha e resíduo) que são enviados para a compostagem e que 
anteriormente era enviado para o aterro municipal. A partir de 2003 entrou em vigor uma 
lei municipal que iniciou a cobrança pela destinação de resíduos recebido no Aterro Mu-
nicipal de Uberlândia em vigor até os dias atuais.

Otimizamos a destinação de resíduos em caçambas de maior porte, com capacidade 
de 24m3, reduzindo de 3000 caçambas para 950 por ano, uma redução de custo de 
R$80.000,00/ano.

Na questão ambiental inovamos e criamos alternativas sustentáveis para o negócio, 
como a utilização de 720 toneladas / ano de resíduo como matriz energética (Projeto 
Briquete). A utilização de 530,0 toneladas / ano de RESÍDUO enviados para a Fazenda 
Buriti da Prata para ser incorporado diretamente no solo como complemento para a adu-
bação química, ficando sob o controle da empresa todo o ciclo deste resíduo, desde a 
sua geração até a destinação final do mesmo. 

Um aprendizado fundamental: Para a implementação deste projeto contou-se com a 
participação de uma equipe multidisciplinar, com especialistas em engenharia química, 
geografia, biologia, engenharia mecânica, engenharia elétrica e meio ambiente. O projeto 
foi dividido em diversas etapas, sendo implementado gradativamente de acordo com o 
planejado.

O processo de implementação das etapas do projeto foi facilitada pela Certificação 
Integrada QuEnSH (Qualidade – ISO 9001, Meio Ambiente – ISO 14001 e Segurança, 
Saúde Ocupacional – OHSAS 18001), sendo que a empresa potencializou a sua cultura 
preservacionista através de ações consistentes junto a seus parceiros, fornecedores e 
colaboradores. 

Recomendações: A ações contidas neste caso é de fácil replicabilidade, pois todas as 
atividades implementadas foram desenvolvidas com simplicidade, com avaliações cons-
tantes dos processos produtivos, a identificação de fornecedores e parceiros que traba-
lham voltados para a preservação ambiental e o investimento em pontos estratégicos da 
gestão. Edição 2010



323

ARRANJOS PRODUTIVOS - CITAÇÕES

BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS 
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING 
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2003 a 2006

CHAMMA DA AMAZÔNIA 

TÍTULO: ECOPARCERIAS - FACILITANDO O TRABALHO

Responsável: Maria de Fátima Chamma Farias – Diretora Geral 

Resumo: A Fluidos da Amazônia tem por objetivo trabalhar com matérias-primas 
regionais. As principais preocupações são: geração de recursos e renda para a 
região, agregando valor de mão-de-obra ao produto final, o uso de práticas que não 
interfiram no Meio Ambiente, a contribuição para a divulgação da cultura Amazônica 
e a valorização do homem dentro do processo produtivo. Edição 2003





325

EDUCAÇÃO, INFORMAÇÃO  
E COMUNICAÇÃO AMBIENTAL - CITAÇÃO

BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS 
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING 
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2003 a 2006

ACHÉ LABORATÓRIOS FARMACÊUTICOS S.A 

TÍTULO: PROJETO MINHOCÁRIO 

Responsável: Wlademir Zamolo - SSMA

Resumo: O Projeto é uma parceria do Aché Laboratórios Farmacêuticos S/A com 
a Secretaria de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras Departamento de Água e 
Energia Elétrica - DAEE - onde o Aché recuperou as instalações do desativado mi-
nhocário existente em área do Parque Ecológico do Tietê, sua manutenção e trans-
porte dos resíduos orgânicos gerados no restaurante do Aché para serem tratados 
no minhocário. 

BASF

TÍTULO: PROGRAMA SEMENTE DO AMANHÃ, A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
NO CURRÍCULO ESCOLAR 

Responsável: Ivania Palmeira - Comunicação

Resumo: Desde 2005 o Complexo Químico da empresa em Guaratinguetá desen-
volve o Programa Ambiental Interativo Semente do Amanhã, inserindo a educação 
ambiental no currículo escolar da rede municipal de ensino da cidade. O Programa 
conta com processo permanente de capacitação de cerca de 500 educadores, que 
ministram aula para cerca de 6.200 estudantes de 1a. à 4a. série. da rede municipal

BAYER 

TÍTULO: JOVENS EMBAIXADORES AMBIENTAIS 

Responsável: Eckart-Michael Pohl - Comunicação e Marketing

Resumo: Anualmente, quatro brasileiros têm a oportunidade única de participar de 
um encontro internacional destes Embaixadores Ambientais, na Alemanha, onde 
jovens de diversos países do mundo, como Kenya, Venezuela, Polônia e China, têm 
a oportunidade de trocar experiências sobre seus projetos e idéias sobre responsa-
bilidade ambiental. 
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BUNGE FERTILIZANTES S/A 

TÍTULO: CENTRO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Responsável: Ricardo Manoel de Oliveira - Gestor Ambiental

Resumo: O Centro de Educação Ambiental da Bunge Fertilizantes, localizado na 
sua Unidade Industrial em Araxá – MG, foi criado em 22 de abril de 1990, com obje-
tivo principal de desenvolver atividades educativas e culturais com os empregados 
e com a comunidade de Araxá, visando estimular a ampliação do conhecimento e a 
sensibilização sobre as questões ambientais. 

CARAÍBA METAIS S.A 

TÍTULO: FENÔMENO DAS ANDORINHAS

Responsável: Péricles Júnior – Assessor de Meio Ambiente 

Resumo: O projeto Fenômeno das Andorinhas apresenta o histórico sobre a convi-
vência de aves migratórias, que escolheram a área da Caraíba Metais como habitat 
em sua rota de migração no período do inverno e as iniciativas adotadas pela em-
presa, transformando um problema crítico em uma ótima oportunidade de educação 
ambiental, num projeto associado à preservação de um fenômeno da natureza. 

CASA DA COMUNICAÇÃO E PROPAGANDA LTDA 

TÍTULO: MANGUEZAL DO RIO PASSA VACA

Responsável: Carlos Alberto Caetano – Diretor de Criação 

Resumo: Edição e publicação de um livro sobre a proposta da ONG Nativo de 
Itapuã de criar um parque temático de manguezal na área do último remanescente 
desse ecossistema na área urbana de Salvador. O principal resultado alcançado diz 
respeito à preservação do ecossistema e ao fortalecimento da imagem da ONG Na-
tivo de Itapuã junto aos poderes públicos e à opinião pública, como entidade capaz 
de desenvolver um projeto de gestão ambiental para uma área degradada. 

CENTRO DE CUIDADOS E DESENVOLVIMENTO  
INFANTIL MATERNA LTDA 

TÍTULO: SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL NO SETOR EDUCACIONAL

Responsável: Adriane Imbroisi - Diretora Geral

Resumo: A Materna é uma escola de educação infantil. Com o sistema de gestão 
implantado temos objetivos e metas traçados para todo o ano letivo, e estes se 
baseiam na redução e controle de consumo de água, energia elétrica e papel, além 
da principal meta, se tratando de uma escola, é a educação e a conscientização 
propriamente dita. 
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COMPANHIA VALE DO RIO DOCE 

TÍTULO: REVISTA BIODIVERSIDADE

Responsável: Vania Velloso - Comunicação 

Resumo: A CVRD apresenta sua atuação em 7 dos 8 biomas, participando do 
desenvolvimento socioambiental e territorial do Brasil. Demonstra sua importância 
estratégica que pode contribuir efetivamente para a proteção, conservação, recupe-
ração de ecossistemas, incentivo ao empreendedorismo ambiental e de pesquisa, 
capacitação e educação para sociedades sustentáveis.

COOPERATIVA CENTRAL OESTE CATARINENSE 

TÍTULO: TURMINHA DA RECICLAGEM

Responsável: Isabel C. T. Machado – Relações Públicas 

Resumo: O programa A Turminha da Reciclagem, trata sobre reciclagem do lixo. 
Com uma linguagem lúdica e bem divertida, e isso tem dado um retorno positivo em 
relação aos objetivos traçados no início do projeto. A ação da Aurora é elogiada por 
professores, diretores de escolas e autoridades que vêem nela toda a responsabili-
dade social da empresa.

CORN PRODUCTS BRASIL 

TÍTULO: EDUCAR PARA PRESERVAR - EDUCAÇÃO  
AMBIENTAL NA ESCOLA 

Responsável: Fernanda Diaz - Assessoria 

Resumo: Através do programa “Educação e Ação ambiental nas escolas munici-
pais”, a unidade fabril de Mogi Guaçu objetivou difundir a prática da conservação do 
meio ambiente entre alunos de escolas públicas, promovendo palestras e doando 
recipientes para coleta seletiva para as escolas. 

DOW AGROSCIENCES INDUSTRIAL 

TÍTULO: ACERTE O ALVO 

Responsável: Marcus Vinicius - Relações com a Comunidade 

Resumo: A presença de áreas cultivadas com espécies tais como olerícolas e fruti-
cultura, contíguas a áreas de grãos (principalmente soja, milho e trigo), tem gerado 
conflito entre agricultores; principalmente quando insumos específicos para lavouras 
de grãos, dependendo de como sejam aplicados, ocasionam a deriva. 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

TÍTULO: DIA NACIONAL DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL DOS CORREIOS

Responsável: Vanessa Clélia Carbone - Responsabilidade Social

Resumo: O ano de 2001 foi celebrado como o ano internacional do voluntário. Neste 
mesmo ano, a Diretoria Regional dos Correios de São Paulo Interior (DR/SPI) deci-
diu implantar e implementar a cultura de voluntariado entre os seus colaboradores, 
dedicando-se a uma ação social consciente. A forma de apoio definida foi a adesão 
ao “Dia de Fazer a Diferença”

EUROFARMA LABORATÓRIOS LTDA 

TÍTULO: DE MÃOS DADAS COM A ESCOLA

Responsável: Isamara Garcia Freitas - EHS

Resumo: Realizar o levantamento para conhecer o índice de filhos dos funcionários 
internos e prestadores de serviços de limpeza, rouparia, segurança patrimonial e 
restaurante interno em idade escolar de 4 a 12 anos que se encontram fora da es-
cola, visando intervenção e conscientização da importância da criança na escola. 

EUROFARMA LABORATÓRIOS LTDA 

TÍTULO: GEE: GINCANA ECOLÓGICA EUROFARMA

Responsável: Isamara Garcia Freitas - EHS

Resumo: Um projeto do Setor de Meio Ambiente criado e desenvolvido para apri-
morar a conscientização ambiental entre os colaboradores e prestadores de serviço, 
através de um concurso interno de fotografias relacionadas à questões ambientais

FORD MOTOR COMPANY BRASIL LTDA 

TÍTULO: 9° PRÊMIO FORD MOTOR COMPANY  
DE CONSERVAÇÃO AMBIENTAL

Responsável: Helio Perini - Relações Institucionais

Resumo: Patrocinado pela Ford e organizado em conjunto com a ONG Conserva-
ção Ambiental do Brasil a iniciativa tem por objetivo premiar os melhores projetos 
nas categorias: Conquista Individual, Ciência e Formação de Recursos Humanos, 
Iniciativa do Ano em Conservação e Educação Ambiental.
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GIVAUDAN DO BRASIL LTDA 

TÍTULO: CAPACITAR A COMUNIDADE DA ILHA DE COTIJUBA - BELÉM –PA

Responsável: Mona A. Chamm - Saúde e Responsabilidade Social

Resumo: Para a fabricação de peças em madeira, baseado nas sobras de madeira 
destinado ao mercado consumidor e empresarial, gerando renda para a população 
local. Este projeto tem como missão, apoiar e desenvolver ações em benefício da 
sociedade, comunidade local, contribuindo assim para um desenvolvimento social, 
econômico e ambiental sustentável.

GLOBAL TELECOM S/A – VIVO REGIONAL PR/SC 

TÍTULO: TRANSFORMANDO COM ARTE A VIDA

Responsável: Paulo Roberto Nunes Nemy - Gestão Ambiental

Resumo: O Programa “Transformando com Arte a Vida”, desenvolvido em parceria 
pela VIVO Regional PR/SC, Antroposphera e a Secretaria Municipal de Educação de 
Curitiba-PR, tem como motivações principais: destinação correta ao lixo reutilizável, 
agregar um valor nobre ao ato da separação do lixo: a solidariedade e contribuir para 
o desenvolvimento sócio-educativo e artístico de crianças carentes. 

HENKEL LTDA 

TÍTULO: PROGRAMA DE CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL

Responsável: Orlando de Oliveira - EHS

Resumo: Desenvolver programa de conscientização ambiental, objetivando alcan-
çar os funcionários, prestadores de serviços, familiares e comunidade através de 
ações estratégicas não convencionais, como: - Elaboração do desfile “Do lixo ao 
Luxo” - Curso apostilado no próprio local de trabalho - Criação de grupo musical 
interno - Envolver entidade beneficente local no Projeto. 

KLABIN S/A 

TÍTULO: PROGRAMA CAIUBI DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UM CASO DE 
MOBILIZAÇÃO SOCIAL DA KLABIN

Responsável: Wilberto Lima Júnior - Diretor de Comunicação e Responsabilidade Social

Resumo: O case relata atividades exercidas de forma economicamente viável, so-
cialmente justa e ambientalmente correta na Fazenda Monte Alegre, situada em Te-
lêmaco Borba, no Paraná, desde o ano 2001.
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PETRÓLEO BRASILEIRO SA - PETROBRAS 

TÍTULO: PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – GASODUTO  
CAMPINAS - RIO DE JANEIRO

Responsável: Thiago Dias Rodrigues - Engenheiro de Produção

Resumo: O Programa trata da execução de ações de educação junto às popula-
ções envolvidas com o Gasoduto Campinas – Rio de Janeiro.

ROHM AND HAAS QUÍMICA LTDA 

TÍTULO: PROJETO SEMENTES – PLANTANDO UM FUTURO MELHOR

Responsável: Nádia Gama - Qualidade e Meio Ambiente

Resumo: O Projeto Sementes tem o objetivo de iniciar a formação necessária para 
transformar as crianças de hoje em adultos ambientalmente e socialmente respon-
sáveis. O Projeto Sementes ensina, de forma lúdica, como respeitar o meio ambiente 
e pensar no futuro do mundo, sem comprometer as gerações futuras.

SIEMENS LTDA 

TÍTULO: COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Responsável: Daniela S. Cardim Taibo - Gerente de Gestão da Qualidade Ambiental

Resumo: Metodologia e práticas adotadas em programas de comunicação e edu-
cação ambiental para seus colaboradores e para a comunidade onde está inserida.

SOUZA CRUZ 

TÍTULO: EDUCAÇÃO AMBIENTAL, INVESTIMENTOS E PROCESSOS 
COMO PILARES DE GESTÃO (SOUZA CRUZ - UNIDADE CACHOEIRINHA).

Responsável: Antonio Carlos Perrone Freire - Gerente de Engenharia Industrial

Resumo: Conscientização de seus stakeholders e em projetos de melhores práticas 
de consumo dos recursos naturais e tratamento de resíduos.
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UNIMED EXTREMO OESTE CATARINENSE 

TÍTULO: PROJETO “UNIMED, CIDADANIA E FLORA”

Responsável: Ubirajara Calasans - Gerente

Resumo: O projeto “Unimed, Cidadania e Flora” utiliza a mão de obra de presidiários 
da cadeia pública de Mondai-SC, para a produção de mudas de espécies nativas 
da flora regional (pitangueiras, guabirobeiras, jaboticabeiras, cerejeiras, guajuviras, 
louros, cedros,tibaúva, guajuviras, grápias, camboatás, timbaúva e outras).

UNIMED DO BRASIL - CONFEDERAÇÃO NACIONAL  
DAS COOPERATIVAS MÉDICAS

TÍTULO: MANUAL DE RESPONSABILIDADE SOCIAL  
ETICAMENTE CORRETO

Responsável: Adriana Perroni Ballerini – Analista de Responsabilidade Social 

Resumo: O “Manual de Responsabilidade Social Eticamente Correto” tem por obje-
tivo disseminar os conceitos de intervenção social por meio da sugestão de ações 
éticas e socialmente corretas em relação a 3 eixos: Meio Ambiente, Desenvolvimento 
Humano e Tecnológico.

VIVO

TÍTULO: PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL CONTINUADA

Responsável: Paulo Roberto Nunes Nemy - Gerente Meio Ambiente

Resumo: O Programa de Educação Ambiental Continuada através de campanhas 
e eventos internos e externos, para a sensibilização ambiental dos colaboradores, 
clientes, comunidade, fornecedores e acionistas.
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CIBA ESPECIALIDADES QUÍMICAS LTDA 

TÍTULO: ANÁLISE DE SITUAÇÃO COMO BASE PARA UM SISTEMA  
ECOLOGICAMENTE EFICIENTE PARA O TRATAMENTO DE GASES  
DE EXAUSTÃO.

Responsável: Fernanda Cavalleri - Expert Services- Latin America

Resumo: Tendo como base a análise criteriosa da situação da planta e com medi-
das técnicas e organizacionais simples, foi possível reduzir as emissões à metade 
de seu valor original. Num prazo de 6 meses foi possível, através de auditorias na 
planta e entrevistas com a equipe de produção, definir um conceito de operação, 
medidas operacionais técnicas e organizacionais, assim com implementar/adequar 
os sistemas de exaustão e purificação dos gases. 

SENAI/RS - CENTRO TECNOLÓGICO DO COURO 

TÍTULO: SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL DO CENTRO TECNOLÓGICO 
DO COURO SENAI/RS

Responsável: Darlene Fonseca Rodrigues - Diretora

Resumo: As pesquisas deste projeto contemplaram o desenvolvimento de métodos 
que tinham por objetivo alcançar a máxima purificação da água residual de proces-
so e permitir a sua reutilização nos processos de produção de couros, bem como 
o processamento dos resíduos sólidos e do lodo por meio da conversão térmica a 
baixas temperaturas.

EMISSÕES - CITAÇÃO

BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS 
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING 
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2003 a 2006
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ENERGIA - CITAÇÃO

BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS 
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING 
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2003 a 2006

CEFET- SC - CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO  
TECNOLÓGICA DE SANTA CATARINA 

TÍTULO: UM ENFOQUE EMPREENDEDOR EM CONSERVAÇÃO  
E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NO CEFET- SC

Responsável: Prof. Paulo Roberto Weigmann - Mestrando em Engenharia de Produ-
ção Elétrica da UFSC. 

Resumo: O programa de Conservação de Energia e Eficiência Energética consiste 
na implantação de ambientes de Eficiência Energítica constituídos de módulos con-
tendo sistemas computacionais, kits didáticos, equipamentos multimídia, emulador 
e simulador virtuais, fontes autônomas de energia e analisador de energia. 

V & M FLORESTAL LTDA.

TÍTULO: VIABILIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE DE UMA FONTE DE 
ENERGIA RENOVÁVEL PARA A INDÚSTRIA DO CARVÃO VEGETAL

Responsável: Antônio Claret de Oliveira - Superintendente Geral

Resumo: Em substituição ao carvão mineral (coque), o carvão vegetal foi uma saída 
encontrada para manter um desenvolvimento sustentável, respondendo, ao mesmo 
tempo, à demanda energética da atividade siderúrgica. 
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AES URUGUAIANA EMPREENDIMENTOS 

TÍTULO: CONEXÕES GLOBAIS DA GESTÃO DE MEIO AMBIENTE 

Responsável: Demóstenes Barbosa da Silva - Environmental Management and Car-
bon Credits 

Resumo: O objetivo é estabelecer uma gestão de meio ambiente pró-ativa, conec-
tada aos esforços globais de regeneração e preservação que têm sido empreendi-
dos no contexto das Nações Unidas. O documento “Conexões Globais da Gestão 
de Meio Ambiente na “AES Brasil” apresenta cada um do referidos esforços globais.

ALCOA ALUMINIO (SP) 

TÍTULO: PROJETO DE EXPANSÃO DA LINHA III

Responsável: Aljan Machado

Resumo: Em 06/2004, iniciou-se o Projeto de Ampliação da Unidade de Redução 
(Linha III) para instalação de mais 100 novos fornos nos prédios 105 e 106, ao sul do 
eixo 52. Como resultado do sistema de gestão de EHS implantado, até 06/2005, fo-
ram acumuladas 1,5 milhão de horas/homem trabalhadas, sem registro de acidente 
com afastamento, e um Total Recordable Rate (TRR) menor que 0,19.

APAE – XAXIM 

TÍTULO: PROJETO LIXO ÚTIL, LIXO QUE NÃO É LIXO 

Responsável: ANNE MARGARETH KNAPP FAÉ - Diretora

Resumo: O programa de Reciclagem de Lixo Útil, desenvolvido pela APAE de Xaxim, 
dá ênfase a geração de emprego e renda, sendo considerada e reconhecida na-
cionalmente como uma proposta inovadora com pessoas portadoras de deficiência 
mental, utilizando a educação aliada com a preservação do meio ambiente. 

FERRAMENTAS E POLÍTICAS  
DE GESTÃO - CITAÇÃO

BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS 
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING 
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2003 a 2006
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ASTRAZENECA DO BRASIL LTDA 

TÍTULO: PROJETO INTEGRANDO A GESTÃO AMBIENTAL  
AO GERENCIAMENTO ORGANIZACIONAL.

Responsável Ana P. T. Benatti - SSMA

Resumo: Em dezembro de 2001 iniciou-se uma série de ações visando a redução 
de impactos ambientais dos processos industriais e administrativos. Visando reduzir 
o consumo de recursos naturais a empresa implantou um Comitê de Otimização do 
Consumo de Água e Energia. 

BANDEIRANTE ENERGIA 

TÍTULO: INCLUSÃO DE ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL  
NO SIT - SISTEMA DE INFORMAÇÕES TÉCNICAS, EM BASE  
CARTOGRÁFICA DIGITAL

Responsável: Pedro Vicente Iacovino - Meio Ambiente

Resumo: Em consonância com os Princípios de Desenvolvimento Sustentável do 
Grupo Energias do Brasil e em parceria com a Secretaria de Estado de Meio Am-
biente de São Paulo, a empresa desenvolveu mecanismos para a identificação das 
Áreas Ambientalmente Protegidas de Uso Restrito e Uso Sustentável, nos âmbitos 
Federal e Estadual presentes em sua área de atuação. 

BASF S/A 

TÍTULO: WMT - PREVENÇÃO E REDUÇÃO DE RESÍDUOS COM GANHOS 
FINANCEIROS PARA A BASF 

Responsável: Odilon Ern - Superintendente

Resumo: A BASF desenvolveu uma ferramenta que auxilia na prevenção da polui-
ção e na redução de resíduos gerados nos processos produtivos das empresas do 
Grupo. A WMT considera todos os aspectos do gerenciamento de resíduos, com 
alocação de custos diretos e indiretos, de forma a constituir um modelo preciso e 
eficiente do gerenciamento ambiental em determinado processo produtivo. 

COSIPA - COMPANHIA SIDERÚRGICA PAULISTA 

TÍTULO: REVOLUÇÃO DO SEU DESIGN ECOLÓGICO

Responsável: Benito Santiago Martinez Gonzalez - Superintendente de Relações 
Industriais

Resumo: Provocaram alterações no sistema administrativo e técnico das questões 
ambientais, na reestruturação organizacional, no sistema de monitoramento, no in-
centivo à criatividade para novos projetos, na otimização do uso dos recursos, nas 
ações sociais, nas campanhas, na evolução dos indicadores, e finalmente no reco-
nhecimento oficial de todos esses esforços.
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CST – COMPANHIA SIDERURGICA TUBARÃO 

TÍTULO: A CENTRAL DE SUPERVISÃO DE MONITORAMENTO AMBIENTAL 

Responsável: Luiz Antonio Rossi - Meio Ambiente

Resumo: Com o objetivo de suprir a crescente demanda por informações ambien-
tais e gerenciar de forma adequada o imenso volume de dados no monitoramento 
contínuo de chaminés e também da Rede Automática de Qualidade do Ar da região 
da Grande Vitória (RGV), a empresa projetou e implantou um sistema moderno e 
avançado de gerenciamento de dados ambientais.

EMBRATEL - EMPRESA BRASILEIRA DE TELECOMUNICAÇÕES S.A. 

TÍTULO: PROJETO AGENDA 21 EMBRATEL

Responsável: Alexandra Zühlsdorff Mendes Silva - Analista de Meio Ambiente 

Resumo: Os temas escolhidos para compor a Agenda 21 Embratel foram: Educação 
Ambiental, Responsabilidade Social e Ambiental, Gestão de Segurança e Saúde Ocu-
pacional, Gestão da Qualidade de Vida , Conservação de Energia, Qualidade do Ar, 
Gerenciamento de Resíduos, Racionalização e Conservação dos Recursos Hídricos. 

FIRMENICH & CIA LTDA.

TÍTULO: ESTABELECENDO PARCERIAS E QUEBRANDO PARADIGMA

Responsável: Max Araujo - Gerente Regional de Segurança, Saúde e Meio Ambiente 
- América Latina

Resumo: O presente caso trata da adaptação e uso de ferramentas da qualidade 
na área de meio ambiente e, principalmente, da busca por tornar a otimização do 
desempenho ambiental em também uma oportunidade de redução de custos.

 

KLABIN S/A

TÍTULO: A RESPONSABILIDADE AMBIENTAL COMO PILAR ESTRATÉGICO 
NO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DE NEGÓCIOS

Responsável: Wilberto Lima Júnior - Diretor de Responsabilidade Social

Resumo: Na unidade Monte Alegre, situada em Telêmaco Borba , no Paraná, há 
mais de 70 anos, existem práticas exemplares de preservação da biodiversidade, 
de manejo e fomento florestal, de gestão ambiental, de preservação de animais em 
extinção, de educação ambiental e de desenvolvimento econômico ao permitir o 
nascimento da cidade de Telêmaco Borba.
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KURITA DO BRASIL LTDA 

TÍTULO: SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO

Responsável: Antonio R. P. Carvalho - Diretor

Resumo: Em 1996, foi determinado pela Diretoria da empresa que se realizasse 
o primeiro diagnóstico do status ambiental da organização. Os resultados deste 
diagnóstico incentivaram a organização a iniciar a capacitação de profissionais da 
própria KURITA para a futura implantação de um sistema de gestão ambiental inte-
grado ao sistema de gestão de qualidade já existente.

NEWPOWER SISTEMAS DE ENERGIA LTDA 

TÍTULO: PRAC – PROGRAMA DE RESPONSABILIDADE AMBIENTAL  
COMPARTILHADA

Responsável: André Luis Saraiva - Meio Ambiente

Resumo: O PRAC, orienta o cliente a respeito: das licenças ambientais que o ge-
renciador (fabricante), o transportador e o reciclador devem possuir para garantir à 
destinação ambientalmente adequada, cria a anuência dos órgãos ambientais en-
volvidos para realizar a operação, realiza a coleta e o transporte, envia as baterias 
para a recicladora autorizada. 

PORTOBELLO S.A.

TÍTULO: TEORIA DOS SISTEMAS: UMA NOVA ABORDAGEM  
PARA RECUPERAÇÃO E RESTAURAÇÃO AMBIENTAL 

Responsável: Edson Moritz - Gerente de Marketing

Resumo: O novo processo inova o preparo do solo e reaperfeiçoamento topográfi-
co, valorizando a variabilidade ambiental que resulta em maior biodiversidade. Com 
esse novo sistema, a recuperação do meio ambiente, que antes levava dezesseis 
anos para ser alcançada, agora pode ser conseguida em um pouco mais de um ano. 

SABESP - COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO  
DO ESTADO DE SÃO PAULO (UNIDADE DE NEGÓCIO OESTE)

TÍTULO: GESTÃO AMBIENTAL POR PARCERIAS - CASO  
MORADA DOS PÁSSAROS

Responsável: Anelise Briganó Luzio - responsável pelo licenciamento ambiental da 
Unidade de Negócio Oeste, e Fábio Sanazaro Marin - advogado responsável pelo 
Pólo Jurídico Descentralizado da Unidade de Negócio Oeste 

Resumo: Como principal meta vislumbrou-se o desenvolvimento de sistema que 
tivesse a preservação do manancial e o respeito aos valores ambientais. O sistema 
de tratamento é viabilizado através da intervenção de todos os agentes sociais. 
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SADIA S/A - UNIDADE PARANAGUÁ 

TÍTULO: PROJETO CÂMBIO VERDE

Responsável: Alexandre Bustamante -Gerente

Resumo: Resíduos recicláveis são trocados por cestas de alimentos, para a comu-
nidade carente que vive na região. Os objetivos são: ajudar a comunidade carente 
com a distribuição de alimentos; conscientizá-la com relação ao meio ambiente e 
a importância da coleta seletiva; promover o recolhimento de resíduos recicláveis e 
melhorar as condições de higiene e limpeza dos bairros onde vive a comunidade. 

SERVIÇO NACIONAL DO APRENDIZADO COMERCIAL - SENAC

TÍTULO: PROGRAMA ECOEFICIÊNCIA DO SENAC SÃO PAULO

Responsável: Yuri Nogueira Feres - Gestão Ambiental

Resumo: Iniciado em abril/2002, com o objetivo de promover a melhoria contínua 
do desempenho ambiental de suas unidades no Estado de São Paulo. O Projeto 
Ecoeficiência permitiu expressivos avanços na Gestão Ambiental do Senac SP, com 
a consolidação de um Sistema Corporativo de Gestão Ambiental, sendo recente-
mente transformado em um Programa permanente da instituição.

TV GLOBO LTDA 

TÍTULO: GESTÃO AMBIENTAL – CUIDADOS COM O MEIO AMBIENTE 

Responsável: Jadiel Guerra - SSMA

Resumo: Redução dos impactos ambientais adversos, atendimento à legislação, 
preservação da reserva florestal e utilização controlada dos recursos naturais. A 
Gestão ambiental nos moldes da ISO 14001 foi oficialmente iniciada em 2003, en-
tretanto, os cuidados com o meio ambiente vem sendo praticados desde o início do 
empreendimento Projac em 1995. 

VIVO - GLOBAL TELECOM S.A. 

TÍTULO: O GERENCIAMENTO AMBIENTAL AVANÇADO

Responsável: Claudia Martins Gonçalves - Coordenadora Antroposphera 

Resumo: O GAA busca soluções conscientes para a melhoria da qualidade do meio 
ambiente, da empresa, da comunidade, das cidades e da situação atual do planeta 
estimulando o conhecimento e a mudança de atitude de seus colaboradores na 
conscientização do uso de recursos naturais renováveis e não renováveis. 
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USINA SANTA CRUZ - SANTA CRUZ

TÍTULO: PROJETO IMPLANTADO NA USINA SANTA CRUZ - GRUPO  
JOSÉ PESSOA

Responsável: Joaz Alves Pereira - Superintendente

Resumo: Com o advento de novas tecnologias e o aprimoramento de legislações, 
trabalhista e ambiental, além do surgimento dos conceitos de responsabilidade so-
cial e ambiental, foram criados meios para a constituição de uma gestão empresarial 
onde é possível encontrar formas de minimizar, e em alguns casos, eliminar, os pos-
síveis impactos negativos ligados ao trabalho na lavoura e seus desdobramentos.
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AES TIETÊ S/A 

TÍTULO: REFLORESTAMENTO DE ÁREAS DE PRESERVAÇÃO  
PERMANENTE NO ENTORNO DOS RESERVATÓRIOS DA AES TIETÊ 

Responsável: Demóstenes Barbosa da Silva - Diretor

Resumo: Este projeto faz parte do Programa de Revegetação de Matas Ciliares 
desenvolvido pela AES Tietê, que vem sendo realizado desde o ano de 2.000, no 
entorno das dez usinas hidroelétricas sob sua concessão, visando a revegetação 
das áreas de preservação permanente, contenção da erosão e assoreamento, re-
composição de ecossistemas e manutenção da diversidade genética. 

AES TIETÊ (SP) 

TÍTULO: PROGRAMA DE MANEJO PESQUEIRO 

Responsável: Demóstenes Barbosa da Silva – Environmental Management and Car-
bon Credits 

Resumo: O manejo pesqueiro implica no desenvolvimento de conhecimentos sobre 
o ambiente aquático e das comunidades aí presentes. A introdução de espécies 
atrativas para a pesca viabilizou a recuperação do potencial de pesca em reservató-
rios resultando na geração de renda para as populações ribeirinhas do entorno dos 
reservatórios.

EMBRAER - EMPRESA BRASILEIRA AERONÁUTICA S.A.

TÍTULO: REFLORESTAMENTO DA MATA CILIAR DO RIBEIRÃO VIDOCA

Responsável: Maria Inez - Diretora Regina Paz-Prof.Carlos - Coordenadora Meio Am-
biente/Colégio Engenheiro Juarez Wanderley da Embraer.

Resumo: Alunos do Colégio Engenheiro Juarez Wanderley, mantido pelo Instituto 
Embraer de Educação e Pesquisa, fizeram o plantio de 800 mudas de árvores ao re-
dor de uma das principais nascentes do Ribeirão Vidoca, um afluente do Rio Paraíba 
do Sul que corta a cidade de São José dos Campos.

 

MANEJO - CITAÇÃO

BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS 
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING 
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2003 a 2006
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ORSA FLORESTAL S.A.

TÍTULO: MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL NO VALE DO JARÍ

Responsável: Maria Helena Miessva - Gerente de Comunicação Corporativa

Resumo: Manejo sustentável da floresta nativa, gerando produtos madeireiros e 
pesquisas de produtos não-madeireiros, incluindo aspectos ambientais, sociais e 
comunitários.
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PESQUISAS CIENTÍFICAS  
E DES. NOVOS PRODUTOS - CITAÇÃO

BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS 
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING 
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2003 a 2006

INSTITUTO AMBIENTAL VALE DO RIO DOCE 

TÍTULO: BRAÇO AMBIENTAL PARA PESQUISAS CIENTÍFICAS,  
PROTEÇÃO E CONSERVAÇÃO

Responsável: Vania Velloso – Comunicação

Resumo: Instituto Ambiental Vale do Rio Doce criado em 2000 é o braço ambien-
tal da Vale do Rio Doce no desenvolvimento de pesquisas científicas, proteção e 
conservação da biodiversidade, na recuperação de áreas interferidas, na gestão 
de reservas naturais e unidades de conservação do IBAMA, na gestão de parques 
botânicos – localizados em Vitória, São Luiz, Carajás. 

INSTITUTO VIA VIVA 

TÍTULO: NOVA ALTERNATIVA AMBIENTAL PARA A DISPOSIÇÃO  
DE PNEUS INSERVÍVEIS

Responsável: Marcos Gonçalves - Presidente

Resumo: Além de sua capacidade de absorver a energia do impacto dos veículos 
desgovernados e minimizar os danos materiais e traumatismos dos seus ocupantes, a 
nova tecnologia têm grande potencial para absorver um volume significativo de pneus 
inservíveis, gerados anualmente, além de reduzir o passivo ambiental existente. 

VIANORTE S/A

TÍTULO: PROGRAMA DE MONITORAMENTO PARA RECUPERAÇÃO  
GRADATIVA DA DIVERSIDADE BIOLÓGICA

Responsável: Donaldo José Trocoli Junior – Diretor

Resumo: A fragmentação das áreas de floresta como um todo, implica diretamente 
no isolamento da fauna diminuindo as chances de fluxo gênico, migração e de es-
tabelecimento de áreas mínimas de vida, principalmente para as espécies da fauna 
ecologicamente mais exigentes, que conseqüentemente acaba por contribuir com a 
possível extinção dessas espécies. 
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VIANORTE S/A

TÍTULO: PROGRAMA DE GESTÃO ARQUEOLÓGICA, PESQUISA  
E EDUCAÇÃO PATRIMONIAL.

Responsável: Donaldo José Trocoli Junior - Diretor de Engenharia 

Resumo: O objetivo deste trabalho é apresentar a pesquisa arqueológica de resgate 
desenvolvida na obra de duplicação da rodovia SP 322, enfatizando as estratégias 
científicas e técnicas que foram adotadas de forma a atender a legislação vigente, a 
dinâmica da obra e a responsabilidade social da VIANORTE em contribuir na recu-
peração e valorização da herança cultural de nosso país.
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BASF S.A.

TÍTULO: FUNDAÇÃO ESPAÇO ECO

Responsável: Rui A. Goerck - Vice-Presidente 

Resumo: Centro de excelência em desenvolvimento sustentável, que abriga um 
centro de eco eficiência para a América Latina e ainda projetos de educação socio-
ambiental e de reflorestamento.

CIA AÇUCAREIRA USINA CAPRICHO 

TÍTULO: MATA CILIAR X CULTURA DE SUBSISTÊNCIA

Responsável: Ivo Augusto Santana Pepe - Gestão Ambiental

Resumo: O caso “Mata Ciliar X Cultura de Subsistência” tem como objetivo reflo-
restar a mata ciliar do rio paraíba, localizado no município de Cajueiro/AL, e cons-
cientizar a comunidade da importância da mata ciliar para o meio ambiente. A ação 
teve inicio há 2 anos com 20 famílias utilizando uma área de 4ha. Hoje, crescemos e 
contamos com 47 famílias numa área de 12ha. 

CONSÓRCIO DE ALUMÍNIO DO MARANHÃO - ALUMAR 

TÍTULO: 10 ANOS DO PARQUE AMBIENTAL ALUMAR 

Responsável: Domingos Campos Neto - EHS

Resumo: Em uma área de aproximadamente 1800 ha composta por manguezais, 
matas de capoeiras, matas de várzea, brejos, o parque ambiental abriga uma enor-
me variedade aves, mamíferos, répteis e anfíbios, incluindo espécies ameaçadas de 
extinção.

PROTEÇÃO E CONSERVAÇÃO - CITAÇÃO

BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS 
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING 
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2003 a 2006
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FABER-CASTELL S.A 

TÍTULO: O PROJETO ANIMALIS

Responsável: Cassiano R. Schneider - Chefe Deptº Florestal

Resumo: Registrar a abundância relativa de aves e mamíferos nos diferentes am-
bientes. Apresentar propostas gerais de manejo para a preservação e aumento da 
diversidade de espécies silvestres. Comparar quali-quantitativamente as popula-
ções registradas desde 1992.Determinar a abundância das espécies de canídeos e 
felídeos (densidade absoluta de indivíduos e densidade de pegadas).

INSTITUTO EMBRATEL 21

TÍTULO: PROJETO ADOÇÃO DE 21 FAMÍLIAS  
DE MICOS-LEÕES-DOURADOS

Responsáveis: Marcelo Danil, Marcia de Oliveira Maia, Alexandra Dorff - Comunicação 
e Meio Ambiente

Resumo: Por meio da Agenda 21 Embratel, a empresa vem desenvolvendo pro-
jetos para aumentar a consciência ecológica entre os seus empregados e demais 
parceiros, melhorar a qualidade de vida de todos os participantes e alertar contra 
possíveis riscos ambientais. Este projeto de Adoção de Micos-Leões-Dourados faz 
parte desta agenda.

PREFEITURA MUNICIPAL DE POTIM 

TÍTULO: PROGRAMA POTIM MAIS VERDE

Responsável: João Benedito Angelieri - Assessor de Meio Ambiente 

Resumo: Desde 1998, ano de início do programa, foram plantados no município 
cerca de 20.000 mudas de espécies nativas, o que contribuiu para a recuperação e 
revitalização de matas ciliares degradadas pelo desenvolvimento urbano. 

SONOCO DO BRASIL 

TÍTULO: RECUPERAÇÃO DA MATA CILIAR DO RIBEIRÃO QUATI

Responsável: Otavio Baleotti - Gerente da planta - Eng° Mecânico

Resumo: A questão do plantio seria mais simples de resolver se o terreno onde este 
reflorestamento deveria ocorrer não servisse como lugar de extração de minhocas 
para a comunidade local. Integrando-se a comunidade local, fizemos parceria com 
a Associação de Mulheres da Vila Marízia, bairro dos extratores de minhoca, onde 
estas mesmas pessoas plantam, cuidam e mantêm as mudas em condições de 
desenvolvimento. 
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AUTOVIAS 

TÍTULO: PROGRAMA VIAS DAS ÁGUAS 

Responsável: Paulo Pacheco Fernandes - Diretor

Resumo: Estas obras têm como objetivos armazenar a água pluvial proveniente das 
rodovias e áreas adjacentes, reduzir a velocidade cinética propiciando sua infiltra-
ção e conseqüentemente recarga do aqüífero, evitando o rebaixamento do lençol 
freático, além de evitar a erosão do solo e seu carreamento ao longo da drenagem. 

BELGO SIDERURGIA 

TÍTULO: DESCARTE ZERO DE EFLUENTES

Responsável: Carlos Alexandre de Miranda - Meio Ambiente

Resumo: O projeto foi desenvolvido com objetivo de eliminar totalmente o licen-
ciamento de efluentes (industriais e sanitários) nos cursos d ‘água. Como resultado 
secundário e devidamente projetado, o índice de recirculação de água foi incremen-
tado para valores acima de 99%, sendo as atuais perdas apenas por evaporação. 

COMPANHIA SIDERÚRGICA DE TUBARÃO – CST 

TÍTULO: GESTÃO DO USO RACIONAL DAS ÁGUAS

Responsável: Luiz Antonio Rossi - Gerente de Meio Ambiente

Resumo: O presente trabalho apresenta a política da CST quanto à gestão do uso 
racional das águas nas várias unidades operacionais da empresa e destaca a ado-
ção de alternativas técnicas nas diversas unidades da Cia que propiciaram o objetivo 
de reduzir o consumo desse recurso natural, bem como o aumento da recirculação 
das águas.

RECURSOS HÍDRICOS  
E EFLUENTES - CITAÇÃO

BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS 
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING 
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2003 a 2006
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DAIMLERCHRYSLER DO BRASIL LTDA 

TÍTULO: PROJETO ÁGUA

Responsável: Cesar Henrique dos Santos - Operação e Manutenção de Sistemas de 
Abastecimento

Resumo: Estabelecer estratégia organizacional para uso racionalizado de água. Ob-
jetivo: Reduzir consumo de abastecimento de água na fábrica; estabelecer parcerias 
internas de responsabilidades para otimização de resultados; fazer uso adequado 
da água para processos e fins sanitários; redesenhar a matriz de abastecimento de 
água; difundir a consciência para uso racional da água. 

DORI ALIMENTOS 

TÍTULO: DESTINAÇÃO DE EFLUENTES INDUSTRIAIS  
PARA FERTIRRIGAÇÃO 

Responsável: José Humberto Soares - Qualidade

Resumo: Destinar os efluentes industriais de forma ambientalmente correta; Execu-
tar um projeto ambiental que sirva de modelo à região e que traga proveitos à comu-
nidade onde a indústria está inserida. Monitoram-se a quantia de água consumida 
na unidade, a entrada e saída do efluente, a quantia de efluente infiltrada no solo e as 
características do lençol freático da área de irrigação. 

INDÚSTRIA QUÍMICA E FARMACÊUTICA SCHERING–PLOUGH S/A

TÍTULO: GESTÃO INTEGRADA DE RECURSOS HÍDRICO

Responsável: José Marcos Martins - Gestão Ambiental

Resumo: A Indústria Química e Farmacêutica Schering-Plough estabeleceu como 
um dos principais objetivos do seu Sistema de Gestão Ambiental, a redução do volu-
me de água potável utilizada nos seus processos industriais, e a conseqüente redu-
ção do volume dos seus efluentes líquidos lançados nos corpos d’água receptores.

SOUZA CRUZ S.A. 

TÍTULO: SISTEMA DE TRATAMENTO TERCIÁRIO

Responsável: Walter Luiz Álvares - Qualidade e Meio Ambiente

Resumo: O Sistema de Tratamento Terciário tem como objetivo propiciar o rea-
proveitamento de 100% dos efluentes líquidos gerados na Souza Cruz, fábrica de 
cigarros de Uberlândia, visando à redução do consumo de água da concessionária, 
possibilitando disponibilizar mais água potável para a comunidade local, servindo de 
referência junto às empresas da região. 
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AMBEV - COMPANHIA DE BEBIDAS DAS AMÉRICAS 

TÍTULO: GESTÃO DE RECURSOS HIDRÍCOS E RECICLAGEM DE RESÍDUOS

Responsável: Beatriz Botelho de Oliveira - Coordenadora Corporativa de Meio Am-
biente 

Resumo: Desenvolvido por um grupo multidisciplinar, o sistema de gestão ambiental 
adota práticas que minimizem os impactos, reduza geração de resíduos e consumo 
de insumos. Por meio de indicadores de ecoeficiência rigorosamente monitorados 
para atingir as metas estabelecidas de melhoria contínua, os resultados de controle 
ambiental são auditados através de “rotas ambientais”. 

AMBEV - COMPANHIA BRASILEIRA DE BEBIDAS 

TÍTULO: PROJETO PROGRAMA RECICLAGEM  
SOLIDÁRIA – COOPERATIVAS

Responsável: Renata Sbardelini - Responsabilidade Social

Resumo: O Programa Reciclagem Solidária – Cooperativas, lançado em 2002, é 
uma ação da ONG Ecomarapendi por meio do projeto Recicloteca, patrocinado pela 
AmBev, que tem como principais objetivos a valorização social dos trabalhadores da 
reciclagem organizados em cooperativas e a minimização dos impactos ambientais 
da disposição final de resíduos sólidos. 

CONSÓRCIO DE ALUMÍNIO DO MARANHÃO – ALUMAR 

TÍTULO: ESTRATÉGIA DE MINIMIZAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS ALUMAR

Responsável: Domingos Campos Neto - SSMA

Resumo: Desde a implementação do processo de Minimização de Resíduos, em 
1999, a taxa de reciclagem aumentou de 65% (1999) para 106% (2003). Este valor, 
acima de 100%, representa a eliminação de antigas áreas de estocagem de resídu-
os com o processo de reciclagem. A geração dos resíduos foi reduzida aproximada-
mente 16% de 2001 (42.738tons) a 2003 (35.861 tons).

RESÍDUOS - CITAÇÃO

BANCO DIGITAL DE BOAS PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS 
RESUMOS DOS CASOS BENCHMARKING 
ORDEM ALFABÉTICA - EDIÇÕES 2003 a 2006
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BANCO NOSSA CAIXA 

TÍTULO: NOSSA RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL SOLIDÁRIA 

Responsável: Nelson Ramos dos Santos - Gestão Ambiental

Resumo: Junto com a Lexmark e a APAE/SP destinou-se 9.379 cartuchos de impres-
são para destruição ecologicamente correta. A empresa também está doando mais 
16.248 cartuchos diretamente à APAE/SP de outros fabricantes oriundos de suas 
unidades e mais de 300 cartuchos doados pelos seus funcionários, cujos produtos 
deverão ser vendidos pela APAE/SP para um comprador devidamente identificado.

COMPANHIA DE ENTREPOSTO E ARMAZÉNS GERAIS  
DE SÃO PAULO - CEAGESP 

TÍTULO: SISTEMA DE RECICLAGEM INTEGRADA NA CEAGESP

Responsável: Luciano Rodrigues Legaspe - Meio Ambiente

Resumo: A CEAGESP, implantou o Sistema de Reciclagem Integrada na busca de 
uma destinação adequada, sob o ponto de vista ambiental, econômico e social, 
para os seus descartes em torno de 100 toneladas/dia. A fração orgânica (frutas, 
legumes, verduras, peixes, palha), que representa 80% dos nossos descartes, foi o 
ponto central dos estudos.

DAIMLERCHRYSLER DO BRASIL 

TÍTULO: GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Responsável: Roni Silva Rosa - Meio Ambiente

Resumo: A padronização de processos e o planejamento das ações permitiram re-
sultados economicamente positivos e adequação à legislação. A utilização de ater-
ros sanitários e industriais licenciados, para destinação dos resíduos não reciclados 
ou não reaproveitados é exigência do modelo. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇOS DE CALDAS

TÍTULO: DESENVOLVIMENTO DE UM MODELO DE GESTÃO DE RESÍDUOS 

Responsável: Yula de Lima - Secretaria da Saude

Resumo: Este modelo em Poços de Caldas inclui: (a) pesquisa quanti e qualitativa 
para detectar o nível do controle ambiental, químico e biológico dos resíduos; b) 
aplicação de pesquisa qualitativa para avaliar o perfil dos trabalhadores na coleta 
de lixo; (c) organização de simpósios sobre resíduos de serviços de saúde;(d) ins-
peções educativas aos geradores de resíduos; (e) formulação do Plano de Geren-
ciamento de resíduos de serviços de saúde; (f) implementação da coleta seletiva no 
setor da Vigilância Sanitária.
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SABESP - COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO  
DO ESTADO DE SÃO PAULO

TÍTULO: SANEAMENTO SUSTENTÁVEL - GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Responsavel: Luciano Reami - Gerente

Resumo: O lançamento do lodo da ETA na ETE Franca é via rede coletora de esgo-
to. O processo iniciou em agosto de 2001, tendo como principal objetivo evitar o im-
pacto ambiental causado pelo lodo quando lançado diretamente no corpo receptor, 
córrego dos Bagres, o qual possui baixa capacidade de diluição. 

SOCIEDADE ALPHAVILLE11 E RESIDENCIAL ONZE

TÍTULO: TERRA LIMPA

Responsável: Giulio Fortunato Rolfo – Diretor 

Resumo: Racionalização do destino do lixo doméstico no residencial 11- Alphaville. 
O modelo adota soluções a custos baixíssimos, pois aproveita a estrutura adminis-
trativa e de serviços existentes no condomínio. 

VOITH PAPER MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA

TÍTULO: VOITH RECICLA

Responsável: Affonso Alvarez - Engenheiro de Meio Ambiente

Resumo: Percebeu-se a carência de informações, motivação, recursos, procedi-
mentos formais, e engajamento dos funcionários. Para operacionalizar o projeto, 
estabeleceu-se uma parceria com uma empresa de comércio de aparas que dispo-
nibilizou os coletores seletivos de materiais para o início do programa, material para 
divulgação e contratou peças teatrais para conscientização do público alvo. 

VOMM EQUIPAMENTOS E PROCESSOS LTDA

TÍTULO: TRANSFORMANDO RESÍDUOS EM RECEITAS SOCIOAMBIENTAIS 
E ECONÔMICAS, ATRAVÉS DA TURBO-TECNOLOGIA™ VOMM.

Responsável: Marco Vezzani - Diretor

Resumo: Tecnologia de reprocessamento que transformou o que era custo, impacto 
ambiental e desperdício, em receita socioambiental e econômica.
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PERFIL E HISTÓRICO  
DO PROGRAMA 
BENCHMARKING

Um selo de sustentabilidade que certifica os detentores das 
melhores práticas socioambientais do país há quase uma 
década (8 edições consecutivas já realizadas).

O Programa Benchmarking já se consolidou como um dos 
mais respeitados Selos de Sustentabilidade do país com 
reconhecimento internacional. Neste período contou com apoio 
de importantes instituições representativas do Brasil  
e de outros países. 

Com uma metodologia estruturada e participação de 
especialistas de diferentes países, o programa define o Ranking 
Benchmarking que reconhece os detentores das melhores 
práticas de sustentabilidade. 

Faz parte do Programa Benchmarking, além Ranking, outras 
ações de fomento a sustentabilidade como publicações 
técnicas, banco digital de livre acesso, encontros técnicos, 
feira e congressos, entre outros.
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I - INTRODUÇÃO

O CONHECIMENTO SOCIOAMBIENTAL APLICADO E COMPARTILHADO  
NAS EMPRESAS E INSTITUIÇÕES BRASILEIRAS CONTRIBUINDO COM A 

CONSTRUÇÃO DE SOCIEDADES SUSTENTÁVEIS 

Benchmarking Ambiental é uma prática gerencial baseada no acesso compartilhado e 
democrático do conhecimento aplicado em ações de melhoria contínua que tenham um 
consistente compromisso com o desenvolvimento sustentável. Por meio desta prática, 
pode ser feito comparações entre performances, e multiplicação de soluções que promo-
veram a melhoria contínua nos processos de gestão das empresas e instituições. 

Portanto, compartilhar o conhecimento socioambiental obtido na prática para promover 
o desenvolvimento técnico-gerencial dos profissionais da área e conseqüente atualiza-
ção dos vários segmentos interessados, é crucial, se queremos construir uma sociedade 
sustentável. 

Para atender esta demanda foi criado o Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro, 
cujo objetivo principal é selecionar e compartilhar o que há de melhor em conhecimento 
socioambiental aplicado por empresas de diferentes segmentos de atuação, ONGs e 
governo nas várias esferas e regiões do País. Na prática, o Benchmarking Ambiental 
Brasileiro, certifica e apresenta:

•• O que temos de melhor na gestão empresarial brasileira.

•• O que estão fazendo nossos gestores.

•• �Quais as boas práticas gerenciais que as empresas estão adotando para construir e 
garantir a sustentabilidade ambiental, social e econômica em nosso país. 

Gestores, o maior aliado do Benchmarking Ambiental

O que diferencia o Benchmarking Ambiental Brasileiro de outras iniciativas é seu foco, 
centrado nas inovações que as empresas e gestores têm introduzido em seus modelos 
de negócios para alcançar resultados mais efetivos nas áreas de meio ambiente, qualida-
de, responsabilidade social e sustentabilidade. 

O Programa Benchmarking tem no elemento humano, seu maior aliado, pois este profis-
sional diariamente escreve a história da gestão sustentável em nosso país por meio de 
suas ações que denominamos cases. Incentivamos este gestor a organizar seu conhe-
cimento aplicado, e uma vez reconhecido seu valor, compartilhar este precioso “Know 
How” com outros gestores e segmentos da sociedade. 

Os cases vencedores necessariamente apresentam indicadores positivos e uma metodo-
logia estruturada para que possam ser reproduzidos por outros setores e negócios com 
a certeza de alcançar resultados semelhantes.

A diversidade e independência da Comissão Técnica:

A proposta do Benchmarking Ambiental Brasileiro para ser implementada adotou cri-
térios que conferissem independência e imparcialidade para sua total transparência e 
credibilidade. A identificação dos cases vencedores é tarefa de uma comissão técnica 
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multidisciplinar, independente e soberana, que tem a função de selecionar os melhores 
cases baseando se em critérios que fundamentem suas opções, ou seja, quesitos que 
permitam a compreensão do que possa ser considerado uma boa prática: descrição, 
responsáveis, duração, participação, continuidade, resultados e recomendações finais.

A Comissão Técnica é renovada a cada nova edição. É composta por especialistas de vá-
rios países ligados a entidades representativas, academia e mídia especializada. Para que 
a visão não seja unilateral ou especifica e respeite a diversidade multidisciplinar e global que 
a gestão socioambiental requer, vários segmentos representativos integram a comissão. 

Para total isenção e imparcialidade, a comissão técnica analisa em cada case, resultados 
e práticas adotadas que proporcionaram melhorias significativas para o meio ambiente 
natural, para a comunidade, e para a instituição adotante. Os cases são identificados 
numericamente, sem o nome da organização a que pertence, fazendo que a Comissão 
se concentre exclusivamente na qualidade gerencial do case. 

Compartilhar para desenvolver: 

Um conjunto de fatores define uma identidade única para o Benchmarking Ambiental 
Brasileiro. A começar pelo nome, que valoriza uma ferramenta de gestão especifica, e já 
no nome, informa seu principal objetivo: compartilhar para desenvolver.  

Todos ganham, e o beneficiário maior é a sociedade brasileira que pode conferir os indi-
cadores e a metodologia das ações socioambientais de instituições comprometidas com 
a melhoria contínua, a responsabilidade social e a sustentabilidade.

Precisamos de boas práticas para espelhar e bons exemplos para seguir. Identificar estas 
práticas e compartilhar, é a razão de ser do Programa Benchmarking Ambiental Brasi-
leiro, que em seus últimos 8 anos contou com o apoio de mais de 100 entidades repre-
sentativas com reconhecido valor, 93 personalidades atuantes na comissão técnica, e a 
contribuição de 125 instituições com seus talentosos gestores de 14 estados diferentes 
da federação que permitiram a seleção e apresentação destes 198 cases considerados 
referências pela excelência de suas práticas. 

São pessoas e organizações com discurso e prática convergentes que contribuindo efe-
tivamente para a construção de sociedades mais sustentáveis. 

II - HISTÓRICO

O Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro surgiu em 2003 após uma pesquisa rea-
lizada com cerca de 300 empresas de todo país para conhecer o estágio e a maturidade 
da gestão ambiental. O resultado foi surpreendente: 89% dos pesquisados queriam pra-
ticar benchmarking ambiental. Para atender esta demanda foi concebido um programa 
para identificar e compartilhar as melhores práticas da gestão socioambiental. Com a 
ajuda de especialistas foi criada uma metodologia inovadora para identificação, seleção, 
certificação e apresentação destas praticas de excelência. Desde então a cada ano, o 
Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro registra crescimento e adesão de novos 
segmentos econômicos e ramos de atividades participantes.

Para integrar o Ranking Benchmarking, empresas e gestores apresentaram práticas de 
excelência, resultados tangíveis, e disposição em compartilhar todo esse conhecimento 
aplicado, servindo de exemplo e referência para que outros possam se espelhar e assim, 
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alcançar patamares semelhantes em seus próprios ambientes e realidades. Os cases 
selecionados para o Ranking foram aqueles que apresentaram eficácia e inovação nas 
soluções adotadas comprovando reais benefícios à instituição, à comunidade e ao meio 
ambiente natural, e que necessariamente estão alinhados com as três dimensões da 
sustentabilidade: a econômica, a social e a ambiental.

III - METODOLOGIA

Conhecendo uma metodologia inovadora e eficaz

A metodologia do Programa Benchmarking Ambiental compreende algumas regras e 
fundamentos para a transparência e credibilidade do processo. Foi sendo aprimorada 
a cada nova edição por especialistas e integrantes da comissão técnica. Compreende 
critérios para composição da comissão técnica, para inscrições e avaliações dos cases, 
para pontuações e definição do ranking das empresas Benchmarking e para o comparti-
lhamento de todo este conhecimento gerencial aplicado que é selecionado e organizado. 

Comissão Técnica:

A cada nova edição é formada uma comissão técnica multidisciplinar com integrantes 
atuantes em segmentos representativos da sociedade que tenham forte ligação com a 
temática socioambiental corporativa. Temos representantes da academia, entidades re-
presentativas renomadas e mídia especializada. A cada nova edição é cuidadosamente 
pesquisado e convidado nomes reconhecidos no cenário nacional e internacional por suas 
relevantes atuações. Isto assegura a qualidade técnica-estratégica do corpo de jurados. 

Modus Operandi:

Para total insenção, imparcialidade, transparência e credibilidade, a metodologia do Pro-
grama Benchmarking adota critérios unicos em seu modus operandi. São eles: 

•• �A Comissão Técnica não tem acesso ao nome da instituição, recebendo e avaliando 
exclusivamente o conteudo do case. 

•• �Cada Integrante da comissão avalia individualmente todos os cases inscritos, e não 
tem acesso as pontuações dos demais integrantes. 

•• �Os cases que não atingem a pontuação determinada (indice técnico 7,1) são desclas-
sificados e seus nomes mantidos em absoluto sigilo. 

•• �A classificação das empresas no Ranking Benchmarking é divulgada apenas na so-
lenidade do anuncio do Ranking com a entrega dos troféus e certificados, ou seja, a 
todos (jurados, participantes e midia) num unico momento. 

•• �A inscrição dos cases é gratuita e on line. As instituições podem inscrever quantos 
cases desejarem, mas apenas 1 case por CNPJ poderá ser selecionado por edição, 
aquele que obtiver a maior pontuação entre eles. Os demais cases permanecem em 
sigilo e poderão participar das próximas edições, se assim a organização desejar. 

•• �O programa não tem patrocinadores e é viabilizado economicamente pelos próprios 
participantes que adquirem ingressos para o seminário de apresentação e solenidade 
do anuncio do Ranking Benchmarking. 
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Inscrição, avaliação e seleção:

As inscrições dos cases são realizadas única e exclusivamente pela internet com o pre-
enchimento de um formulário composto de identificação da empresa e descrição do case 
em quesitos determinados. 

Cada instituição pode inscrever quantos cases quiser por edição, porém, apenas 01 case 
por CNPJ será selecionado, ou seja, o case que tiver a melhor pontuação. Os demais 
serão desconsiderados e podem ser inscritos na próxima edição. 

A inscrição de cases é gratuita e on line. Porém, para sua efetivação é necessário a as-
sinatura de um termo de compromisso em relação aos requisitos que se não cumpridos 
serão desclassificatório. 

Quesitos:

Os cases são inscritos e avaliados por quesitos que foram cuidadosamente identificados 
como fundamentais para organização, entendimento e transferência do conhecimento apli-
cado. São ao todo 12 quesitos divididos em 05 quesitos introdutórios para o alinhamento 
do case e compreensão da comissão técnica (os quesitos introdutórios não são pontua-
dos) mais 07 quesitos específicos que são avaliados e pontuados por todos os integran-
tes da comissão técnica de forma individual. A média aritmética (somatória e divisão) das 
avaliações de todos os integrantes da comissão técnica dará a pontuação final do case. 

•• Quesitos Introdutórios:

1. Nome do Case

2. Principal Motivação

3. Principais resultados/benefícios gerados

4. Um aprendizado fundamental

5. Recomendações para a reprodução da prática adotada (replicabilidade)

•• Quesitos Específicos:

1. �Descrição: apresentação geral do case descrevendo metodologia adotada e prin-
cipais objetivos e metas.

2. �Responsáveis: nome, cargo, e especialização da equipe responsável pela implan-
tação e acompanhamento do projeto, informando se própria, externa ou mista . 

3. �Duração: período de tempo em que transcorreu as fases do Case: pesquisa, pla-
nejamento, aprovação e testes pilotos, implantação, aferição, adequações e con-
tinuidade, etc. 

4. �Participação: Abrangência das áreas envolvidas (informar áreas: setores, departa-
mentos, nº de colaboradores, etc), citando sua extensão e intensidade (se houve 
expansão do case para públicos externos: entorno, comunidades, familiares de co-
laboradores, universidades, etc.).

5. �Continuidade: praticas de acompanhamento, aferições e correções, metas pro-
gressivas projetadas para a melhoria contínua da iniciativa dentro da política am-
biental da empresa. 

6. �Resultados: descrever os resultados aferidos (indicadores) tanto no aspecto quan-
titativo quanto qualitativo. 

7. �Recomendações/Conclusões: Indicação dos pontos relevantes do case, conside-
rados fatores decisivos e que merecem destaque para o aprendizado corporativo e 
a pratica Benchmarking.
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Ranking, Classificação e Desclassificação:

Serão selecionados até 30 cases por edição. Os cases serão identificados e avaliados 
por uma comissão técnica. Os cases com as 30 melhores pontuações a partir do índice 
técnico 7,1 serão reconhecidos como “Cases Benchmarking”, e seus gestores e organiza-
ções, como detentores de uma boa prática de sustentabilidade em uma das 10 temáticas 
gerenciais do Banco de Práticas: Arranjos Produtivos; Educação, Informação e Comu-
nicação Socioambiental; Emissões; Energia; Ferramentas e Políticas de Gestão; Manejo 
e Reflorestamento; Pesquisas Científicas e Novos Produtos; Proteção e Conservação; 
Recursos Hídricos e Efluentes; Resíduos. 

Os cases que não atingirem esta pontuação ou deixarem de cumprir algum requisito do 
termo de compromisso são desclassificados e os seus nomes preservados, inclusive da 
própria comissão técnica que não tem acesso ao nome das organizações que avaliou e 
pontuou. Esta é a metodologia que define o Ranking das Empresas Benchmarking de 
cada edição.

Critérios e Pontuações:

Ao avaliar o case, a comissão técnica não tem acesso ao nome da organização a que ele 
pertence. Desta forma está totalmente isenta de influencias positivas ou negativas, e se 
concentra exclusivamente na qualidade gerencial do case. Também cada integrante da 
comissão técnica tem acesso apenas a sua própria avaliação desconhecendo as demais 
avaliações, o que significa total desconhecimento sobre a classificação final, ou seja, o 
Ranking das Empresas Benchmarking é anunciado apenas no dia da apresentação e 
classificação dos cases.

A comissão técnica recebe orientação sobre os procedimentos para avaliação de cada 
quesito e dará notas de 0 a 10 a cada um deles baseando se na escala de valor Likert (*) 

•• Orientações sobre análise e pontuação dos 07 quesitos específicos:

»» �1. Descrição: apresentação geral com os principais objetivos, metas e métodos do case. 
Em analise o foco do case. 

»» �2. Responsáveis: nome, cargo, e especialização da equipe responsável pela implantação 
e acompanhamento do projeto, informando se equipe própria, externa ou mista . Em 
análise a capacidade técnica da equipe, sua multidisciplinaridade e interfaces.

»» �3. Duração: período em que transcorreu as fases do case – pesquisa, planejamento , 
pilotos, implantação, aferição, continuidade, etc. Em análise a formatação, desempenho 
e implementação do case

»» �4. Participação: abrangência, flexibilidade e atuação das áreas envolvidas (Interna: se-
tores, departamentos, numero de colaboradores. Externa: comunidades, fornecedores, 
regiões, etc). Em análise a sincronia e potencialização do case. 

»» �5. Continuidade: práticas de acompanhamento /aferições/correções, e metas progres-
sivas projetadas para a melhoria continua da iniciativa dentro da política ambiental da 
empresa. Em análise a envergadura (e seu potencial de interferência) do case na política 
ambiental da instituição definindo posicionamentos, comprometimentos e investimentos. 

»» �6. Resultados: os principais resultados conquistados (indicadores quantitativos e qualita-
tivos). Em análise a performance do case. 

»» �7. Recomendações/Conclusões: Indicação de pontos relevantes do case, considerados 
fatores decisivos para seu sucesso que merecem destaque para o aprendizado corpora-
tivo. Em análise o potencial do case para replicabilidade. 
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TABELA DE VALOR - (LIKERT)

	 As notas de 0 a 10 se baseiam na escala de valor:

	 0 - Pésimo	

	 1 a 3 - Muito Ruim

	 3,1 a 5 - Ruim	

	 5,1 a 7 - Razoável

	 7,1 a 8 - Bom	

	 8,1 a 9 - Muito Bom

	 9,1 a 10 - Excelente

Bibliografia: OLIVEIRA, Luciel Henrique de. Exemplo de cáclulo de 
Ranking Médio para Likert. Notas de Aula. Metodologia Científica e Téc-
nicas de Pesquisa em Administração. Mestrado em Adm. e Desenvolvi-
mento Organizacional. PPGA CNEC/FACECA: Varginha, 2005

IV - PRINCIPAIS INDICADORES E RESULTADOS 

CASOS BENCHMARKING SELECIONADOS E ORGANIZADOS POR EDIÇÃO

 

Edição 2010

Edição 2009

Edição 2008

Edição 2007

Edição 2006

Edição 2005

Edição 2004

Edição 2003

27

27

24

20

14

30

30

26
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CASOS BENCHMARKING SELECIONADOS E ORGANIZADOS  
POR TEMATICAS GERENCIAIS

Os casos selecionados foram aqueles que demonstraram inovação nas soluções adota-
das com efetividade nas seguintes áreas gerenciais: Resíduos, Energia, Gases e Poluen-
tes, Recursos Hídricos e Efluentes, Educação, Informação e Comunicação Ambiental, 
Ferramentas e Políticas de Gestão. Manejo e Reflorestamento, Pesquisas Científicas e 
Desenvolvimento de Novos Produtos, Proteção e Conservação e Arranjos Produtivos. 

 
Arranjos produtivos

Educação, informação 
e Comunicação

Emissões

Energia

Ferramentas e 
Políticas de Gestão

Manejo e 
reflorestamento

Pesquisas científicas 
e Novos Produtos

Proteção e 
Conservação

Recursos Hídricos 
e Efluentes

Resíduos

7

9

23

25

20

6

5

5

59

39
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CASOS BENCHMARKING SELECIONADOS E ORGANIZADOS  
POR RAMO DE ATIVIDADE:

Os casos selecionados são abrangentes aos mais diversos ramos de atividades, con-
firmando que o diferencial não está no ramo de atuação da instituição, mas na visão e 
comprometimento de seus dirigentes e gestores. Nos 8 anos de realização do Programa 
Benchmarking Ambiental foram selecionados casos vencedores de 24 ramos de ativida-
des e atuantes nos setores da economia. 

 

Agrobusiness

Alimentos e bebidas

Aromas e perfumes

Arquitetura e construção

Automotivo

Comunicação

Cosmético

Eletroeletrônico

Energia

Ensino e educação

Farmaco

Financeiro

Governo

Máquinas

Mineração

ONG

Papel e Celulose

Química e Petroquímica

Saúde

Serviços

Siderurgia

Telecom

Transporte

Varejo

6

5

4

4

3

5

2

2

1

6

6

12

18

16

25

13

12

12

6

11

8

7

7

7
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CASOS BENCHMARKING SELECIONADOS E ORGANIZADOS POR REGIÃO:

O Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro em seus 8 anos de existência conseguiu 
identificar e selecionar casos de regiões de todas as 05 regiões do país: Sul, Sudeste, 
Centro Oeste, Norte e Nordeste:

 

CASOS SELECIONADOS E ORGANIZADOS POR UFS

 

Centro Oeste

Nordeste

Norte

Sudeste

Sul 27

153

1

3

14

PI

PA

GO

AL

DF

MA

SC

BA

ES

RS

PR

RJ

MG

SP

1

1

1

1

2

5

7

7

8

10

10

14

15

116
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V - REGULAMENTO

1. �A empresa e/ou instituição deverá ter CNPJ constituído e atividade legalizada em 
território brasileiro, ter sido contatada pela Organização e/ou Apoiadores, e estar 
ciente, em concordância e apta a cumprir com os requisitos de participação. Deverá 
também ter um programa de gestão sócioambiental e contar com pelo menos 1 
responsável direto pela ação socioambiental (case) que será inscrita. 

2. �Deverá preencher o formulário de inscrição on line, imprimir e assinar o termo de 
compromisso e encaminha-lo à Organização. 

3. �A empresa e/ou instituição poderá inscrever quantos cases quiser, sendo que todos 
serão avaliados e receberão pontuação. Mas, terá apenas 01 case por CNPJ sele-
cionado, ou seja, o case que apresentar maior pontuação na média final. 

4. �A empresa e/ou instituição que não tiver seu case selecionado não terá esta condi-
ção divulgada sob hipótese alguma. Apenas os cases selecionados serão divulga-
dos, permanecendo em total confidencialidade os cases não selecionados. 

5. �A Comissão Técnica indicada para a edição, mediante os critérios estabelecidos, irá 
validar e selecionar os 30 melhores cases, ou seja, os de maior pontuação a partir 
do índice técnico 7,1. A decisão neste nível será soberana e não caberá recurso 
ou questionamento. Para total imparcialidade dos resultados, veda-se a inscrição 
de cases de empresas e/ou instituições cujos representantes da comissão técnica 
façam parte. Em se tratando de instituição, e no caso de instituição nacional, ape-
nas a regional da qual o integrante faça parte não poderá inscrever cases, ficando 
as demais unidades livres para tal opção. Também o critério de seleção dos cases 
determina identificação numérica da inscrição para que o jurado analise o conteúdo 
do case sem conhecimento da organização/empresa que pertence. 

6. �A empresa e/ou instituição que tiver seu case aprovado pela Comissão Técnica 
será comunicada pela Organização e terá aproximadamente 15 dias para cumpri-
mento dos requisitos estabelecidos e pré-aprovados , e consequente validação de 
sua participação e reciprocidade. O não cumprimento de apenas 01 dos requisitos 
constantes no termo de compromisso desclassificará o case selecionado. 

7. �A empresa e/ou instituição que tiver seu case selecionado, receberá certificado e 
troféu de premiação pelo “case” apresentado. Os cases vencedores serão reconhe-
cidos e citados nesta condição em todo material promocional da iniciativa (vinheta 
abertura, site, newsletter, programação, etc.), releases, coberturas e entrevistas 
concedidas à imprensa. Também terão divulgado esta condição nos encontros téc-
nicos GMGA realizados pelo Instituto MAIS no ano subseqüente a sua seleção. 

8. �As empresas e/ou instituições selecionadas terão no Dia Benchmarking, Compar-
tilhar para Crescer, a sua disposição para apresentação de seu case, estrutura e 
equipamentos audio-visuais. Também participará da cerimônia de apresentação 
do Ranking. 

9. �Situações não contempladas no regulamento serão analisadas pela comissão técni-
ca, cuja decisão será soberana não cabendo recursos ou questionamentos. 

10. �A Organização reserva o direito da não realização da iniciativa caso não haja quo-
rum suficiente de cases aprovados pela Comissão Técnica, ou, o não cumprimento 
por parte das empresas e/ou instituições que tiveram seus cases selecionados em 
relação aos requisitos constantes no regulamento e termo de compromisso.
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VI - CONTRIBUIÇÃO

O Benchmarking Ambiental tem demonstrado ser uma excelente pratica gerencial por 
queimar etapas e acelerar o desenvolvimento técnico-gerencial. Trata-se de ferramenta 
de gestão que cresce a cada dia nas empresas porque tem uma excelente relação custo 
X benefício em se tratando da melhoria contínua por meio do compartilhamento de so-
luções inovadoras. 

O programa Benchmarking em seus 8 anos de existência selecionou 198 modelos geren-
ciais de excelência, de 125 instituições brasileiras localizadas em 14 diferentes estados 
do país. Estes modelos gerenciais de excelência demonstraram efetividade nas seguintes 
áreas gerenciais: Arranjos Produtivos; Educação, Informação e Comunicação Socioam-
biental; Emissões; Energia; Ferramentas e Políticas de Gestão; Manejo e Reflorestamento; 
Pesquisas Científicas e Novos Produtos; Proteção e Conservação; Recursos Hídricos e 
Efluentes; Resíduos. E, todo este conhecimento é disponibilizado em um banco digital de 
acesso público na internet com seus resumos executivos desde a primeira edição em 2003. 

Uma proposta inovadora em seu formato que a cada ano registra crescimento e ade-
sões de segmentos, setores e atividades que se juntam ao Benchmarking na condição 
de apoiador ou participante. Uma idéia que agregou os diversos setores num objetivo 
comum, a sustentabilidade.

VII – CONCLUSÕES E REFLEXÕES 

Integrar o Ranking Benchmarking é ser reconhecido como detentor das melhores práti-
cas de sustentabilidade e estar entre os melhores da gestão socioambiental Brasileira. 
É comprovar uma real contribuição pro-sustentabilidade. É ter um modelo gerencial re-
conhecido por especialistas de vários países que certificam a pratica sem ter acesso ao 
nome da organização. 

Ao certificar e compartilhar a excelência da gestão socioambiental brasileira, o Programa 
Benchmarking trás os princípios e objetivos da sustentabilidade mais próximos de nossa 
realidade. 
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COMISSÃO TÉCNICA 2003 A 2010 

A cada nova edição é formada uma comissão técnica multidisciplinar com integrantes 
atuantes em segmentos representativos da sociedade que tenham forte ligação com a 
temática socioambiental corporativa. Temos representantes da academia, entidades re-
presentativas renomadas e mídia especializada. A cada nova edição é cuidadosamente 
pesquisado e convidado nomes reconhecidos no cenário nacional e internacional por 
suas relevantes atuações. Isto assegura a qualidade técnica-estratégica do corpo de 
jurados. O mini CV corresponde a época em que o jurado participou da comissão técnica.

COMISSÃO TÉCNICA 2003

Emerson Kapaz 

Relator e autor da proposta da política nacional de resíduos e Presidente do Instituto 
ETCO – Instituto Brasileiro de Ética Concorrencial

Alcir Vilela 

Professor de Pós-Graduação da Faculdade de Gestão Ambiental – SENAC 

José Maria Milan 

Coordenador Corporativo de Meio Ambiente – SENAI 

Silvério Crestana 

Assessor de Políticas Públicas – SEBRAE 

Vicente Teixeira 

Vice Presidente da APARH – Associação Paulista de Administradores de Recursos 
Humanos 
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COMISSÃO TÉCNICA 2004

Arnaldo Jardim 

Deputado Estadual, Coordenador da Frente Parlamentar pela Energia Limpa e Re-
novável, representante da Assembléia 

Legislativa no Conselho Estadual de Política Energética e Presidente do Grupo de 
Trabalho de resíduos sólidos no Estado de São Paulo

Duvivier Guethi Jr. 

Diretor do Centro de Produção Mais Limpa - SENAI 

	
Fábio Toledo de Piza 

Membro da Ordem do Mérito Prevencionista e Sócio Fundador da ABS - Agência 
Brasil de Segurança 

	
Julio Tocalino Neto 

Diretor Executivo da - Revista Meio Ambiente Industrial 

	
Nemias Mota 

Diretor da Fundação Hoyler de Recursos Humanos 

	
Reinaldo Frascino 

Gerente de Planejamento e Desenvolvimento da Fundação Cásper Líbero

	
Ricardo Rose 

Diretor de Meio Ambiente da Câmara Brasil-Alemanha
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Arnaldo Jardim

Deputado Estadual, Coordenador da Frente Parlamentar pela Energia Limpa e Re-
novável e Presidente do Grupo de Trabalho de Resíduos Sólidos no Estado de São 
Paulo, responsável pela elaboração do Projeto de Lei que institui a Política Estadual 
de Resíduos Sólidos. 

Celso Atienza 

Vice-Presidente SEESP - Sindicato dos Engenheiros no Estado de São Paulo. 

Denise S. Baena Segura 

Coordenadora do Programa de Meio Ambiente do Sesc São Paulo. 

Edmilson Costa 

Coordenador do Curso de Economia da UNIFMU - Centro Universitário das Facul-
dades Metropolitanas Unidas 

Jacques Demajorovic 

Coordenador do Bacharelado em Gestão Ambiental do Centro Universitário Senac 

Marcos Domingos da Silva 

Presidente ABHO – Associação Brasileira de Higienistas Ocupacionais

Mauro Daffre 

Presidente ABPA - Associação Brasileira de Prevenção de Acidentes e Diretor de 
Meio Ambiente da CIESP 

Simone Silva Jardim 

Jornalista com pós-graduação em Educação Ambiental e advogada. 
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Ailton de Paula 

Coordenador de Meio Ambiente SENAI-SP

Alberto J.N. Ogata 

Presidente ABQV – Associação Brasileira de Qualidade de Vida

André César Médici 

Consultor de Desenvolvimento Sustentável do BID - Banco Interamericano de De-
senvolvimento

Dagoberto Lorenzetti 

Pesquisador Científico na área de Gestão de Operações e Sustentabilidade do CEA-
MA - Centro de Estudos de Administração e Meio Ambiente da FGV-SP

Érica Lui Reinhardt 

Pesquisadora Científica da FUNDACENTRO - Fundação Jorge Duprat Figueiredo de 
Medicina e Segurança do Trabalho

Fernando Tabet 

Coordenador da Comissão de Meio Ambiente da Câmara de Comércio França-Brasil

Flávio Alves de Almeida 

CEBDS - Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável

Haroldo Mattos de Lemos 

Presidente do Instituto Brasil PNUMA – Comitê Brasileiro do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente

José Manoel Ferreira Gonçalves 

Repórter Ambiental da Radio Jovem Pan

Luiz Carlos Aceti Junior 

Sócio fundador da Ong Científica PDCA - Parceria do Distrito Industrial em Ciências 
Ambientais e do Portal Mercado Ambiental
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Luiz Sérgio Barros de Medeiros e Albuquerque 

Comissão de Direito Ambiental da OAB/RJ

Maria do Carmo Whitaker 

Membro do Tribunal de Ética e Disciplina da OAB/SP, Colaboradora do Centro de 
Estudos de Ética nas Organizações – EAESP/SP e Coordenadora do Portal Ética 
Empresarial

Paula Saldanha 

Jornalista, Escritora, Diretora e Apresentadora do Programa Série Expedições da 
TV Cultura e TVE 

Reinaldo Keiji Fujii

Presidente BRASINDOOR – Sociedade Brasileira de Meio Ambiente e Qualidade do Ar

Sebastião Ney Vaz Júnior

Presidente da ANAMMA - Associação Nacional de Municípios e Meio Ambiente
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Antônio de Pádua Lanzetti Tavares

Coordenador do Grupo de Ética e Responsabilidade Social do CRASP

Míni Currículo: Cursou Filosofia na USP e bacharelou-se em Direito pelas Faculda-
des Metropolitanas Unidas. Realizou uma ampla série de cursos de especialização e 
extensão univerítária no Brasil e no exterior

Cilene Victor 

Diretora da revista Com Ciência Ambiental

Míni Currículo: diretora da revista Com Ciência Ambiental, éespecialista em Co-
municação Aplicada à Saúde, mestre em Comunicação Científica e Tecnológica e 
Doutora em Saúde Pública. Exerce o jornalismo ambiental e científico desde 1991. 
Foi pesquisadora-visitante na Universidade de Münster, Alemanha, e no Centro de 
Percepção de Riscos da Faculdade de Economia de Estocolmo, Suécia. É professo-
ra do curso de Jornalismo da Uninove – Centro Universitário Nove de Julho.

Eliane Pinheiro Belfort Mattos 

Diretora Titular do Comitê de Responsabilidade Social da Fiesp

Mini Currículo: Diretora Titular do Comitê de Responsabilidade Social da Fiesp e 
membro do Conselho Superior de Responsabilidade Social da Confederação Nacio-
nal das Indústrias e da Fiesp.

Geraldo Nunes 

Repórter e Apresentador da Radio Eldorado

Mini Currículo: jornalista, radialista e escritor, com dois livros publicados e um ter-
ceiro em preparação. Em seus trabalhos trata de assuntos ligados ao trânsito, trans-
portes, turismo e ao meio ambiente das cidades. Apresenta os programas De Olho 
na Cidade e São Paulo de Todos os Tempos sendo também o Repórter Aéreo com 
mais horas de vôo em todo o mundo (sete mil horas). 

José Felix Filho 

Especialista em Recursos Naturais do BID

Mini Currículo: Especialista em Recursos Naturais do BID – Banco Interamericano 
de Desenvolvimento em Washington, DC. 31 anos de experiência no domínio da 
Engenharia Sanitária e Ambiental, em estudos de impacto ambiental e em projetos 
de medidas mitigadoras e de recuperação de áreas degradadas em diversos países.
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Marcelo Dini Oliveira

Gerência da Unidade de Inovação e Acesso a Tecnologia do SEBRAE-SP

Mini Currículo: Oliveira, Bacharel em Direito, especializado em Direito Empresarial. 
Atua como consultor de empresas no Sistema Brasileiro de Apoio a Micro e Peque-
nas Empresas no estado de São Paulo - SEBRAE-SP, com experiência na área de 
desenvolvimento de projetos regionais e setoriais.Atualmente, responde pela Gerên-
cia da Unidade de Inovação e Acesso a Tecnologia do SEBRAE-SP.

Marcelo Kos

Presidente do Conselho de São Paulo da ABPA

Mini Currículo: Engenheiro Químico, Presidente do Conselho de São Paulo da 
ABPA, Diretor Técnico de Assuntos Industriais da ABIQUIM, Membro do Conselho 
de Meio Ambiente - COEMA da CNI, Membro do Conselho de Gestão do Comitê 
Brasileiro de Gestão Ambiental da ABNT - CB 38 e Coordenador da CE 08 de Co-
municação Ambiental.

Marcos Moliterno 

Diretor do Instituto de Engenharia

Mini Currículo: Engenheiro Civil e de Segurança do Trabalho, Mestre em Tecnolo-
gia Ambiental pelo IPT/SP. Atua profissionalmente como Engenheiro Consultor em 
programas de gestão ambiental e, como Perito Judicial em questões de Engenharia 
Civil e Engenharia Ambiental.Participou do Grupo de Trabalho de Áreas Contamina-
das da Câmara Ambiental da Indústria da Construção do Estado de São Paulo e, 
do Grupo Inter-institucional de Áreas Contaminadas – GIAC, formado pelo Ministério 
Público e CETESB.

Maurício Mendonça 

Coordenador da Unidade de Competitividade Industrial do CNI

Mini Currículo: Mestre e Doutor em Economia (Unicamp e Université de Paris). 
Atual Coordenador de Competitividade Industrial da Confederação Nacional Indús-
tria, Membro Titular do Conselho Nacional de Meio Ambiente e Membro Titular do 
Conselho Diretor da ABNT. Foi Diretor IPEA (2003-2004), Secretário de Política Tec-
nológica Empresarial do MCT (2001-2002), Presidente do Conselho Fiscal FINEP 
(2000-2002

Osvaldo Bezerra 

Diretor Executivo da Fundacentro, Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança 
e Medicina do Trabalho

Mini Currículo: Diretor Executivo Fundacentro, Fundação Jorge Duprat Figueiredo-
de Segurança e Medicina do Trabalho. Centro Técnico Nacional.Formado em Biolo-
gia com extensão em Geologia e Sociologia.
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Roberto Domenico Lajolo 

Coordenador Institucional de Meio Ambiente e Pesquisador IPT e Presidente da Fun-
dação de Apoio ao IPT

Mini Currículo: Engenheiro Mecânico pela Escola Politecnica da USP, autor e editor 
de varios livros sobre conservação de energia e gestão de resíduos, gestor público, 
Coordenador Institucional de Meio Ambiente do IPT, Especialista em Gestão e Tec-
nologias Ambientais, e atualmente pesquisador do IPT e Presidente da Fundação 
de Apoio ao IPT.

Simone Ramounoulou 

Dir. Executiva e Coord. Geral do The Natural Step, Brasil, membro do Conselho do 
The Natural Step Internacional em Estocolmo

Mini Currículo: Administradora de Empresas e Humanista, Consultora Organizacio-
nal em Projetos Internacionais, desenvolvendo programas especiais em integração 
organizacional e Sustentabilidade, sempre focados em valores humanos e em téc-
nicas interativas, nas áreas de Governo, Empresas e Educação. Diretora Executiva 
e Coordenadora Geral do The Natural Step, Brasil, membro do Conselho do The 
Natural Step Internacional em Estocolmo.

Sylvio T. Napoli Junior 

Membro do Conselho Fiscal e dos Comitês Têxtil e de Responsabilidade Social da 
ABNT

Mini Currículo: Engenheiro Têxtil, Professor com mestrado na área de Produção 
na Engenharia Têxtil, Gerente Infra-estrutura e Capacitação Tecnológica da ABIT/
Sinditêxtil e Membro do Conselho Fiscal da ABNT e dos Comitês Têxtil e de Res-
ponsabilidade Social.

Vanderley M John 

Professor Associado da Escola Politécnica da USP

Mini Currículo: Eng. Civil, Doutor em Engenharia (USP, 1995), Pos-doutorado pelo 
KTH (Suécia, 2001), é Professor Associado da Escola Politécnica da USP. Atua den-
tro do Grupo de Pesquisa em Construção Sustentável, sendo especializado na área 
de eco-eficiência de materiais de construção, incluindo o uso de resíduos como 
matérias primas, fibrocimento sem amianto.

Victoriano Anguis Terrazas 

Presidente do Comitê Técnico de Normalization Nacional do México

Mini Currículo: Engenheiro, Especialista em Sistemas de Administração em Segu-
rança e Higiene, Energia e Qualidade Total. Professor da Faculdade de Engenharia 
da Universidade Nacional Autônoma de México. Coordenador da Graduação em 
Segurança na Universidade do Vale de México. Presidente do Comitê Técnico de 
Normalization Nacional de E. P. O P, de AISOHMEX, A.C. e de AMHSAC, membro 
de ALASEHT e Diretor de ISOH de México, INC. de C.V. Autor de vários Livros de 
segurança, Colunista e Orador Internacional.
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Alberto Augusto Perazzo 

Presidente do Conselho de Curadores da FIDES - Fundação Instituto de Desenvolvi-
mento Empresarial e Social, SP, Brasil

Míni Currículo: Economista com especialização em Marketing e Mestrando em Fi-
losofia. Presidente do Conselho de Curadores da FIDES - Fundação Instituto de 
Desenvolvimento Empresarial e Social. Presidente do Conselho da Oficina Municipal, 
associado à Fundação Konrad Adenauer. Membro do Grupo de Excelência em Ética 
e Sustentabilidade do Conselho Regional de Administração do Estado de São Paulo

Antonio Victor Carreira de Oliveira 

Membro da Associação Portuguesa de Ética Empresarial (APEE) e European Sustai-
nable Development Network, Portugal

Míni Currículo: Engenheiro Químico e Mestre em Economia e Gestão de Ciência e 
Tecnologia, Professor Adjunto do Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (Portu-
gal), Assessor Principal em matérias de Desenvolvimento Sustentável, Membro de 
diversos forums da União Europeia em matéria de Competitividade, Energia, Ambiente 
e Política de Empresa, bem como do Grupo de Alto Nível sobre Responsabilidade So-
cial das Empresas a nível da União Europeia, Membro da Associação Portuguesa de 
Ética Empresarial (APEE) e Membro da European Sustainable Development Network.

Arcindo Santos 

Especialista em Proteção Ambiental do BID - Banco Interamericano de Desenvolvi-
mento, USA

Mini Currículo: Após o doutoramento em Engenharia Mecânica e Ambiental em 
1988, ocupou os cargos de Professor Assistente no Instituto Real de Tecnologia em 
Estocolmo, Suécia e de Assessor Técnico do Centro da Biomassa para a Energia 
em Portugal, sendo pesquisador nas áreas de incineração de resíduos, e combus-
tão de gás natural e biomassa. Nos últimos 15 anos tem atuado como especialista 
socioambiental em projetos de desenvolvimento urbano e municipal na América do 
Sul e, em particular, no Brasil.Especialista em Proteção Ambiental do BID - Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (USA).

Carlos Alberto Guimarães Garcez 

Vice Presidente SEESP - Sindicato Engenheiros do Estado de São Paulo, Brasil

Mini Currículo: Engenheiro civil e de segurança do trabalho, mestre em Ciências 
Ambientais pela Universidade de Taubaté, é vice-presidente do Sindicato dos Enge-
nheiros no Estado de São Paulo. Coordena desde 1992 o curso de pós graduação 
em engenharia de segurança do trabalho, da Universidade de Taubaté. É conselhei-
ro do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, onde participa da 
Camara Especializada em Engenharia de Segurança do Trabalho, da Comissão de 
Ética e Comissão de Meio Ambiente.
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Celina Gil 

Direcçao de Promoção da Inovação do IAPMEI - Instituto de Apoio as PME e a Ino-
vação, Portugal

Mini Currículo: Licenciada em Organização e Gestão de Empresas, pelo Instituto 
Superior de Economia e Gestão, da Universidade Técnica de Lisboa, frequência de 
pós graduação “Gerir Projectos em Parceria”, na Universidade Autónoma de Lisboa. 
Ligada, desde 1998, a diversos projectos no âmbito da ferramenta Benchmarking 
sendo responsável pela gestão e coordenação da iniciativa “Benchmarking e Boas 
Práticas”. Representa Portugal na European SME Benchmarking Network (ESBN). 
Integra, enquanto representante do IAPMEI, diversos projectos de promoção da 
Responsabilidade Social das Organizações.

Cristiane Iata 

Benchmarking para Excelência - Instrumentos de Gestão do IEL/SC - Instituto Eu-
valdo Lodi de Santa Catarina, Sistema FIESC, SC,Brasil

Mini Currículo: Engenheira Eletricista (CEFET/MG), Mestre em Engenharia Mecâni-
ca (UFSC) na área de Fabricação -Qualidade e Produtividade, Especialista em ge-
renciamento de Projetos (IETEC/MG), Especialista em Gestão para Excelência (MBA 
FNQ - SENAI/SC). No IEL/SC, entidade do Sistema FIESC, lidera o Programa Ben-
chmarking para Excelência. É responsável Técnica pelo Programa Melhores Práticas 
para Excelência Industrial.

Francisco Palleta 

Diretor Faculdade de Engenharia e Faculdade de Computação e Informática da 
FAAP - Fundação Armando Alvares Penteado, SP, Brasil

Mini Currículo: Doutorando em Ciências na área de Gestão Tecnológica pelo Ins-
tituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares IPEN e pela Faculdade de Economia e 
Administração FEA/USP. Mestre em Engenharia de Produção, MBA em Marketing, 
pós-graduação em Engenharia de Materiais e especialização em Automação Indus-
trial pelo Automation College, Phoenix Arizona.

Ismar de Oliveira Soares 

Coordenador do Nucleo de Comunicação e Educação - NCE/USP, Brasil

Mini Currículo: Doutor em Ciências da Comunicação, com pós-doutorado junto à 
Marquette University, Milwaukee, WI, USA, professor da Escola de Comunicações e 
Artes da USP, onde coordena o Núcleo de Comunicação e Educação (NCE/USP). 
Assessora o Canal Futura e a Fundação Roberto Marinho na formação de seu pes-
soal no campo da educomunicação, e à FUNDHAS – Fundação Hélio Augusto de 
Sousa do Vale do Paraiba. Eleito “Educador do Ano - 2007”, em concurso nacional 
via Internet e Presidente do VI Simpósio Brasileiro de Educomunicação sobre “Meio 
Ambiente, Jornalismo e Educomunicação” (SP, 28-30 de outubro de 2008).
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José Antonio Puppim Oliveira 

Membro da ALENE - Associação Latina Americana de Ética, Negócios e Economia, 
e Professor/pesquisador da Universidade de Santiago de Compostela, Espanha

Mini Currículo: Ph.D. em Planejamento, Massachusetts Institute of Technology 
(MIT), EUA. Mestre em Ciências Ambientais, Universidade Hokkaido, Japão. Engº 
pelo Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA). Autor do livro “Empresas na Socie-
dade: Sustentabilidade e Responsabilidade Social” (Editora Campus/Elsevier), edi-
tor da Revista de Gestão Social e Ambiental. Professor/pesquisador da Universidade 
de Santiago de Compostela, Espanha.

Paulina Chamorro 

Jornalista Ambiental e Coordenadora de meio ambiente e cidadania da Radio Eldo-
rado, Brasil

Mini Currículo: Jornalista, com especialização em jornalismo ambiental pela Facul-
dade Cásper Líbero. Foi correspondente da rádio Ventana al Mundo, produzido em 
espanhol pela Teleproductions Internacional (sediada em Washington- EUA ), e dis-
tribuído para mais de 90 emissoras da América Latina e Caribe. Produtora, repórter 
e roteirista do Projeto Mar Sem Fim, que percorreu de veleiro a costa brasileira do 
Oiapoque ao Chuí em mais de dois anos, com programa transmitido todo domingo 
pela TV Cultura e suas retransmissoras, além da TVE-RJ em três dias.Coordenadora 
de meio ambiente e cidadania da Rádio Eldorado.

Paulo Nogueira Neto 

Professor Titular Emérito da USP e Presidente da Câmara Técnica de Biodiversidade 
e Fauna do CONAMA, Brasil

Mini Currículo: Vice Presidente do International Bee Research Association. Per-
tenceu (1983-1986) à Comissão Brundtland das Nações Unidas, sobre o Meio Am-
biente e Desenvolvimento onde foi um dos 2 representantes da América Latina. Foi 
2 vezes eleito Vice-Presidente do Programa O HOMEM E A BIOSFERA (MAB) da 
UNESCO, com sede em Paris. Exerceu a Presidência desse Programa na Sessão de 
1983. Autor de vários livros com inumeros artigos publicados.

Reinhold Holzer 

Membro Fundador da Associazione Nazionale di Architettura Bioecologica da Itália e 
Associação Nacional de Arquitetura Bioecológica do Brasil, Italia

Mini Currículo: Técnico em bioconstruções pelo IBN – Institut fur Baubiologie + 
Oekologie Neubeuern (Alemanha) e consultor em construções bioecologicas na Itá-
lia e Brasil. É membro fundador da ANAB -Associazione Nazionale di Architettura 
Bioecologica da Itália e da ANABB - Associação Nacional de Arquitetura Biocológica 
do Brasil.
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Regina M. Bueno de Azevedo 

Pesquisadora do Núcleo de Economia e Administração da Tecnologia (Neat) do IPT, 
e atua na área de tecnologia e meio ambiente, Brasil

Mini Currículo: Bacharel em sociologia e política pela Fundação Escola de Sociolo-
gia e Política de São Paulo. Pesquisadora do Núcleo de Economia e Administração 
da Tecnologia (Neat) do IPT, atuando na área de tecnologia e meio ambiente.

Sônia Bruck C. Pereira 

Responsabilidade Social da BOVESPA - Bolsa de Valores de São Paulo, Brasil

Mini Currículo: Engenheira civil, mestre em Administração de Empresas pela EA-
ESP/FGV com MBA em Empreendedorismo Social pela FIA/FEA. Coordenadora de 
Responsabilidade Social da Bovespa - Bolsa de Valores de São Paulo responde pelos 
programas de Investimento Social Privado da empresa como Bolsa de Valores So-
ciais e Ambientais e Espaço Esportivo e Cultural Bovespa. Antes de atuar no Terceiro 
Setor, teve atuação destacada nas áreas de planejamento estratégico e financeiro.

Wagner Soares Costa 

Meio Ambiente da FIEMG - Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais, 
Brasil

Mini Currículo: Engenheiro Agrônomo e especialista em Produção Mais Limpa pelo 
CNTL/SENAI-RS, pós graduado em Gestão Ambiental pelo IETEC, professor univer-
sitário da disciplina Planejamento e Gestão Ambiental. Gerente de Meio Ambiente da 
FIEMG - Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais e Superintendencia de 
Desenvolvimento Empresarial - SDE.
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Alexandre de Gusmão Pedrini 

Membro do CONEMA - Conselho Estadual Meio Ambiente e Professor Adjunto da 
UERJ - Rio de Janeiro/RJ/Brasil

Míni Currículo: Biólogo, mestre e doutor atuando, principalmente, nos ambientes 
corporativo, do ecoturismo e das mudanças climáticas, sob o prisma do TEASS e 
do ProNEA.). Professor Adjunto do Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Membro do Conselho Estadual do 
Meio Ambiente (Conema), Rede Brasileira de Educação Ambiental,Membro do Con-
selho Editorial da Revista Brasileira de Educação Ambiental, Revista Olam-Ciência 
e Tecnologia, Revista Brasileira de Ecoturismo, Ambiente e Educação. Membro do 
Júri do Prêmio da Fecomércio de São Paulo. Possui 6 livros publicados, sendo três 
em Educação Ambiental pela editora Vozes. Publicou cerca de 50 artigos no Brasil 
e exterior.

Arthur Powell 

Cientista social e professor da Rutgers University, Departamento de Educação Ur-
bana - Nova Jersey/USA

Míni Currículo: Professor Associado de Matemática e Educação Matemática no 
Depto Educação Urbana na cidade universitária de Newark da Universidade de Ru-
tgers, Nova Jersey. Cientista Senor de Pesquisa de Diretor Associado do Instituto 
Robert B. Davis para Aprendizagem da Faculdade Pos-Graduada de Educação da 
Universidade de Rutgers, Novo Brunswick, Nova Jersey. É o vice-presidente pas-
sado do Grupo Internacional de Estudo para Ethnomathematics e neste momento, 
dirige o Grupo de Pesquisa em Comunicação, Tecnologia, e Educação Matemática

Asher Kiperstok 

Pesquisador CNPq e Coordenador da Rede de Tecnologias Limpas e Minimização 
de Resíduos - (TECLIM)-Salvador/BA/Brasil

Mini Currículo: Engº Civil pelo Technion, Instituto Tecnológico de Israel, 1974, MPhil 
e PhD em Engenharia Química Tecnologias Ambientais pela University of Manches-
ter Institute of Science and Technology, 1996, e pesquisador do CNPq. Coordenador 
da Rede de Tecnologias Limpas da Universidade Federal da Bahia que trabalha em 
parceria com empresas e instituições públicas no sentido de implementar os con-
ceitos de Prevenção da Poluição e Produção Limpa. Professor Associado da Escola 
Politécnica da Universidade Federal da Bahia e Consultor Ad-hoc da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia
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Bernadete Lange 

Especialista Ambiental do Depto de Desenvolvimento Sustentável do Banco Mundial 
- Brasília/DF/Brasil

Mini Currículo: Bacharel e licenciada em Biologia e Mestre em Zoologia com espe-
cialização em sistemática zoológica e aperfeiçoamento em planejamento ambiental 
integrado em zonas costeiras, manejo de áreas protegidas e em gerência de proje-
tos. Atua desde 1993 em conservação de bioodiversidade e manejo ambiental. Fez 
parte dos quadros de profissionais da Sociedade de pesquisa em Vida Selvagem 
e Educação Ambiental (SPVS) e do WWF-Brasil, coordenando equipes multidisci-
plinares e programas integrados de conservação e desenvolvimento sustentável. 
Atuou no Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente em seu escritório no 
Brasil(PNUMA/ROLAC/Brasil). Atualmente é especialista ambiental do Departamen-
to de Desenvolvimento Sustentável no escritório do Brasil do Banco Mundial.

Carlo Pignatari 

Presidente da CNA Innovazione Centro de Inovação SMEs, e Membro da Associa-
ção Empresarial Italiana Região Emilia Romana - Bolonha/Itália

Mini Currículo: Administrador de Negócios atuando há mais de 15 anos com a 
metodologia Benchmarking para a capacitação e desenvolvimento organizacional 
das pequenas e médias empresas. Suas atividades estão no campo da estratégia, 
organização e inovações tecnológicas e gerenciais. Atualmente é presidente da CNA 
Innovazione, Centro de Inovação das SMEs, instituição especializada na implanta-
ção de economias sustentáveis e membro da Associação Empresarial Italiana da 
Região de Emilia Romana – Bolonha, Itália.

Claudio Bruzzi Boechat 

Coordenador do Centro de Estudos para a Sustentabilidade da Fundação Dom Ca-
bral – Belo Horizonte/MG/Brasil

Mini Currículo: Engº Eletricista(UFMG) e especialista em Engenharia Econômica 
(FDC). Atua como professor, pesquisador e gerente de Projetos do Núcleo de Sus-
tentabilidade e Responsabilidade Corporativa, da Fundação Dom Cabral, em Belo 
Horizonte. Seu principal campo de estudo é o desenvolvimento de conhecimento 
sobre a gestão empresarial responsável e comprometida com a sustentabilidade. A 
par da atuação como professor em programas abertos e fechados da FDC, tem pro-
ferido palestras e escrito artigos e trabalhos acadêmicos sobre o tema, no Brasil e 
no exterior. Representa a FDC em diversos fóruns nacionais e internacionais.Repre-
sentante brasileiro na Iniciativa Liderança Globalmente Responsável, empreendida 
pela ONU-Global Compact e pela Fundação Européia para o Desenvolvimento da 
Gestão, e na Força Tarefa da ONU para os Princípios da Educação Executiva Res-
ponsável. Belo Horizonte, Brasil.
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Cristina Rocha 

Investigadora Centro de Desenvolvimento Empresarial Sustentável do Instituto Na-
cional de Engenharia, Tecnologia e Inovação (INETI) - Lisboa/Portugal

Mini Currículo: Engª do Ambiente e Mestre em Engenharia Sanitária pela Universi-
dade Nova de Lisboa. É Investigadora do Centro para o Desenvolvimento Empresa-
rial Sustentável do Instituto Nacional de Engenharia, Tecnologia e Inovação (INETI), 
onde vem desenvolvendo actividades e projectos a nível nacional e internacional nas 
áreas da produção sustentável, ecodesign e desenvolvimento sustentável produto, 
gestão ambiental e responsabilidade social das organizações. Até 2008 foi presi-
dente da Comissão Técnica 164 (R. Social), dinamizada pela Associação Portugue-
sa de Ética Empresarial e responsável pelo desenvolvimento da Norma Portuguesa 
4469-1:2008 sobre essa temática.

Dalberto Adulis 

Coordenador Executivo ABDL - Associação Brasileira Desenvvolvimento para Lide-
ranças e Diretor LEAD Brazil- Leadership for Environment and Development – São 
Paulo/SP/Brasil

Mini Currículo: Coordenador Executivo da ABDL e Diretor do LEAD Brazil. No mes-
mo período também foi Diretor Executivo Adjunto da RITS - rede de informações 
para o terceiro setor. Anteriormente coordenou projetos e pesquisas no CEATS 
(Centro de Estudos em Administração do Terceiro Setor da USP) e na FIA/FEA/USP. 
É mestre e graduado em Administração pela FEA/USP com formação em Ciências 
Sociais através da realização de cursos e seminários na FFLCH/USP (Faculdade de 
Filosofia, Letras, Ciencias Sociais e História da USP), Université Paris V e Collège de 
France. É membro da ISTR (International Society for Third-Sector Research), ARNO-
VA (Association for Research on Nonprofit organization and Voluntary Action) e ISOC 
(Internet Society).

Elimar Pinheiro do Nascimento 

Diretor do Centro Desenvolvimento Sustentável da UnB - Brasília/DF/Brasil

Mini Currículo: Sociólogo, com doutorado pela Universite de Paris V (Rene Descar-
tes, 1982), professor do departamento de Sociologia da UnB, atualmente diretor do 
Centro de Desenvolvimento Sustentavel da mesma Universidade. Tem experiência 
na área de análise politico-social , com ênfase em comportamento sociopolítico, e 
planejamento, com enfase em organizações públicas. Pesquisa e publica, princi-
palmente, sobre os seguintes temas: conflitos socioambientais, desenvolvilmento 
sustentavel, participação social e politicas públicas.

Guido Petinelli 

Vice Presidente da iLiv Tecnologias Integradas de Green Building e membro do Royal 
Architect Institute–Montreal/Canadá

Mini Currículo: Arquiteto com Mestrado em Arquitetura pela McGill University e 
certificado pelo Programa de Empreendedorismo do Instituto de Tecnologia de Mas-
sachusetts (MIT) Sloan School of Business. Diretor de Desenvolvimento para o World 
Green Building Council (WorldGBC) até dezembro de 2008 onde liderou a criação e 
o desenvolvimento de novos Conselhos e expandiu a rede de parceiros e apoiadores 
na América do Norte e Sul, Europa, África e Oriente Médio.



384

Marcos Casado 

Gerencia Técnica do Green Building Council Brasil - São Paulo/SP/Brasil

Mini Currículo: Engenheiro Civil com especialização em Administração e Gestão 
Ambiental coordenou a certificação da primeira construção sustentável da América 
do Sul pelo LEED – USGBC. Atual gerente técnico do Green Building Council Brasil 
trabalha para desenvolvimento de tecnologias e materiais para construções susten-
táveis. Atua junto a órgãos públicos e instituições financeiras, facilidades para im-
plantação das construções sustentáveis no mercado brasileiro. É responsável pela 
ferramenta LEED no Brasil atuando junto aos acadêmicos, consultores, entidades de 
classe, e especialistas da cadeia produtiva da Construção Civil.

Maria Cecilia Coutinho de Arruda 

Presidente da ALENE (Asociación Latinoamericana de Ética Negocios y Economia), 
membro do Comitê Executivo ISBEE (International Society of Business, Economics, 
and Ethics) e Coordenadora CENE-FGV/EAESP – São Paulo/SP/Brasil

Mini Currículo: Graduada em Economia (USP), com mestrado em Administração de 
Empresas (FGV-SP), doutorado em Administração (USP) e pós-doutorado em Ética 
e Propaganda na City University of New York, USA. Atual professora FGV-SP, e do 
ISE - Instituto Superior da Empresa (IESE - Brasil), presidente da ALENE- Asociación 
Latinoamericana de Ética Negocios y Economia, membro do conselho consultivo da 
RGSA - Revista de Gestão SocioAmbiental, membro do Conselho de Ética da ABAP 
Associação Brasileira de Agências de Publicidade, conselheira consultiva da FIDES 
- Fundação Instituto de Desenvolvimento Empresarial e Social, e membro do corpo 
de consultores da Universidade Norte do Paraná. 

Ricardo Braun 

Pesquisador NASA/UFRJ e ACES/Universidade de Aberdeen/Escócia

Mini Currículo: Foi um dos coordenadores do Fórum Global 92 - Centro Rondon-
-Roosevelt de Intercâmbio Ambiental (1993-1996). Elaborou as primeiras avaliações 
ambientais de planos estratégicos no Brasil, e desenvolveu estudos ambientais 
pioneiros para a Organização Internacional do Trabalho (OIT/ONU) em Genebra. 
Consultor do MMA e organismos internacionais, inclusive do setor de petróleo e 
gás. Pesquisador associado do NASA/UFRJ e do ACES/Universidade de Aberdeen. 
Seus interesses paralelos sao o eco-design e a produção de filmes da natureza. 
Aberdeen, Escócia
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Ricardo Voltolini 

Publisher da Revista Idéia Socioambiental e Articulista de Responsabilidade Social 
da Gazeta Mercantil - São Paulo/SP/Brasil

Mini Currículo: Jornalista (Metodista) com MBA (FIA-USP), especialização em So-
ciologia (Escola de Sociologia), Produção Cultural e Planejamento Estratégico Turis-
mo (ECA-USP). É também consultor de terceiro setor e responsabilidade social, pu-
blisher da revista Idéia SocioAmbiental e articulista do tema Responsabilidade Social 
na Gazeta Mercantil assinando artigos sobre Responsabilidade Social Empresarial, 
Sustentabilidade, Aquecimento Global, Consumo Consciente, Marketing Ético, Rela-
tórios Sociais e Ambientais, Tendências Internacionais e Líderes Sustentáveis. Autor 
de livros sobre Marketing Ambiental e 3º Setor.

Roberta de Carvalho Cardoso 

Coordenadora do Grupo Ética e Sustentabilidade do CRASP-SP - São Paulo/SP/
Brasil

Mini Currículo: Doutora com estudos na área de Sustentabilidade pela Fundação 
Getúlio Vargas/ EAESP e Pós-Graduada em Administração, com ênfase em Ma-
rketing, pela Fundação Getúlio Vargas / EAESP e pelo ISA / Institut Supérieur des 
Affaires, Jouy-en- Josas, França. Coordenadora Técnica do Programa de Respon-
sabilidade Social e Sustentabilidade no Varejo da FGV-EAESP. Coordenadora do 
Grupo de Ética e Sustentabilidade do Conselho Regional de Administração do Es-
tado de São Paulo. Conselheira do Conselho Regional de Administração do Estado 
de São Paulo. Professora de pós graduação da FGV-EAESP e Senac. Instrutora do 
Uniethos, Autora de artigos e capítulos sobre sustentabilidade no varejo.

Sofia Jucon 

Editora RMAI – Revista Meio Ambiente Industrial – São Paulo/SP/Brasil

Mini Currículo: Formada em Comunicação Social (UBC) com Pós Graduação em 
Gestão Ambiental (SENAC) e cursando Gestão em Marketing pela Universidade Me-
todista de São Paulo. Jornalista Responsável, Chefe de Reportagem e Redatora da 
revista Meio Ambiente Industrial. Coordenadora Executiva da FIMAI e do SIMAI – 
Feira e Seminário Internacional de Meio Ambiente Industrial e Sustentabilidade e dos 
Seminários e Encontros Técnicos promovidos pela revista Meio Ambiente Industrial.
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COMISSÃO TÉCNICA 2010

Anderson V. Romanini 

São Paulo - Brasil

Míni Currículo: Doutor em Ciências da Comunicação (USP), professor ECA e FAU 
USP. Também coordenador do Laboratório Agência de Comunicação (LAC) da ECA 
e apresentador do Programa Trajetória da TV USP. Como jornalista, foi repórter, edi-
tor ou colaborador nas revistas Veja, Terra, Viagem e Turismo, Superinteressante e 
Exame PME, entre outras, cobrindo assuntos de cultura, ciência e sustentabilidade. 
Ganhou os prêmios: Abril Jornalismo, Ethos Jornalismo Ambiental e Citi Journalistic 
Excellence Award.

André Urani 

Rio de Janeiro - Brasil

Míni Currículo: Doutor em Economia pelo Delta (Paris - França), Professor do Insti-
tuto de Economia da UFRJ, Comentarista CBN, Conselheiro das ONGs Comunitas 
e Transparência Brasil, Sócio-Fundador do Instituto de Estudos do Trabalho e So-
ciedade (IETS), e Diretor Geral do Instituto Natura. Foi Comentarista do Jornal da 
Futura, Pesquisador do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, Membro do Con-
selho Editorial revista Pesquisa Planejamento Econômico, Presidente do Conselho 
de Administração do Instituto de Estudos de Trabalho e Sociedade (IETS), Secretário 
Municipal do Trabalho da Cidade do Rio de Janeiro, Consultor de organismos nacio-
nais e internacionais.Autor de artigos e livros científicos.

Antonio Augusto R. Ioris 

Aberdeen - Escócia

Mini Currículo: Professor da Escola de Geociências da Universidade de Aberdeen, 
Reino Unido, pesquisador do Centro de Sustentabilidade Ambiental de Aberdeen 
(ACES) e coordenador do programa de Mestrado em Desenvolvimento Rural Sus-
tentável. Publicações recentes incluem trabalhos relacionados à ecologia política 
dos recursos hídricos na Escócia, na Baixada Fluminense, no Pantanal, em Portugal 
e em Lima no Peru.

Daniel Lage Chang 

Brasília DF - Brasil

Mini Currículo: Economista formado pela FEA-USP com MBA em Gestão Estraté-
gica do Meio Ambiente (IPT-USP). Especialista em elaboração, gestão e avaliação 
de projetos socioambientais. Fellow da Rede LEAD, Liderança em Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, formada por profissionais de mais de 80 países. Foi coordenador 
de mobilização e redes da ABDL – Associação Brasileira para o Desenvolvimento de 
Lideranças, onde idealizou a iniciativa Práticas de Sustentabilidade, com a elabo-
ração de casos de sucesso nos temas Empreendimentos Sustentáveis e Objetivos 
do Milênio. Atualmente faz parte da equipe de Cooperação Internacional, ligada à 
Diretoria de Gestão Estratégica do Ministério do Meio Ambiente.
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Fernando Codello 

São Paulo - Brasil

Mini Currículo: Engenheiro químico e professor universitário, com especialização 
em Criatividade e Ferramentas Criativas (SUNY/ USA), Corrosão (ITA/SJC), Edu-
cação (FIG/GUARULHOS), Gestão Ambiental (FSP/USP), mestrado em Educação 
(UNISAL/ SP) e doutorando em Aplicações de Tecnologia Nuclear IPEN/USP. É pro-
fessor universitário da graduação e pós graduação, da Faculdade SENAI de Tecno-
logia Ambiental e professor convidado da FATEC_SP, FSP/USP.

Heiko Spitzeck 

Bedfordshire - Inglaterra

Mini Currículo: Professor Universidade de Cranfield Doughty do Centro de Res-
ponsabilidade Corporativa do Reino Unido. Ensina Ética nos Negócios, Empreende-
dorismo Social, Responsabilidade Social e Negócios Sustentáveis para mestrado, 
MBA, estudantes de MBA Executivo e Altos Executivos. Suas publicações aparece-
ram em revistas internacionais, bem como em vários livros publicados, entre outros, 
Cambridge University Press. Ele é presidente e membro fundador da Rede de Ges-
tão Humanista. Entre 2004 e 2006 atuou como Diretor de oikos International, uma 
ONG orientada para a gestão sustentável e economia. Além disso, ocupou posições 
de visita na Universidade da Califórnia em Berkeley, Universidade de Fordham em 
Nova York (ambas E.U.), bem como a Universidade de Extremadura (Espanha).

José Carlos Barbieri 

São Paulo - Brasil

Mini Currículo: Professor do Programa de Pós-Graduação stricto sensu da FGV 
EAESP na linha de pesquisa de gestão socioambiental e da saúde. É membro do 
Forum de Inovação da EAESP, e participa de comitês científicos de revistas, con-
gressos e agencias de fomento. Membro da comissão do INMETRO para criação 
de normas para certificação de sistemas de responsabilidade social. Autor de livros, 
capítulos de livros e dezenas de artigos sobre inovação, gestão ambiental e respon-
sabilidade social publicados no Brasil e em diversos países.

Josimar Ribeiro Almeida

Rio de Janeiro - Brasil

Mini Currículo: Bacharel em Genética com Mestrado Ciências Biológicas(UFRJ), Dou-
torado Ciências Biológicas(UFPr), Pós-Doutorado em Saúde Ambiental(FIOCRUZ-
-IOC), em Engenharia Ambiental (UFRJ-COPPE), e em Tecnologia Ambiental(USP-
-IPEN). Professor, Coordenador e Orientador de Programa de Pós-graduação de 
Engenharia Ambiental, e Supervisor de Pós-Doutoramento na Escola de Engenharia 
da UFRJ. Associado do Programa de Tecnologia Nuclear (USP-IPEN), Pesquisador 
Científico bolsista do CNPQ. Possui vários prêmios e títulos e centena de artigos 
publicados em Revistas Indexadas. Autor de livros, capítulos, publicações técnicas, 
além de integrante de diversas comissões julgadoras.
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João Serfoso 

São Paulo - Brasil

Mini Currículo: Administrador de empresas (FEA/USP), e Bacharelado com ênfase 
em Marketing e Gestão Estratégica de Empresas. Foi coordenador de Relações 
Empresariais do Instituto Ethos e coordenador de projetos e pesquisador do CEATS 
– Centro de Estudos em Administração do Terceiro Setor – FEA/USP. Atualmente 
é coordenador de desenvolvimento e orientação do UniEthos - Educação para a 
Responsabilidade Social e o Desenvolvimento Sustentável - Núcleo de Assessoria 
e Educação.

Luís Felipe Nascimento 

Rio Grande Sul - Brasil

Mini Currículo: Doutor em Economia e Meio Ambiente (1995) pela Universitaet 
Gesamthoschule Kassel, Alemanha, com pós-doc na University of Massachusetts, 
Estados Unidos. É Professor Associado nível 2 na Escola de Administração da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul. Pesquisador do CNPq e editor da Revista 
Eletrônica de Administração (REAd). Recebeu em 2004 o Premio Sudamericano a la 
Labor Académica en Sustentabilidad Empresarial, em 2005 o Premio Internacional 
Faculty Pionner do World Resources Institute e The Aspen Institute e, em 2008, o 
trofeu “the best paper of the 17th International Conference on Management of Tech-
nology (IAMOT 2008). Autor de mais de uma centena de artigos publicados em anais 
e periódicos, e do livro Gestão Socioambiental Estratégica

Márcio Amazonas 

Georgia - Estados Unidos

Mini Currículo: Engenheiro Agrícola (Unicamp) com especialização em Relações 
Públicas para o Meio Ambiente, e Engenharia e Gestão Ambiental (Univ. Paris 7). 
Atuou na coleta seletiva da Cidade de São Paulo e presidiu o CEMPRE – Compro-
misso Empresarial para Reciclagem. Coordenou o desenvolvimento de tecnologias 
de baixo impacto ambiental para o tratamento de água e de sistemas de gestão para 
o abastecimento de água segura, em parceria com a OMS, a US EPA e o CDC. Lide-
ra diversas iniciativas junto à indústria de alimentos e bebidas nas áreas de recicla-
gem de embalagens, tecnologias de tratamento de água e conservação de energia.

Michel Haddad Magnocavallo 

Frankfurt - Alemanha

Mini Currículo: Jurista formado pela Universidade Paulista, é atualmente o Dire-
tor Executivo do Escritório de Projetos Mercosul em Frankfurt, o qual atua como o 
Front-Office da Aliança das Câmaras Binacionais Alemãs no Mercosul (Argentina, 
Brasil, Paraguai e Uruguai). Já atua há quase oito anos em diversas funções na rede 
de câmaras binacionais alemãs, dentre elas como Diretor do Departamento de Co-
mércio Exterior da Câmara Brasil-Alemanha em São Paulo. Já gerenciou e executou 
diversos projetos de fomento econômico em parceria com inúmeras empresas e 
entidades públicas e privadas, no Mercosul e na Alemanha.
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Regina Santos 

Lisboa - Portugal

Mini Currículo: Master em Engenharia de Materiais (Universidade Aveiro), e Pós 
Graduação em Gestão de Projectos em Parceria (FEUC – Fac.Economia Univ. Coim-
bra). Integra a Unidade de Gestão e Promoção da Inovação do Centro Tecnológico 
de Cerâmica e do Vidro onde tem vindo a desenvolver e gerir projectos Inovadores 
nas áreas científicos tecnológicas, e na área Social onde coordenou projectos apoia-
dos pelo programa Europeu EQUAL. Coordenou o projecto SER PME, e, participa 
também de actividades de consolidação da Rede Nacional de Responsabilidade 
Social - RSO.pt, dinamizando um dos grupo do Observatório.

Ricardo Carvalho 

São Paulo - Brasil

Mini Currículo: Jornalista com passagem pela Folha de S. Paulo, TV Globo, TV 
Cultura, fundador da produtora Argumento e desde 1997 vem se especializando 
em comunicação para a sustentabilidade com a firme intenção de trocar em miúdos 
a enorme quantidade de (novos) conceitos, (novas) práticas e um arsenal de (no-
vos) estudos e análises, a partir de uma temática extensa e complexa. Como video 
maker, tem em arquivos um sem número de vídeos e programas de TV dedicado ao 
assunto. É comentarista de sustentabilidade do Jornal da Gazeta (o primeiro da TV 
aberta), conselheiro do Instituto Akatu e diretor do portal Meioambiente.

Sineval M. Rodrigues 

São Paulo - Brasil

Mini Currículo: Sociólogo pela Fundação Escola de Sociologia e Política de São 
Paulo com formação e credenciamento nas áreas de empreendedorismo, liderança 
e inovação pelas entidades Haas School of Business, Berkeley, University of Califor-
nia; Babson College; Center for Leadership Studies; Decision Process International; 
Louis Allen Associates. É Professor Convidado da FDC - Fundação Dom Cabral (MG) 
e Professor e Orientador Pedagógico da Faculdade Energia em Criciúma/SC. Atua 
como Mentor, Coach e consultor organizacional em projetos no Brasil e exterior. 
Direção de projetos de modernização do ensino público, qualidade em educação e 
capacitação de educadores para Secretaria de Estado da Educação de São Paulo, 
Banco Mundial - United Nations Development Programme, SAF - Secretaria Admi-
nistração Federal.
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 ACGO do Brasil

 Aché Laboratórios

 AES Tietê

 AES Uruguaiana

 ALCOA

 AMBEV

 Anglo American Brasil

 APAE XAXIM

 ArcelorMittal Inox

 ArcelorMittal Tubarão

 AREVA

 Astrazeneca

 Autovias

 Avon

 Banco Nossa Caixa

 Bandeirante Energia

 Basf

 BAYER

 BAYER Crospsciente

 Belgo Siderurgia

 Boticário

 Bradesco

 Braskem

 Bunge Fertilizantes

 �Cabanellos Schuh  
Advogados Associados

 Caixa Econômica Federal

 Caraíba Metais

 Carbocloro Indústrias Químicas

 CASA DA COMUNICAÇÃO

 CEFET-SC

 Celulose Irani

 CEMIG

 �Centro de Cuidados e  
Desenvolvimento Infantil Materna

 Cia Açucareira Usina Capricho

 �Cia Entreposto e Armazéns Gerais 
de São Paulo - CEAGESP

 CIBA

 Companhia Vale do Rio Doce

 �Consorcio de Alumínio  
do Maranhão - ALUMAR

 Consorcio Gasvap

IX - EMPRESAS BENCHMARKING 2003 A 2010

125 Empresas Detentoras das Melhores Práticas 
de Sustentabilidade do Brasil

O Programa Benchmarking é independente, agregador e supra-representativo - não 
pertence a uma entidade especifica, mas congrega as mais significativas delas em sua 
comissão técnica e grupo de apoiadores. Com metodologia própria e exclusiva selecio-
na e compartilha as melhores práticas de sustentabilidade (Cases) adotadas por em-
presas e instituições com potencial de replicabilidade. Com foco na excelência do case, 
identifica empresas e gestores que são referência e exemplos a seguir pela excelência 
de suas práticas.
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 Consorcio Propeno

 Construtora Andrade Gutierrez

 Construtora Cowan

 COOPERATIVA AURORA

 Copebrás

 CORN Products Brasil

 COSIPA

 CPFL

 CST Arcelor Brasil

 �DAEE – Depto de Agua e Energia 
do Estado de SP

 DaimlerChrysler do Brasil

 Dana Industrias

 DORI Alimentos

 Dow AgroScience Industrial

 Duke Energy

 Duratex

 EDP Energias do Brasil

 Embraer

 Embratel

 �Empresa Brasileira de Correios  
e Telégrafos

 Eucatex

 Eurofarma

 Faber-Castell

 Firmenich

 Fluidos da Amazônia

 Ford

 Fundação Espaço Eco

 Givaudan do Brasil

 Global Telecom

 Hemorio

 Henkel

 �IBG – Instituto Brasileiro  
de Geobiologia

 �INB – Industrias Nucleares do 
Brasil

 I�ndústria Química e Farmacêutica 
Schering-Plough

 Inpev

 �Instituto Ambiental Vale do Rio 
Doce

 Instituto Embratel

 Instituto Via Viva

 Intermédica

 Itaipu Binacional

 Itautec

 Johnson&Johnson

 Klabin

 Kurita

 LLX Açu Operações

 Moto Honda da Amazônia

 Neoenergia

 Newpower Sistemas de Energia

 Orsa Florestal

 PepsiCo do Brasil

 Petróleo Brasileiro - Petrobras

 Philips

 Portobello

 Prefeitura de Poços de Caldas

 Prefeitura de Potim

 Prefeitura de São Paulo

 Rio Paracatu Mineração - Kinross

 Rodonorte

 Rohm and Haas Química
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 SABESP

 Sadia

 Sama Minerações Associadas

 Samarco Mineração

 SENAC-SP

 SENAI-RS

 SIEMENS

 SOCIEDADE ALPHAVILLE 11

 SONOCO DO BRASIL

 Souza Cruz/RJ

 Souza Cruz/SP

 Souza Crus/MG

 Souza Cruz/RS

 Suzano Papel e Celulose

 TV Globo

 Unimed Brasil

 Unimed-SC

 Usina Santa Cruz

 Valtra do Brasil

 Vianorte

 Vivo

 VM FLORESTAL

 �Voith Paper Maquinas  
e Equipamentos

 Volkswagen Caminhões e Onibus

 VOMM Brasil

 Wal-Mart Brasil

 Yagasai Industria de Fibras
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 INSTITUIÇÃO/EMPRESA 	 CASE	 TEMÁTICA GERENCIAL	 RAMO ATIVIDADE	 UF	 RANKING

ACGO do Brasil

ACGO do Brasil

ACGO do Brasil

ACGO do Brasil

Aché Laboratórios 

AES Tietê

AES Tietê

AES Uruguaiana

AGCO - Valtra do Brasil

ALCOA

ALCOA

ALCOA

AMBEV

AMBEV

AMBEV

Anglo American Brasil

Anglo American Brasil

APAE XAXIM

ArcelorMittal Inox

ArcelorMittal Inox

ArcelorMittal Tubarão

Gestão Corporativa de Meio Ambiente,  
Segurança e Saúde Ocupacional

Gestão sustentável de recursos hidricos

Reciclar para o Social, uma atitude que faz  
a diferença

Práticas Eficazes na Gestão dos Resíduos Sólidos

Projeto Minhocario 

Reflorestamento de Áreas de Preservação  
Permanente

Programa de Manejo Pesqueiro

Conexões Globais

Programa de educação ambiental

Projeto de Expansão da Linha III

Gerenciamento Ambiental nas obras do projeto 
ALREF U2

Guia de Sustentabilidade para Projetos Hidrelétricos

Reciclagem Solidária

Gestão de Recursos Hídricos e Reciclagem  
de Resíduos

Programa Reciclagem Solidária 

Biodiversidade Brasil 

Otimização do Reuso de Àgua - ORAC

Lixo Útil 

Programa de Sustentabilidade 

Agricultores por Natureza 

Gestão Sustentável de Resíduos e Co-Produtos
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 INSTITUIÇÃO/EMPRESA 	 CASE	 TEMÁTICA GERENCIAL	 RAMO ATIVIDADE	 UF	 RANKING

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Recursos Hidrícos  
e Efluentes

Resíduos

Resíduos

Educação, Info e Com. Ambiental

Manejo e Reflorestamento

Manejo e Reflorestamento

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Educação, Info e Com. Ambiental

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Educação, Info e Com. Ambiental

Resíduos

Resíduos

Proteção e Conservação

Recursos Hidrícos e Efluentes

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Arranjos Produtivos

Emissões

Arranjos Produtivos

Agrobusiness

Agrobusiness

Agrobusiness

Agrobusiness

Farmaco

Energia

Energia

Energia

Automotivo

Mineração

Mineração

Mineração

Alimentos e Bebidas 

Alimentos e Bebidas 

Alimentos e Bebidas 

Mineração

Mineração

ONG

Mineração

Mineração

Mineração

RS

RS

RS

RS

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

RS

MG

MG

ES
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2008
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ArcelorMittal Tubarão

ArcelorMittal Tubarão

ArcelorMittal Tubarão

AREVA

Astrazeneca

Autovias 

Avon

Banco Nossa Caixa

Bandeirante Energia

Bandeirante Energia 

Basf

Basf

BAYER

BAYER

BAYER Crospsciente

Belgo Siderurgia 

Boticário

Bradesco

Bradesco

Bradesco

Bradesco

O valor da biodiversidade da  
ArcelorMittal Tubarão

Recifes Artificiais

Programa Novos Caminhos

Eco Atitude - um passo para a recuperação  
da água 

Integrando a gestão ambiental ao gerenciamento 
organizacional 

Programa Via das Águas

Projeto Viva o Amanhã

Nossa Responsabilidade Socioambiental

Programa Comunidade Educação

Inclusão áreas de proteção ambiental no SIT –  
Sistema de Informações Técnicas 

Programa Semente do Amanhã

WMT - Waste Minimization Tool

Jovens Embaixadores Ambientais

Escola Verde

Projeto Biodiversidade 

Descarte Zero de Efluentes

Bioconsciência

Programa de Gestão da Ecoeficiência –  
Diminuição da missão de Gases de Efeito Estufa

Click Arvore e florestas do futuro - Programa de 
reflorestamento e recuperação da mata atlântica

Fundação Amazonas Sustentável

Processo Sustentável de Gestão e Destinação  
de Resíduos Tecnológicos
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Educação, Info e Com. Ambiental

Proteção e Conservação

Resíduos

Recursos Hidrícos e Efluentes

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Recursos Hidrícos e Efluentes

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Resíduos

Educação, Info e Com. Ambiental

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Educação, Info e Com. Ambiental

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Proteção e Conservação

Recursos Hidrícos e Efluentes

Resíduos

Emissões

Proteção e Conservação

Proteção e Conservação

Resíduos

Mineração

Mineração

Mineração

Energia

Farmaco

Transporte

Cosmetico

Financeiro

Energia

Energia

Quimica e 
Petroquimica

Quimica e 
Petroquimica

Quimica e 
Petroquimica

Quimica e 
Petroquimica

Quimica e  
Petroquimica

Siderurgia

Cosmetico

Financeiro

Financeiro

Financeiro

Financeiro

ES

ES

ES

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

MG

PR

SP

SP

SP

SP
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Braskem 

Braskem 

Braskem 

Bunge Fertilizantes 

Cabanellos Schuh  
Advogados Associados

Caixa Econômica 
Federal

Caixa Econômica 
Federal

Caraíba Metais

Caraíba Metais

Carbocloro Indústrias 
Químicas 

Casa da Comunicação

CEFET-SC

Celulose Irani

Celulose Irani

Celulose Irani

Celulose Irani

CEMIG

Centro de Cuidados e 
Desenv. Infantil Materna

Cia Açucareira Usina 
Capricho

Cia Entreposto e  
Armazéns Gerais de São 
Paulo - CEAGESP

Redução das Emissões de compostos orgânicos

Projeto Eco Braskem

Unidade de Reuso e Reciclo da UNIB-Ba

Centro de Educação Ambiental

Tecnologia aplicada ao Direito: resultados  
positivos para o Meio Ambiente

Agenda Caixa para a Sustentabilidade

Projeto Ilhas de Impressão

Aproveitamento do Efluente Água Ácida  
para produção de Ácido Sulfúrico 45%

Fenômeno das Andorinhas

Programa Fábrica Aberta

Manguezal do Rio Passa Vaca

Um enfoque empreendedor em conservação  
e eficiência energética no CEFETSC

Programa de Educação Ambiental

Mecanismo de Desenvolvimento Limpo - usina  
de co-geração

Inventário de Emissões e Sumidouros de Gases  
de Efeito Estufa

Modernização da Estação de Tratamento  
de Efluentes

Programação AI6% - Programa de Destinação de 
Recursos para Conselhos Municipais dos Direitos da 
Criança e do Adolescente

Sistema de Gestão Ambiental no Setor Educacional

Mata Ciliar X Cultura de Subsistência

Sistema de Reciclagem Integrada
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Emissões

Proteção e Conservação

Recursos Hidrícos e Efluentes

Educação, Info e Com. Ambiental

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Educação, Info e Com. Ambiental

Recursos Hidrícos e Efluentes

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Energia

Educação, Info e Com. Ambiental

Energia

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Recursos Hídricos e Efluentes

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Proteção e Conservação

Resíduos

Quimica e  
Petroquimica

Quimica e  
Petroquimica

Quimica e  
Petroquimica

Quimica e  
Petroquimica

Serviços

Financeiro

Financeiro

Mineração

Mineração

Quimica e  
Petroquimica

Comunicação

Ensino e  
Educação

Papel e Celulose

Papel e Celulose

Papel e Celulose

Papel e Celulose

Energia

Ensino e Educação

Alimentos e Bebidas 

Varejo

BA

BA

BA

MG

RS

DF

SP

BA

DF

SP

BA

SC

SC

SC

SC

SC

MG

SP

AL

SP
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CIBA

Companhia Vale  
do Rio Doce

Consorcio de Alumínio 
do Maranhão - ALUMAR

Consorcio de Alumínio 
do Maranhão - ALUMAR

Consorcio de Alumínio 
do Maranhão - ALUMAR

Consorcio de Alumínio 
do Maranhão - ALUMAR

Consorcio de Alumínio 
do Maranhão - ALUMAR

Consorcio Gasvap

Consorcio Propeno

Construtora Andrade 
Gutierrez

Construtora Cowan

Cooperativa Aurora

Copebrás

CORN Products Brasil

COSIPA

CPFL

CST Arcelor Brasil

CST Arcelor Brasil

DAEE – Depto de Água 
e Energia do Estado 
de SP

DAEE – Depto de Agua 
e Energia do Estado 
de SP

Sistema Ecologicamente Eficiente para o tratamento  
de gases de exaustão

Revista Biodiversidade

10 anos do Parque Ambiental

Recuperação de Manguezal em Área Portuária

Redução no consumo de água potável e eliminação  
de descarga de efluentes

Estratégica de Minimização de Resíduos Sólidos

Alteamento de depósito de resíduos

As práticas socioambientais e os processos  
de melhoria aplicados

A importância do sistema de gestão socioambiental  
na construção e montagem em obras petroquímicas

Preservação do Habitat Natural de Baleias Francas por 
Meio de Metodologia Construtiva Inovadora e Sustentável

Plante esta idéia

A Turminha da Reciclagem

Estudo da Biodiversidade

Educar para preservar

Revolução do Design Ecológico

A Repotencialização de Pequenas Centrais  
Hidroelétricas e o MDL

Central de Supervisão e Monitoramento Ambiental

Gestão do Uso Racional das Água

Centro de Recuperação de Animais Silvestres Orlando 
Villas Boas

Programa Água Limpa
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Emissões

Educação, Info e Com. Ambiental

Proteção e Conservação

Proteção e Conservação

Recursos Hidrícos e Efluentes

Resíduos

Resíduos

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Proteção e Conservação

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Proteção e Conservação

Educação, Info e Com. Ambiental

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Energia

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Recursos Hidrícos e Efluentes

Proteção e onservação

Recursos Hidrícos e Efluentes

Quimica e Petroquimica

Mineração

Mineração

Mineração

Mineração

Mineração

Mineração

Arquitetura e Construção

Arquitetura e Construção

Arquitetura e Construção

Arquitetura e Construção

Alimentos e Bebidas 

Quimica e Petroquimica

Alimentos e Bebidas 

Siderurgia

Energia

Siderurgia

Siderurgia

Governo

Governo

SP

RJ

MA

MA

MA

MA

MA

SP

SP

SP

MG

SC

SP

SP

SP

SP 

ES

ES

SP

SP
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DaimlerChrysler 
 do Brasil

DaimlerChrysler  
do Brasil

Dana Industrias

DORI Alimentos

Dow AgroScience  
Industrial

Duke Energy

Duke Energy

Duke Energy

Duke Energy

Duratex

Duratex

Duratex

EDP Energias do Brasil

Embraer

Embratel

Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos – 
Bauru

Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos - 
Campinas

Eucatex 

Eurofarma

Eurofarma

Projeto Água

Gerenciamento de Resíduos Sólidos

A natureza ajudando na redução de resíduos sólidos 
do tratamento de efluentes

Destinação de Efluentes Industriais para Fertirrigação

Acerte o Alvo

Restauração de Mata Ciliar: Programa  
de Promoção Florestal

Controle de plantas aquáticas por meio  
da manipulação do meio ambiente

Mitigação de Impactos em reservatórios hidrelétricos

Corredor florestal para conectividade do Parque 
Estadual do Morro do Diabo

Projeto de Inovação na área de vivência ambiental 
PIATAN - AVAP

Parcerias em pesquisas da biodiversidade

ARM - Área de Recuperação de Materiais

Letras de Luz

Reflorestamento da Mata Ciliar Vidoca

Agenda 21 Embratel

Confecção de caixa de correspondencia com 
material reciclado

Dia Nacional de Mobilização Social

Casa da Natureza 

De Mãos Dadas com a Escola

Gincana Ecológica
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Recursos Hidrícos e Efluentes

Resíduos

Recursos Hidrícos e Efluentes

Recursos Hidrícos e Efluentes

Educação, Info e Com. Ambiental

Manejo e Reflorestamento

Pesquisas Científicas  
e Des.Novos Produtos 

Proteção e Conservação

Proteção e Conservação

Educação, Info e Com. Ambiental

Pesquisas Científicas  
e Novos Produtos

Resíduos

Educação, Info e Com. Ambiental

Manejo e Reflorestamento

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Resíduos

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Automotivo

Automotivo

Automotivo

Alimentos e Bebidas 

Quimica e Petroquimica

Energia

Energia

Energia

Energia

Arquitetura e Construção

Arquitetura e Construção

Arquitetura e Construção

Energia

Transporte

Telecom

Governo

Governo

Arquitetura e Construção

Farmaco

Farmaco

SP

SP

RS

PR

PR

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

RJ

SP

SP

SP

SP

SP

SP
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Faber-Castell

Faber-Castell

Firmenich

Firmenich

Firmenich

Fluidos da Amazônia

Ford

Fundação Espaço Eco

Fundação Espaço Eco

Givaudan do Brasil

Givaudan do Brasil

Global Telecom

Hemorio

Henkel

IBG – Instituto Brasileiro 
de Geobiologia

INB – Industrias 
Nucleares do Brasil

Indústria Química  
e Farmacêutica 
Schering-Plough

Inpev

Inpev

Instituto Ambiental Vale 
do Rio Doce

Instituto Embratel 

Projeto Animalis

15 anos Projeto Animalis -Conhecimento e 
conservação da fauna do cerrado

Estabelecendo parcerias e quebrando paradigmas

O que é essencial dura para sempre

Produção Mais Limpa

Ecoparcerias - Facilitando o Trabalho

Prêmio Ford Motor Company de Conservação 
Ambiental

Seebalance – Analise de Socio-ecoeficiência

Espaço Eco

Comunidade da Ilha de Cotijuba

Projeto Mãos em Ação – Reciclando Atitudes  
e Multiplicando Idéias

Transformando com Arte a Vida

Programa de Educação Ambiental - HEMOCICLE

Programa de Conscientização Ambiental

Estudante Sustentável

Programa de Restauração Ambiental em área  
do Bioma Mata Atlântica

Gestão Integrada de Recursos Hídricos

Campanha Educativa A natureza agradece

Logística Reversa

Braço Ambiental para Pesquisas Científicas, 
Proteção e Conservação

Projeto Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável
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Proteção e Conservação

Proteção e Conservação

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Arranjos Produtivos

Educação, Info e Com. Ambiental

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Proteção e Conservação

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Resíduos

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Proteção e Conservação

Recursos Hidrícos e Efluentes

Educação, Info e Com. Ambiental

Resíduos

Pesquisas Científicas e Des.
Novos Produtos

Educação, Info e Com. Ambiental

Ensino e Educação

Ensino e Educação

Aromas e Perfumes

Aromas e Perfumes

Aromas e Perfumes

Aromas e Perfumes

Automotivo

ONG

ONG

Aromas E Perfumes

Aromas E Perfumes

Telecom

Governo

Quimica e Petroquimica

Serviços

Energia

Farmaco

Agrobusiness

Agrobusiness

Mineração

Telecom

SP

SP

SP

SP

SP

PA

SP

SP

SP

SP

SP

PR

RJ

SP

MG

RJ

RJ

SP

SP

ES

RJ
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Instituto Embratel 

Instituto Embratel 

Instituto Via Viva

Intermédica

Itaipu Binacional

Itaipu Binacional

Itautec

Itautec

Johnson&Johnson

Johnson&Johnson

Klabin

Klabin

Klabin

Klabin

Klabin

Kurita

LLX Açu Operações

Moto Honda da 
Amazônia

Neoenergia

Newpower Sistemas  
de Energia  

Tecnologia a Serviço da Educação Ambiental 

Adoção 21 Famílias de Micos-Leões-Dourados

Sistema de Barreiras Rodoviárias

Boas idéias para todo mundo – Consumo 
Consciente

Programa de Educação Ambiental para a 
Sustentabilidade

Cultivando Água Boa na Bacia Hidrográfica  
do rio Paraná III

Gestão Ambiental aplicada na cadeia de valor

Redução de Substancias nocivas ao meio ambiente 
em equipamentos de automação e informática - 
Projeto ATMCX3

Tecnologia Limpa – Pró Sustentabilidade da Ecologia 
Humana e do Planeta

Resíduo: matéria prima da transformação social

Programa Caiubi de Educação Ambiental – Um caso 
de mobilização social

A Responsabilidade Ambiental como Pilar Estratégico 
no Desenvolvimento Sustentável de Negócios

Programa de Fomento florestal Klabin: Semeando o 
desenvolvimento sustentável

Programa de Monitoramento da Biodiversidade

Ganhos Ambientais conquistados com a aplicação 
de alta tecnologia em tratamento de efluentes

Sistema Integrado de Gestão

Cenário da situação educacional das comunidades 
pesqueiras de São João da Barra

Motocicleta Bicombustível

Projeto Energia Verde – Projeto De Incentivo 
Para Eficientização Energética Residencial e 
Conscientização

PRAC - Programa de Responsabilidade Ambiental 
Compartilhada
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Educação, Info e Com. Ambiental

Proteção e Conservação

Pesquisas Científicas  
e Des.Novos Produtos

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Recursos Hidrícos e Efluentes

Arranjos Produtivos

Pesquisas Científicas  
e Des.Novos Produtos 

Pesquisas Científicas  
e Novos Produtos

Resíduos

Educação, Info e Com. Ambiental

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Ferramentas e Políticas  
de Gestão 

Pesquisas Científicas  
e Des.Novos Produtos 

Recursos Hídricos e Efluentes

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Educação, Info e Com. Ambiental

Emissões

Energia 

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Telecom

Telecom

ONG

Saude

Energia

Energia

Eletroeletronica

Eletroeletronica

Saude

Saude

Papel e Celulose

Papel e Celulose

Papel e Celulose

Papel e Celulose

Papel e Celulose

Quimica e Petroquimica

Mineração

Automotivo

Energia

Eletroeletronica

RJ

RJ

SP

SP

PR

PR

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

RJ

SP

BA

SP
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2008
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2008
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Orsa Florestal

PepsiCo do Brasil 

PepsiCo do Brasil 

Petróleo Brasileiro - 
Petrobras

Philips - SP

Portobello

Prefeitura de Potim

Prefeitura de São Paulo

Prefeitura Poços  
de Caldas

Rio Paracatu Mineração 
- Kinross

Rio Paracatu Mineração 
- Kinross

Rodonorte

Rohm and Haas Química

SABESP

SABESP

SABESP

SABESP

SABESP Interior

Sadia

Sama Minerações 
Associadas

Samarco Mineração

Manejo Florestal Sustentável

Programa de Sustentabilidade para Fornecedores

Promoção da Conscientização Ambiental por meio 
de calculadoras de impacto

Programa de Educação Ambiental – gasoduto 
Campinas-Rio

Aprendendo com a Natureza

Teoria dos Sistemas

Potim Mais Verde

Projeto Fluir

Desenvolvimento do Modelo de Gestão dos 
Resíduos

Evolução, Adequação e Resultados do Programa  
de Educação Ambiental

Evolução, Adequação e Resultados do Programa  
de Educação Ambiental

Projeto Socioambiental SacoLona

Projeto Sementes - Plantando um Futuro Melhor

Programa de Capacitação em Gestão para 
Entidades da Sociedade Civil

Gestão Ambiental por Parcerias (Caso Morada  
dos Pássaros)

Gestão participativa no processo de tratamento  
de esgoto (caso coletor-tronco Garcia)

Operação Natureza – Programa Córrego Limpo

Saneamento Sustentável - gestão de resíduos 
sólidos

Projeto Câmbio Verde

Programa Sambaíba: Artesanatos Em Rocha Estéril 
De Serpentinito e Fibra De Bananeira

Projeto Salvamar
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Manejo e Reflorestamento

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Proteção e Conservação

Educação, Info e Com. Ambiental

Resíduos

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Recursos Hidrícos e Efluentes

Resíduos

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Resíduos

Educação, Info e Com. Ambiental

Papel e Celulose

Alimentos e Bebidas 

Alimentos e Bebidas 

Quimica e Petroquimica

Eletroeletronica

Arquitetura e Construção

Governo

Governo

Governo

Mineração

Mineração

Transporte

Transporte

Governo

Governo

Governo

Governo

Governo

Alimentos e Bebidas 

Mineração

Mineração

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

MG

MG

MG

PR

SP

SP

SP

SP

SP

SP

PR

GO

ES

2006

2010

2010

2006

2007

2005

2003

2008

2005

2006

2010

2009

2005

2009

2003

2007

2008

2004

2004

2010

2008
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 INSTITUIÇÃO/EMPRESA 	 CASE	 TEMÁTICA GERENCIAL	 RAMO ATIVIDADE	 UF	 RANKING

SENAC-SP

SENAI-RS

SIEMENS

SOCIEDADE 
ALPHAVILLE 11

SONOCO DO BRASIL

Souza Crus/RJ

Souza Crus/SP

Souza Cruz/MG

Souza Cruz/MG

Souza Cruz/MG

Souza Cruz/MG

Souza Cruz/RS

Souza Cruz/RS

Suzano Papel e Celulose

Suzano Papel e Celulose

TV Globo

Unimed Brasil

Unimed Brasil

Unimed-SC

Usina Santa Cruz 

Valtra do Brasil

Programa Ecoeficiência

Programa de Prevenção da Poluição

Comunicação Ambiental

Terra Limpa

Recuperação da Mata Ciliar do Ribeirão Quati

Inventário de emissões e gases de efeito estufa e 
estoque de carbono na produção de fumo

Carta aos Varejistas – Ampliação do retorno de 
caixas de papelão junto aos varejistas

Parque Ambiental MG

Sistema de Tratamento Terciário de Efluentes

Gerenciamento de resíduos - aproveitamento 
energético de resíduo de pó de fumo

Otimização na Gestão de Resíduos Sólidos

Educação Ambiental, investimento e processos 
como pilares de gestão

Parque Ambiental Souza Cruz

Bioindex

Matriz de Desempenho Social / M.D.S

Gestão Ambiental - Cuidados com o meio ambiente

Unimed Cidadania e Flora 

Programa Consumo Consciente Unimed

Manual de Responsabilidade Social  
Eticamente Correto

Projeto Implantado na Usina Santa Cruz – Grupo 
José Pessoa 

Reúso de Àgua
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 INSTITUIÇÃO/EMPRESA 	 CASE	 TEMÁTICA GERENCIAL	 RAMO ATIVIDADE	 UF	 RANKING

Ferramentas e Políticas  
de Gestão 

Emissões

Educação, Info e Com. Ambiental

Resíduos

Proteção e Conservação

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Educação, Info e Com. Ambiental

Proteção e Conservação 

Recursos Hidrícos e Efluentes

Resíduos

Resíduos

Educação, Info e Com. Ambiental

Proteção e Conservação

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Educação, Info e Com. Ambiental

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Recursos Hídricos e Efluentes

Ensino e Educação

Ensino e Educação

Eletroeletronica

Arquitetura e Construção

Arquitetura e Construção

Varejo

Varejo

Varejo

Varejo

Varejo

Varejo

Varejo

Varejo

Papel e Celulose

Papel e Celulose

Comunicação

Saude

Saude

Saude

Alimentos e Bebidas 

Automotivo

SP

RS

SP

SP

PR

RJ

SP

MG

MG

MG

MG

RS

RS

BA

PI

RJ

SP

SP

SC

RJ

SP

2004

2004

2006

2003

2003

2009

2010

2008

2005

2007

2010

2006

2007

2008

2010

2005

2007

2007

2003

2005

2009



412

 INSTITUIÇÃO/EMPRESA 	 CASE	 TEMÁTICA GERENCIAL	 RAMO ATIVIDADE	 UF	 RANKING

Vianorte 

Vianorte 

Vianorte 

Vivo

Vivo

VM FLORESTAL

Voith Paper Maquinas e 
Equipamentos

Volkswagen Caminhões 
e Onibus

VOMM Brasil

Wal-Mart Brasil

Wal-Mart Brasil

Wal-Mart Brasil

Yagasai Industria de 
Fibras

Neutralização de carbono

Programa de monitoramento para recuperação 
gradativa da diversidade biológica

Programa de Gestão Arqueológica, Pesquisa  
e Educação Patrimonial

Gerenciamento Ambiental Avançado

Programa de Educação Ambiental Continuada

Viabilização e Sustentabilidade de uma fonte  
de energia renovável para a Indústria 

Voith Recicla

Pensando o ciclo de vida e a tecnologia ambiental 

Transformando Resíduos em Receitas 
Socioambientais Economicas 

Sustentabilidade de Ponta a Ponta

Clube dos Produtores

Consumo Consciente de Sacolas Plásticas

Coleta de Coco Verde
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 INSTITUIÇÃO/EMPRESA 	 CASE	 TEMÁTICA GERENCIAL	 RAMO ATIVIDADE	 UF	 RANKING

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Pesquisas Científicas  
e Des.Novos Produtos 

Pesquisas Científicas  
e Des.Novos Produtos 

Ferramentas e Políticas  
de Gestão

Educação, Info e Com. Ambiental

Energia

Resíduos

Arranjos Produtivos

Resíduos

Arranjos Produtivos

Educação, Info e Com. Ambiental

Educação, Info e Com. Ambiental

Arranjos Produtivos

Transporte

Transporte

Transporte

Telecom

Telecom

Energia

Maquinas

Automotivo

Serviços

Varejo

Varejo

Varejo

Alimentos E Bebidas

SP

SP

SP

PR

RJ

MG

SP

RJ

SP

SP

SP

SP

SP

2007

2004

2005

2003

2006

2003

2005

2008

2006

2010

2008

2009

2008
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PERFIL E HISTÓRICO 
DA MAIS PROJETOS, 
REALIZADOR DO PROGRAMA 
BENCHMARKING

A MAIS PROJETOS, realizadora do Programa Benchmarking 
e patrocinadora oficial do BenchMais 2, é uma empresa 
especializada em Gestão e Capacitação Socioambiental com mais 
de uma década de atuação no mercado.
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MISSÃO

Aprender e ensinar sempre. Ter o conhecimento e a educação socioambiental como 
pontos básicos do desenvolvimento humano e pré-requisitos da qualidade de vida. Dis-
ponibilizar produtos e serviços que contribuam com o aperfeiçoamento das condições da 
vida em sociedade e sua relação com o ambiente natural, e participar da construção de 
uma consciência sócioambiental sustentável pautada em princípios éticos do cidadão/
profissional de nosso tempo.

VISÃO

Trabalhamos dentro dos princípios e diretrizes da sustentabilidade, com ética e trans-
parência. Aprimoramento contínuo, visão sistêmica, comércio justo, economia criativa e 
coerência entre discurso e prática, são alguns de nossos valores presentes em nossos 
produtos e serviços. Apostamos na educação e informação qualificada como ferramen-
tas de desenvolvimento, crescimento e conquista. 

VALORES

Trabalhamos dentro dos princípios e diretrizes da sustentabilidade, com ética e trans-
parência. Aprimoramento contínuo, visão sistêmica, comércio justo, economia criativa e 
coerência entre discurso e prática, são alguns de nossos valores presentes em nossos 
produtos e serviços. Apostamos na educação e informação qualificada como ferramen-
tas de desenvolvimento, crescimento e conquista. 

HISTÓRICO

A MAIS PROJETOS surgiu em 1999 com o firme propósito de inovar na questão ambiental. 
Focada na conscientização, educação e aplicabilidade do conhecimento ambiental, con-
quistou o respeito do mercado trabalhando para empresas exigentes e com forte posicio-
namento ético-humanista-ambiental. Com uma equipe altamente especializada, apresen-
ta ao mercado o maior e mais atualizado catálogo de capacitação corporativa com foco 
em meio ambiente, sustentabilidade, responsabilidade social e qualidade de vida do país. 
É a mantenedora oficial do Instituto MAIS (Mais Atitude Instituto Socioambiental) desde a 
sua fundação, em 2008. 

Site: www.maisprojetos.com.br
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Palestras

Leitura

Audiovisual

Demonstrações

Grupos de discussão

Praticar fazendo

Ensinar os outros

5%

10%

20%

30%

50%

75%

80%

Fonte: NTL Institute of Applied Behavioral Sciences

A PIRÂMIDE DA APRENDIZAGEM

EQUIPE

Profissionais especializados nas diversas áreas do conhecimento socioambiental corpo-
rativo trabalhando de forma integrada as vertentes: Pesquisa e Educação, Qualidade de 
Vida e Humanização. 

DIFERENCIAL 

Multidisciplinaridade e inovação em propostas sempre fundamentadas pelos princípios 
teóricos e práticos, integrados, e em conformidade com ética e o humanismo. 







Detentores das Melhores 
Práticas de Sustentabilidade CHMARKING 

ENTAL BRASILEIRO 

O Programa Benchmarking já se consolidou como um dos mais respeitados Selos 
de Sustentabilidade com reconhecimento internacional. 

Com uma metodologia estruturada e participação de especialistas de vários países, 
o Programa define e reconhece o Ranking Benchmarking dos detentores das melhores 
práticas de sustentabilidade do país. 

O Programa Benchmarking, além do Ranking Oficial dos Detentores das Melhores 
Práticas, congrega outras ações de fomento a sustentabilidade como publicações, 
banco digital de livre acesso, encontros técnicos e feira internacional para o 
intercâmbio das Boas Práticas Socioambientais (FIBoPS). O programa se tornou uma 
plataforma de conhecimento aplicado em gestão socioambiental corporativa que é 
compartilhado com universidades, instituições representativas, mídias especializadas 
e profissionais atuantes na área. 

Em 8 edições já realizadas, foram certificados e compartilhados 198 práticas de 
sustentabilidade que estão organizadas em 1 O diferentes temáticas gerenciais: 
Arranjos Produtivos; Educação, Informação e Comunicação Socioambiental; 
Emissões; Energia; Ferramentas e Políticas de Gestão; Manejo e Reflorestamento; 
Pesquisas Científicas e Novos Produtos; Proteção e Conservação; Recursos Hídricos 
e Efluentes; Resíduos. 

Já passaram pelo crivo Benchmarking e tiveram suas práticas certificadas, 
125 instituições brasileiras atuantes nos 03 setores da economia, e localizadas em 
14 diferentes estados do país. 

Temos neste livro mais que práticas de excelência. Temos empresas e gestores 
comprometidos com os princípios e diretrizes da sustentabilidade provando que 
é possível adotar padrões produtivos e de serviços que respeitem o meio ambiente 
natural, as pessoas e a sociedade. São lideranças legítimas apontando caminhos 
e soluções para um futuro mais e limpo e sustentável. 
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